
CORREIO PAULISTANO 
(.. 

FUNDADO  CM I8B4 

Assí£nalüra annual 28$000 

mm^m 

./•- 
' >•», '*■ .* 

S.   PAULO,   SABBADO,   30   DE   DEZEMBRO   DE  Í906 

■UMCRO IB.8tT 

Asslsnatura semestrattSSOOO 

Joroai da Europa 
1'Anilt,  3  DK  D*/.RMni(0 

o imperador da Europa 
filio ó nenhuma dcaioa hobituooa 

«xiiKKorocüu* quo liuioam oonquit- 
tor <'u|{0 nu opinião puijlica «ul> u 
4òi'inu (Id pilbcria, E' i|uasi uma 
varJaüu, um lialiilo impoaiu u aon- 
^ruliiilo |ior siiobiilo no maioria 
ilii ludoa os KülaUos uuropuus. 

Tanto botou oi nanuos cm Mu- 
itume Aiiijiit ; tanto diicursou, es- 
bravejou, pinlou, tolof^rapliou ; (on- 
ito u oilorçou para fazer cror na 
■ua ubíquiüado; tanto viajou, tan- 
to esurovdu, leu o amouv'ou quu 
nSo ba ua Europn ninguém que, 
ouvindo a palavra impei-ador, não 
veja, atravcz Ua imoKinoçüo, Gui- 
Iberniu II nos ealçües o na túnica 
de Krodorico  Durbaroxa. 

Quando clle, imperador, lula, 
Júpiter treme ante oa barris Jo 
pólvora aecca o Marte so inquieta; 
os mais poderosos da torra cmpal- 
ildeccm c todos oa respectivos mi- 
Wstros 80 senlom mal; as nai;Ô08 
f> o« povoa se curvam o ao alinham 
ti sous p6s como vulfíarcs manda- 
rins, o ei Io, o moderno duus da 
guerra, passa sobro todos, distri- 
Jiuindo {{raças   o punindo   indcci- 
•08. 

Esia tendência que tem pela su- 
fromaciu sobre ledos os prinolpos 
e Kstados europeus vamos cncon- 
Irol-o na sua sulicitudo cm dar 
conselhos, ntio podidos, ao rui da 
Itolia, Kstu sua ambiçOo de pjit'- 
cer o príncipe mais sablo u mnis 
'forte da líuropu percebcmolu nas 
suas intrigas conlra o Ilespanha 
e em favor dos Estados Uniiios. 
Esto sou desejo do tornar-se.o ur- 
Ibilro das coisas políticas do mun- 
do appurcce nos seus parccores aos 
heroes do TransvaaI. Este seu in- 
tento do lornar-sc o roi dos reis 
Jransparece na sua vontade do 
ipantcr em pó a triplico alliança c 
na parle do leão que representa 
^ntre a Áustria e a Itália, uma da 
outra acerrima e inflexível inimi- 
ga. Esta vontade sua de tornar-se 
iinico um toda a parte o sobre to- 
nas as coisas roapparece na sua 
Inlorvcnçüo contra o povo russo e 
em  favor dos Romanoff. 

Si umu dos nações, quo ollo repu- 
ta vassalos, quebro um dos 
oneis do freio para tratar do inter- 
esses cxtranhos ou contrários ao 
■ou tão vasto quanto imaginaria 
imporio, ollo apresenta-se como 
Mephlslophcles, o deixa vero duvi- 
3a de lago nos novos amores de 
sua pretensa pupilla. Si, ao con- 
trario, uma nação sàe do seu con- 
oerlo para iazer sou jogo, ó clle o 
oommodo pronubo das novas nu- 
pcias. 

E a Europa vé, observa e cola- 
tü, Emmudcce quando clle pro- 
cede Loubct na llalín. Cola-sc quan- 
do çlle, inimigo du Inglaterra e 
amigo da Hussia, celebra o heroís- 
mo jnDonezc. Cala-se 'qiia"Bdoel- 
le chama a lierlim um jovcn rei, 
vindo de Paris o o obriga a exal- 
tar em um brinduo vnlor do exer- 
cito allemão; nada diz quando en- 
via seus vasos para repressão da 
revolta russa e consorva-soem mu- 
tismo quando circumda de garan- 
tias o sultão e de ridículo a de- 
monslravão naval em Mytilene. 
Cala-se sempre esta deercpila Eu- 
ropa e SC calará sempre, saltando 
como um batracliio á bocca do ser- 
pente. 

Lede por um momenio qualquer 
fragmento de seu discurso no liei- 
chatag. A respeito da Europa en- 
fraquecida disse : tCommii/o ou 
contra mim. Protcjo oa humildes, 
oe que me obedecem, epuno os re- 
aeUcitrantes. Amo a Itália e a Áus- 
tria como todos oa demais Estados 
que se cyuelham à minha pa.isa- 
gem. Amo o emercito e a marinha 
para castigar a audácia da Fran- 
ça, da Inglaterra e da Heupanha. 

Sim, tambcm Hespanba, porque 
•staraos cm vésperas da conferên- 
cia de Algeciras. Também a Hes- 
panba, porque deve ella saber que 
si não fizer a vontade do impera- 
dor, será nubmctlida ã dura prova 
pelos canhões allemãea. 

■Si, apesar de tudo, coatiouasse- 
mos ainda a analysar o* facloa 
atravez de prismas optimistas e qui- 
zessemcs dar diversaa inSerpreta- 
gòes a certas passagens do discurso 
do imperador, seriamos logo desil- 
ludidoa pelos commeatarios que 
am torno da oraçio impsrial faz a 
imprensa all'-ma. Séo' commenta- 
rios illustrativos, que eatjo alli a 
guisa de post Hciptum. 

Le» iJerniére» noueelles de Lei- 
/>si'j, Lu Gasette de Siagdetjttunj, 
Lri 'ia:elte da Ukin et de Wett- 
ph/ilie. VUambnrg Narhri-hten, 
La Gniette Vnieerselle de Munich, 
o Berliner Tageblatt, a Vonsim-ke 
Zeitiing, a Deutsche Tayer Zeitunt) 
toJos esses jornaes tem a mesma 
•ntonaçSo, isto é: A AUemanhn 
ijucru pai. mas esUt promptapara 
a guecn 

Para que linguagem mai« clara ? 
Quizeram fazer crer que o im- 

jierator havia agitai o espectro 
negro da guerra para conseguir a 
passagem oo Reichatag dos crédi- 
tos destinados ás despesas milita- 
res- Nío excluímos essa suppoíi- 
';âo k um nosso artigo precedente 
mas nesta manobra esta implícita 
6 «T.eaça conlra oa qne promet- 
tem nSo ser otwequiosos á Tontade 
io in-.persdor na conferência d: 
Aitreciras, qa« devera reasir-ae a 
li  fo corrente. 

M&9, a.*! ai o imperador acredi- 
ta=s^ e.I: próprio, sa ■ariedad'- 
•ut i .aa jmeaças! Ak! aa o so- 
c — ■ nío IÍT3*»« foto sen <•■.- 
•ijj jj .;«» io exerviu}   altemio : 

Ah I ii Sobasloiiol nlo eativeaan 
alll a deniunstror como o quanto 
•') perigoso, liujo, o uvcnturar-«e 
eiii unia guerra o ab I si o azar, o 
poduntao czar, nflo osllvessu para' 
umpreliundor uma viagem.,, de 
recreio utravoz du Europa I Gui- 
Ihorino II ndu ao limitaria mala a 
;,<isiiinn(ides o pavaaario, trium- 
pliuliiionte, do l'ttrís a Maraolba. 

Mus, graças aos cios, a grande 
estrnngulndora do liolirous está em 
■'bunimoa o o sangue corre pelos 
ruas dos cidades russas. Um thro- 
no vai darruindu e uma nova con- 
auioiicio do um povo surgo dos 
aaua uacombroa, 

Aquolle tbrono aos pedaços,oqual- 
Ia consoienoia vingadora á o ver- 
dadeiro cspanlnlbo do beilicoso 
impnrador da Europa. O resto i> o 
uffeilo paychologico do pavor. 

A. u'ATm. 

I'ara   a   dontição   das   crianças 

MATUICARIA DUTUA. 

Mal de estômago, digostCcs diffl- 
ceis, dyspepsias o todos as molés- 
tias do estômago curam-(o com 
o ELIXIlt KUPKPTICO DO UR. 
OlíNICIO DE AHKEU. 

E' tônico e  opporitivo. 

s> ^ > ^   I» I 

<DJL1^1Ê1 

Em .S. PAüLO O mercado OB- 

lovc cnimo lionlem, sondo ocafó 
do base colodo de a$COOna.$7ÜO 
por 10 kilos. 

Em JuNDiAiiT passaram 7.508 
snccas. 

Em SANTOS oiilrarnm 21.048 
saccns, o vciidGram-.so G.53Õ c 
base foi 35i700   mercado calmo. 

No IlAvnE alu-iu a dó 3il fran- 
cos para março, aprosenlan- 
do-sc inaltorodo ao meio dia o 
inalterado ás 3 lioras. 

Em HAMDUUUO abriu a 37 
ptoniiigs para margo, aprosen 
laiido-.su iiiallerado a ll4 mais 
baixo ao meio dia. 

Em LoNDnF.s abriu a 37l- para 
de/.unil)i'o, apre.sciilaiido-se inal- 
terado ás 3 horas. 

Em NOVA YORK abriu õ a 10 
ponto.? mais baixo aprescntan- 
do-.so inalterado a 5 pontos mais 
alio á ullima liora. 

JUNDIAHY 

.fiiNDiAiiv, 29. —Foram liale rocei»!- 
das, durante o ilia, 7.508 aaccm de 
cafò, sendo C.7U1 pnra Kaiilos o 807 
puiii ^. rnuio. 

SOKOCABASA 

IIOVIUBNTO   UB   UOHTgU 

Desrnrrcgoclas om C- Paulo o 
em V. Chaves   .    .   ,   ,   .   .      t.OSS 

BoUlcailas em S. l>aulo para a 
S. 1\ l<       3.2S8 

liaUlcnilas em Juudialiy para a 
b. 1'. U «  . 183 

Total   .   .     5.0<I9 
Exisleiiclo cie café emasde dezembro 
d<' ]!05: 

Eecçito Sorocalinna: 
Cpfd em carro»       . 1('.12I) «cs. 
Cuít: em   ariiiazoiis.   1.7Ü1 •  17.911 scs 

^ccç^o Ytúana: 
Colí em carros .   .        ■145 sos. 
Cuf<^ eui armuzeiM.    2.395 •   2.841acs. 

SANTOS 

«anloM, ao. - HaMO :i«rO» 

Blercndo calmo. 

Iioje G.53j saecat 
4.000 

.      21.648 

.    49S.973 
,      17.1S7 

5.U2.229 

Foram vendida» 
Itcffisliidora.   .   . 
Enirarnni hoje   . 
Entrados desde   1 

deste mes    .   . 
Utúla  
Entrados desde 1.' 

de Julho   .   .   , 
Existiam liole em   pHraeirni   o se- 

gundas mOas, 1.373.195 snccas. 

Paiiaffgen    bole, 12.307 inecss. 
Desde l.' do    inoz,   479.440   saeeat. 
Ossda 1.   da Julho b.&3á.923 sacas» 
Paula semanal, 4S0 réis. 

¥anm kide iMOdeadas, com destino 
• Santas ■■ 
Eoi JimdiahT   . . 
Eas S. rmilo •  Ser» 

cabaiia  
Eiu Campo Limpo   . 
No Brau  
No Pary  

6.7Ã6 

2.455 
lll7 
:03 

2.798 

Confroulo t 

BOI s|ual  data   de annn passado 
Biilradas 
Uende ].• 
Ucide 1- 
Mutila . 
ülock. . 
Validas . 
Uosa      . 

do mei. 
da julho 

23.ll.'i4 
Gao.sw 

6.UW.»» 
IB.32I 

i.ni.7M 
18.000 
A$300 

As vendas da eafá a lormo na ba- 
se de lypo 4 da Nova York, regula- 
das liojr, na CnmpanIUa Hsgistado- 
ra, furara do 4.000 saooaa. 

PRAÇAS EXTRANOEIRAS 

coNrnoNTO DAS AsanTunAS 

DO DIA 29 ANTEUIOn 

CotafScs para   marfo 

llavro ...    ,45. B|4 
llaniburifo .   .   37 
Londres .   .   .   37|- 
Novo York—5 o 10 iMin* 

tos do balxu 

ColoçOea    para Julho 

llavro . . 
Uaniburgo 
Londres.. 

40 
S8 
38 

Ao meio-dia 

Hnvre—lualterado 

Uaiiiburgo—Inalterado 
a 1|4 raais baixo 

A'a 3 horas 

Uavrc—inalterado 
LoiidroH—Inalterado 

Nova York—Inallorado 
a S ponioi de alta 

40 1(4 
37 1|4 
37|8 
inalterado    a 

5 pootoa balia 

47 
38 
37(0 

inalterado a 
1I4 mala baixo 
Inalterado 

Inalterado 
Sd.doolla 

6 pontoa dp bai- 
xa 

HAVRE 

llAvim.29—o mercado do eafi abriu 
liojc com baixa do 1|2 franco da 
abertura anterior colondo-se 45 3|4 
francos   imra naorço. 

A cotaçfio para julho Cot 40 fran- 
cos, baixa do 1|2 franco da aber- 
tura uiitorior. 

Ao meio dia o morciilo apresoota- 
va-sc inalterado e ú» 3 liorua lualte- 
rado. V 

Hoiilcni. ■ rcclioii a 4lí P»''» mar- 
ço c4G3f4  pnra Julho. 

Vendas 22.U00 snccas. 

HAMBURGO 

riASiuunno, 2i ~ O mcrcnio de ca- 
fé abriu hojn com liaixn de ll4 do 
plctiiiiiii^ do abertura aiiicrinr, cotnii- 
do-9a 37 prnuiiinga por libra pnra 
março. 

A cotação pnra jullio foi 38 pfon- 
ning», inalterado do nbcrturn unle- 
rior. 

Ao melo dia o mercado apresontn- 
va-se liiaUcrailo n 1[4 mais b:iixo. 

Iloiilcm, rechou n 37 Ijl paru mar- 
ço, V 33 pnrn Julho. 

Vendas ü 000 snccas. 

LONDRES 

1.0NDIIES, 29 — O merca:Io de caf6 
abriu lioje colniido-se 37i- pnra mar- 
ço, por c. w. t. (cor.;n do 43 kilos), 
baixa de 3 d. da ahartura anterior. 

A colação para julho foi do 38 
alta de 3 d. da abertura atitei-ior. 

A's 3 hora» o merendo apreaeiilava- 
so Inalterado. 

Ilonicin, fechou n 37(- para mar- 
ço c â7|0 para julho. 

NOVA YORK 

O merendo de café 
t   a   10   ponto»  de 

NOVA YOHE, 29 
abriu hoje com 
baixa. 

Hoiileni iccliou com 5 a 10 pon 
tos de baixa 

Colnçfie»: março, 0.50; maio 6.75; 
Julho 6.8j conts. setembro, 7.00 cents. 

Venda» G4.0Ü0 saccns. 
NovA-YOBK, 29 —Ao segundo sigaal 

da Bolso, o mercado de café apreaen- 
tava*8e lualterado a 5 pontos de ailB' 

Estatísticas mensaes 

DEZEMItUO 

■ HAMBnnao,!. —Stock em rismbiirgO 
Caféa    do   Brasil, 1.053.033    contra 

021.C(I0 aaccaa. 
Outras procedências, 230.039 contra 

2SU.U;v taccaa. 

DEZEMIlBD 

BominD»!», 9. — Batallíllai menstl 
dcssrs. Doring * Zoun'a: 

Stoeks na Europa oAnaerlei: 563.000 
contra 541 lUO lona. 

Entregas na Boropa a Amsrlea 
91.5(10 contra 90.000 tons. 

Supprimento visível na Europa a 
Aiusrtcn : 772.3>IU coatia   773.0J9 taa. 

DEZEMBRO 
NOVA YOHK, 5.—O supprimento    »1- 

siTsIdo mundo, nesta data, setpmdo 
u    nvlso   da    Bolsa    d« Nova Tork 
era   hi^e 13.090.000   contra 13.307.000 

accoB. 

EstaUatls 

Total. 12J07 

am2S. ie.019 Faraa 
sacras. 

Dssde I.-  do mas.   SSO.OSt   sMeas. 
Foram dsiparhsdas. baia, ZI.234 sae- 

cas. 
Sahirani dasda o f H» do inei : 
Para ■ Eurapa. a8S.f 15 saecn. 
Paia os Estadas-Uaidos   3.24e   sae- 

cas. 
Para Boenes Aires, **   saeasa. 

Paia MoBlavIdca. 

RIO   DE JANEIRO 

lllo; 20. — Na abertura do oiorcailo 
<ia bancos sacavam a 10 3|4, com le- 
tras a 10 U|10 e oompradoras a U 
7|8. 

Afltausou dapoii, eabindo a 10 1I|1B. 
Fechou com os bancos sacando a 

10 23(32, letras s 10 3|4 a comprado- 
reii a 18 25|XI. 

SANTOS 

SANTOS, 29.—O mercado abriu com 
oa bnncns sacando a Ifl llllOc 1073|>2. 

Subiu logo a 10 S|4 o bancário, 
com letras a 10 13|tO. 

Cahiu depois n 16 ll|16 o bancário, 
sem letras. 

Nessa po»lçito fachoii. 

S.  PAULO 

O London ond Itlver Plnlo Bank a 
lirltlali Bank of Soulh Amcrlen nm- 
xnram lioiilcm a tabeliã do lDfi|8, 
inodlflcando-n mala tardo para 16 llflO 
Ji ndoptada por Iodos os outros ban- 
cos. 

O mercado abriu com o Braallla- 
nlscho Bank fOr Deulsehhind ven- 
dendo repassado a 10 3|4 e oa outros 
boncos sacando a 10 11|1C e 16 'i3i32. 

Logo depois o London ond Brasl- 
llan Bank lambem pox em vigor a 
taxa de 10 3|4, que ontua dns 11 ho- 
ras foi adopUda por lodoa oa ban- 
cos á exopçQo do Banco do Commer- 
cio o Industria, que continuava a 
sacar a 16 23132. 

A's I21|2 horas afrrouxou cahindo 
a IC lliie. 

Uabi por dcunto osclllou entre essa 
taxa e a de 16 23'32. 

O uercaila feiclion coai os 
bsiieos sneando a 16 1I|10 
o le B»i8e. 

O aiao«-laaonto dos nosocios 
do dia, eoBHldcrado pequeiao, 
rol realiando aos cxtr«mo« de 
IA llilO e IO SltiB». 

M.' taxa de 16 SSiBa qn« rei a 
oniclal de hdiitoiii, pnrn letra** 
a 90 dia» do vista, a llhra es- 
terllun vale 14$3S5, o rranco 
S57S eu marca S70U. 

A' viMtn (16 l»i3S) a libra, 
vale IdiSiea. o rriuicu $575, o 
marco $7IO. n lira Italiana 
$577. com rú\» torto.* ai» e 
o dollar «9081. 

Os Hoberauos foram vendliloa 
a 14C800f maltf ou meaoa. 

TíTULOS BRASILEIROS 

Ulllinas colaçOoi uu  Uabia da   Lan« 
drea; 

1803,5 >(.  03114 
1880,4 T  8i> 1|2 
lSfl5,5 'U.  SJ  1(4 
FUNDIKO-LOAH,   5 •(. 104 3(4 
Oeste de Mina».   5 «r. 97 

Notas 

DEZEMBRO 

mo. O — Sabidas de Vietoria para 
os Eitadas-L<nfdo» :    NU. 

HmlMirqnas na Rio de Janeira para 
o» Kilados Unidos 10.003 saecas, contra 
36.000 saecas. 

Sahidss do Rio psra os Estados 
Unidos 70.000saecas, contra 34.000 sae> 

. DEZEMBRO 

IIS'*s««.2J—S«««* no aavrs: 
CBKS    do   Brasil,   1.340.000   contra 

Uaõa» saecas. 
Ontras praeadaaaiam   MMWeaMra 

aOX*» sasass 

DEZEMBRO 

Rara Teaa. U.-Steks nos Estadoa- 
Cnklos4 0n.0Wcaalra X978.«oa saecas 

Entregas da srwans   77 
tnjm» saecas. 

SapprtBMBéa    TMTSI  4.4 HJM 
ra 4.5;«.Ma nccM. 

OV4.3XJBIO 

7*90   centra 

EXTERIOR 

Psms. * -< 
Ptam a.-S> Itália. lao i|8 

o trpa a. • * •   stipoioc «• 

Pu» 3.-S- BerUaa, tB IO* 
RaraiXiis. S-S.Laa<im. S.17 1^ 
!«»r> Toa» »■-■'. Liaâfrt «.8(J0 
Gsjm».».—^als' IjamSrw, SK 
l.'«aa«. S.—Sokrc I liaill > I       M 3*1 

SOTICIÂS MARITÜÍAS 

(Telegrnmmtts   do Correio) 

nio, 29. 
I2nlro<lns : 
Vapor nacional 'S.  João dn Barra 

du Aracaju; 
vapor argentino «Sabié*. do Rosá- 

rio; 
vapor argentino «Vilnn», de Buenos 

Aires; 
vapor frnnccz «Sivrrnnis», de Gêno- 

va; 
vapor allemão «Bahia*, de Ham- 

burgo; 
vapor ailcmflo ■lieigrano», de San- 

tos; 
Sabidas : 
Vapor nllemao «Hliiland», pnra o 

Sul; 
vapor francez ■Ncustrio*, pnra Mar- 

sellia; 
vopor nacional "Itapacy', para Ara- 

caju; 
vapor lii^lcz •Grecion Princc*. pa 

ra Santo;; 
vapor allemão «Crcfeld», para Bre- 

men. 
SANTOS, 29. 

Entradas : 
Vapor Inglcz «Tennyaon', de Novo- 

York e escalas, 23 1|2 diaa de via- 
gem, carga vários goneroa, 2.532 tone- 
ladas, consignado a P. S. Haxpahlre 
& Comp.; 

vapor austriaco <Nnvy I.jijns', de 
Fiume e eürala», 40 dias de viagem, 
.arga %'arios gêneros, 1.401 toneladas, 
consignado a Itombauer i Comp. 

Snhlda: 
Para Buenos Aires, em trantilo, o 

vapor Italiano •Cllld dl Torlno^. 
Despachado: 
Para o Hnvre, com café, o vapor 

francês «Santa Fé* 

LISBOA, 28. 
o paqnelc «OraTla*  da Companhia 

do Padfico chegou honlem, procedea- 
te da America do Sul. 

MARAKIIãO, 28. 
bonlem para  o Norte o  pa- 

qn  te •Fsgnndes Varella*. da Empresa 
Bra I elra de Navegaçio. 

PERSAMBCCO, 28. 
Cbegon boje á» 2 horas da tarde, pro- 

cedente do Norte   o  paquete   «Castro 
AlTes>, ds Empresa Brasileira de Na- 
vegação Freitas. 

Rio nRASDC. 28. 
O paqaete >ltaipaTa« che<a«. 

lUniA. 28. 
O paqoete «Esperança»,   segue hoje 

á tarde para Aracaju. 

HORTO DK SA.MTOS 

varoKSS a twTttiM 

Km janeiro: 

3    Buesos Aires. «Ma^cdaleoa» 
9    Bu<;aoa Airaa, tXkaaas» 
9   Buenos Aires, «Amazoaas 

1«   Soatbsmptoa.  cCljde» 
1«    Baesos Aircs^ «Dsaabs» 
23    Bo«DOS .Airss,  <Ma)t*IlM> 

vAFwtis ; aaaiB  - 

F.m iaaeiro - 
2 Soutbamptoa, cMa^dalcas» 
3 Hambargo, <Co»rieBte»> 
9   Saatkwaploa. cTbancs» 
9 Diiiiliaas e ases. cAmsaoan 

IS Pwaaaa Atns, aOydes 
tS S(»t&aasplaB.  cDaatUw* 
i; tijrJeaax e   es»^.     «Maiçellaa 

Rcuno-sfl linjo na saio doa aoa> 
aúus da i:amara, a Junta U^llorul 
para designação das sen(Oas elel- 
loraua c ulalfdo dos reapsctivoa 
mosarios. 

N8o houve Itontem numero no 
Senado e na Câmara doa Depu- 
tados, 

* 
Conala-nos que aorú hoje exonc- 

rodo do ('urf^o de dolegodo de po- 
liula da IporonRO o tr. JoTio Esla- 
vos Novos, dovundo sor 'nomeado 
para &ub»tiluil-o o ar. jAapbac! 
DUSRIO. * 

* % 
O sr. dr. ICduardo Mortim l'''on- 

teu, 2." procurador-fiscal do Thc- 
aouro, rcqiicrou hontcm dois mozus 
de lioonca com todos oa venciraen- 
toa. 

Kase funculonarlo é o primeiro 
quo, no rcgímcn da nova loi de 
licenças, vai go^sr dosso Wxor, quo 
alimente poderá obter o funociono- 
rio publiiio que contar móis de 
doze annrM do serviço, som nunca 
ter tirado licença. 

* 
Assumiu hontcm o cargo do 

guarda-livros do 'l'hesouro o sr. 
Carlos do Carvalho. 

Hsse oarfio, como ha dias noli- 
ciúmos, foi croado pela lei que es- 
tabeleço no Thesonro « osuriptiiiíi- 
çüo cm forma commcrcinl. 

* ■ 

Itecebou o n, 9Si a    loi-; hontcm 
promulgada pelo sr. piealdenle do 
lislado, fixando a dc9pos8_e orçan- 
do a receito do Inalado jMmi o pró- 
ximo cxurcicio. 

* 
O São Paulo publicou hontcm a 

ouRuinlo noticia : i 

cO sr. Kruncisco 1'enloffdo Men- 
des Viuiina, uclual dicçclordo gru- 
|)0 escolar do Uotucutii, foi hon- 
tcm convidado pura direotor do 
Gyinnosii, de Campinas.» 

Houve oiifrono. O director do 
grupo de Holuoatii, que ó o sr. 
Friiiiciscü Furludü .Mendes Viun:ii; 
não foi convidado pura csac cnrg.^. 
listamos Quctorizados a declarar 
quo ulú liontem o governo oinila 
nSo linhn fMto convilc algum nes- 
se sentido. 

O Diário Ofjlcnil do hontcm pu- 
blicou os seguintes dccieloB por nós 
noticiados o 1.5 do corrente : 

Dispensando o sr. Acfclborto Luiz 
Pourchol do .cargo-td? professor 
interino da escola complcmenlar 
de Guaratinguctà ; 

suspendendo o fiinccionamonto 
da escola de Morriiihos, om Tictíi, 
regida pelo professor sr. Gênero 
de Abreu o dosignando-lho a esco- 
la de Poderneirar. para nella ler 
exorcicio; 

designando a escola do bairro do 
Rosário, cm Sallosopolis, paru nclla 
ter exorcicio o professor Ernesto 
Antônio de Andrade. 

* 
Sò hontcm foi publicado no 

Diário Ofjlcial o decreto rjue de- 
mos a 27 do corrente exonerando,i 
a pedido, do cargo de auxiliar de 
1.» classe da Commissao Geogra- 
phica o engenheiro ar. dr. Antônio 
de l'aula Sousa. 

cornarão da Barretos; Bmydio Al 
(oimo. Amcrii'u du Araújo Ivopo», 
Ismsql Kunelli, Gabriel Itllwiru dv 
Lacerda o Joaquim   l-'arnandai. 

O novo gru|io osoolardo Moóoa, 
quo sarA o primeiro a installar-se 
no anno do lllUti, ir& lunccionar 
provovelmeniA no prédio do pro- 
priedado do ar. dr. Krnoato de 
.Moura, á rua da Mouca. 

Halo noclurno, soguo liojo paro 
a Cnpilal Fodcral o ar. dr. Luiz. 
Ozorio Nogueira Flores, illustrndo 
letito da líscola Livre do Medicina 
do Porto Alegro o director da As- 
aialencia Publica daquella   cidade. 

S. a., durante a auo pormanon- 
cia nesta capital, visitou detido- 
ineute, om companhia do sr. dr. 
£miliO Hibas, director do Serviço 
Sanitário, o Hospital de Izolnmen- 
to, Instituto llactorcologico. Insti- 
tuto Vocoinogcnico, Deainfoctorio 
Central, serviço do insp^cçío do 
amas do leito n consultório pnra 
loctantes, recebendo om todas es- 
sas Beeç8o»~do Serviço Sanitário 
lisongoira impressão. 

O sr. dr. NogueiR [•"loros colheu 
aindo durante as suas visitas, da- 
dos quo u habilitassem a julgar da 
importancio incontestável da nos- 
sa repartição de hygicnc. 

Tal foi o juizo formado pelo 
dlsliiiclo medico riograndensn des- 
sa ramo da nossa administração, 
quo s. R., ao dcapcdir-so hontcm do 
sr. dr. Emilio Ilibas, declarou-lhe 
quo vui propor li Congregação da 
iiscola, do ((uo ú um dos fundado- 
res, a croução de prêmio—quo soiá 
uma viagem a S. Paulo—porá o 
alumiiü quo apresenlar melhor 
trabalho sobre hygione. 

* 
De accórdo com a solução dada 

pelo 81'. ministro tio Interior ã 
consiilia que fora íoita a s. ox;i. 
pelo director do (iyriinuíio do lis- 
tado, por inlcrnicd,"o do sr. soorein- 
rio do Interior, llca som effcilo o 
edital rolcrciitc uo« exumei, du pre- 
pu:'ülorio8 do in-oxima cpo^a rio 
exames, diitodo do 2'A do corrente 
G publicado licita folho. 

IS'ü corlorio do li." l-ilicliião, sr. 
coronel Viotoriiio Curmillo, foi 
hoMlcui lavrada o ussignnda a cs- 
cripliiru dfl compra, por líO contos 
de léis, nni moeda corrente, dos 
prédios de p."opriednde da exma. 
sra. d. Veridiniia Prado, situados 
úalairieda do Triumplio, ns. 20 c 
22, e destinados ao c-criptorio cen- 
Iral da Estrada de 1'crro Soroca- 
ba nu, 

Heprosenlou o listado no acto o 
sr. dr. 1." procurador fiscal do 
Thesouro. ' 

,    «w. - ..„ .^-    , . .-..   .. 
O sr. presidente do Kalado man- 

dou honlem o sou ujudunio do or- 
dens visilar o sr.    senador    Paula 
Souza, quo continua enfermo. 

Complalo o aotlo do requcrimoii' 
Io foi o duspaobo qun teva o ri> 
quiiríiiionto du sr. Olso llimiili', 
•■«crlvilo de par. do dislriclo do San 
In CrUz das Puliiielras, oprosuii- 
taiido Unsialoncio du rospoullvo ul 
Hoio. 

¥r 
Vai sor excluído da Força Pu- 

blica o soldado da Guarda Cívico, 
Anionio Kgydio da Silvo. 

* 
Foram concodiilos 00 dloa de li- 

eença oo Mildudo du 1.' liotalbOo, 
liurnardiiio Albino Cunella. 

O sr. socrelorio do Interior e da 
Justiça tronsmilliii no Ministério 
du Justiço o roquerimonto o papeis 
com quo Oiacomo Cardinal -"i' 
cita o sua naturalização. 

soli- 

Encerra-se hoje a concorrência 
para provimento de todas os esco- 
las isoladas do interior do Kslado, 
constantes do editai, q'iü tem sido 
publicado no Diário Offlcial. 

Apresentaram-se concorrentes às 
seguintes escolas;—masculina de 
Bariry; feminina de Hourii; mixia 
do Uoa Ksperança; masculina do 
Caconde; feminina de Conceição de 
Ilanhaeni; Icminina de lijilinga; 
feminina de Lagoinha; masculina 
de Monte Alto ; masculina de Nu- 
poranga; masculina e feminina de 
Patrocínio do Snpucahy; feminina 
de Pederneiras; masculina e femi- 
nina de Pitanguoírns; feminina de 
Santa Uarbara do Itio Pardo; 
masculina de Santa Cruz da Con. 
ceição ; masculina e feminina de 
Santa Kita do Paraíso; feminina 
de S. Pedro do Turvo e masculi- 
na  de Xiririca. 

Nenhum concorrente ae oppóz 
ás cadeiras :—feminina de Bom 
Suoeesao; masculina de Campos 
Novos do Paranipanema; femini- 
na de Conceição de Monte Ale- 
gre; feminina da Espirito Santo 
do Turvo; feminina de Fartura- 
masculina a duas mixtas de Re- 
médios da Ponte ilo Tietê; femini- 
na de Kibeirio Branco ; masculina 
e feminina ds Santo Antônio da 
Alegiia; masculina c feminina de 
Santo Antosio da Boa Vista, e 
mssrnlina c feminina de S. iow 
do Hio Pnto. 

Os professores, que SM apresen- 
taram concorrentes às ascaias aci- 
ma indicadas, vio ser nomeados 
por eslsa dias. 

* 
SafaSfTiOs que seHio nomeados de- 

legados, de sccOrdo com a lei qoe 
dispa* sobre policia de carreira, o* 
tn.: dr. (jjrttelio Leasa, promotor 
publica de Bariry. para Jasdiahy : 
dr. Aíloaao Moreira, para Tasba- 
!*• dr. Paaio de Assis, para Goa- 
rstiagneia. a dr. Bias Bueno. !.■ 
s«bd*leir>^ d* Saota ipbiceaia. 
para PiadaaaoBbsBtsabs. 

* 
RegrcsBoa  boatem  de Piadaroo- 

■banuaba o sr. dr.  Mario BolcCo, 
qne bO|e    reassamirã   o   cargo de 
íBspcnar Kerai da tasiae PBMíCO. 

« 
Por traças ssds iater^Mloa tora 

d» praas Isi^i, • «r. dr. Aa^asio 
Dc^^adot, prssádrale do Tnbasal 
ds iastiça. ato lo<nea onabcesmea- 
to do- ríLU.-^n de <>T-|:I-í'> d^ \a 
ra^os Jc .\n*õj;o (i»nra  riia-j. IA 

A PioparliçHo do listalislica, ten- 
do de organizar o movimento do 
jornalismo paulista no anno de 
lüOi-i, enviou questionário aos se- 
guintes jornaes periódicos e revis- 
tuH ; C.\rM'i"Ai. : Correio Panli-ftano, 
lislado de .S. Paulo, Commcri-.io 
de .S. de Pauln, Diurio Popular, 
Diário línpanol, São Paulo, Aran- 
ti ', Correio du Noite, Diário Com- 
mcrcial, .1 Plalca, Dcuts.-h Zei- 
ttin;/, ypiruugn, Á Imprensa, Diá- 
rio da. Praça, A Tribuna Paulis- 
ta, Pulha .\ora. Diário dns Men- 
na^eiros. O F.standurte, A Vida 
de Hoje, Recista. Agrícola, Fan- 
fulla, Tribuna Italiana. Lücrntu- 
ra e Arte, Ura^il Seraplliro, Cida- 
de de S. Paulo, La Xo} d'Epana, 
Impren.ía Medica, O Mercúrio, 
Froa-fi'>u, '/.mà, Ga-ela Jurídica, 
C:u!c:a Clinica, Itcrixia Medica, 
A Scntinella, O Combalcnle, Di- 
reito do Poço, Arc.hico Illuairado, 
Tribuna lispanola, .\ Justiça, Hclio 
Plionor/rapliicn, A Pátria, A.'r.ç,-«- 
r/erdeSai.nt-Paul, Iri^.Santn Cru;, 
A (yjncjrdia. Vera Cm;, A Pala- 
cra, Germania, Verdade e Lui, O 
Rebate, O Arara, Al Manarath, .\ 
Nona \, Aurora, O Mnsquitu. Ame- 
rica. A Vida Paulista, O On:ede 
Aponto, O Trabalhador Gcarihico, 
Á Itliistração Brasileira e Carnie. 
SANIOS ; Diário ilc Santos, Tri- 
buna, Cidade de Santos, O Jor- 
nal o o Café. CAMIMNAS? : Cidade 
de Campinas, Commercio de Cam- 
pinas, Correio de Campinas, O 
Mundo Occulto, A Arcadia, O Lau- 
ro Sodré, O Satlisla e Reristcc do 
Centro de   Sçicncias', Letras c Ar- 
'<?'■ Com relação aos jornaes das ou- 
tras localidades, a Reparlição offl- 
ciou àa Câmaras Municipaes, em 
numero de 189. 

Pelo governo diocesano, foi no- 
meado vigário da nova parochia 
de Brodowski o revmo. padre José 
Maria Pereira Marinho. 

Foram nomeados os srs. Mar- 
tins Egydio de Sousa Aranha. Dio- 
go de Castro e Joio Bicado, pam. 
como nuxiliares do delegado do 
2.* districto, no municipio de Cam- 
pinas, procederem ao levantamen- 
to da es'atlstica agrícola c zoote- 
chnica do Estado.  « 

Vão ser construidoí galpões no 
recreio do grupo etcolar Dr. Ber- 
nardino de Campos, de S. Roque. 
CUJO prédio entrará em obras de 
melhoramento e limpesa. 

Vai praticar no enipo escolar de 
Itapetininga 8 professor» d. .\del,- 
na Ribeiro. 

* 
Segnir.i brevemente para Santa 

Kiia do VvfS Quatro um cnfre- 
nbeiro. aflm de cxjminar o prédio 
offereeido ao gorern* peia reape- 
i-wn Câmara para ofoaccionamen- 
to de um grupo esco.'ar. 

Teve ao-toTiísrío pars cnrsar a 
Eecota Normal a professora d. Ma- 
ria Paaia MarooaJes   CMmingvsa. 

O sr. coronel commandanio ge- 
ral da Força Publica vai informar 
o requerimento cm quo Maxiiníno 
Heitor do Mendonça pede n sua 
rciiitogração naquello Forço, no 
poalo do capitão. 

fAo sr. cbole de policia>— foi o 
despacho quo tovo o ofllcio do aub- 
dolcgado do policia do Piracicnbo, 
pedindo a promoção do sargento 
du 2.° batalhão, Joaquim Ferruira 
Simões para o posto de olfercs. 

* 
O Diário Ofjlcird vni publicar 

edital pondo om concurso os olll- 
cioa do registo geral de hypotfaccaa 
o anncxos, c de contador, partidor 
o diatribuidor da comarca de Capão 
llonito do Pcranúpanema. 

Pelo ST, secretario do Interior n 
da Justiça foram concedidas us se- 
guintes licenças : 

De lõ dias uo promotor publico 
d'i Francn, bacharel Domingos Gon- 
çalves fihuves ; 

de 80 dius uo officinl do reg'Sto 
geral de hypotbecas e annexos do 
Snnln  Isabel, sr. Honjaniin Corrca ; 

de 2 rnczos, em prorogação, io 
sr. Joaquim Portugal, escrivão de 
paz do districlo de Jnrdinopolis ; 

de .'1 rnczos, no promotor publico 
de Casa liianca, bacharel Ilygiiio 
da  Silva Gusmão; 

do 'A mezes, uo juiz de direito du 
Pulrocinio do Sopucnhy, bacharel 
Aíforiso ICugunio Joiy ; " 

de Q mezes, em prorogação, ao 
pseiivão dl. paz do districto do S. 
Curiós dü Pinhiil, sr. .\nlonio Di- 
niz da Costa Guimarães. 

Foi transmillido á Chefia do Po- 
licia umu re[irosentação do diver- 
sos vereadores do municipio de lli- 
beirãobinho contra o presidente da 
Cainora o dulogndo de Policia que, 
dizem, [iwniram impedir-lhes o 
exorcicio do cargo. 

* 
O sr. secretario da .•Xgricuilura 

declarou no sr. Clictc dn Cornmis- 
são üeograiihica e Geológica, quo 
o serviço das observações moleoro- 
logicas diárias constitue um im- 
portante' melhoianienlo que deve 
aporfciçour-Ko progressivo mente, já 
fi.úas observações cm maior nu- 
mero de localidades, já pala maior 
clüioza na exposição gruphicu. 

* 
Vão ser ndeantudns as quan- 

tias ; 
Do F,"iO;OOOSrKJU, ao dr. .Mírodo 

Muii ; de 72SOfiO. ao engenheiro 
Kraneisco .N. Viotti. 

— Requisitados |>alo tr. aeemtarlo 
ia .Sgriuulturu : 

socrolario 
creditadas 

dollars, ao   engenheiro 
Kolalho;   do   1:(KM«OOU, 

Oa (MM 
\urelinno 
ao inuamo. 

— Uuti-rmlDudoB |U)lo sr. pro- 
leilu : 

2fli$ftfU, a Luiz Hippolylo, pelo 
enlçamenlo da cmliocaduro do ruo 
Iluono do   Andrade : 

llln$UUU, a Amiluore de Libero 
.\lbcrloni, pelo fornoaímanlo de 
[errogonH poro oa reparos da pon- 
te sobro o rio 'I iol ú ; 

!1<*$0(X), om rostitulçlo, a Felippe 
Callera, do uma multa que Ino 
'i>í imposto o da qual foi relevado 
por despacho do sr.   prufeíto ; 

2.?UUil, á Companhia do Uaz, polo 
forneeimonio do vúos incandesoen- 
tes para a illuminaçfio do Inspo- 
cloria do Vehiculos, om novembro 
lindo ; 

62l$0(t0, o Manuel Robilottn, po- 
lo transporte de pedra britada e 
saibro para o serviço de macada- 
mizoçdo de diversas ruas,_ em no- 
vembro lindo; 

80$iVX), 00 mesmo, polo forneei- 
monio do orAa para o meamo ser- 
viço, no incz findo ; 

5!t7.*(KI0, n d. Boncdicto Guilher- 
mína da Silvo, pelo aluguel de 
onimaes para o serviço de com- 
pressão de mocudam de diversas 
ruas, no mez ultimo. 

O ST. prefoilo mandou doaanojor 
o ar. Paulino Guimarães, ínspector 
do Thesouro Munieipal, de acc6r- 
do com o rogulamonto em vigor, 
por ser actualmente indispensável 
a sua presença na mesma repar- 
tição. 

* 
Do sr. secretario do Agricultura 

solicitor o sr. prefeito a collocação 
do comhiistores do goz na rua d. 
.Vntonia de (Jueiroz, conforme pe- 
diu em sessão da Câmara o sr. ve- 
reador lirncslo Goulart. 

MATRICAlíIA DUTRA é attoa- 
tuda por tiü clínicos da S. Paula. 

Mal de eslomago digcslOes dilfl- 
cois, dyspcpsias c todas us molés- 
tias do csloningo ciirarn-<e com 
o liLI.VIli KUPEPTICO UO DU. 
liliMClO Üfi ALSlUilli. 
.   E' tônico e apperitivo. 

Nos    Koffrinienlos     da 

MATRICARIA   DUTRA 

dentiçüo 

Telegrainmas 
(Serviço  ci'/:nrial do    CORREIO) 

ffl üi; Dii/i;MiiRO 

Do interior 

A professora 
Ssatos Pereira 
te faltas. 

as   dos 
l«síiSe»ç<o 

Okti*eram Ii>»çs para praticar 
«OI gnapos eâeaiorss os pro fusa t 
ras dd. Maria Rosa Larieri. Tb«- 
rsar Vascoaeeiioa. .Ameüs Víterbo 
e Oadina Campos, so do S«l da 
~^. c o p>í-cfessor Joaq.j.m Th<çol-j- 
ra ái '^i'.-^. r,o de Hragnnra. 

A' requisição do sr. 
da Agricultura vão ser 
as quantias: 

De 6:221.$HS0, no dr. José Luiz 
Coelho; do aiStVtíOiâ, no engenhei- 
ro Joiias Novaes. 

* 
Requerimentos despachados. 

Pelo sr. secretario do Interior e 
da Justiça : 

De d. Saturnina de Araújo San- 
tos Pereira.—Justifico ; 

de d. Isolina de Borros. — Inde- 
ferido ; 

do d. .Maria Rosa Laviuri. — 
Sim ; 

de d. Guraldina de Carnpos. — 
Sim ; 

do d. Thoreza Viconlinade Vas- 
concellos. — Sim : 

de d. .\melia de Vilerbo.—Sim ; 
de  d. Ondina de Campos.—Sim ; 
de d. Adclina Hibcir.). — Venha 

por intermédio do director do gru- 
po escolar de Itapetininga ; 

da d. Maria Paula Marcondes 
D»miiií,'ucs.—Si.Ti. 

  Pelo sr. secretario da Agricul- 
tura : 

ne Jos.V Cmlir, pedindo titulo 
definitivo do lote n. 12 do Unha 
Braço Preto, do núcleo colonial 
do Pariqucrn-assii. — Expcça-se o 
tiluio definitivo ; 

de Goltfried Umiuhrer, pedindo 
título definitivo do lote n. 13, <Ia 
mesma linha. — O mesmo despa- 
cho ; ,      .    , 

de Victorio Bona, pedindo titulo 
definitivo do lote n. 11 da linha 
Pariquera-mirim, do mesmo nú- 
cleo.—Idêntico despacho ; 

de Vicente Trianoski, pedindo o 
título dclinitivo do lote n. 29 da 
linha Senador Dantas, do referido 
núcleo.—Idem, idem ; 

de Osório de Camargo Franco, 
ptidindo o lote n. 10 t!o 3.- distri- 
cto do núcleo colonial do Sabaú- 
na.—Aguardé-sc que o governo le- 
nha alli um representnnlo para as 
informações que necessitar, afim 
de ser resolvido. 

— Pelo sr. preíeito : 

De José Roo. pedindo l.cença pa- 
ra levantar calçamento.-Sim ; 

de Antônio Polonoli, pedin'Ju re- 
levametto de multa, e AviloFran- 
cesco, pedindo para transferir a sua 
quitanda.—Deferido ; 

de Sarerio de Bartolo, José 1.0- 
pes e Joseph;na Judicat sobre im- 
posto.—Ao Thesonro, para os de- 
vi los fins ; 

de Vicente José da Roobs, :'>bre 
obras ; Álvaro Pereira Soares. Po • 
ccinelli Guidotli, Aífonso Morma- 
::o, Torquarlo de Abreu, ScTerina 
Gonçalves. Antônio Bruno e Fran- 
cisco Bello e Jciê Rsnoya, pedin- 
do approvaçío de planta.—.A' üi- 
r<wt»ria de Oi>ra«, para os devidos 
Oas. 

Pagamentos. 
lte«)si«itsdo« pelo   sr.  teer«tario 

•Jo InlerioT e da Justiça ; 

.Os l'«42W. a I. Fle.b d Comp.; 
le 1.í3í.T0'>. ao dr. Syivio de Cam- 
pos : de 78$000. a .Antônio Zolfo. 

De 10:««4MH.,a l9«é Martins 
Reai: de «;$0W. a Caetano da 
Cunha Caldeira; de 42$3g0, a 
Ue.Tamert d Comp. ; de SaíOi». 
a .Antônio Sanches Pitogiiary; de 
ãa$t«^. a i. Lsdaira Keír?« ; de 
fc>$3uu, ao (firtctor da e»-ola cotn- 
p.em«aiar da Caaapiaas : ôf ^atBW. 
âo dirersor io ^'"■ipo escolar de 
Senta Iph.gea:.:; 

Exblblçlo de autographot 
O Cciilru dii VoiitglHlaK ruqun. 

rou |)omiitn o dr. juiz d"; dlrui' 
to da Hoguiidu varo i!xliilii<;A<i do 
oulüKrapliuH ilti umu inofiiiu pu' 
lillcndo llü IHuriots ua Ciiladede 
.Santos. 

Ns audloiiela de tiojc, por ín' 
tlmnçSo daquollo Juiz, (orsitl 
üxhiliidoB oa outograplioN, os 
i|UO(!.s iifio tr07.iam nssigiiolura 
niguma. 

A" vlsla rilsuo, o Centro con* 
lliiiia a ncgüo contra aquelloa 
jornoos. 

Aggreaaio 
O hospanhol Emílio LsKgresi, 

i«8idenlc tio morro do Sobfio, 
hojo ns 11 horas da manhSrpro' 
curou a suo ox'aro8nlc Ki^aiici.s' 
CO Maiiuolo, por quom iiulra 
grando ciumo, o aggro(liu'a, dan' 
do-lhe dozo facadas om varias 
partes do corpo. 

Após o nrimo, Emilio evadiu'^ 
so, iridi a victiraa, om orlada 
mcliiii.roso, para   a Santa Casa. 

A policia tomou coiihccimonto 
do facto, obriiido inquérito 9 
respeito. 

Pagamento de direitos 

Relmjão dos exportadopcs quo 
hoje pngnrnra direitos na Reco* 
hedorin do Rciidus : 

Noumoiin    Gepp    & 
Comp  21:78õ$978 

Baldwln * Comp.   . 18:510$000 
Harrt Raiid * Comp. 5:53.^>$000 
Prado,     Choves     & 

Comp  •t:!)2n$000 
Kn.?ciic & Comp.   , 'l;301$160 
H. llcllis & Comp. . 3:fi90$0fX) 
liarbosa & Comp.    . 3:(19l)$00() 
W. K. Mc. Laughlin 2:824$08ü 
W. Bolei    &   Comp. 2:i(lll$000 
J. Drovlus Flactifeld l:.í:i7$.'yX) 
F. Mntai-azzo . l;i:-ilS(iO!) 
J. B. PImciitol Filho 2$HÜÜ 
Emilio Chio   ,    .    . 2$500 
Fralcdlli Martinclli . 2$148 
Antônio C. dii Silva: 1S792 
ZoiTOiincr liulow * 

Comp  í$3£0 
Divoiscs     .    .    .    , •i$186 

Rendimentos flscaes 

A   Recebodoria '■ 
Exporlacão    .    .    . 68:60 l.?5í)8 
Impú-^to.s.      .    .    . ' Õ:Ü08S240 
Eslaiiipillias .    .   . ÍSOOO 

73:9638838 

A Alfândega : 
Popol  169:91 HS.SSO 
Oui'o.    ..... õi:299$719 
Cijiisuiiio  .... 2:89tS8nü 
\'orli.i  1:.517$1S0 
LiCRii(;ns   .... — 
Esliimpilhas .    .   . 2:]2;i.':ííi0() 

2.30:7.-)5$189 

SANTOS 
Padre Gastão de Moraes 

f.oiitoimo Icdrgraplioi, o novo 
f^ncovdote ILTIII-O Gaílão de VIo" 
ríie.s realj/.nr.'j no dia 1 de ja- 
neiro a sua iicimeira niisso, na 
egrcja do CornçHO de Josui. 

.■\pó.s n :-oloiinidudo, para a 
qual di.strilniiu coiivil.o.-:,s. rovmo. 
ofterocoi-ii um almüço acs .seus 
amigos, na re.sidciicia dn .siiu pai, 
ij avenida Conselheiro N.jbias. 

O «Venus» 

Koalizou-.se hojo a experiência 
do novo vopor VenH.«, da Com- 
[laiiliin Cru/.oiro do Sul. 

A ella eomparoooram o.s mos' 
mos peritos, quo examináramos 
outros vapores dessa companhia, 
cuja sikle é nesta cidade. 

A experiência dou opllmo re" 
sultado. 

Novo centro áh diversões 
Em um eoiiforinvol eslabeleei' 

nioiilo iln nia Ouinzo do Ts'ovem' 
liio, inaugura-so amnnhã urna 
nova casa de diversões denomi' 
nada T/te Roí/al Conrert. 

.\ troiipe de artistas que so 
nxhibirii no.s.so novo café cnncoi' 
Io i'; a niosma que trabalha no 
Café (íuai-auy. 

Lyceu feminino 
Com Ioda a solennidadc rea" 

liza-sè amanliã a collaijno degrau 
ás diplomandas do I.yccu Fomf 
nino Saiitisla, que concluíram o 
curso cslc anno. 

São as primeiros que so for' 
mam, lendo esludailS i annos, 
observando o mesmo progi-am' 
ma dã Escola Normal do E.s' 
lado. 

Por essa occasiflo realizar-se-á 
uma sessão colennc, para o qual 
foram convidadas todas as au' 
ctoridadcs civis c mililarcs e 
diversas |ies.soas ; as diploman' 
das .são as senhorílas Affonsina 
Porehat de Assis, Lorcto Mesquí' 
Ia Nogueira, Oncida Guaycr e 
Alice de Breyiie. 

Sertelo miuiloipal 

Amaiihã, ao meio-dia, na se" 
cção de Fazenda da Câmara Mu' 
nicipal, roaliza-sc o 8.* sorteio 
das lelras da'   Avenida.*. 

Mesas eleP-rae» 

Reúnem -e amanhã, na sala 
das Sessõ<'> da Camai-a Munícf 
pai, as juntas que têm de orgã' 
iiizar as Mesas dos trabalhos 
elcitoi-aes. 

Denomcia 

O promo'or publico desta co' 
marci apresentou dcnoncia.hoje, 
conti-a Alfredo Chiovanni, iiicur' 
?o nas (lenas do ai-l. 303 § 4." 
do Código Penal, accusado pelo 
crime de farto de Ires pássaros, 
pertencentes a um passaiteiro 
do vapor italiano Ceftó di MUano, 
quando ha dias passou [K>r esle 
porto. 

Qweixa i p^eta 
O menor João .Antônio, Who 

do Maiiuol Mataldo apresentou 
qncixa á policia, contra o seu 
pfji, qoc o espaiieara barbara' 
mente. 

Aar.attaçio de regatas 

Foi aunuUado J campeonato 
de reitaias aqai rcaliado no 
dia lã de outahro. ganito pelo 
>aab de Regatas &. Pauto». 

O pr^si:» aerá ilisytaiie ao' 
\amen!c. a^ui, na próxima re' 
cila orwinizala pela União Psu' 
lista <Í3s   Sociedales 'io   Itümv>. 

RIO OE JANEIRO * 
Dr. Rodrigues  Alves 

Alíni do receber o sr. dr. »í 
Eduardo Poirior, novo ministro 
da Gurilomala, om nudioncia es' 
pooial do aprosontação do crc" 
deneiacs, dosoou hojo de Polro' 
polis o .sr. presidente da líopu' 

blica. 
Sua exn. dosombaroon, ás 9 o 

meia horas da manhã, no Arse' 
iial do Marinho, onde aguarda- 
vam a .sua chegada os srs. dr. 
J. J. Scahra, minislro da Justiça 
o Negócios Interiores ; marechal 
Paula Argídlo, ministro da Guer' 
ra ; vice-almiranto Júlio do No* 
ronha, minislro da .Marinha; dr. 
Pereira I'a.sso.s, prefeito do Dis' 
tiiclo Federal ; desembargador 
Spiiiola, chefe de policia, sena' 
dores, deputados, alias auctori' 
dados civis oinililnres, otllciacs 
geiiornos do terra e mar, fun' 
ccioiiririos do elevada categoria ■ 
o muilns outras pessoas gra' 

das. 
Uma companhia de guerra do 

C.)i'|)0 do Infantaria da Marinha, 
formada om linha, prestou aa 
conliiioiicias do estylo, sendo 
executado o Hymno Nacional 
por uma banda de musica mi* 

lilar. 
Trocados 03 cumprimentos, o 

chefe da Nação scg;uiu no landaa 
do Estado, para o palácio do 
Callete, onde recebeu innumeras 
visitas. 

A' tarde, o sr. dr Hodidguea 
Alves regressou para Peti-opo' 
lis, .sendo o seu embarque muito 
concoiTÍdo e prestadas novameo' 
te as honras mílilaros. 

A travessia foi feita a bordo 
do hiate SUea Jardim , que sa" 
hiu do Arsenal de Marinha ás 
4 horas, chegando ao poKo do 
Mauá uma hora depois. Dalli o 
sr. presidente da Republica ae' 
guiu |>ara Pclropolis em carro 
especial ligado ao trem do ho* 
rario da Leopokiina Railfcay. 

O chefe da Nação descer* no* 
vãmente no dia 1." de janeiro 
{«ra dar rccejiçío official n« 
palácio do Catlele. 

EsoBeraçoea 

Foram exonerados, a pedidt^ 
os ongenheiros drs. Crockat Sá 
e Sylverio B«rbo»a, que dirigi- 
ram as irf>ras de prolonga meitlo 
da Estrada de Ferro Central. 

Jkpraaeataçte «•   cra<e«claea 

No «alSo nobre do palacfo do 
CaPete, o sr. presidente da Re' 
publica recebeu boje, é «Hia e 
meia da tarde, em auíienclaso* 
Icnnc de apresentação de cre" 
dencial, o sr. dr. Eduardo Poi* 
rier, primeiro enriado estraor* 
dinario e ministro plenifioten' ' 
ciarto Ja Republica da Gaater 
mala junto ao governo brasa 

leiro. 
Assiãliram i aadioneia o *r 

dr. J. J. Seabra, mini?;ro dal«sr 
tiça e Negócios Interiores, no 
impedimeuto do seQ cuHagia 4lt 
pas;a das   Relai^i^^es   Exii 

* 
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I*AI7X^ZBTJ&STO HnhiKnilOf 6C> da l!>eKeniÍ>ro «1e 

1.1.J-L  ^—BBtW———P^P^I^i»» 
ii>oa 

•r. Iiarílo lio lllK llraiino; o o» 

■rn. <itflc|Bl lio MBIIIIICU) III> •"'- 

preiililetilit Un Itupulilico, I-IH*!» 

o Nul>'Ctii*fo da kuii oiuin niiliini' 

c um ajuilonto ilu uitluiiH. 

O "OVO mliiiittrii (ul i-iimlii/i' 

do ao palácio do Callclo oiii 

carro do 'KHUdo, OHI-UIUIIIO |>i>r 

um pIquoUi üi) laiicalros do iii>' 

no roKimoiito du ravallnrin. 

Dou a guarda do lioiira, tar' 

mando oin (ronto do puloc-in, 

uma compaiihio do Holiniu tm 

(alhSo do liitoiitorla do V.\ev 

oito. 

A banda de musica do pri 

rooiro do Infantaria oxoculou o 

hymno da Ouatumula, & chegada 

o d sahido do roprcHontanto do' 

quello Kopuhlica. 

Foram cordiali88imo8 os dis' 

cursos da  pragmática. 

O oalxoto do Theaouro 

Sol) a prouidcncia do Br. dr. 
Llndolpho Câmara, prosoguiu 
hojo o Inquérito lulniiiiistrolivo 
para apurar a i-ospoiisnliilldodo 
los (unccionarios ila Tlic«ourn" 
fia Coral do 'fhosonro Koderni 
ío dctiappnrecimonlo do i-nlxolo 
tnviado polo Dologncin Fiscal 
no Eslodo da l'ai'uliylio c con' 
tendo du7ontoso ^csscnlo o pou-' 
COS contos do róin. 

Foram ouvidos vários funccio' 
narios do Thosonro,    pni-ocendo 
quo as pe.squi/.ns lioiitom inicia' 

** das, para descoberta dos  culpa' 
dos vflo ser confiadas do cxito. 

Dr. J. J. Seabra 

Sublrd por cslcs dias para 
Pclropolls, oondo vni passar o 
vi?i'fio, o sr. dl'. J. J. Scnbi'0, mi' 
nlslro dn Justiça o Negócios In' 
•oriore.s. 

Visita ao ministro da   Guerra 

l!m seu gabiiioU), o sr. muro' 
clio! Paula Ai'gollo, miiiislro da 
Guerra, roccború amanliii a vi' 
sita do addido mililnr ó logaçõo 
do ICquador, d. Aiigol Isaac Chi' 
ribogn. 

Senado 

Com n sessão de lioje, o Se- 
nado terminou os seus trabalhos 
da nclual sessfio  legislativa. 

Na ordem do din, entrou em 
ili.scussno única o parçcor da 
Commlssno de Juslii^a o Lcgis- 
liiçno sobre n iiidioaçno do sr. 
Muy Harliosa, acerca do caso do 
Supremo Tribunal Federal. 

O p.irccor concluo opinando 
íjuo iin próxima ses.são legisla" 
liva sojn elaborada o lei do pro- 
cesso de i'ospoMsübilidude para 
o caso do que Irala    o   art. 57, 

2.° dn Con.stilui(;flo   Federal. 
Annuiicinda a discus.^ão do 

parecer, occupou a tribuna o sr. 
Huy HnilíO.^iu para declarar quo 
o acceilava. 

Kiiceriada a di.scussão e pos' 
to a volos, foi o paiücor ap. 
provado. 

Km seguida, entrou cm ler' 
eira discussão e foi submettido 

i volos, sondo approvada,n pi'0' 
posição da Câmara dos Depula' 
dos lixando a dospcsa do minis' 
lerio da liiduslria, Viação o 
Obras Publicas, para o exerci' 
;lo de 190Ü ; 

Foram lambem apfirovadas om 
terceira discussão, as proposi' 
ijõeS ria mesma Cnmara : 

llxaddo   o.s   vciicimeiilos   dos 
^ loleRrapliislaa da Hcpartição Ge' 

c-if"     ral dos Telegraphos ; 
devolvendo a d. Maria Caro' 

lina Nabueo do Araújo, emquan' 
to solteira, a pensão de 3:600$ 
annuaes concodida por deciclo 
de 'Al lio agosto de 1881 n sua 
finada mãe, d. Anua Benigna 

• Barrelü Nuhuco de Araújo, viu' 
va do senador José 'rhomaz 
Nabuoode Araújo, 

auclori/ando o si', presidenle da 
Hoj)ul)lica a conceder o prêmio 
do viagem a que tom direito o 
dr. Aloysio de Castro, o do 
«ccòrdo com os arts. 221 c 222 
lio Código de Ensino ; 

mandando abonar aos ompro' 
gados dos Correios de Minas 
Gorae.s, a titulo do ajudo de 
custo, uma quantia correspon' 
deu Io aos respectivos vencimon' 
tos em ti^os me;;es, afim de .se 
mudarem de Ouro Preto para 
Boilo Horizonte ; 

auclorizniido o sr. presidente 
da Hepuldiea a abrir ao Miiiis' 
lerio da Fazenda o credito de 
13():ÜÜ0.flW0, supplementar a ru- 
brica de 12.», do art. 19, da lei 
n. 1.31G, 31 de dezembro de 
190-i; 

auolorizandq o Poder Executi' 
vo a abrir ao Ministério da In' 
dustria, Viação c Obras Publi' 
cas o credito extraordinário de 
250;(XX)$0OO, para pagar á Com' 
panhia Brasileira Torrens a in' 
deranizn.'■. ''■-■'!o ,:., ifi iv.o i'. 
19 de dez(:jii;'f '-> 1;>'J1, i-eaci 

I      BnvV j:. ,1c 18 de ju- 
i!.« lie 1 

Anio* dn eneornir a M"""/!», «• 
|.it>«|dnili-, NI'. Pauln Cuima 
ijf^, ngiiideceii a Mtliiiii;Bii i|Uu 
Mtinpni ini<ii'i'fu dou «ou» purox 
II i'iinll'ini,'n <|uu nollo dv|K»'lla' 
rani, cili-Kcndo o |>oro oquiill» 
alio i-argii. 

I'.ni NüKUlila, o Iriiihr <lo mai- 
oria, dr. (UirloH l'ü|jwtij Fillio, 
UHUnilii da palavra, luuvuu o 
piiicedor cori-onlltmlmo do ar. 
|ii'<>HÍilcnto, Hallonlaiido oa gran- 
IIPK ««■•vlçot pi-uslados por B. 
(ixB. o polo» fiouii conlponliolros 
da mona. 

Ou HV». Hrlclo Filho, Uarbosn 
Lima ■ e Moreira da Silva, oo- 
cupando Huciiesaivament» ú tri- 
buna, elogiaram tombem a corre" 
ci;Ao o Imparcialidade com quo o 
«r. piiwidcnio 8omni'o ae houve, 
duranto os trabalhos da Câ- 
mara. 

Por fim, o ar. Joílo Noiva, om 
nnmo dos Houa compunhciroa 
da maioria, elogiou o seu leader, 
sr. Carloa Peixoto, polo modo 
como dirigiu os trabalhos.      ^ 

Usando depois da palavra, o 
deputado llumlnonse, sr. Erico 
CQoIho, pronunciou vibrante dls' 
curso, dirigindo um appello ao 
velho chofe republicano sr. go' 
neral Uuintino Hocayuva paro 
que 8. oxa. occoito o cãdclro do 
senador pelo Estado do Kio, 
continuando assim a prestar os 
seus valiosos serviços d Palrlo 
o d nopublica, 

O «r. presidente convidou os 
srs. deputados para a sessão de 
encerramento, a i"ealiiiar'80 amo' 
nhü, 11.0 Senado. 

Congresso Nacional 

Rcalizn-so amanhfi, d 1 hora 

do larde, no edifício do Senado, 

a sessão solcnno de cnccrru' 

mcnto da aclual sessão legisla' 

tiva do Congresso Nacional.    , 

O l.o batalhão de infantaria 

do Exercito dará a guarda de 

honra, formando cm fwnte do 

Senado. 

Prolongamento de ferro-vla 

\ Estrada do Ferro Estralo- 
gicn de Lorena a Rcmflco sord 
prolongado alò encontrar com o 
ramal de Sapucohy, no Serra 
de Itajubá. 

Dr. Euclydes Cunha 

Relerem telcgrammas da Ba' 
liia que passou alli hoje, a bor' 
do do vapor fírasil, com destino 
a esta capital, o dr. Euclydes 
Cunha. 

Do exterior 

RÚSSIA 
PBTERSBUnaO 

o vice-rei do Caucaso 

Ciiciilam insisteiiles boatos 
assegurando quo o príncipe 
Luiz Napoleíio Uonaparle, vice' 
rei do Caufíaso, acaba de solici' 
lar demis.-ião do seu cargo. 

A causa du ilomi.ssão l'^ julgar- 
se o príncipe incapaz de domi' 
liar o movimento revoluciona' 
rio no Caucaso. 

Governador de Odessa 

O czar nomeou para governa' 
dor militar do Odessa o general 
Kaui'agorotf, sendo lambem au- 
ginentada consideiavolmento a 
guarnição daquolla cidade, onde 
ha syinplomas de novas desor- 
dens. 

A calma em Moseow 

Informações offlciaos gnran' 
lem reinar calma em Moseow, 
onde, neslas ultimas vinte o 
quatro horas, não se deu con- 
flicto algum. 

Os operários lia v<^uco em 
greve, pai'ecem resolvidos a dei- 
xar a allitudo hostil em que .se 
achavam. 

ITÁLIA 

Noticias da Erythréa 

ItOM» 

yf' 
Ca mar. 

A ses.são de hoje foi a ultima, 
lerniiliando a tarefa legislativa 
[leste aiiiio o desta legislatura. 

Terininoda o leitura do cxpc' 
dientc, passou-se á ordem do dia, 
sendo encerradas as terceiras 
discussões dos  projcctos : 

que equipara o Tribunal de 
Contas áCi^rle de Appcilaçdo do 
districto federal, quanto aos ven' 
cimenlo.s, ás fórias e á aposen' 
tadoria dos i-e.spectivos membros, 
e dá outras providencias ; 

i-edacção para a terceira dis' 
cussão da emenda destacada na 
segunda do piojecto, elevando 
os venciinentos dos funcciona' 
rios do Tribunal de Conlas ; 

a discussão única do projecto, 
nova discussão da emenda offe' 
recida iielo Commissão de Fi' 
nanças na terceira do projecto 
elevando a gratificação dos di' 
rectorcs das faculdades e escolas 
superiores que dcllas não forem 
lentes e os vencimentos dos 
professores de sciencias da Es- 
cola Nacional de Bellas Ar- 
tes. 

O sr. presidenle leu em segui' 
da a resenha dos tcahaibos da 
Gamara na actual sessão icgis' 
IsUva. 

A Câmara fonccionou 187 dias, 
durante os oito mezcs de ses" 
sSo, incluindo as nove sessões 
preparatórias e as duas dos do' 
mingos últimos, 17 e 24 do cor' 
rente. Apenas em 13 dias dei' 
soa de haver sessão por falta de 
numero, tendo sido apresenta' 
dos e tendo andamento .^190 pro' 
lectos, incluídos 16 do Senado e 
fiO vindos de annos anteriores. 
Dos assumptos debatidos Bi fo' 
ram sanccionados, pendem de 
sancção 17 e foram vetadas duas 
licenças a fonccionarios. A Ca' 
mara rejeitou três dos seus pro' 
jeeios e o Senado dez, tendo fi' 
e»do ainda no Senado, sem so" 
lB(fo, 73 projedos da Câmara. 

Segundo referem de Massuali. 
o governador da Erythréa, Mar' 
lini, terá proximamente uma 
conferência com o najus Mcno' 
lick, soberano da Abyssiiiia. 

O assumpto da conferciieio i; 
a questão do limites existonlo 
entre a colônia italiana o o Abys' 
siiiia. 

A radiotelegçaphia 

Noticiam os jornaes que o en' 
genbciro òuilherme Marconi as' 
segura ter conseguido introdu- 
zir grande melhoramento na ra' 
diotolegrapbia, podendo se obter 
a orientação preciso das ondas 
hcrlzionas. 

França e Santa Sé 

Enti'e íntimos do Vnlienno fn 
Ia-se que, polos pi'.inoico^ ilju.-; 

' ■ iji).im.j mev. do janeiro, i.s' 
Uirj iiubliçado o /.'Vr-. fíi mictj 
díi Santa S'-, rufoicme ás rela- 
ções com o França ó á separo' 
çõo da Egrcja do Estado neste 
poiz. 

FRANÇA 
PARIS 

Eaplão preso 

Telegrammos de Marselha 
para Le Matin informam quo 
foi hontcm preso naquetio ei' 
dadc um individuo de naciona' 
lidado aPcmS, de nome Siehe' 
nardt, suspeito de exercer a cs' 
pionagem era fortificaçõcs fron' 
cczas. 

Esse individuo è natural de 
Rreraen c, apesar de se dizer 
innoeente cm. .seu poder foram 
encontrados alguns papeis e 
vistas photographicas de vários 
pontos forlificodos, que o cora" 
prometlem. 

A eleiçio presidencial 

Em rodas políticas acceiitua' 
se a agitação pelo próximo piei' 
to eleitoral, em que se tratará 
do successor do presidente Ix>u' 
l>el. 

A eleição presidencial está 
definitivamente marcada para 16 
de janeiro. 

HE8PANHA 
M«ORin 

CoBtrabando em Valaaeia 

Commuiiicam de Vslencia que 
as auctoridades descobriram na- 
quella cidade importante con' 
trabando de tabaco, procedente 
da America do Sul. 

O ar. Hoatero Rl«s 

O ex-presidente do gabinete 
heepanhol, sr. Montero Rios, 
nega que seja sua intenção re' 
tirar-sc da politica, conforme se 
propalou. 

Aquelle político aaaegare qne 
provocará mesmo nm detote 
parlamentar para completo cs' 
clarecimento de «eus actos,quan' 
do ã frente do gabinete tiesps- 
nboL 

A prineaM lia Battambarg 
'rii|i'tr>nphain du Maliig» b-r 

uliigaibi dquelle porbi o oruwi' 
dur íIIKII'/. Itruki' conduzindo n 
bordo u prin''oza do llattonibcrg. 
ntdva do rni Affun»o XIII. 

Jornaaa auipanaos 

Informam du llarcelonn qun 
UH oui!toi'ldadcs proliiblrani n 
publicaçAu du voiloa jornouH 11' 
lustrados u satyricoH, pela In' 
contlnonolo do linguugom o pulo 
mudo pur quo Ho rofuWom a vi\r 
los do sltuoçfin. 

INGLATERRA 
, LONonat 

Gapon.em Monte Cario 

A Poli Mull Oaieíte publica 
um Huu numero do hojo um to' 
logromma do eou oorrãspondonto 
om Monto Cai'lo, relatando o 
colloquio quo tovu olll com o 
pope Oapon, cujo estada uaquolla 
cldodo louto oscondolo occaslo' 
liou. 

O popo declarou sor absoluta- 
mente falso que so tenho ontro" 
gado oo jogo no Cosliio o quu 
si chegou olú Monto Corlo foi 
por sotisfozcr uma curiosidade 
que tivero do.sdc quo chogdra a 
Bordighcro, onde foi conlorcn' 
ciar com outros chulos reVolu" 
cioiiarlos olli refugiados. 

Assegurou oiiiiln o pope quo 
cnirou no Caslno com umn po' 
qucnn quantia que 1ho pertenço 
u quu não faz purtc dos fundos 
dos caixas operários do Peter- 
sburgo. 

Discurso de um ministro 

O ministro do Iiitorior, cm 
discurso pronunciado ha pouco 
perante os uloitorcs irlandczcs, 
pr3iiuiiciou'sc como contrario ao 
progromma imperialisto. 

Noticias da Ruasla 

Despachos de Petcraburgo po' 
ro o baily Mail asseguram que 
om Mo.sco\v foram mortos, du" 
rònlo os últimos conflictos, mais 
de dez mil pessoas. 

Ainda o mesmo jornal diz que 
os revolucionários que occupom 
o quarteirão Drytssuyn, em Mos" 
cow, declararam ds auctoridades 
quo so queriam subineltor, com 
o compcnsoção do ficarem im' 
munes, escopaiido assim o quol- 
quer penalidade. 

O Times publica um despacho 
de Pctcrsburgo referindo quo os 
relações ontrc o Rússia c a Al' 
Icmaiiha tendem a ficar muito 
lensas devido ú suldovoção que 
lovrn nas provincias do Hal' 
lico. 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA  YOHK 

Declarações de Roosevcit 

O Nem Yofk Pofst commeiita 
em .sou numero dn hoje as dS^ 
claraçõcs feitas ]ielo prosldeiilo 
Itooscvolt a respeito da iloulri' 
na de Monrõe. 

O presidente poz cm relevo o 
fado do existirem no sul dos lis' 
lado.s Unidos Repulilicas que 
chegaram a lão elevado grau de 
pi'OS|ioi'idnde, de orílom e do es' 
laliilldade política, ns quaus flgu' 
ram, sem que o soubesse, cnire 
os defensores do moiir'nsiiio. 

Accroscenla o Neu-York Pont 
que a declaração do presidente 
love magnífico acnlliimento no 
Mexieo, onde a doiilriiia se.uui' 
tia polo genoial Porflrio Diaz 
completa a de   Moniõo. 

Terremotos em Costa Rica 

Noticias aqui recebidas refe' 
rom quo forrtm sentidos fortes 
lerrumolos em Cosia Rica, oeca' 
sionanilo gi'andos damiios e hor' 
rivel pânico aos  luibilanles. 

Entre japonezes e liollandezes 

Uospaobos do Pekim di/nm 
que entre os .soldados jaiionozes 
e liollandezo.s, pertencentes ás 
guarnições das rospcclivas loga' 
ções iiaqucllo capito!, tem bavi" 
do rixas, tcmendo-sc grandes 
confliclos. 

O ministro Oliveira Lima 

Tolegrapbam do Caracas que 

o presidente da Republica de Ve' 

iiezucla acaba de coiidocor,arcoin 

a ordom do Rusio do Libertador 

o ministro do lírasil naquella 

capilal, Manuel dn Oliveira Li' 

ma, olfoiccendollio lambem pre' 

sente de uma pnnna de ouro em 

riquíssima canelo do marfim, 

com o qual foi assigiiado o Ira" 

lado do limites entre os deis 

paizes. 

ALLEMANHA 
Rp.ni.iu 

Attltude do   cKaiser» 

Assegura-se om redos bem in' 
formados desta capital que o im' 
per<""!'r Guilherme II, em uma 
;■,,.■,.'o privado de altos digiii' 
Uii-io> do Império, trotando du 
político allemã no oxleríor, fez 
diversas declarações, precisando 

suo altitude como chefe do 
Estado. 

O Kaiser qualificou de ridí- 
cula o noticia Ce que vivia ellc 
rodeado do um partido que o 
quer otiror em oventuros bolli- 
cos. Esse partido, afllrmou o 
sobcrono, não existe na Allema" 
Ilha e embora existisse não te" 
ria a menor imporloncio por' 
quanto a guerra e a paz dcpen' 
dem somente dellc. 

O imperador concluiu suas de' 
claraçQes asseverando que já' 
mais desejou a guerra, que é 
contraria á vontade de Deus c 
aos interesses dn  seu povo. 

A ordem em Moseow 

Segundo noticias aqui recebi- 
das da fronteira allemã com a 
Rússia, a ordem cm Mo.scow já 
foi restabelecida devido ú ciier' 
gia do general Dubassoff, gover' 
nador militar doquella cidade. 

"CORREIO PAULISTANO,, 
BRINDE   AOS   SRS.   ASSIQNANT&S 

Todas as possoas    quo tomarem   ou   reformarem   as HUBB assignaturas por 
um anno,    terüo    diroilo   a um dos   seguinteB   prêmios : 

I OS  DRAMAS DA AMERICA 
Sensacional   romance de   aventuras   o expediçfics por G. Aimard, em   dois 

volumes capricliosamente impr^ssosi e brochados. 

 :   II — O DIABO NA CORTE    ■    . , 
Popular romance  de   Ortoga y Frias, em dois volumes, illustrado com dez 

' nítidas gravuras. 

ill — FORMOSA COSTUREIRA 
Interessante  "romance   em   dois   volumes,   por Pierro Salles, illustrado com 

doze esplendidas gravuras. 

IV A   CAPA  DO DIABO 
Continuaçflo do Diabo na Corte,   illustrado   com 14 gravuras    muito   bem 

 impressas.    —•  
E para os assignantos que vierem pagar no escriptorio e não 

desejiirfcm livros offerecemos: 

 UM COUPON DE 6$000   = 
com o qual se poderá retirar da Casa Edison, objectos nesse valor, esco- 
lhidos dos catálogos desse estabelecimento, que escolhemos de preferencia 
por   ser   o   que    mais   completo   sortimento de novidades possuo. 

Esse coupon poderá ser entregue áquella casa também para com- 
pletar   pagamentos   de   quantias   maiores. 

Finalmente, para os assignantes de seis mezes daremos como brinde, 
em luxuosa brochura ilinstrada com (inas gravuras, um dos seguintes romances : 

I—O doutor   Rameau,   deGeorges Ohnet. 
II—Raphael, de A. de Lamartine. 

llT—O drama da Floresta, de Ponson du Terrail. 
As pessoas que tomarem agora assignaturas receberão uratultamente 

a folha durante o resto   deste mez. 

PORTUGAL 
LISBOA 

Reunllo do conselho 
de Estado 

Amanhã reune-se o conselho 
de Estado aUm de emitlir a sua 
opiniSo sobre a eonvenlencia do 
adiamento das scssOcs do Par- 
lamento para o mez de jaoeiro 
do próximo anuo. 

A rainha   Uartm  Pia 

Cliegou hoje de Paris sua ma 
jestade a raínba-mãe, Maria Pia, 
que veiu acompaiili6da do duque 
do I^orto e do príncipe Affonso 
e de suas damas   de honor. 

Na gare do Rocio esperavam 
na e aos principe.s, os membros 
da família real, altos dígnitarios 
da cúi-te e os membros do mi' 
nisterio. 

ARGENTINA 
BcK.tOS   AlRKS 

PrfsSo desspprsTSda 

Dizem os jornaes ofQeiaes 
que o governo desapprova a 
prisSo  do  agente   consular <k> 

Paroguay em Eormosa, effectiia' 
dn ba dias    pelos    aucloridados 
locaes, por   questões   partícula' 
ros. 

O general Uribe y Uribc 

Embarcou hojo a bordo do 
Maj/dalona, com destino ao Hio 
de Janeiro, o general Uribe y 
Uribe, enviado da Colomliia, 
junlo   ao governo brasileiro. 

O general Mltre 

Apesar das melhoras opreson' 
todas ultimamente pelo general 
Mitre, os médicos julgam mo' 
líiidrosissimo o seu estado. 

O illustro enteiino dormiu 
bem durante a noite de hon' 
lem. 

CHILE 
SANTIAOO 

Crise Immlnente 

Circulam boatos de cslor im- 
minenle unia eriso iniiiislerinl, 
concorrendo para isso a.s inior' 
pellações do depulado Irrazabal 
que tratará do recente coiive' 
iiio eommeicial   com a Holivio. 

Projecto do governa 

O governo chileno, segundo 
referem os jornaes offlciosos, 
tem em estudos diversos proje' 
ctos rcfereiiles ü administração 
dos Icrritorios de Taciia c Ari' 
ca, inclusivÍ! o da construcção 
de oslradas do ferro naquella 
zona. 

Dr. Eduardo Poírler 
o sr. dr. Eduardo Poírler, que 

vni nprcsontnr ns suas credenciaes 
do cnviudo cxlTUordinario o minis- 

tro plenipotonciario da Republica 
do Guatomala junlo ao governo 

brOBileiro, logo depois de formado 
cm direito (oi nomeado com 21 an- 
nos de cdade cônsul de Nicarágua 
em Valparaizo, sendo que em 1888 
exerceu o caigo de encarregado de 
Negócios daquoUa Hepublica e dn 

de S. Salvador. 
Em 1891 o então presidente do 

Chile d. José Maria Halrnsccda no- 
meou-o ministro no México, cargo 
que renunciou depois da victoria 

da revolução do Congresso. 
Um anno depois o governo jje 

S. Salvador o acreditou como en- 
viado extraordinário e ministro 
plenipotenciario daquella Republi- 

ca e neste caracter assignou com 
a chancellaría mexicana um trata- 
do de protecçâo de propriedade li- 

terária e artística e outro de com- 

mercio e  navegação. 
Depois de seu regresso ao Chile 

desempenhou os cargos de cônsul 
geral do Eqnador ede Guatemala, 
sendo então nomeado para a actual 

missão junto aos governos do Chi- 
le, Argentina e Brasil. 

Dotado de bastante íllustraçio, 
é muito dedicado aos estudos lite- 
rários e historiccs, tendo collobo- 
rado em grande numero de jor- 
naes sul-americano*, e se dedica 

ao iornalismo diário. Tem também 
publi':ado vários trabalhos que fo- 
ram acolhidos pela imprensa da 
Europa e da America com honro- 

sos referencia*. 
Foi delegado de Guatemala no 

congresso medico de Buenos Ai- 
res e no 3.* congresso scientiflco 
latino-americíno, reunido nesta ca- 
pilal no anno passado, tendo sido 
eleito seu !.♦ vice-presidentí. 

E' membro de grande numero de 
instituições scientificat e literária* 
e entre esUs da Asiociaçio de Ea- 
criptores e Artistas Hespanbóe*, 
da Sociedade de Geograpbia do 
Rio de Jaseiro, do Centro de Le- 
tra* e Arte* de Campina* e do* 
Atbeaeu* de Valparaiaq, Sanüago 

e Guatemala. 

P. contra, os srs. lístevom Lobo, 
l3ernardo do Campos o Teixeira 
de Si. 

Promofõrs no Exercito 

Reuniu-se ontc-bontcm o com- 
missão de promoções no Exercito 
para tratar do preenchimento das 
vagas existentes nas armas do ar- 
tilharia, cavallaría e infantaria. 

Na proposta jA por nós publica- 
da loram mais indicados, paro a 
arma do artilharia, o 2.' tenente o 
alfcres-nlumno liias Gomes Pimen- 
tel ; para a de cavallaría, o alfcres- 
nlunuio Durval Ormenvillo do 
Abreu-c para a inianiarla, o oKc- 
rcs - alumno Huraulcs l';duarJo 
VVoavor. 

Entrarão para o quadro eflcoti- 
vo : para a «rma do cnvatlario, os 
alferos excedentes Manuel (Zarlos 
de .\ndiade Noves, Luiz Agassiz, 
João Sabino da Cunha o Antônio 
Modo.ros do Nasnimenlo ; para o 
do liifuntoria. os alforos Jooquim 
Calistrulo do Almeida o Manuel 
Carlos \'idal Sobrinho. 

Para o posto do alferos do arma 
de cavallaría    foi   pro'pbsto o aspí-' 
ranto    Luiz   .Vlariano    de    Barres 
furnier. 

ItoHtaraiiiloj* de 1880 

Paro rominemorar o 2õ." anno 
do formatura os doutorandos de 
1881). deliberaram reunir-se, em al- 
moço íiilimo, amanhã, ao meio dia, 
no hotel do Globo. Desta turma 
acham-se no Rio, os drs. Gonçal- 
ves Lei!e, Alvos .Montes, Fontoura 
Guedes, Domingos Je Góos, Daniel 
Almeida. Henrique I3aptista, Er- 
nesto Nascimento Silva, (íustavo 
Saueibroin, Altredo Macedo, A. 
Epiinacho. Livramento Coelho, r''er- 
reira Cabral, Virgílio Francklin, 
Ilugolino Albuquerque, Fidelis Al- 
ves, Santos Marques, Castro Rabel- 
lo, 'lorqnuto Magalhães e Frederi- 
co l''róes. 

Os mesmos doutorandos de 1880 
mandaram rezar hontom, ás 9 e 
meia do manhã, na egreja de S, 
Francisco de Paulo, uma missa por 
alma de seus collegas falleoidos. 

IiOtei'3aM navionaes 

O sr. ministro da Fazenda com- 
missionou os engenheiros srs. drs. 
Chrisiino do Vallo e Pantoja para 
n>>:i* irem juntamente com o fiscal 
do governo à e.tperioncia e exame 
düB novas rodas Fichet, recente- 
mente chegadas de Paris, e desti- 
nadas à Companhia de Loterias 
Nai'ionaes do Urasil. 

O fiscal o os engenheiros com- 
missionodoE polo sr. ministro da 
Fazenda moítraram-se satisfeitos 
com o exame realizado. 

MoTlmento ds esquadra 

O contra-almironlo Proença, che- 
fe do Estado-Maior General da 
Armada, teloKrapbou bontem ao 
contra-almirante Alexandrino de 
Alencar, oommandante da 2.* divi- 
são naval, mondando regressar oo 
Rio os cruzadores Benjamin Cona- 
tant o Tainandaró, que se acham 
em Santa Cathariua. 

O Benjamin Conatant voi opre- 
6tar-se para sohir em viagem de 
instrucção com o turma dos guor- 
das-marínha ultimamente confir- 
mados. 

O Tanuxadai-é talvez saia tom- 
bem em viagem de instrucção com 
aspirantes e guardas-marinha. 

O sr. ministro do Marinha man- 
dou activar as obras do navio-es- 
cola Primeiro de Março, que pro- 
vavelmente emprehenderá uma via- 
gem de instrucção. 

O cruzador-toipedeíro Tupy sa- 
híu hoDtem do dique da Saúde, 
para oode entrará boje o couraça- 
do Aquidahan. 

Este couraçado sahirá por estes 
diaa, para fazer experiência de te- 
legraphia sem  fio. 

O Tapy, segundo consta, irá a 
Santa Catbarina incorporar-se á 
divisão a que pertence. 

liplioaçâo do sua* relaçõt-s com o 
Brasil. Nesse paiz não existe nem 
uma casa belga, mas, declarou, 
antes de tudo, é preciso conhecer 
o língua portugueza, condição sine 
qua non dooxito. E' para facilitar 
o conhecimento dessa língua que 
o Cerr.le WBtudea Coíonialea inau- 
gura, pelo próximo inverno, um 
«urso grotuito de porluguoz no 
Instituto de  Commrrcio. 

M. Georlotto terminou suo con- 
ferência por um eloqüente appello 
ó emigração, dos agricultores e dos 
quo busL-am carreira, para os cam- 
pos brasileiros. Foi calorosamente 
appiaudido. 

l*rojecçõo8 luminosas, reprodu- 
zindo os principaes pontos do Bra- 
sil, completaram a instruclivaciin- 
ferencia.» 

MALA DO RIO 
• essa de   Coras 

A Commissão de Constiiuição e 
Joctiça da Câmara dos Deputado* 
confiou, na sua ultima reaniáo, ao 
•atado do sr Oermano Hs**locber 
o ca*o de duplicata de governo e 
assemblèa em Gojraz. 

Já os mai* membros da Com- 
missão se manifestaram a esse 
respeito e é cate até boje o *ea 
pronunciameato: pela interven^^ 
i delles e contra 3. São pela lo- 
terrenção, discordado «penSa qoaa- 
lo so poder iaterreslor. os sr*. 
Heaanoab. Júlio dos Ss^ites, Pa- 
nado* Moateaegro e Lu z Domin- 
ga**. 

O BBASIL NA lüBOPA 
Em um de seus últimos núme- 

ros do mez de novembro findo. Le 
Matin, de Antuérpia, Bélgica, traz 
o seguinte a respeito de uma série 
de conferência* sobre o Brasil fei- 
ta* n3 Cercle tCBladn Coloniatt», 
daquella cidade. 

<M. Georlette, cbanooller do con- 
sulado geral do Brasil, continuou 
bontem (39 de novembro) a soa 
brilhante conferência que começa- 
ra terça-feira ultima. Depois de 
ter passado em revista os Estado* 
Meridioose* do Brasil, Bahia. Mi- 
nas Geraes. S. Paulo. Paraná. San- 
ta Cathirina, Rio Grande, Matto 
Grosso * GOvaz. terra* luxurian- 
tes e rica*, produzindo café. mat- 
te. canna de assucar, fumo, madei- 
ras preciosas e todos cs mioeraas, 
desde o carvão até o diamante, de- 
pois de ter estudado as causa* e 
os effeilo* da cri*e do café, ocen- 
paDdo-*e ao m^smo tempo do de*- 
envoWimeoto crescente da indae' 
tria algodoeira, o conlecenciats de- 
monstrou brilhantemente o erro d 
ao«to paiz em não crear. no* cin- 
coenta portos doe F.stsdo« 1'nido* 
de Brasil, ageaial** comnwreises 
capasal de Iodar eenias easas sl- 
lelBM s iagteza*, ^oe e*Uo em 
vias de sttrahir todo o commercto 
loeal. 

r*lab<il<ri II elle que é argeate 
os belga* cuidadosas de ses 
«•lefaoesio ecoaesriea^ s ssal- 

REUNIÃO   EM 29   DE   DEZRMUHO 

PrenidoniUa do sr. Peixoto Gomide 

Ao meio dia, fcila a chamada, 
verillca-se a presença dos srs. Ueii- 
to Bicudo, Peixoto Gomide, Luiz 
Leite e Paulo Egydio, faltando, 
com causa participada, os srs. Pe- 
reira da Rocha e Paula Sousa, o 
sem participação, os srs. Dino 
Bucno, Pinto Ferraz, Lacerda Fran- 
co, Paes do Barros, Padua Salles, 
Cesario Ballos, Almeida Nogueira, 
Luiz Pizo, Duarte do Azevedo, Si- 
queira Campos, Rodrigo Leite o 
Rodrigues Alves. 

Estando presentes apenas qua- 
tro srs. senadores, deixam do ser 
lidas as cotos da sessão e reuniões 
anteriores. 

Não havendo numero legal, não 
ba sosbão. Lovonta-se a reunião, 
designada para üO o mesma 

ORDEM  DO DIA 

ExPKDiENTf;, apresentação de 
projeolos, indicaçõos e requeri- 
mentos. 

aJL1^Jí.-EiA 

MEUNIÃO   EM  29   UE   DEZLMBKO 

Presidência do sr. Rtihião Júnior 

Ao meio «lia, feila a chamada, 
verifica-se a presença dos srs. Fon- 
tes Júnior. Ataliba Leonel, Emygdío 
Piedade, Cosia Carvalho, Frederico 
Brolero, Rubião Júnior, Joaquim 
Cândido, Luiz Soares, Campos 
Main, Nogueiro Mortins, Oscar de 
Almeida e Pedro Arbuos. Deixam 
de comparecer, com causa parlici 
poda, os srs. Abelardo César, e 
José Vicente e, sem participação, os 
srs. Amando do Barros, Antônio 
Lobo, Antônio Olympio, Bonediclo 
Netto, Carlos de Campo*, Carlos 
Porto, Moraes Filho. Edgard Fer- 
raz, Evangelista Rodrigues, No- 
gueira Jaguaribe, Veiga Filho. Joa- 
quim Augusto. Joaquim do Sal- 
les, Rodrigues dos Santos, Mar- 
condes de Mattos, Oliveira Couli- 
nho, Freitas Valle, Luiz Flaquor. 
Leite Júnior, Aureliono de Gusmão, 
Manuel Bento, Mario Tavares, Plí- 
nio de Godoy. Hercuiano de Frei- 
tas, Vijtor Ayrosa e Washington 
L%is. 

Estando presentes apenas doze 
srs. deputado*, deixam de ser lidas 
as «ctas da sessão e reunião ante- 
riores. 

Não havendo numero legal, não 
ha lessão. I.evanta-8c a reunião, 
designada para 30. a mesma 

ORDEM   DO DIA 

DISCUSSãO única das emendas do 
Senado ao projecto n. i9. creando, 
convertendo, transferindo e suppri- 
mindo escolas, com parecer da 
Commissão de Instrucção Publica, 
sob n. 143. 

3.* DISCUSSÃO do subslilulivo ao 
projecto n. 63, creando o municí- 
pio de  Grama. 

3.* DISCUSSÃO do projecto r. fi2^ 
creando o districto de paz de Ta- 
pyratyba, no município e comarca 
de Caconde. 

Chronica social 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos boje: 

O *r. W. E. I^ee. «ócio da firma 
Lee * Villela, desta  praça. 

A exma. sr*.   d. Clarisse   Dent<>, 
esposa do sr. José Gonçalves Dente. 

O sr. dr. Antônio   José  Ferreira 
Braga, advogado do nono furo. 

Pa?«a boje   o anníversario nata- 
li?io <ia   exma.    ara.   d.   Deolinda 
Seabra da Fonseca,   irmã   do e-ti- 
mado alvogado ar. dr.   Raul   Fon 
*aca. 

X.K   CAPITAL 

Esta naata capital o sr. Virgílio 
Agniar.   estin^ado    membro   do 

rictario Repabiiesao de Ytu. 
EM» aeala capital o 
de    Lima,   pre«i- 

fi, 

1-, t» 1^.111 

dAite d* dimsra Munialpal UÀMM» 
ranga. 

NIJPCIAS < . 
l'arlii:l|vm-no* o rontrsoto d</, 

•eu csasmAnto o sr. Jacomp Stiva- 
l« o *au'.( • ta Tharraii liaiuiu, pro- 
tnuaorn*   I'.  gru|n euioUrdr Jalni. 

Itesllzo- .' hoj*, • á* it horiii e 
nioia da iio.i», na Cnpolls do San 
lUsimo SiicramoNlo da Csllielral, 
o ronsoroiu da gentil senlionla Al 
Iwrtina Toledo, fllhu do finado *r. 
João Toledo, com o *r. copilãs An - 
lonio Sérgio do Macedo, luncnlu- 
nario publico, 

No acto civil, que se realiza ús 
8 horas, na rasidonaia da i.uiva, 
aorvirão de paranympbo* : por par- 
le da noiva, o ar. coronel l''ran- 
ciico Silveira e, por parte do noi- 
vo, o ar. dr. Alberto Cardoao Fran- 
co o no religioso, por parlo da 
noiva, o sr. major Joió do Oliveira 
Morquos u por parlo do noivo, o 
*r. dr. loib Monteiro. 

EXAMES E   FORMATURAS 

Complolou com brilhanli*mo o 
ourao do Oymnoslo do Estado, o 
•r. Arnaldo Porcbat, fllho do «r. 
dr. Alfredo Porchst. 

Congresso Nacional 
Em sessão de 21 do dezembro 

deste onno, do Congresso Nocionol, 
o sr. senador Alfredo Ellis pronun- 
ciou o seguinte discurso sobre a 
momcntosu questão da valoriza- 

ão do   calo : 

<0 sr. Alfredo Ellls— Sr. pre- 
sidente, si não fosso a escassez de 
lempo, o o grovidado do assumpto, 
ora em debote, senlir-inc-ia aca- 
nhado verificando, oo subir á tri- 
buna, quo os bancadas se acham 
quosi desertas. 

Agradeço òquelies quo, superio- 
res ao cansaço o ú fadiga de uma 
sessão, tão prolongada quanto tra- 
balhosa, continuam em seus postos, 
interessados em um deliato do tan- 
ta relevância e na discussão do um 
assumpto <l9 tonta importância 
como ? do valorização do café. 

G sn. BuENo HuA.NUÃo—V. exa. 
será lido amanhã por lodo o puir. 

O sn. ALFREDO ELUS — Apezar 
do habituado, como estou, por in 
doto o por   educação,    ao cumpri 
mento do   dever,   talvez   recciassc 
deonte de umo situação,   quo enli 
biario os mais   resolutos e osfrio- 
rio os   mala  cntbusiastas,   si  não 
sentisse vibrarem no   fundo da ai 
mo os echos doloridos das queixas 
e os gemidos de uma classe intei- 
ra que, com raro energia, continua 
a trabalhar para a grandeza da pá- 
tria, procurando   salvar   da ruína, 
sempre   immlnente,   o palrimcnio 
do Ismilia, 

Entrando no assumpto,devo di/.cr, 
sr. presidente, que tive hojo, ao lor 
o Diário do Conf/ivaso, uma ver- 
dadeira surpresa, verillcaiido haver 
sido rejeitoda pela Commissão du 
Finanças do Senado —em emenda 
supprcssivo—a proposição sobre va 
loriração du cof^, anprovada pelo 
Câmara dos Deputacios por uma 
maioria esmagadora de lOõ contra 
l.'l votos. 

K não podia deixar de licoi' sor- 
prehendiclo, porque semelhante re- 
solução, si de um lado matava a 
ultima esperança do pobre infeliz 
lavrador, opprimido pula ospuoula- 
ção, do outro lodo levava o incita- 
mento o (lava coragem aos nossos 
algozes para, som piíios, /■onclui 
rem a obra nefasta do anniquila 
mento da nossa principal o quosi 
única riqueza. 

Sr. presidente, si o Sonailo ap- 
provar essa emenda supprossiva, 
será rejeitada a, proposição da câ- 
mara sobre a valorização do caló. 
Eqüivale isso a dar na misera la- 
vuura, que tem enriquecido o paiz, 
o tiro de misoric;ordia ncs^a pobio 
agonizonto. 

E' mister esclarecer bem em Io- 
dos os seus detalhes o assumpto, 
porque mo parece que nem todos 
os srs. senadores estão bom intor- 
mados ; o, tralando-so do urna re 
solução que podo nr;arretar ai mais 
sórias o graves consoqucncías, eoti- 
flo no seu alto critério e na sua 
eabodoria [laia quo não se pronun 

"ciom, som madurou rcllooijdouxa- 
me, sobro lão i'i)poriaritc pru- 
biumo. 

Vou procurar csclaroi-ur o Sena- 
do, e darei por bem ompro^ados oi 
meus osfüfços, si conseguir, poi'' 
ventura, levar-lhe a convicção, quu 
nutro, da possibilidade dn.T" salvar 
essa cnornie riqueza, croada á uus- 
I& de tantos sacrificios, energia o 
capitães, adoplando, som hesitação 
e sem demora, o projecto de valo- 
rização do ca 16. 

Si 80 tratasse de um assumpto 
quo exclusivamoiite inturessasse o 
Estado quo lenho a honra do re- 
presentar nesta Casa, ò bom pos- 
sível quo não cstivesvo a esta hora 
occupando a tribuna, faligando 
quiçá a attonção dos srí senado- 
res, por doua motivos: priir;<'iro, 
por conhecer, não direi, a in.i von- 
tade, porém, o desamor quo volarn, 
som razão e sem plausivul juslili- 
cativu, aos nossos inieresses ou ás 
cousas tendentes a atíoclar os nos- 
sos interesses, o c;n segundo lo- 
gar por confior, não sò na ener- 
gia do seu Ijonemorilo presidente, 
como lambem no espirito esclare- 
cido do sou governo, apto c capaz, 
como sempre se tem revelado, pa- 
ra resolver todos os problemas 
que a fatalidadu das ciioumstaii- 
cias lhe tom imponlo, exigindo so- 
lução. 

O Estado de S. Paulo, estou 
convencido, já teria adoptado ha 
muito tempo as medidas necessá- 
rias para dobellar a crise, si po- 
desse resolver por s: só o assum- 
pto. 

Não viria, srs. senadores, pela 
vez primeira, suppiice e plangen- 
te, como mendigo, estender a mão 
para solicitar ilc vossa gcuerosi- 
dadc o benevolência a appiovação 
de umo medida que só o elle apro- 
veitasse e só a elle beneficiasse. 

Não! Luclariamos sem desfalle- 
cimenlos, estou convencido, tríuiii- 
phariamos, como triumphomos ex- 
tinguindo a febre amarei Ia, o va- 
ríola e Iodos as mo.esiios epidê- 
micos, dentro de nossas frontei- 
ras. 

Bem poucos poduin avaliar o 
esfor;o empregodo o a soinmo de 
díiihüiio gasta no saneamento de 
nossas cidades flageiladat pula le- 
bre amarei Ia. 

Para se poder aquilatar o im- 
portância desse emprehendimento, 
bastará dizer que a França, rica 
como é, e consideroda. com razão, 
como uma das mais --ivilízadas 
nações do glolx), ;',cío possue o 
mesmo numero de cidaduo sanea- 
das que o Estado de S. Paulo pos- 
suo. 

Sr. presidenle, não se trata, pois, 
de valorizar um producto exciusi- 
vameutc paulista. 

Além de rupresentar p;^'o seu 
valor, na inassa de nossa exporta- 
ção, a principal riqueza do paiz. 
constitue a mai* importenle fonii* 
de receita dos Estad-js de -Minas 
Geraes, Rio de Janeiro e Espirito 
Santo, concorrendo nos da Bafaía 
e Ceará, com forte contingente, 
para a elevação de suas rendas. E' 
portanto o café on, proJucto na- 
cional : a sua valorização ou des- 
valorização interessa o paiz in- 
teiro. 

Valorizado, n Nação enriquecera. 
Desvalorizado, como esta' actual- 

mente. a nação eiapobrecerá, e não 
poderá supportar os encargos que 
lhe pesam «obre o* hombros. 

Eu disse. sr. presidente, que o 
café representava o principal valor 
na massa   i-: nossa exportação. 

Píço licença ao Se:ia<to para 
provar este faclo, talvez desconhe- 
cido da maioria do povo. 

Kxpúrta<,~ão  loial Café 
imi....    MU^MiR^   IW9.fi8l»:<)ll$ 
me....   7atMi:3aêç imntotam 
nm....  7AaM^ ^àJS^-Hüi 

'A|«**r 4le ||rpi''.ri^du. reproMiita 
snf ronllngeiil'! ta|(<in'ir a &<) '|, 
•Iv lud* u iiMM* ax|H/rlaçlo, 

^i vali-sw! bopi o  <iua valia   ou 
lr'ora «!•<■ conllngunio sltingins * 
7& -f.   dn   no<*u    inimui - rki^irln 
vai. 

Nãu preciso lazer mais comnien 
lario*! as cilruo >Ao du umo iI < 
quuni'iii i'tiit^igad'jra 

Os hiiH, III;RNII    IlHANnÁo,    1." 
l-r.H  ClIAVr.N    K    COKI.IIO   LlNlllM  -' 
Inrontttalnvujnianle   é   o prinwir» 
producto brasilefro. 

O sn. Ai.rnKiKi Ei i,ii>->-Sr. (ira- 
•idente, antd* du onnlyaar o* argu- 
mento* apriitiintaduo pelo illutire 
relator da ntueilo, uoiilra a ><>gun 
do parlo da prüiiosiçdo, ora em ib'- 
bote, neja-mu lícito lazer um no- 
(jueno relroipaclo bittorico «olire 
"•Ia questão du cufé. 

Cobii-mo umn grande rcapunia- 
bilidodo, porque foi o mui* obscuro 
dos membros duala Casa, o que oro 
oocupa a ottenção do Sonailo, quu 
trouxe, nora o «elo du raprcKontu- 
çAQ nocionol, oito gravíssima ques- 
tão. 

O Senado dove eslar lembrado de 
quo om 100.H, no dia 1 do julho,ti- 
ve o honra do subirá tribuno,tra. 
r.eiido om mãos um projecto de 
valorização do cole. 

Fundomenlei-o Inrgumunlo, ile- 
moiistrando o prajuizo enorme que, 
poro o economia nacional, causava 
o depreciação n desmoralização do 
noaso prlncípol producto, uuo so 
obtinha cotoção romunerauorn, e 
dava grandes lucros, depois que 
passava dos nossas para as mãos 
dos exlrangoiros. 

Provei, com cifras e com estatís- 
ticas olHciaes, que os interniudia- 
rlos o todos quo locavam no pre- 
cioso producto enriqueciam, ao 
passo que os lavradores que o pro- 
duziam, apesar da mais rigorosa 
economia, empobreciam. 

.Submettido   o   referido prujeclo 
ús Commissões   de    Finanças e de 
.\griculturc,  leve   parecer contra 
rio. 

Após   longa   discussão  o  longo 
debato, veritlcando quo os espíritos 
não entavam preparados para nqui- 
lotnr o alcance das    medidas pro- 
postas para o attunuação da crise, 
pelo menos, o não   querendo   prj- 
judicor   a   idéa,    submellcndo-a o 
uma rejeição pura o simples,  pedi 
o adiamento   da discussão,    decla- 
rando aguardar u iniciativa da Ca 
mora, que   sem    duvida, formula 
rio um plono mais completo o ac 
ccitavel do que o do humilde ora- 
dor. 

Promettí todo o meu apoio ao 
que viesse do outro Casa do Con- 
gresso. 

O sn. Loi'KS CHAVES— Recordo- 
me bem; o projecto de v. oxo. era 
mais ou menos idêntico  a ostu. 

O sn. Ai.rnEDo Ei.i.is  -Foi jus- 
tamente depois disso, «r. prusidun- 
te, quo a  bancada paulista so reu- 
niu o    deliberou    formular    outro 
projecto,   conservando,   porém,    i 
uléa principol, exarada no que ha 
vio eu submettido   á  consiflcrnção 
do Senado, projecto esse   da    han 
coda o quu tomou o  nome de Con 
dido l!odn;u,s. 

Mais tardo, sr. presidonie, tendo 
encalhado na Câmara, após   o se- 
gunda discussão, o referido proje- 
cto, o illustro e bonemcrilo   prusi- 
dcnlo do Estado,   pntcnlos   as [irc 
carias condições   da lavoura, pro- 
curou entrar om  accórdo i-om    os 
governadores dos Estados, mais di 
roctamenle interessados,   no senti 
do du combinados concorrurcm, o[ 
fii:a>.mcnte, para    uma     resolui.ão, 
que salvasse da ruina    pro.xima 
grande riqueza do paiz. 

Desse nccóriio com os Plstados 
do Minos e Rio de Janeiro resul- 
tou a omondíi aprosenlnda ao Or 
çumorilo da Rcccila o, como já dis 
su otraz, votada por grande maio 
ria  dn (Namora. 

Essa emenda foi cab^ada no pro- 
jecto quo apresentei ò consideração 
do Senado em ISIOÍI. 

Em relação à segunda porto, 
consisfna, a quo ora discutimos, 
uma providencia que o primitivo 
projoiMo não consignava, porque 
não linha havido ainda o a-cUrdo 
entre òs governadores dos Estados 
calcei ros. 

.\' vista dasingclla o ropida ex- 
posição, que acabo de íozcr ao Se- 
nado, mostrando a parle quo tive, 
não só na collaboração, coinolam- 
l)3m na iniciativa dos planos de 
valorização do café, pôde bom 
coiriprriiondcr a inileíof-tivol neces- 
sidade, a obrigação quo sobro mim 
posa do vir dar combato, franco e 
leal, aos adversários do uma medi- 
da que, si foi' executada com ra- 
pidez o providencia, se oprosentnrà 
mais larde, pelos seus boncfii-os 
rosulloilos' aos olhos do poiz, co- 
mo a mais importante o patriótica 
votada polo congresso brasileiro. 

.\os «:• .umentos apresentados, 
81'. presi'- ntc, pelo digno relator, 
contra a proposição da (Gamara, 
direi apenas quo ellcs não IiJm 
rundumcnlo, passando a dar as 
razões por quo assim mo pronun- 
cio. 

Disso s. cx''. que não acreditava 
na uxeqiiibilidaile do plano por 
ties motivos : 

1." Por ser possível a dirninui- 
ç.lo ílo acluai consumo, ante n ojr- 
vat,-ão dos preços, coneorrondo poro 
isso, o uso dos succcdoneos do café 
om maior esrala. 
-2.' A forte organização dos la- 

vradores, que exploram o produ- 
clo, como matoriu priina, que nao 
jiodorá ser vendida, dispondo, como 
dispõe, do grandes capitães e gran- 
de credito, pula almejada combina- 
ção planejada pelos Estados de 
S.  Paulo, .Minas o Rio. 

X- Porque não acredita na pos- 
sibilidade do levantamento do um 
empréstimo para o citado fim, vio- 
lo i-omo receiavu que os F^stados 
catéoiros não mantivessem o com- 
promisso que tomariam de contri- 
buir, com a quota de Ires francos, 
por sacco de colo exportada, para 
lazer frente ao serviço dos juros o 
omorlização do referido emprésti- 
mo. 

Sendo, -como n4o pode deixar de 
ser, o imposto votado annuolmenle, 
uma mudanço político bastaria pa- 
ra determinar a sua revogação, fa- 
zendo rocohir sobre o União todos 
os ônus c encargos decorrentes do 
empréstimo que fosso lomarto para 
a execução do plano, c levantado 
com o seu endosso e lesponsabili- 
dsde. 

Assim, propunha o illustre rela- 
tor uma emenda substitutivo, em 
relação á segunda parte da propo- 
sição, tendo em visto definir birm 
os termos do inicrvenção da União, 
ossignalando as medidos ossii;ura- 
torios .; garontidoras contra a pos- 
sível cventuolídade de, sobro o 'rbe- 
souru nacional, recahir mais esse 
compromisso. 

Seu intuito era emfim resguar- 
dar o Thesouro Nacional contra 

3ualquer emergência, que pudesse, 
urante a cx*^ii'^o do plano, so- 

brevir inesperadamente. 
Respondendo o esses argumen- 

tos, direi que cm relação ao pri- 
inuir» não ha perigo obsolula- 
mente algum de diminuição de 
■!onsiimo. em virtude da pequena 
valorização resultante do plano a 
adoplai-se. porque, mesmo quan- 
do os preços oscillavam ent^-e 100 
e 120 trancos por sacca, nunca 
dei.vou o consumo de augmentar. 
conforme provam exutierantemen- 
te as estatísticas de todos os pai- 
zes. 

Além disso, posao affirmar ao 
iilustre relator que os sacríficios 
ruinosos feitos pelos lavradores, no 
«enlido de baratear o custo da prx>- 
ducção, Bão encontram cooipensa- 
çãe no augmento corre-^pondente 
do consumo, porque os consumi- 
do.xs continuam a comprar o café 
pflot me^rno^ preço* aí'^* de OK- 

trr.m, quando a lavo-jra linLa 
cr»dito. vivia fartamente e dispo- 
nha de recursos para proteger o 
seu producto. aliás hem re.-nane 
rado : tanto ';iie foi qualifii-sdo d« 
precioío, ao pa»so quo t>o,e e nii- 
no^o. 

Ao ttfptado argumento, apresen- 
tado por s asa., apcoa* direi que. 

uin 

.t;..i*»r,T 

•0- 
• quar» 

•lie^ar   dot   enorme»   capl' g, \ 
•pi" o* «yndiunni» aniori''Aii<.   dit 
\''<<ii\, uno dl vcimn n-1'e».' 
rrtiuiir <'a luila |K>rque i. 
mo ntuf o« deitupliuakkt 
unlror.ani,   t-m    parle 

•:«!•! nei-uKarlii   |<aia   o   . ún>iiino, 
Ivndo, |>ortiihUi,   ilu   •«   •iibmetlaf 
n* taxo*   que    inipu<ra«rnio«, 
iih> "v, loino Somo», d' 
líik parte* du prndplo 

Além du quu não é |i'-iio «up- 
por.te que oceitem ui;jn lunla, 
nu<i«a« condiç<'ic<, i 'irnniío o riíco 
du prajudiiiirum os grandos capi- 
iiiea (iinpicgados nas •<III,N fabrica* 
do Iorr0'.ãi(, (>or i-.iusa du uma 
l»''|iieiia nll'1 nu ni^io cia ma- 
ioria prima neci-ksiiria puro a 
pruspuridndu du nua indiiHtr.o, 

Não : não é crivei, (loique *ão 
homen* du negocio, e Kebt-m, iiiu- 
Ihiir do ifue non, dili-ndur «ous in- 
teresnea. 

0 lerueiro orguni«nlci Ininliem 
não tom o valor quu lhe quurdnro 
illualre relator, norniie ou interes- 
ses o o rosponsaniliiiode da União 
podem e devem licor rusgusrdados 
por cláusulas contrnrtuaes. qun te- 
rão o volor de  lois irrevogáveis. 

Deanjova agora, correndo o risco 
de fatigor oliidu mais o Sunnilo, 
fazer alguma* considurnçíiei iiohre 
o posição do Hrnsil no produução 
do cufé, apresentando olgumos es- 
Inllsticas e (|ados olflcloes, colhi- 
dos em varias fontes, pari d«- 
monstror os enormisslinos prejuí- 
zos que o poiz tom soffiiiiu, iiu- 
ronte nove nnnos, devido i\ nossa 
inércia e A nossa comprovada, o 
infolizmento roconbeoidu. incapa- 
cidade commerciol. 

Chego u suppor, «r, preeiUante, 
que devemos atlriboir antes ao 
ruiporlsmo do rufe, u má \ontud'j 
que se vA. que xe nerite, em süC- 
correl-o, do que á nossa ineroia a 
incapacidade commorcial. 

Querem os «rs. senadores iiii) 
exemplo frisnnte '/ Para nolvoi o 
Banco do Republica, quu nllnal 
nunca se «alva, porque mcsníü ego- 
ra estamos votando riovo plano de 
reorganização, ã custi.' do Tljetou- 
ro, jó concedemos om é(,í,i-ü6 ante- 
riores, de uma só vez 'M< iml con- 
tos em bonuf, além de oiitios fo- 
voros, o mais tardo 120 mil du ins- 
cripçòos, quo outra rou=a não crarn 
slnão moeda papel, emillida, ejí» 
cinsivamonle, o favor da liquida- 
ção do banco. 

Para salvor o prohiumstica in> 
duttrin que possuimus, o que pros- 
pera, fiorqiie vive em uma ustulo 
du favores, só porque o cainliio so- 
be um ou dois pontos, mudinca-so 
a tabeliã do t.-.rifas. probibindo o 
entrada no poiz de HonurOB simi- 
larus. porque a /lohresinha nffo 
pode    supportar a concorroacia. 

Ninf;iiei,T hesita om alterar as 
tarif(is--cada voz mnis protucoio- 
nista c, portanto, oppressoras—pa- 
ra evitar quo pereçam de anemia 
as industrias ariiliciaes, sem raiz 
c som futuro, orçados exclusiva- 
mente para enriquecer duos ou 
Ires dezenas do individuos, senho- 
ros do monopólios, á custa do po- 
bre povo que cai Jli:ar redutidò a 
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modificam as liirifns, sem grande 
ponderação e estudo; entro nÓ3, 
Miidain (illas em verdadeiro dança 
macabra. 

Parece que ba um propósito de 
estender a celebre tnrila inovel,que 
oinda. dcsgraçodamoul''. vigora nas 
nossas estradas de ferro, ás tarifas 
allnndegorias. 

.\s conseqüências serão terríveis 
c o tempo so encorrofrarn de do- 
monslrar os H^randos prejuízos que 
ducorrurno, do sua adopção, pari 
a ccoiiornio nacional. 

Sr. prosidoTito, não sei si os srs. 
senadores upprohendurarr. bem os 
termos do problema, um via do so- 
lu''à'^ si,*''r anprovdy, con')0 es- 
poro que o .sejn, a auctorizoçSO 
contida na proposição da Câmara 
dos  Dopuindos, 

Qual o posição quo o Hrnsil oo- 
ciipa como principol produolor 
deste gênero, boje de geral consu- 
mo 'í 

Depois de osludiiilo esto ponto, 
trataremos do indagar das razôqs 
o motivo" quo o luvaram ás bai- 
.\ns o miseráveis coluçòcs acluaes. 

D Hrnsil possuo, induhiiavel- 
menlo, o monopólio do calo. 

Isto o um facto indiscutível por- 
que produz Ires quartas partos da 
prodiioção mundial. 

..\lém deste .'uoiiopolio que 
nenhuma nação do mundo llio po- 
derá disputar, tom tamboin.o. Ueus 
queira quo por muitos annos ain- 
da, o da borracha. 

Sr. presidenle, só três monopó- 
lios existem no inundo, e pareça 
que o Brasil, afortunado e privile- 
giado como fo-, na distribuição de 
tão assignnlados favores, ainda não 
comprohendeu, ainda não sabe qué 
os possue, desconhecendo, por 
completo, quaes os riquezas que 
podo aulurir das rnuiiiliccnles da- 

ivas com quo a Natureza o do- 
>u. 
Além desses monopólios, sr. pre- 
denle, só ba o do ouro. l':sto per- 
•nce ó Inglaterra. 
Pura susiental-0, não hesitou, 

não recuou deanto da necessidade 
varrer da faire do globo, des- 
ntindo as suas tradições de li- 

■alismo o de protoclora das na- 
us mais Iracas, um povo heróico 
10 tudo   sacríncou para   salvar a 
1 liberdade o independência. Pa» 
manter/ a sua    pnmtfzia   sobrd 

^o monopólio,   não    trepidou em 
slar em    uma guerra    iníquio e 
ijopular,   a   enorme   somma   da 

1 milhões    do   libras    esterlmas, 
.rando á vorngem  do exterminii 
flor do sua mooidadc. 
A importância de .Wfnítffões con- 

sngrados a reedificação das herrlo- 
" s dos boers, ao   povoamento dos 

mpos assolados o ao desen.olvi- 
nlo do   agricultura,   não basta- 

iiara apagar da    memória   do» 
reviventes as torluras- que sol- 

freram    durante   dois    annos. po» 
haverem escolhido   por    patna, no 
interior   da África, um    pedaço da 
terra betado du filões nurileros. 

A Inglaterra foz e «onsummouq 
grande sacríHcio para conservar o 
orecioso monopólio. 

El Ia nos dá o exemplo, o. para 
nós tanto mais fac I do o seguir, 
quanto não nos custara uma so 
golto de sangue. 

E' bastante um pequeno eloiío- • 
O sn. BARATA RIBKIIIO - Mia 

ou não laço, ba de man elo I or 
esse lado não se alfiiia v exa. 
Quem montem o monopólio do 
café não c o Brosil. c a Natureza. 

O SB. ALFREDO EbLis-Rospon- 
derei o v.   exa. no   correr do dis.. 
curso.  

Não quero interromper as con- 
siderações que ia fazendo, a nem 
me desviar do rumo traçado. 

Sr. pre8id»nle, si, como demons- 
trei, possuímos o monopol o do 
café. porque havemos de no3 su- 
jeitar aos preços vis que os espe- 
culadores nos impõem?... 

Oqoeé rrgu'.ar. o usual e o pos- 
suidor taxar o preço de sua mer- 
cadoria ; em relação ao caín. po- 
rém dá-se a extranha anomalia, o 
absurdo de nol-o comprarem por 
preço quo apraz to comprador 
marcor. 

Porque nio mareemos o preço 
ao nosso cale?... 

Porque não podemos liclender a 
lavoura offcrí^endo-lhe recursos 
para a satisfacção dos «eu» mais 
urgentes e inadiovei» pagamentos. 
Sem ÍBStifitos decr*d;ta sem ban- 

"cos. «em os trarranr.'. o pobre la- 
vrador necessitado vé-se natural- 
mente forçado, para fazer dinheiro 
de prompto. a entregar a sua r.-.or- 
csdora ao astuto e vigilante u-'?*- 
enladnr une. com pacienria e co- 
nhecedor da rrith-a «ituaçáo M 
laTsdor, agtsarda o momeolo psy- 
cboiogico para realizar o seu ne- 
(Tooio. t, 

Elle «aije qae «quem compra am 
poòro mar-a o preço» e. pur i»«a 
habituou »c a estipular o prfÇJ^ if 
la»rador, para produí-r e (MT!'''ir 
o cafr. tem de gastar. O* •'"'íf 
SMcsaarios oão s*o («Ho» de ír*^ 
(a. a. comqaaato   teabs rasam»» 
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^ 
1 m»»» pOMlv»!   o   MU  dttpaiiiiio. 
klo lha ú uüMivcl Uvar  uma  ar- 
Soba da raf* a Santo» por mano» 

* t$O0O, uorraupoiiilenla • 4«UW 
•O colono « 2$<"«) para aa linpra- 
•olniiiva-ii ilenpi'.»» do oarralo 6 
•alacÃo, IralM larru-vlarloa, aaau. 
roa, oarralo ain Santoa o commia- 
aOaa. olo., olo. . ■ .1 „« 

NiiiKuciii no mundo poüori pro 
duilr |>or nionu» u nani por lai 
pracc Hino «rrülm ilu çaló. 

O quo «« poilfia oxÍBlr tio pro- 
diMtor, cllu l" o lux, no capcrança 
da lha aoln-ni'.   nu   vondo   do iou 

M dôJiiüBXO yATTt>TgriLyo - -*«'' >i<i>«'/>  '^o »!«> ' •«•wa»ni»•»•«• •••• iwon 

produulo, ^{uonliu «ullluionlv ppru 
a pasaineiilo üP juroa Un aua liivi- 
da ou paio miMioa oa dn capilol 
•mpregaUo em buo proprloJauo. 

Nom is«o conacHuo i"llo, opoiiar 
' It maxinin oiíonomia, 

O lorrudor   ntnorlcano, aubundo 
3ue o colono roproienla o pap»' 

a credor Inexorovol o doaconuodo, 
vivendo donlro da iazondu o, por- 
lonlo, podendo a Iodos oa momon- 
toi oxlK'r O" *<="" «■'''oa, opúra 
com «oKuninÇB, ccrlo da que o la- 
vrador cupiiulorú o aDcrifleari o 
IOU produi-lo pnru podor puKui' o 
Importuno (luo rccolu sur leaodo, o 
por caso motivo nflo dò, polo col6 
Mferccido, niois do quo o prcoiso 
bara nío motor a lovoura. 

Nflo llic convém molar o ga"'- 
nho lio ovos do ouro. Morgpm po- 
ro lucros, portm, cllo nfio do. 

O lavrodor, sr. presidente, vivo 
DOBle dilcmmu : ou Hocrifloa o pro- 
duelo ou llcn sem o colono. 

Pretere o primeiro olvltro poro 
liOo perdeu o brOí;o, quo valoriza 
■j sua propriedodc. 

K" umo vido do angustio, " umo 
lonta ogoiia o do mísero mie nflo 
podo quebrar u Rolillio du forro 
quo o vao matando oos poucos im- 
piedosomonto. 

Km roliiçflo DO cale, nflo se uu 
D mesmo que ooin as plantas aii- 
nuaa, como o nlK<dao o conna do 
assuuar. , , 

(1 lüvroJor du olgoduoouda i:nn- 
iia podo diminuir suas plantonoes, 
ou mesmo doixor do plantar, des- 
de que nflo oullra proventos; o de 
Ború. porém, nflo podo deixar de 
Irotur do suo culturo, porque o 
abandono de um uiino ú bnstanto 
poru estragar os cofoeiros o Iho 

• ílesvalorizar, por completo, a pro- 
priedade. ,   . 

Comprelicndose quo baja umo 
crise de dois ou Ires aiinos, como 
succeJo em Iodos   os poiües, mois 

■ ou  menos, cm todas os industrias; 
■ nflo se comprcliende, porém, que 

o governo brasileiro cruzo os bra- 
1 COS c, indifler';nlp. assisto a uma, 

que já perdurn ha «ove annos, 
amoavaiido anniqullur a sua rique- 
za, sem fuzcr uma único tentativo. 

di'nt.'. |,or muitos uunO», ««• l'»la- 
au« I iidua, a uuioa lalfnto a ■■•• 
nteidulK IOIRO am rsionliucer. M<- 
le iiiomcnlo e Haste liiKa-. >*•• em 
um armn/em da Uroulilvn havia 
paaaoa do aua inirlra i-oiillani.-a 
varillvudo a exialenuia de um »turU 
de 0'JI) mil saicaa, figurando rumo 
i|u >'nl<'-, i|uuiidn nflo i'oiilinbnni ai 
nflo iinpurti/.o«t fi»'0 o |ioucu rrt* 
(luebrailinbo misturailocum o prior 
qualldailn du escolha; sAo vasas os 
uriiina einiirvgadus contra  nos, 

Us Ktoch» quo annunciani nflo 
ailu verdadeiros, e si (or oxeoulado 
o plano de doleaa, brevemenio dus- 

quo evito a ruina certa do moior 
« mu ia importante classe do poiz. 

O sn. CoKi.iiu l.i-iiiiA—lísperan- 
lo os recursos ilii Divina Provi- 
dencio. ,, „ 

O sn. .\Lrni;i)a hi.i.is — Vou li- 
íuror umo livpolliesc.- 

SupponlKi o Senado que seopre- 
jeniasse no parlamento inglez um 
reprcsoiilunto da nnçflo — auclori- 
zodo e compeicnio — o asseverar 
que lis suus minas de carvflo esta- 
vom exKOltudas, e qiio a ultima to- 
nelada ia ser arrancada do solo. 

ImaHÍne-sc o fiue    se    daria   tio 
seio 'Ia i'epreseiiln(;ãodaquelle poiz 

. li   fosso,   porvenlurn,    confirmada 
, lemelliaiilc oflirmuliva. 

O abolo, o puiiicoseliu lãogran- 
■ de que os podercs públicos lança- 

7iám inflo do todos os recursos 
, para desviar o j?olpo fatal, i-ontra 

( grandeza e prosperidade ilo im- 
pério, asseguradas quasi 1;; V 
shisivamenio pelos vastos ui, i.>--i- 
tos do carvflo e forro no sou sub- 
solo. 

Pois Ijciii, sr. presidente, o que 
se discute é mais ou mends egual: 
a noticio, liara o HrosjJ, da liqui- 
dação da lavoura do Cuie, corres- 
ponde e ctiuivale ao perigo que 
correria o liiiporio Bntannieo ei, 
porvenlurn, lhe viesse a faltar ô 

.sou deposito do curvOlo. 

.,' O café represejila na nossa eco- 
iiomio. oorr.o Inelor principal da 
lorluna.   publiM   a   particular,   o 

■ mesmo pupel que o carvflo na vidâ 
-Indusirial da Inglaterra. 

Enlretanlo, deixamos passar nove 
■ Biinos, sem adoplar uma uniea 

nrovidoncio, confiando o sua solii- 
\^    __    -..«.s.^ «., A   nioir.ii   Provi- 

appareoerão. 
Pelos próprios dados, colhidos 

du .10 nnnoi para cã, do llolsa do 
Novu York, ao vcrillou que. ai con- 
(ronlarinoa o ooiiauino com a pro- 
ducvflo, o ii<oc/f nflo podo oUingIr 
o nloariamo que lhe dâo os gran- 
des Tiilorcasaifoa. 

Km S. Paulo, devo dizer onlro 
poieniheei*. aabom lodo» quo obo- 
Saram a proouror n jiropria coaca 

o cole, solicitando a miséria do 
lavrador empobrecido a ontrcgo (Je 
umu arma quo só aorviria para o 
manter na oacrovldflo. 

A casco do cofò serviria paro 
avolumar os atoclca com que nos 
moitem medo. 

.\ propósito lembro-mo do um 
iiir.idunto occorrido na guerra do 
Chino, teila polo Inglaterra poro 
favorecer o entruda do ópio da ín- 
dio. 

Ao opproximorso o esquadra 
britonnicn dos portos chinezos, ve- 
rificou quo estos haviam leito do 
papolflo onormos lorlificoçõos quo 
de longo pareciam inexpugná- 
veis. 

Inútil ó dizer quo os inglczes 
nflo se deixorom enganar o com 
poucos disparos do seus canhões 
inutilizaram o trabalho dos pobres 
chinezes. 

Kncontrorom tombem, no refe- 
rida componho, rogimontos intei- 
ros mascarados de onimocs loro- 
zes o do dragões que nflo tinham 
outro ollicio sinflo o do omodron- 
tar o inimigo. 

Nflo combaliam:—olemorizavnm 
o adversário. 

Os americanos udopluram pro- 
cesso idêntico, com oplimos resul- 
lodos,  para comnosco. 

Arranjaram um simulacro de 
slofh; bem volumoso, para nos es- 
pantar o evitar qualquer oslorço 
que tentássemos poro o valor.zaçào 
do nosso café. 

Si até agora não sentimos os et- 
feitos da diminuição do nossas ren- 
das, com o dusvalorizaçflo do nosso 
principal producto exportável, é 
simplesmente devido á grande al- 
ta do preço da borradia, quo veio 
até certo ponto compensar e otte- 
nuur o differenço. Nflo lôru isso, a 
nossa situação econômica serio de- 
plorabillssima. 

Sr. presidente, a lavoura do cole 
do Kstado de S. Paulo represento 
a nossa  maior riqueza. 

(^alumniom os lavradores, accu- 
sando-os do perdulários c pródi- 
gos, porque nSo guardar jm os re- 
cursos obtidos nos tempos de pre- 
ços altos. 

Ksquecem-se, porém, ou igno- 
ram que sem esses recursos nflo 
seria possível creor essa immensa 
lavoura que causo ossombro ao 
extrangeiro que nos visita e os 
villas o cidades cora os confortos o 
melhoramentos dos grandes "cen- 
tros civilizados. 

Isso não se faz o nem   se fez de 

11,-ar u a«u ulUiiitf vlnlain para 
• iialcar « aua laxemia, iwràua, 
■'urttervondua oni bua». condlçoaa, 
aliiiiaiilu kiiiipru 11 esperança dn 
quf, da annu paru niinu, poaia u 
«au produclo prcdotu augnianlar 
da vulur. , 

K' preciso, ar. proaidenla, dar 
ugura ao- Senadii a oslatUliua da 
prudiicçÃo e do conaumot para qua 
elln lliiue bem inloirado da |IO»Bí- 
billdudn de hu valorizar o calo, ini- 
liedindu a continuação da explo> 
raçlo tal qual aa laz hoin nos noa- 
•o» inercauo», inorcanuu-su, u»la- 
buleuendo-ie e flrmando>>o aa co- 
laoóu» iiiiiieravaia acluaaa. 

Tendo anui em mâo, ar. preal- 
dente, o» dadoa estolistico» do pro- 
(lucçAo « consumos depois dn grau- 
do Nulra dn IROt, uxtrahido de um 
trabalho completo do dr. V. Ho- 
moa cuia trnnscrincflo peço: 

Uepoia da graiiuo aalra da 1901- 
1UU3, S. Paulo produziu aa seguin- 
tes «olras; 

Uulro» |<ai' 
XM  

H u p p r i • 
monto 
disiMni • 
vai  

Consumo. 
.S'ror/( em 

ltt07 .... 

S.7IN(AXM    i«.7(M.noo 

laooaoou 

U.700.C*lO 

19D2-11H)3... 
IflOS-lIlOi... 
leoi-iuofi... 
1005-100(1... 

7,B6O.O0O 
O.SOi.000 
7.428.000 
U.M)0.00U 

Total      28.X70.000 
Mòdia-7.tBl).000 aarcos. 
Nessa período Itio c Minas pro 

duziram -. 
inU2-l«U3        ?.97B.00O 
niOS-lHOt        *.018.000 
1901-1005        2.M2.000 
l90,^-lnuo      H.fiOO.oüü:/) 

Tolol       lí.03fi.0ÜÒ 
.Médio—3.DO0.0O0. 
Kspirito Santo o Victoria dorom 

nesse período umo média de cerco 
de 500.000. 

Os outros paizes do Asio e Ame- 
rica Central produziram, cm média, 
3.70O.O1JO. 

Rusúmindo, temos para produ- 
cçfio inundiol médio depois do 
grundo sofro 1001-1002 

S.  Paulo  
Kio o Minas  
Duhio   o   Espirito 

Sonlo,  
Outros pai/.js  

1.200.000 
7.H00.000 
1.200.0011 
B.100.0011 
1.200.000 
4.000.000 

-.160.000 
8.60O.00O 

500.000 
8.7ÜÜ.O0O 

graça. 
Mostram as eslalisticas possuir 

o Kstado de S. Paulo mais de 750 
milhões do coléoiros. Valem mais, 
sr. presidente, do que as jazidas 
auriíeroa do rico Transwaol, ou 
as da lendária Colitornia. 

Para servir essa lavoura o trans- 
portar os seus productos empregou 
o Estado mais de trezentos mil 
contos em sua rode ferroviária, o 
mais da cem mil na iutroducçno 
do colonos   europeus. 

Pois bem, sr. presidente, si cal- 
cularmos o valor desses 760 mi- 
lhões do catceiros pelos preços an- 
tigos do mil réis o mil e quinhen- 
tos réis, conforme o valor o fero- 
cidade das ferros   que  os nutrem 

Total médio.. U.86O.Ü00 
Veiamos agora si, depois do 

grondo sofro do 19081907, coloulo- 
do cm nove milhões puro S. Pou.o, 
o prodiirçflo môdiu mundial pôde 
ser maior quo osso de H.880,000 
naccau que achamos pura os quatro 
onnos que so seguiram á soirn do 
1901-1002. 

Desde 1880 os outros paizes pro- 
duutores de café lôm mantido a suo 
froducçflo (apesar do preços olé 

80 francos por 60 kilos) abaixo 
de quatro milhões. NSo será, pois, 
com preços de 60 o 75 francos que 
elles tendam a crescer; ao contra- 
rio, o producçflo dos últimos annos 
tem diminuído. 

Os Kstados de Minas, Hio, Ks- 
pirito Santo o Uohia, cguairnente, 
desde muitos nnnos nflo ougmen- 
laram nem diminuirom a suo pro- 
ducçflo médio. Parece mesmo que 
com os preços acluaes os seus in- 
felizes produitores luctom com uma 
situação penoslssima. 

Uosla, pois. S. Paulo, o causador 
único do supeiprodueçflo pelo fer- 
lilidodo de suas terras c pelo clima 
favorável i|ue possuo, além du 
abundância de liioços, olc. 

Ora, com u lei do regularização 
das plantações, quo jA vigora ha 
quasi trcs onnoa, é fácil ver que 
as sofros do S..Paulo tão cedo nflo 
augmonlarão inois. 

K quem coiihei.-c um pouco o 
que se está dando na lavoura ca- 
íéeira, não hesitará em nilirmor 
quo a iniiliii da producção colceira 
closle Kstado nos qiinfm aiuio.t que 
Keijuiivm á^sofra de lf)00-l!)OT .le/ft 
inferior it mddia tie T.lOO.OUO, 
achada para os quatro annos se- 
guiiiles .1 safra do 1901-1902. 

Com cfleito : quer em conseqüên- 
cia da grande carga do 1901, quer 
devido às seccas o gélidos quo se 
lhe seguiram, quer ainda devido á 
faltii (To recursos o braços, obri- 
gando o lavrador o permillir oo 
colono plantar em grande, eseulo 
oereaes nos colézaes, afim do os 
reler, pagando menor salário, o 
que    é   corto é quo   o   culéeiro de 

chTgaromôs 00 eno^^me   algarismo   edado média   (nflo   nos   referimos 
,1.. , n,  ..lilhnr, ,]f cniilQS. aos novos   c 

çflo ao   ocnso ou a  Divina 
doncin. , 

Para Iranquillizar os que recla- 
mam contra tão criminosa indiffe- 
rença, inventuram uma tolice que 
corre mundo. IJizein que a criso 
não é da lavoura o sim do lavra- 
dor, como si fos-ío possível separar 
o lavrador dn teira quo cllo fecun- 
dou com o seu suor. o da lavoura 
por olle creadu á cuslu de annos 
de sacrifícios, no esperança alenta- 
dora de garantir um patrimônio 
para a prole. 

Si é possível Kcpürar-sc o lavra- 
dor da lovoura, não vejo dilficul- 
dade em separarem tombem o bra- 
sileiro do   Brasil. 

Pedindo desculpo, sr. presidente, 
pela digressão, vollo ao assuinplo, 
affirmando que a siluaçflo aotuul 
da lavoura, tendo atlingido sem 
procuilu o custo luinimo da pro- 
ducçuQ. é lio   liquidação. 

A discussão deste projoiHo lovou- 
Ihe um clarão do esperança e de 
coragem ; e, ellii espera, conlionle, 
no medida salvadora quo evite o 
sou cslrangulamenlo pela ganância 
feroz dos especuladores insaciáveis, 
que mantém o preço baixo para 
poderem auferir os fabulosos lu- 
cros que auferem. 

O consumidor americono, sr. pre- 
sidente, pago polo seu café a som- 
.ma do 240 milhões de dollors, on- 
nuol mente. Sabe, porventura, o 
Senado, quol a quantia que nos 
dflo, a  nó» produclores V 

Desses 240 miiliões de dollors, 
que o consumidor americano de- 
sembolsa, os inicrmediarios nos 
dfio openas 00 milhões. 

. .0 SR. ButiüíiWnANUÃo-^Ncm um 
terço siquer I 

O sn. ALPHEUO Ki-Lis—Notondo- 
se que desses 60 milhões, que nos 
■tiram como esmola, pela meteria 
prima de sua industria de lorra- 
^o, por nós fornecida, preciso è 
deduzir Iodas as despezas de tran- 
sportes, ferroviários e marítimos, 
que correm, exclusivamente por 
.nossa conta. 

Chegamos, em virtude disso, á 
8e({uint£ conclusão:— dos 240 mi- 
lhões de dollors ficamos apenas 
com 40, isto é, rom a sexta parte 
do calor total ilo producto !! I 

Em face de lão oppreasiva situa- 
ção poderemos por ventura, cruzar 
os  braços?:... 

E' preçjso, ê urgente, que os po- 
u-aes puíTlicüs iniervenbam no sen- 
tido de salvar-se a nossa principal 
riqueza, porque o facto potente de- 
monstra que saliemos produzir, 
maa nflo sabemos commerciar. 

A prova do que digo encontra-se 
na circular doa srs. CroasmanD ft 
Brotbera, de Nova York, dizendo 
cque continuariam os americanos 
a lieber c«té barato, porque os bra- 
sileiros, oriundos de uma raça for- 
te para o trabslbo. como a portu- 
gneza. linbam grande energia e ca- 
pacidade para mauler a producção 
do café, maa nenhuma capacidade 
iaiellectnal.t 
- Tinham certeza de são encontrar 
óbices aos seus planos de especu- 
lacio, tanto que os loraavam pú- 
blicos. 

Rcdosiram nos a triste condição 
da colonos de uma dúzia de firmas 
poderosas, babilissimas no mane- 
jo da sapeculação. e gananciosas 
como polvos insaciáveis. 

GOTsmam     de«poticameüte     os 
■ossoe mtfcados por telafiramma 

Marcam oa  preços,   marcam 

Si addicionarmos a osso milhão 
do contos a somma de trezentos 
mil das estradas do ferro e as quan- 
tias dispendidas com immigraçijo, 
choí^arenios á estupenda c elevadís- 
sima cifra de cerca de uni milhão c 
quinheiitoa mil coittos da réis, re- 
presentando o valor real o verda- 
deiro da nossa lavoura de café. 

Sr. presidente, a differençn de 
preços, entro o que nos pagavam 
outr'oro, pelo nosso café, e o que 
hoje percebemos e temos recebido, 
durante os nove r.nnos de crise, 
daria para pagar os cafézaes exis- 
tentes e encampar todas as nossas 
estradas do ferro I 

Quer Isso dizer que somos de- 
traudodos de cerca do 150 mil con- 
tos amiualmenle pelos especulado- 
res extrangeiros que conquistaram 
os nossos mercados de cale. 

Pergunto ou:—poderá a Cnião 
se desinteressar de tão importante 
problema, deanto do somelhonto 
sangria, que ameaça a próprio exis- 
tência e independência do No- 
ção V 

Si esse milhão o meio de contos 
tivesse lido entrada em S. Paulo 
uSo terió enriquecido o Bra- 
sil y 

O Kstodo de São Poulo nflo fará 
parte, por acaso, do União V 

Kssa riquíssima lavoura creada, 
custeada e conservada pela energia, 
inquubrantavel e heróico, dos pau- 
listas, não será, por ventura nacio- 
nal?... 

Nflo, sr. presidente, o problema 
do café nflo é probtema estadual, 
é positivamente, indiscutivelmente, 
nacional, e, como tol deve ser es- 
ludodo, ocolhido e resolvido, pelos 
poderes competentes da Noção. 

O SR. CoEi.iio LISBOA—Apoiado. 
O sn. ALFREDO KI.LIS—Doseja- 

rio, sr. presidente, tornar extensivo 
a protecção a outros productos 
nossos, também desvalorizodos, 
como, por exemplo, o assncor e 
algodflo dos Estados do norte. 

Em relaçfio ao assucar de focil 
deterioração, o que não se dó com 
o café que adquire mais valor com 
o tempo, diincilmente, si n^o im- 
possível se torna a elficacia de 
qualquer medida idêntica para vo- 
forízal-o. 

O asaucar é um producto mun- 
dial, e por toda a parte está em 
crise. 

Nâo é, como o oaíé, um mono- 
pólio nosso. 

A producção total do assucar 
orça por lõO milhõea de soccas, 
para cuja somma concorre o Bra- 
sil com quatro milbõe* ape- 
nas. * 

Desses quatro milhõet consumi- 
mos Ires c exporíamos cerca de 
um milhão apenas. 

A' vista do exposto, o que nos 
cumpre fa;:cr, em beneficio desse 
producto. é regularizar o seu com- 
meroio. baixar as tarifa» de trans- 
porta e lacilítar a urKaDÍzaçio 
de bancoa que d^m dfnbcin> a 
juro baixo aos seua lavrado- 
res. 

Km relaçio ao café o Brasil pude 
ditar a lei. porque (em a e«pa<la 
de Breano. dispõe de quatro qain- 
ls> partes do producção mun- 
dial. 

Por esta «iagella exposição, cbe- 
ga-seá convicto de são ser pos- 
sível, para se defender o sssu>-ar. 
empre«rar-se a mesma formula qur. 
inlalliTelmente, dsra bom resulta- 
do em relação ao café. 

Ainda Da uma outra   coaaiJera 

em terras boas, e aos 
que tomaram geadas e foram po- 
dados), já não é muis o que era. 

Uns uproseiilam aspecto doentio 
o outros, einbúra do opporencia 
muilo robusta, tòm o volume de 
sua fronde muilo menor, porque os 
galhos qu: seccarum depois da 
safra de 1901, foram substituídos 
por outros tão viçosos, porém... 
mni.s curtos. Ksses caféeiros são 
hoje menores do quo oram untiga- 
moiilo; o prova é que as ruas es- 
tão mais livres. A arvore nSo po- 
derá dar a mesma quantidade que 
em 1901. 

Accresce ainda a circumstaiicia 
imporlantis-ima de que a estação 
chuvosa retardou-se muilo este 
anno, fazendo com quo um sol 
causticante flogellasse muilo as 
arvores prenlies de fruclos o des- 
pidas da folhagem necessária para 
protegel-as contra os ardores dos 
raios solares, emboras que other- 
momelro (ã sombra) marcou, ás 
vezes, mais de Ah' ccntigrados. 

Isso significa que depois da sa- 
fra rde 1908-1907 já rcduzidai — os 
caféeiros achar-se-ão em tal es- 
tado de fraqueza quo muitos an- 
nos so seguirão sem que elles pos- 
sam dar colheitas abundantes. 

1'oilondo, pois, sem receio de er- 
rar, ofOrmar cathegoricamente que 
a producção mundial, a parlir de 
19(/7 e nos quatro annos seguintes, 
nflo poderá, em mediu, exceder a 
media doa quatro annoa quo se 
seguiram é saíra de 1901-1902. 

Consumo mundial : 
Segundo os dados oftlcioes, nos 

differentes paizes consumidores, o 
consumo do café loi o seguinte 
nos quatro últimos annos, admit- 
tindo poro 1905-1906 um consumo 
muito provável de 16 milhões. 
19f)2 
1903 
1904 . 
1905 

15.445.000 
16.770.000 
16.225.000 
16.000.U00 

Total  .    .    . 64.440.000 
Consumo médio .    .       16.100.000 

Segundo, porém,   a opiniõo   dos 
mais pessimistas,  levando cm con- 
ta os .tíocif» invisíveis, temos 
1902-1903 
1903-1904 
1904-1905 
1905-1906 

16.100.0*10 
15.600.000' 
15.ü((0.0(HI 
16.000.000 

Tola!  .    .       63.000.000 
Consumo médio .    .       15.800.000 

Podemos, pois, tomar como base 
muilo segura o consumo médio de 
le.CO.XOOO desaccas, admillindo que 
nos cincos annos que se vâo se- 
guir não bnja o menor augmento 
médio de consumo, o que até boje 
nio aconteceu, mesmo nos perío- 
dos de preços  muito elevados. 

Sopponhamos agora que a safra 
aclual de S. Paulo seja de 6.ÕÍIO.OOO 
saccas e que a futura seja   de.. 
S.OOu.OOO de saocas. 

Teremos então; -^ - ? 

.S'íor/,-mnn 

^alídades, e  marcam, também    a | ção. O assacar   e o   cigodão    aão 
•OU t>cl prazer, o numero de saocas 
dos ttoiKa existenlss. 

A classitcaçãe. qw í«<?m 
oossos estas, e uma das a 
voltada» contra nos —prsço iataao 
■•rs o producto br*aiM^Ob a re- 
nuaerador para •• %■«. aeode 
tambe.31 nusso», »ãa li«p«»aadoa eom 
outros aomes. 

Ha dias ii« a crafirmação .JJ 

■ua diaae atras, de ■• aa(i||u r 
r.watre ax-diplomata   aocso.   rr«i- 

Ittantas ssoiias.    Ilavrade   saper 
produirção. o lavrador. *i deixar dr 
plaatar. pude  estst.'- ecer    rap da- 
aMsate o equilíbrio     -.    nm    aani* 
porá outro. 

Em relação ao «-afr. não. por 
qoe ss<e «xigs eoidado st« naco 
saaos. antes de pnae.piar a pro 
Jo<ir. r, dsfois desta epo, 1. sr 
pn-stdpnla. são podr %tt abondo 
nadt». da t*»ri a .|U. o lavra.lor 
cu-tttr o que cusiar.   trm ie   sorri- 

dia'. em 
;olbo ... 

Prddnrção 
19 0 5- 
1M6 de 
S. Paulo 

Kio e Mí- 
naa  

Babía e 
Santos . 

Outros pai- 
zes   

Su pprI - 
m e a to 
mundial 

íü>n»umo. 
Sii^k pro- 

vsTel em 
IWM  

Producção 
1»»* — 

■i. Paulo.. 
Itio e Mi- 

nas  
Italtia e 

\ iciorao- 

11.200.000 

iiaooow 
600000 

it7<»000 14.»» «UO 

l«.O0O.«0O 

9.4an.o«íi 

ttaia«.ra« 

JWI.IMII 

Uahl «m daania a produoçao mé- 
dia qua aobamos laudo du  
U.lMM.OüOo o consumo médio »on- 
do de 10.000.000. 

U ntairk do 0.700.000 sacca» aerii 
dealalcndo annualmciiIndeClU me- 
nos 14.8) cerca do 1.200.000 aac> 
ea». 

Uasulto dahi o aoguinio : 

,S70f/.' om  1BÜ7    0.700.000 
belldt na producção ..   1.200.000 
.SfocA- om   1M08     8.600.000 
Dejlcit oin 1908.... 
Sfo./, em   190B  
DeJUit em   1909.... 
.SíocA- cm 1010  
IMUit cm  19UI.... 
Sífic/, em   1911  

Admitllnüo, pois, que, no flm do 
quatro onnoi, S. Paulo produzisse 
umo grande sofra, como o quo so 
acho ora em pors|ioctivo, o quu nflo 
ooredilumos, pois nflo solem plon- 
lodu nioi» o o» caféeiros vflo do- 
cliiiondo, o gtueli mundial naqunl- 
lu époclm sorú Iflo pequeno que o 
mercado de café nem so oporcebc- 
rà delia. 

Quer isto dizor, sr. presidonle, 
que, apesar do» preços elevados 
qun os outros paizes tém recebido 
palas suas sofros, mesmo assim não 
tém conseguido, por varias rozõos, 
ougmentor .1» suas producçôc». 

No Ásia, pódo-se dizer i|U0 o 
café está virtualmente (eliminado ; 
o llenai/lóa VaMutriu) ns»o\o\\ com- 
plclomente os calczocs .nuqiiello 
zona, c tonto Isto ô verdode que o 
Inglaterra, previdente, vcrillcondo 
a extincçflo do suo principal riquo- 
zo em Ceylão, tratou de substituir 
o cultura do café pelo do chá c 
ogoio pclu da  borracha. 

Aiiidn ho poucos dias, sr. presi- 
dente, li em umo das revista» in- 
glezas umn iiolic=n quo moconlris- 
tou, como brasileiro, porque delia 
so coilige quo o liiglolerra está so 
opparclhondo paro disputar-nos esto 
outro monopólio—o do borraehu— 
eom que do nosso parlo bojo n me- 
nor providoncio poro rosguardal-o. 

Os Kslados do Minas, Kio, Es- 
pirito Santo o Unhio, desde muitos 
aonos, nflo augmontaram nem di- 
minuíram sua producção médio (o 
oppollo porá os lllus-tres senado- 
res desses Kslados que aqui se 
acham presentes), de formo que p 
causador principal do baixa foi, 
nflo ha duvida olgumo, o Kstododo 
S. Paulo. Eoi S. Paulo, onde o co- 
féeiro encontrou o seu (í6(, que pro- 
duziu dcscquilibrio. 

Na safra do 19U1-1902 Iodos os cir- 
cumstoncias se combinaram, por 
assim dizer, para a producção ex- 
cepcional o tonto foi excepcional 
essa safra quo não ho um só la- 
vrador no Kstado de S. Paulo que 
supponho o lavoura capaz de pro- 
duzir outro safra egual. 

Vínhamos de um período do pros- 
peridade ; o calé se vendia a 20, 26 
o .W$ u arroba, salários muito ro- 
muiieradores, um zelo extraordi- 
naiio polo lovoura, macliinismos 
aperfeiçoados, não faltando lambem 
o iralonecessario exigido pelo co- 
féeiro ; tudo isto coincidiu justa- 
mente com a formação de 200 o 300 
milhões de coléciios que princi- 
p.avam a produzir; os calézaes ve- 
lhos, ainda do tempo, da escravi- 
dão, carregaram extraordinaria- 
mente, de forma que se deu a 
coincidência do colheita ser enor- 
me e a producção lambem enor- 
me, porque todos os cafézaes aiiti- 
goa e novos, devido a circumstaii- 
cias meteorológicas, carregaram ao 
mesmo tempo. 

Depois, Iodos nos sabemos que 
o producção oaféeira nestes últi- 
mos Ires annos não tem chegado 
p-jra  o consumo mundial. 

VeriOca-so positivamente que, 
depois dn grande safra de 1901, o 
Esiado de S. Paulo solfreu os ef- 
feilosdo uma seeca extraordinária, 
secca que já tive occasião de attri- 
biiir á devasloçflo das mnllos o 00 
plano econômico adoplado pelas 
estradas de ferro... 

O SH. IlAMino LUn<:i;i.i.os- l'a- 
zendo Irofego com  lenho. 

O .su. Ai.i niiuo lOi.i.is-...do fa- 
zerem o seu trafego tom lenha... 

O si\. UUK.NO UIIAND.íü—i:m Mi- 
nas dá-se o mesmo. 

O sn. IlAMino l3Anci:i.i.os— No 
Hio Crande, lambem. 

O su. Ai.rniíDu Ki.i-is — Devido 
a esta secca, que durou Ires annos. 
a produ.çflo cafeeira diminuiu ex- 
traordiniiriamenle; de forma quo, 
de 10.5UU.ÜOO snc.-as que exporta- 
mos em 1901, desceu a seis e me o 
e sete milhões do saccas. Ao passo 
quo u producção diminuiu, o con- 
sumo, como so sabe, tom ido cm 
augmento. Verifica-se quo apesar, 
dos preços elevados do café, nun- 
ca deixou do haver um augmenlo 
progníssivo no consumo, apesar 
da íalsilicação quo ha o du adopçflo 
dos succedaneos do café, na Alle- 
monho, no Áustria, na branca, 
onde empregam a chicória, os 11- 
gos da Argélia, apesar disso, a 
necessidade quo ha do café como 
um estimuiunte cerebral, o ali- 
monlo de poupança, rnanifcsto-so 
do lórma tal que o consumo nu- 
gmenla progressivamente. 

Nflo me refiro só aos Kslados 
Unidos, onde o consumo c de 260 
a .100 mil soccas por onno. mas 
lambem em reloçfio á Europa, ou. 
do se e evo o 150 o 200 mil. 

Vemos, portanto, quo o ocoosiSo 
era oppoituna para a apresentação 
do projeclo de valorização do café, 
porque, si de um lado tínhamos o 
diminuição do producçflo, diminui- 
ção lão ocenluada que, não basto- 
vo para o consumo, por outro lodo 
o consumo «'Jgmenlova progressi- 
vamente e loi .om esto pensamen- 
to que o Estado de S. Pculo, re- 
conhecendo a responsabilidade que 
Ib^ cabia no desequilíbrio do café, 
votou o projeclo que determinou a 
probibição do plantação de novos 
caféeiros durante cinco annos c o 
cobrança do um imposto de ex- 
portação em espécie alem do quo 
]á cobrava... 

O SR. t^oRi.iio LISBOA— Ilcmedio 
bem triste. 

O sn. Ai.REKO E1.1.1»— .^ cor- 
respondente a 11 ./*. 

O export.-idor tendo de exportar 
o café, naturalmente lonçoria mão 
de cafés baixos e ordinários, |>ara 
satisfazer o imposto em esfiecie. 
Isso impediria que esses cafés bai- 
xo» fossem remeilido» para o ex- 
trangeiro para servir de «lurk. 

A probibição de novas planta- 
ções por cinco anno» é uma me- 
dida utilissima, porquanto ella só 
pôde determinar equilíbrio entre a 
producção e o consumo. 

S. Paulo lançou mão dos meio» 
de que podia dispor e que estavam 
a seu alcance para livrar-se dessa 
crise. 

A medida era. de facto. excepcio- 
nal, dolorosa, ma» não houve um 
só lavrador, por banra da lavoura, 
que se oppuztsse c, lia três annos 
em S. Paulo, não se planU um »,-J 
cafceiro. »eodo o café como », a 
nossa principal riqueza. 

O projeoto probibindo planlações 
oo^a» i-onsignav» a idea da co- 
brança de um imposto em espé- 
cie... 

O SR. BARATA KIUCIRO—K' um 
sbsurdo. ¥.' ínconstiluciaDalidade 
quasi brutal. 

O SR. ALFREDO ti.i.i«—... A co- 
brança do imposto... 

Voa explicar.   O  espirito  Incido 
e esclarei-iio de   v. exa.   ba de me 
dar razãc para iastifiear esse aclo. 

O SR. BMHATA HIRCIRIí—Não dou 
Isso f^ria-m<- profundamente. 

O SR. AkrRBuo   KLUO—V. «xa. 
então ka de permitlir qua dé razão 
ao EsUdo lie S    Paulo, de    ptsls 
reaeia a *vi «piaião. 

Ucaata du fajlo brotsl da super- 
prodwv^. dsoaie da deelarãfão 
positive dtf i«sos ptavM baixassm 
,l'«ido a suppetpradacçdo. .ias ds- 
wj. >^u« |Odia   «lia   laierT   Tcadu 

• idu ella o causador Wf<' '1,'sxqui 
librlo, nalur«liiii-nie «,i |>odi» adu 
pwr um t<s>:\xrtO—diminuir a pru 
dueçiu 

O SI   ConLiio  tisiKiA—rol m« 
dida da o<x:aallo. 

O ai). l.oM» CiiAvia — K* prefe- 
rival á cremação do produclo. 

O «H. IlAIIATA HlUKIIIU —Ma» b. 
Paulo adoplou c* duas providen- 
cia» '. queimar o producto a impe- 
dir a producção. 

O Nii. Ai.rnxuo Ki.Lia—V. exa. 
úklA mal informado. 

O sn. I.opr.a CIIAVKS--A quei- 
ma du producto não pa««ou. 

O an. BARATA HIIIKIIIO—t) fado 
du S. Paulo reproduziu-se agora 
ua Europa, cm relação a lielerra- 
ba. o ninguam so lembrou de pro- 
liibir a um dono de aua proprio- 
dado da plantar batoriabo. 

O an. Ai.fHKiio EU.IS—Sr. pre- 
•idonlc, verifico quo tenho apono» 
keto minutos c, nflo (lodemlu ler- 
minor os coiwidnraçõos q^uo pro- 
fundo ainda fazer, roqueiro u v. 
0X0. quo consulto n coao si mo 
concedo a prorogaçAo até às 7 lio- 
ros. ' 

I-V concedida n   prorogoçío. 
O ar, Alfredo Ellla—(co/i(i/iua/i- 

do)—ST. presidente, como ia dizen- 
do, o Kslodo do S. Poulo adoplou 
essa medida cruel, i|UO prohihio 
novos plantaçõc». 

Duranlo os cinco annos do pro- 
bibição, lenho corlczo quo o Kslo- 
do não aiigmunlou u sua produ- 
cçflo, ao posso que, duranlo lodo 
c«8o tempo, o consumo so elevou 
do 400.000 a 500.0IKI saccas, exigin- 
do mais dois milhões o meio do 
sarcos. Por osso fórmn llçou ros- 
tobelccldo o equilíbrio. Si conside- 
rarmos quo, terminado o jira/o dn 
probibição, voltássemos o abusar, 
plantando de novo, om grande es- 
cola, haverio necessidade do um 
prazo nunca inferior o éais onnos 
para que esse» novos cafézaes vi- 
essem a produzir o o concorrerão 
mercado paro o boixa do café. 
...  •'   áa 

I licgi.n a (»'i:usiúti du gutvinu 
brasilviru pn-atar auxilio aos Ia 
tradore», auunuIbuMilo-oa a pr«- 
parareni qiialiludi:» boas, a d'iirm 
mais Inipnriaiiiiia u qualidad» quti 
I i|uantidsds « a não venderrm 
«eu» café» mal lienelUiiailos <■ aam 
"•larem bem •■fcos, duvido u «x- 
■ raurdinaria pre»»a de o» enviarão 
mercado. 

A» qualidade» Inlerlore» inundan- 
do oa mer'ado» preiudlRam |ior 
•■oinpleto todos o» café» de pioco- 
dencla braaileira. 

As Bcluoo» condições, »i.li)mnr- 
moaoni con»ideracão 01 «focAoexia- 
lento» nos mercado» consumidores, 
são tae» que, »i porventura o Hio 
d» Janeiro e Sonto» exportarem utn 
milhflo aiHinas do aacca» por reex, 
durante Julho, ogosto, «etembro e 
outubro, o» preços aubirdo o serão 
moi» remuneradoro» do que aa ali 
rnrom 00 mercado 1.300,000 011 

De fôrma quo o pensomonlo da 
ei cm vigor no Kstado do S. Pau • 

lu foi deixar passar uma dccodo, 
forçando, do um lodo, n diminui- 
ção' do producção, oü passo que o 
consumo, augmenlando do 400.000 
a 600.0CK) saccas, traria infallivcl- 
menlo o equilíbrio. O consumo vi- 
ria n exigir no llm do decndo qua- 
tro ou cinco milhões do soccas 
mais do que as necessidades da 
épocha cm que a lei liovia sido vo- 
tada. 

O sn. UuKNO BnAND.vo—O qJo 
é verdade é que outros Kslados 
nflo BUgmentarom a suo produ- 
cção, nposor do não haver probi- 
bição. .     .: 

O su. ALFREDO Ki.i.is—O que o 
verdade ò que, como disse e, ago- 
ra acabo de confirmar o nobre se- 
nador por Minas (ieracs, não só 
nâo houvo ougmenlo de producçflo 
nos outros paizes, como lambem 
nos Estados caléeiros do Bra- 
sil. 

Porque? .luslamcnto porque o 
preço boi.xo do café lolbia o na- 
tural dosejo do lovrador em ou- 
gmenlar a sua producção. 

O sn. CoEi.iio l.isnoA—Knlro- 
tanlo, o remédio devia ser o pro- 
pagando e collocaçflo do producto 
nos grandes centros. 

O sn. Ai.i-UEUO Ki.i.is—Aprovei- 
lo o aparte do nobre senador pela 
Parohyba. Desde 1898 ou 1899 que 
oxisle no Cornara dos Deputados 
um projeclo meu sobre propagan- 
do de cole. Não mereceu, siquer, 
a honra do um parecer da respe- 
ctiva commissão. 

Acredilo quo, si a Câmara tives- 
se votado osso projeclo. que lá es- 
tá enterrado ua pasta da commis- 
são de Legislação o Justiça, o los=ie 
afinai convcrlido era lei. nflo esta- 
ríamos reduzidos á triste situação 
aclual. Estipulava prêmios paro os 
quo estabelecessem tórrações de 
calé nas grandes praços europêas. 

Í'asso a lér, sr. prasidente, um 
imporlaiitissiino documento envia- 
do pelo nosso embaixador nos Es- 
tados Unidos, o sr. ííiaquim N»- 
bueo, trazendo o opinião do sr. 
Silken, cepresortlonleiiu casa Cros- 
smann &. Hrolhors, considerado no 
mundo como rei do café. 

O sn. CoKi.iio L1.1HOA—O rei do 
café esià nos Kslados Unidos, son- 
do o Brasil o maior prodiiclpr! 
Ksla deslocação é triste para   nós. 

0 sn. Ai.i-UKUO ELI.is—Quer di- 
zer, nortonio, que, dada n diminui- 
ção cie producçflo o pugmenlo do 
(joiisuino, confoime ncaljci de fa- 
zer ver pelos dados cslalislicos, 
não ha duvida iionhuma que, si 
continuássemos na nossa inércia, 
adoptando o mesmo processo do 
não intervirem coisa alguma,dei- 
.\ando correr o marfim, como so 
costuma dizer, em linguagem vul- 
gar, no fim de Ires an;ios, em 1909 
ou 1910 teremos chegado ao seguin- 
te poulo : 

Diminuída a producção o uug- 
meiilado o consumo, os .ttolta fi- 
carão reduzidos a quatro milhões 
apenas 

Haverá, então, por usssim dizer, 
fome de café; nflo haverá café para 
o movimento commcr.^iai, porque 
jis lorrai;ões exigem pelo menos, 
um deposito de quatro ou cinco 
milhões de saccas, não chegando 
os depósitos, então, para us exi- 
gências das tórrações cxislenles. 
quer nos Kslados Unidos, quer nu 
Kuropa. 

Beceiam, entretanto, que a União 
venha o soffrer, arnscondo-se, por- 
ventura, os Ksta:los a' comprar o 
retirar os três ou quatro milhões 
de saccas que aclualménle produ- 
zem a baixo. , 

Podemos encurtar esSe prazo da 
diminuição do atorli, si porventura 
applicormos a lei quo aucloriza a 
cobronço do imposto em espécie. 
Vou ler, sr. presidenli», o inlorma- 
ção do sr. Silken. 

KsKO documento {magtrnndo) foi 
enviado pelo~nos8o embaixador nos 
Estados Unidos. Expõe e situoção 
do café, no opinião do «r. Silken, 
iniiluludo réi do rtift', o homem 
mats competente para conhecer da 
situação do calé nos Estados Uni- 
dos. 

Vou ler ao Sir.ado, pedindo des- 
culpa do lhe lomar lahto tempo. 

<K' bem provável quç vos inte- 
resse e 00 vosso gOTCi'nò as con- 
dições octuoes dos safras de calé 
do Brasil. 

A safra findo, correspondentdao 
onno de 1901-1905, atlingíu a 10 
milhões de saccas mal? ou menos. 
A de outros paizes a cerca de 4 
3|4 milhões, ao passo que o con- 
r.umo mundial não foi inferior a 
16 3|4 milhõe». 

Não ha duvida que o consumo, 
durante esse período de 1 de julho 
de 1904 é data correspondcnle de 
190.'». sobrepujou a producção de 
cafés brasileiros em dois milhões 
de saccas. 

Nestas condiçõc» o mercado de- 
via melhorar... mas tem »e con- 
servado retrahido detido ao» ntorUt 
de annos antrriore» cxistenles nos 
portos áf mar. 

De accõrdo cornos r«o«»oscálcu- 
los, para o anno que começou a 1 
de julho corrente, serão precises 
12 1(2 milhões de saeeas de café 
do Kio e .Santo». 

Entretanto, segundo as inlorms- 
çõe» que temo» do» nossos amigos 
srs. IbeoJoro Wille * Comp.. a 
producção máxima do Itio e San- 
tos altíagirá a  11 milhões. 

Uuer isso dizer o« aiKniflca isso 
que o mundo    consumira de novo 
1 lia milhóe» de sw.-cas a maib do 
que a producção Ih.- foderã pro- 
vavelmente fornecer. 

Diminuem progressivamente a» 
safras de Co ombia. Venszoela. 
Guatemala. .Msxi<-o, Haiti. Porto 
Bico e de lodo» •« ootro» peqoe- 
no< paize», em consequeacia do» 
t,ai\os pre.,'Os do»   «lliaaos »ele 00 

l.nOO.OOO, como lém foilo neste» ul 
timos o om annu» unteriorn». 

O governo brasileiro póile ugoro 
ajudar os lavradores dizendo-lhes 
quo não devem precipitar os ru- 
niusaa», Bocrlllcando o »cu produ- 
clo ; quo o consumo sobrepujou o 
pruducçAu, o que, duranlo o unno 
do 1004-1903. 12 milhões do «occas 
do cnlé brosilciro lorani consumi- 
dos, que durante o anno octiinl do 
I9II5-1IHHI, 12 1|2 milhões ou mais 
serão precisos, u que, finalmente 
para o supprimento mundiol do 
llKlO-1907 mnis de 13 milhõe» de 
saccas serão absorvidos po'.o con- 
sumo. 

Produzirá, sem duvida, salutar 
offcito sobre todos os merendo» si, 
porventura, o governo brasileiro 
tornar publico a sua resolução ile 
não consentir na ruino ilos produ- 
ctoro» do cnlé opprlinidos pelos 
baixos preços u qucoltingiii o pro- 
duclo cm moeda popid. O governo 
brasileiro devera levar ao conhe- 
cimento dos srs, Itothchilds, dos 
princi|iacs commissario» do Hio o 
de Santos, dos srs. Theodoru Wil- 
le ft Comp., de llomburgo. e, por 
intermédio do ministro brasileiro, 
tornar conhecido aos bancos du 
Paris, quo o consumo ultronossou 
o excedeu de muito n producção, 
e que O governo á visto disso está 
disposto a auxiliar os lavradores, 
desejando que llio indiquem os 
meios mais promplos paro alllnglr 
o resultado almejado. 

K' da maior imporloncio a do- 
cloroção que tendo a producção, 
desde 1H90 até 1904, excedido ocm- 
pro o consumo, este, do onno pas- 
sado paro cá, sobrepujou a produ- 
cção na proporçflo ile dois milhões 
de soccoe, continuando o mesmo 
phonomeno o dorso em idênticos 
pro|)orçõPs, duroiito o aclual, de 
fórmu que, si sobrovier umo safra 
muilo maior em 1907, por grande 
que seja. será absorvido pelos exi- 
gências do consumo mundial na- 
qucllo época.» 

Sr. iirésidcnte, não podem ser 
mais Irizantcs as declarações que 
acabo do lér 00 Senado. Não sei 
qual o iilano assonlodo entre os 
governadores dos Ires Estados in- 
teressados. Acredilo que ello terá 
por base u retirada de três 011 qua- 
tro milhões de saccas de cofé, jior 
isso quo si esta reprezu se W/ew 
noturalmonie os preços subirão e 
o minimo estatuído nflo virá abso- 
lutanienlo estorvar o augmento do 
consumo; porquanto, si, como aca- 
bei do dizer, quando o café brasi- 
leiro crn vendido entre os preços 
de 120 a 130 troncos, o consumo 
nugmentou e tem sempre uugmen- 
lado, a exi,s'encia de preço minimo 
em 125 troncos por sacca não iria 
causar a baixa do   mercado. 

Acredilo, i)ortanlo. que lodo e 
qnalquor plano tenho por baso a 
eliminação do quairu a cinco mi- 
lhões do saccas de café, afim de 
fazer-se o reprezaoqui 110 poiz, su- 
bindo o valor do produclo. que ó 
o princijial da nossa lavoura, da 
mesma lórma por quo o governo 
lez subir o nosso cambio que esta- 
va á mercê da especulação dos 
bancos exlrangciros... 

U sn..COEI.110 LISUOA—.\poiudo. 
O .sn. Ai.i-ni-.DO ELI.I.S — Hepilo ; 

não sei si é esse o plano; mas, 
parece-me que si as governos dos 
Ires listados odoptossem o mesmo 
processo quo o governo actual ad- 
oplou para firmar o cambio, com 
n pequena quantia de um milhão 
do libras eslerlinn», naliiralmente 
os mesmos cffoilos colheriam os 
Ires Kstados interessados e o pró- 
prio paiz da presença no mercado 
do um defensor, armado de capi- 
tães sufficienles para a compra du 
quatro ou cinco milhões de saccas 
ile café. 

Km relação, "sr. presidente, ás ga- 
rantias que devem ser exigidas 
para salvaguarda dos interesses do 
Thesouro, não levo a mal, absolu- 
tamonle, quo sejam eompretus o 
inilludiveis. 

Não exlranho o laclo, sr. presi- 
dente, de ter encontrado 110 seio 
da Commissão uma cena repulsa 
o firojcclo quo a Câmara volou. Es- 
tamos aqui para (lelonder os inte- 
resses do Thesouro, o ainda que 
baqueiem os interesses de dois ou 
lii'S Kstados, devemos, como sena- 
dores da Hepublica, delender em 
primeiro logar os interesses eolle- 
ctivos dn União. 

Portanto, não me queixo, nem 
exlranho o procedimento dos seno- 
dores que, do accõrilo com os suus 
consciências, ontondom que se 
devem exigir mais garantias peio 
endosso ou apoio moral que a 
União deve dar oo convênio leito 
e rcoüzodo entre   os Kstados cofé- 

••».. ureioria». Iodas   a> uii  >  
qii« u Ko«ernu <ikíí{ir |iar« •> I"i» 
exilo da Ofiararão, dovini sci «'i- 
laJas s iior nus a"^-cita«. 

Nflo sau oulrii» os intuito» du 
K.sladu dn S. Paulo n«ni u» do» 
Estados d'i Mina» a Itio. Julgo in- 
Irrprutar muilo Ijom «* »eniiii:"n- 
tos doa Ealadua da Mina» o Hio 
fazendo esta alllrmacão. 

Sr. presidente, a União, prestan- 
do o «Ml ojioio para n valorização 
do calé, nflo \aloruu uni produclo 
nusso, vnlori/a um j.roduoto na- 
irionol ; e, [lorlanto, nflo !«' "«cri- 
lloio, iHirquu lodo» ua jiovos uiii2 
pregam «eu» máximo» recurao» na 
defesa de teu» prinoipae» produ- 
clo». 

Ante» do mo retirar da tribuna, 
devo ilizcr quo ogroduçu oo illna- 
Ire relator da Heccito o ler apro- 
«enlado a emenda, que nó» acooi- 
laino». Cumpni-mo dizer também 
que nfio uapurava oulro coisa da 
proncioncio do illuatre relotor. um 
dos flspirilo» moi» lúcidos desta 
coso o quo melhor conhecem o pro- 
blema do culé. 

lenho dito. (Muito liem ; muito 
bem. O orador O felicitado e ulirti- 
çado por tnuilu  ura.   aenadoiva)*, 

AS ESCOLAS 

eiros. 
Acho mesmo procedentes, sr. 

presidente, os argumentos empre- 
gados pçlo illustre relator do Be- 
roitn. prinrripalmente quando en- 
tendo que o segunda porto do emen- 
da votado não resguarda bem os 
interesses do Thesouro, porquanto, 
sendo a garantia offerecido pelos 
Estados do Ires francos por sncco 
de café que for exporlod,i. sendo 
esta garantia votada em lei annua 
como imposto de exporloçào. qual- 
quer mudança po'itica fioderio tra- 
zer como conseqi encio a anniil- 
Inção desío disposição orçamentá- 
rio, determinando o desoppareci- 
mento da garantia. 

E agora, já que toquei neste os- 
sumpio, devo dizer que, si o Es- 
tado de S. Paulo entendeu dever 
pedir 00 governo da Uniflo o seu 
endosso, o seu apoio moral, me- 
diante as garantias que pretende e 
deseja dar. paro rcsguordor todos 
os       ■ -      -_ ... 

OYMNASIO DA CAPITAL 
DO ESTADO DE S. PAULO 

Hosiiliado dos exames dos dias 
28 u 29 : 

2.° .\íiSo.—.\rithnieliia e Ahinhra. 
—Korom approvados,com disllncção 
Urbano de Moraes Buciio Júnior, 
lírneslo Eolix de Hnrros Theiin o 
llurval Novaes Hebouças; sim- 
plesmento, Pory Cualullo, Jo»é iM. 
Lumonoro», Paulo von Alzingon, 
Hrenno Brasiliense, Hienrdo S. de 
Araújo o Plínio K. do Silva, grau 
5 ; Leonardo Pinto, Joouiiim Vil- 
lola. Francisco do P. H. o Silva, 
Joaquim C. da Silva. Bernardo O. 
Monteiro o Durvol AzeveJ.-. grau 1. 

Não comjiarcceu, 1. 

(jcíKirniiliiii.—Koram approvndos■ 
com disllncção, Urbano de M. B- 
Júnior e Ernesto E. do B. Thenn : 
plenamente, Durval Azevedo, grau 
11 ; Hrenno Brasiliense, ,"raii 8; 
Durval N. Hebouças, grau 7 ; Pery 
(Jastollo, José M, I.omaneros, Ber- 
nordo íj. Monteiro o Plínio F. do 
Silva, grau 6; simplesmente, Paulo 
von Alzingon o Bicardo S. do 
Araújo, grau 3; Leonardo Pinto o 
Joaquim C. do Silvo, grau 1. 

Hoprovado, 1. 
Nflo compareceram, 2. 
Ildlitmo. — Foram approyados, 

com distincção. Urbano do M. H. 
Júnior e Ernesto F. de B. Thonn. 
Plenamente, Durvul V. Hebouças, 
grau 8; Hrenno Brosilienso o Leo- 
nardo Pinio, grou 7; losé M. I.a- 
mancres, grau 6. Simplesmente. 
Pery Caslello, Plínio F. da Silva, 
Durval L. do Azevedo, Hicardo S. 
do Araújo o Bernardo tí. Monteiro, 
grou 5; Paulo von AtzinKcn, grau 
3; Francisco do P. H. e Silva, Joa- 
quim Villclo o Joaquim C. da Sil- 
va, grau I. .Não compareceu 1. 

.t." ANNO.—/'oWííí/ííeJ. — l'"oram 
opprovpdos, com distincção. Jorge 
Americano. Plenamente, Ernesto 
MaiotlB, grau 8; Aeacio Cí. Mon- 
teiro, grau 7. Simplesmenie, Au- 
gusto Bahia o A:berto Nupiori, 
grou 5; Amaro Zuquim, grau 4; 
João P. de Figueiredo o Carlos 
Levy, grau 1. Heprovndos 2. Não 
compareceram .1. 

1'ranrc:. — Foram approvados, 
com distincção. Jorge Americano o 
Ernesto Muietta. Plenamento, João 
P. de Figueiredo e Carlos Levy, 
grau 8; Alberlo Nupiori, grau 7; 
Ociavio G. de Oliveira, grau 6. 
Simplesmente, Aiigusio Bahia, grau 
õ; Paulo P. de Figueiredo, grau 4; 
José Cerchiaro, grau 3; Amaro 
y.uquim, grau 2. Nóo comparece- 
ram 2, 

//Kyfc.—Foram appiovados, ple- 
namenle, Jorge Americono, gra* 
8; lOrnesio Maietio, grau 7 ; Au- 
gusto Bahia o Joflo P. de Figuei- 
redo, grau 6. Simplesmente, Ania- 
ro Zuquim, grau õ ; Alberto Vii- 
pieri, grau 2 ; Acciicio tr. Monlci- 
ro, Ociavio G. de niiveira e Car- 
los Levy. grau 1. Heprovado 1. .Não 
com [ia receiam   3. 

/..«íí/ji.—l-oram approvados, ple- 
numeiile. Ernesto MaieU.a, grau 
9; Amaro Zuquim, grau 8; Jorge 
Americano o João 1'. de Figueire- 
do, gniu 7 ; .^ccacio G. Monlciro e 
Octavio G. de Oliveira, grau li. 
Simplesmenie: Paulo P. de Fi- 
gueiredo, grau 5; Augusto Bahia, 
grau, 4; Carlos Levy e Alberio 
Vupieri, grau 2 ; José Cercliiaro, 
grau  1. Não compareceram  2. 

Dcfciilio. — Foram approvados, 
plenamente, Jorge Americano, grau 
9 ; .\ccacio G. .Monteiro, grau 8 ; 
ciirlos Levy, Joflo P. de Figueire- 
do. Alberlo Vupieri e Paulo I*. do 
Figueiredo, grau 7; ICrneslo Male- 
ta, Pliiiio de M. U. Filho, Aiiguslo 
linb;n o Amaro Zuquim, grau ii. 
Siinplesmenlo ; Octavio (í. de Oli- 
veira, grau 3; José Cerchiaro, grau 
2. Não compareceu 1. 

3.° \íiSO.Portnfinrs.-Vnram appro- 
vados,com distincção. Augusto de S. 
Barros. Plonamenle, Juyme Pereira 
da Silva, Paulo .\rnujo o Durval 
..\mnral. grau (i. Simplesmenle.lín- 
rico C.. Ferreira, gi-ou õ ; Orlando 
de P. Valle, Antônio M. Simões e 
Alberlo Vila, grau 1; Francisco de 
P. lio H. Hangel, grau 1. Ilejiro- 
vados   2. 

/.«ími—Foram approvados, com 
distincção. Augusto do S. Barros. 
Plenamente, Ociavio do G. .Mar- 
tins, grou 9; Jayme F. da Sil-o, 
grau 8; Orlando de P. Volle, Pau- 
lo do Araújo. Alberlo Vila o Dur- 
val Atnaral, grau 7; Anionio M. 
Simões o Euri.-o C. Ferreira, grau 
6. Siniplesníente, i^rí-ncisco de P. 
do H. Rangel, grau 5; Laercio do 
Na8cimcnio,'grau 6, 

(ili.|.,'i   |'i<l.riiU,-lu'r,    ^r.iu 
.i-inii'! .\. ^plllicncb», liriu i. 

Não coinpareoaratn   '•>. 
Iluluinn. -■ Foram apjirovadu». 

com disllncção, Viceiilu Aniini,B. 
Planamente, Analola Salbs, iirau 
I,; Frederico Kiokantsclivr, grau 7: 
OcIavMi A. Spilborghs, Amcr>'M> 
da O. .Marlin» e \Vel»on Viena d.i 
tUisIro, grau 6. Slmplatment». Pau 
Io Itilia». I.uiz V. da Meaquiia, tii- 
nau.ila li. du Andrade. João A. 
do» Santo», Mnriano .Neve» e Clo- 
vi» .M. do P. Hibeiro, grau 5; Pe- 
dro B. de S. CamiK)» o Karnando 
do Araújo, Rrau 1. 

Nflo compareceram   2. 

ESCOLAS  ISOLADAS    . 

A commlssflo exemliindora, pre- 
sidido jielo insiieclor cieolor, ar, 
José Monteiro Boanovu tendo co- 
mo cxaminadorc» o» prolestoro» 
«rs. Carlos Alberto Gome» flurdim, 
José Eniiicisco Marcondes Doiiiin- 
gues o Alcido» Songirardi. proce- 
deu no dlu 16 00» exames do» 
aluinnos da escola inoieullna, 
regida jielo profeesor sr. Antônio 
Pereiro lloiitistu. 

A commissflo argniu os olumno» 
dos diversa» classes, na» dilferon- 
tos disciplinas do |irograiniiui, o» 
qiiaes aprcseiitaroiii adeonlamcnto 
boslantn salisfaetorio. 

A'H pessoas iirosenles fci servido 
jirofuso cojio u'agiia. 

—A mesmo commissflo |)rocedcu, 
no dia 23, nus cxamus dusulumnas 
da escola mixlo do i'ary, regido 
pela profusBora d. Henediota Dius 
Vieira. 

A commlssflo retirou-so satisfoi- 
tn ram o oproveitomonto das alu- 
mnos. 

A commissão «ubmeltou, no mes- 
mo dia. ú exumo, os olumiin» do 
escola foininlno da rua do Gazo- 
mclro, regida pelo professora d. 
Tberezo Jordini. 

Das 30 olumnas matriculados 
compareceram .'12, que mostraram 
bom ajiroveitnmenlo un» diversas 
disciplinas   Io progromma. 

As pessoas presuntos tiverom oc- 
casião do oprceior   uma   bello   ox- 
fiosição dculeis trabalhos moiiuaos, 
uilos com esmero pelas alumnas. 

Ao presidente da banca foi olfo- 
recido um bello ramilliete de flo- 
res naturoos. 

lím seguido foi servida umo de- 
licado mesa de doces. 

—Ucalizou-so lionlcm, ás 11 ho- 
ras da manhã, u cerimonia dos 
o.xnmes do encerramento do nnno 
lectlvo da Escola Molelo Italiano 

1'riiuipi di Piomonie, presidida 
Jielo sr. onv. Pio do Savolu, cônsul 
gorai do Itália cm S. Paulo. Fo- 
ram cxomlnadores os srs. profes- 
sores Beiiedetli. Salerni, engenhei- 

ro M. Marzo o dr. Leopoldo de 

Freitas. 
Os exames constaram de leitu- 

ras em italiano, írancez o porlu- 

gucz ; historia da Itália o do Bra- 
sil, orithrnelico o geometria, tendo 
osalumnos mostrado grande ajiro- 

vcilamonlo. 
Pelo examinodor sr. dr. Leoiiol- 

do de Freitas foram cumprimenta- 

dos, em ligeira saudação, o sr. côn- 
sul geral da Itália e o professor 
Luiz Lievore, digno dircctor da 

Kscolo   Modelo. 

piaia 10 iDleiUr 

METEOROLOGIA 
Poços de Caldas' 

As observações iiieteanitosicas cm 
Poços de Cnlrta» no dia 2.S de dezembro 
foram as seisiilnlis: 
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Bolelim ineleorologicn da i'.om- 
missão (icograpliicu e Geológica di 
capital,   no dia  2õ ; 

iiaromelro a O," ás 7 lioras da 
miuiliã, i;'.W,i) mm. 

liiiroMielro 11 Ü," .is 2 horas da tar- 
de, U97,5 mm. 

Horomelro 1 U.° ás 9 horas do noi- 
te de hontem, 1598.2 mm. 

Temperaliira uiiniina, ll>,"õ. 
> máxima, 27,° 

Vento predominiinte, alé 2 ho- 
ras ún líirde,   SK. 

Chuva om 'Jí horas, 2,1 mm. 
Tem[io geral,  nublado. 

As observnçíVcs melcoroI'>'.íicas em 
l'i)çns fie Cnldo-S 110 dia 2'.);i.,rnin as 
sei{u{lllcs : 

//iri/eí.—Foro qi approvados. ple- 
nonientc, Juyme Pereira do Silva 
e .\iiguslo de S. Barros, grau 8 ; 
Durval Amaral, grau 6: simples- 
mente, Antônio M. Simões, grou 
4- Orlondo de P. Volle, Alberlo 
Vila e Kurico C. Ferreira, grou .3; 
Paulo de Araújo, grnii 2; Oclovio 
do li. Martin», grou 1. 

Heprovados 2. 
/•'rancei. — Foroin opprovndos. 

Jayme   F. da Silva e 

ffo 
fé, 

nliã. "pedira aos sr». Bothsohild 
que nâo lacilirassem transacçiV» 
011 operoções de credito com os 
Estados do Brasil, porquanto a 
União não se responsabl-zaria por 
cilas, de forma que. deonte de«U 
ro-ommendaçõo le:ta pelo governo 
da União, o» Kstados de S. Paulo. 
Minas e Kio de Janeiro iriam na- 
turalmente encontrar a p«rla fe- 
chada a qualquer operação qo« 
tratassem. 

nabi a necessidade do» referido» 
Kstados f>eJ'rem á União «euspoio 
moral, porque ninguém mais com- 
petcnle para firmar o rredilo dos 
Kslados do que   a própria   União. 

O» l-Xados. por seu lado. que- 
rem prtceder com a máxima li- 
sura. O que os Estados de S. Pau- 
lo. Miaas e Hio desejam, é justa- 
mente que a União não lenha pre- 
juízo €:ora esta operação- 

Ao contrario: to lera lurro. Si 
porventura o r^i ficar valorizado, 
como infâll.velmente ha dr ficsr, 
a tnião lucrara, porque, si agora. 
em épora de cnse. o café concorre 
com mai» da metade da nossa e.\- 
poTtartft, naturalmente, «i for »a- 
lorizado.  ha de    representar   uma 
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Itarrrloa 
\í-%» n" O Sertanejo • 
l'n,,<inriiiuos. -Em data da 7 do 

iiir/. Uii''nln u hiario flffíriat do 
Estado piibiicijii ii augmenlu do 
diistntanientü \i'Airiu\ que Icru ai- 
fi'<-tividadu au coiiii.;tti 'Io uniio 
entrnnle t>m Ioda» es lucalidude» 
do K«tn'l'i du S. piiulü 

Força li coiilussor, esto medida 
lomuila |>el,i exino. dr. i;ardo«o de 
Almeida, om Mo b«'i hora esco- . 
liiiilo Jiara i.ccrcturio do Interior e 
Justiça, vim pie, iichcr umo la- 
cuna que, u OCIOSO li:/ .T, ti.III gran- 
de alcance (larn dutunvuixiiiientu 
progressivo deste Estado. 

Hurrelo», quenle boje, «endo nm 
iniin cpio i.'! noi« du 45 léguas 
i,ua<li'udus openas, contava uoiii um 
Iioliciomrnto do III praças, vai ler 
23 que sãosilUlcienles poro liiuiiler 
o suo respeilabiüdade, tundonto á 
garuniia nidividiia'. 

O laclo qiio nciiia ngistámo» 
suggero nos considera.Oos quo de- 
vem calar lundnmenlu 110 espirito 
do nosso niunicipes. 

Jú nflo somos iinin communbflo 
sociol ú liorlc, jue vivu esquecido, 
itomo outi'oia viv,,-!.. do iionvivio 
jirogreselvo o respeilado_du lerra 
dos liaíidi-irai.les. 

(I governo solular do eminente 
dr. Jorge Tibiriçá, uiio éo pai des- 
ta comarca, tem sido fecundo om 
biuielicios poro es!a !crra jmiilisn 
que é o btrço do nosia nr.cionoii- 
dade, 

i;studando-nu o urogr.-sso do hs- 
liido do S. Poulo durante osso pou- 
co vigen'ia da |irc8Ídencia doexmo. 
chefe que rege os seus destinos, 
apc'zar dn quadra calamitoso quo 
otrovessamos pela ileavoionsoção 
do nosso iirincifial ramo do pro-, 
ducçflo, o observador imparcial fi- 
co o\tnCliio. 

A immigração quo ullimamenlo so 
nchatra esla,;ionaria. lomou um in- 
(rrcmcnlo tão lisoiig'iro. que hoje 
jii não ha ruzúes j.ora a queixa dí 
falln de braços. 

Todas as munifeslnções progres- 
sivas tém se desenvolvido jior uma 
forma tão surprelicndenlo que se 
assemelha a umu eilado de ouro 
que raiou jiara o Estado do Sua 
Paulo. 

Som ir buscar em outros meios 
sociíies a prova da nossa nsserção, 
façamos um relrospccio de jiouco 
mais de anno para o quo se Icm 
operado entre   nós. 

lOramos uma cidade sertaneja, 
que apenas   contava   com   os   jie- 
3u8ninos ü lentos    melhoramentos 

o nossos exíguos recursos. 
Vivianios enfio quasi queá mer- 

cê da  Providencls. 
Foi. porém, bastante, assumir o 

governo do l-:8tario o exmo. dr. 
Jorge Tihiriçá. o termos como re-. 
[iresenlanle no Congresso um ho- 
mem da eslalura do dr. Antônio 
Olympio liodrigues Vieira, para 
que o noi>j meio se tornasse digno 
de scc lavoneudo jiclos altos jrode- 
res. 

."Siiigiiem poderá crmlestar da 
quo limos como r.^alidade uma 
perspectiva deslumbrante, que irá 
colliiiar Barrelos, no apogeu dos 
ciilades mais importantes deste Es- 
tado. 

li aliamos necessidade de tudo 
que é comesinho ao bem eslar c á 
garanlia da communhão social. 
Vamos num jacto de patriotismo 
ter melhoramento que nos engran- 
decerá e nos tornará dignos das 
utlençõos daqiielles que ucompa- 
nliiim a nossa marcha evolutiva. 

W muita coisa para um tempo 
do crise, como este quo atravessa- 
mos, lermos verbas liheracs para 
uma cadeia publica, para estradas 
do rodagem, escolas publicas a 
augmenlo de nosso destacamento, 
sem falar em outros manifesta- 
ções que engrandecerão o nosso 
município. 

Ilosannas ao Estado do S. Pou- 
lo. que tem oomo chefe um ho- 
mem como o dr. Joige Tibiriçá, a 
o Barrelos qnc. idenlilicado com a 
sua grandeza, coiila com um dr. 
Antônio Olympiu Bodrigucs Vieira. 

Dn. Iloiioi.r-uii PAIXãO.-Dia a 
dia mas se ni:. eiihia a nossa con- 
vicção o ])rcvid(:iic;,-i de que esta- 
mos fa.ladüs para. em próximo fu- 
turo, oicu|:ar um pa|iel saliente 
no miippa ja tão ii!i[3onente das 
cidades paulisla.-.. 

(Is nossos elemi-iilos naiuraes 
são luiitos, que IIB naturiilmcnte 
um como f|iie di; nilru;-çâü que 
onvorge |iara o cn^raiideciiiiento 

dcstu localidade. 
Como si não linsla^sem o? esfor- 

ços e boa vont.ide do |ialiiolii.-ü e 
suliio L;overii3 do exmo. sr. dr. 
Jorge ■Til.iriç.i. ainda aí-^oia. um 
illiislre re|iresenlaiilc. da br osa 
terra dos j)re"ur?.ores da nossa ti- 
berdarle, incluiu no orçamenlo da 
Viação do seu Eslado uma emen'- 
du que vni coopi'rar em prol da 
nossii zona tão cheia de recursos 
e do riqii.-zas n.iluraes peia liber- 
dade de M'iis tciTcnoií o suas con- 
dições cümalcrica-'. 

i.eiam o- nossos leitores o quo 
aliiiiso pnl.licamos, iiaiiscriplo do 
coilcga <;'i:rí't do VheniUi de 17 
do   iiicz curiciile: 

< .\o sr. dr. Itodolpho Pai- 
xão, nusso operoso quanto illus-. 
tiado represeiilonle, devemos mais 
a apresentação, no orçamenlo do 
Viação, das seguintes emendas ; 

As emcnilus supra (da 1." a 21.) 
auidorizaiu o governo o construir 
linhas telegra|diic»s em vários Es- 
tudos da Hepublica, umas deter- 
minondo a importaiu-ia a despen- 
der e outros sem    limitação olgu- 
ma. ,  „ 

A commissSo projioz. a (.nmora 
augmentar do «O contos a consi- , 
gnoção. cons;rucções o ro, onstru- 
ccão, ficando eovada a 600 contos, 
pára' o fim do governo mandar 
construir as linlia- quo forem jul- 
gadas mais neces^ruios. 

Assim, a    commi-slo   ollerece à 
oprecioção   do    Cam.ni a   emenda 
seguinte,   em   subslilu ção   da 21" 
mencioi.ada : 

A' verba 4" — Telsgr.i,.hos.    _ 
Na   consignação— Coiislru-çoea 

e rcconstrucções—ficando elevaito a 
600   contos   n imporloncio   de   lOlI 
conto» para c   fim de    serem con 
struidos linhas julgadas necessonai 
em cujo numero ficam comprehen- 
didas as seguintes : 

lü ai.no».' íorçan-io o mau Iraloe   «omma maiio superior   a que 
abandono ds cafézaes. 

Km fU>lombia * Veaezuel» per- 
tarfcaç.>-> poiilics» têm coacomdo 
para á dimine>.-ãa. 

.NsoUam dos   paizes , 
poderá, atesim e™?"***?*" 
{oa. aucnwalar eois.  rapidr 
safras >k Kraa a ceasfOUfa* voas 
0*ltr8»<i. 

preseaia k f. 
Sr. presidente, tou terminar, |or- 

qas m« «ati fati|ra<lo. 
Daso declarar, am aoaw dos re- 

piassataatas * S.   PaaK «K ae- 
C<ttt<tr-0< C     ^ms>niia crr.    rviJBÇ4o à 
se«pi*da K 10   *a 
Caosara a .1 ' » 

le, Albert _. 
mento e Durval Amaral, grau .■>; 
Oclovio da O. Martins, grau í; 
Antônio M. Sim(«.-, .-^rau 3 : Pau- 
lo Araújo, grau 1. 

Oeaenho. — Foram approvados. 
com distincção. Orlando de P. 
VB le e A;l<erlo Vila ; plenamente. 
Jayme F. da S.lva c Durval Ama- 
ral grau 9: l^aulo Araújo e Eun- 
ro '<f Ferreira. |tr»u 8 : Francisco 
de ••aula do li. ítar.gel a Augus- 
to de S. Barros. grau 7 ; Anlonio 
M Sim-jes e f>ciavio da fi. Mar- 
tiiis, grau 6; i.»cr'-io do Nasci- 
mento, grau 5. 

2* ANNO Ariikmrlira e .Mijeltra.— 
Foram approvados.plenamente.Luiz 
F   Mcsqu.U c .\nstole Sa.les. grau 
9- Freder CO Fickenlsoher,    Üínau- 
i-ia H. de An.lrade,   João   A.    dos 
Santos. Vicente .*ncona.   Ameri.-?o 
da O. Martint.  Welson V. de Cas- 
tro. Mariano Neves <• Paulo Hiba», 
urau 6. Siniplí-smenie.  Ociavio A. 
Spilbor^fas. grau 4; Clovi»   M.    de 
M. P. de Bil>o-ro. grau 2; Fernan- 
do de .\rauio, João í. P. de   Lima 
Filho   e Pclro R   de   S. Campoa. 
ftrau 1 
Jlão compare.-eu   1. 
(^rw/nicAiV/. —Foram aprovado», 

com dislin.çãc. Welsoa \    deCa.s- 
Iro. Pleaapiente. Luiz   F. de Mes- 
qnits e  Vic-nlc    Aa>v«a.   irrat. •: 

1 Aaalole  Sall« e J..-'*'» -V dos Saa- 
los, Krau f^ Am(rí.-o (L    Mart'i>a, 
Mansão >«:\c«   «.i«»i« M.    de    P 
HtbMnt e   Psitio   Hiids.    gna   )L 
Simplesoacsie.    rtinaacla a     de 

Trovoada 

Boletim meteorológico da Com- 
nissão Geographica e Geológica d» 
capilol. no dia 24: 

Biiiomelro a O.* às 7 hora» da 
manhã.   608.5  mm. 

Barometro a O.' às 2 hora» da 
tarde 698.3 mm. 

Barometro a O.» às 9 hora» da 
noite de hontem, 69S.1 mm- 

Temperatura mínima.    Itt^.l 
> máxima. 27*.f. 

Veiito pr«lominant«. até 2 horas 
da tarde. NW. 

Chuva em 24 hora». 1.8   mm. 
Tempo geral, nublado. 

ari. !•.   |- >tt«dtdas I Andrade.    Fernando   da   .Vraujo a 

Plalfias e salies 
POLYTHEAMA 

o especiaculo do Polyibeama es- 
teve boatem muito concorrido. 

Becetieram fartos applausos EfU- 

re. Brissct. Gardênia. Ludy e Lud- 
ge. o grupo Kirtea, The Boystona 

e a eoppia Cavalli e Aacenzí. O sr. 
Asceazi nât» deve iseiatir no ge- 
aeru markeie . o publico já boatem 
Ike   4e«   prova   evidente   de dss- 

A ■Oila M dedicaaia  á ara. Gar- 
dênia, ^oa raeebea diversas 

ftf* da Soraa. 

Hot*   Bafactacalo variado. 

c)   Da cidade de  Campinas, pe- 
la estrada de ferro Paulista, a Bar- 
reto», Fruclol,   Praia, Vil a   Plati- 
da e Monte   .Alegre, a encontrar o 
lelegrapbo nacional,    e   ouira qua 
lÍL-ue a cidade   de Arsguary as da ^ 
F:8trella do Sul, Monte Carmello • ' 
Paracatii,  em Minas Geraes. 

Jambeira 

Do corrcapondente. em 22. 
Healizaram-se no dia 12 do cor- 

rente, o» exame» dos alumnos da 
esco a publica desta cidade, regida 
uelo professor Evandro Feltciano 
da Silva, pelo que veriB ouse os 
esforço» que o d gno preceplordo» 
meninos empregou durante o anno, 
psra apresenur ao publico um re- 
sultado satisla.lorio. 

A banca examinadora compi- 
nba-se dos cidadãos -. agrimenscr 
Luiz Tenorio CaT»lcanli de -^Ihi- 
Íuerqoe. Joaquim Celso da Silvi 
íamos e do major João do Ama 

ral Gurgel. que a presidiu na qoa 
|,dade de presi,lente da Câmara 1 
de inspector municipal. 

Findos ou exames usaram da pa- 
lavra o» cidadãos taiso Ramoo < 
maior Gurgel. que. satrs.eitos pele 
brilhante resnUedo «""í 'xames 
saudaram o ,,rofessor tvandro. 

—Por equivoco tfcixanaos de. em 
nossa ultima noticia, dar acata*. 
aesie municpio do joven O»»»^ 
fllbe éo lanenie- orone! Jos*; íraa- 
et»eo na Moura, o que. agcn ow- 
zemoa padindo d^culpas do   mes- 

"*^Vindos da .\pparecida '*«^0''- 
te on^ loram em romaria, aebay- 
se entre no^ o «r. Vi^Uo ." 

; Vieira t: exma. família. 
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VaUsa 

Oe ooiTwpomlaaU, am üi 
NMia ruiiiarva, and» a lotlilul- 

f4o ilu |iiry letn deraliliiii |>ur oum- 
plalu, au |>oiilo üu rui fcf%»Af« »ilt* 
Mativaa iilu flrnr raiulmi.iiuilo mu 
•ó ritu, iluaa pro«id«nrina acabam 
d« ler tomada*• i|Uo noa iiaivc.iii 
da lubida trunwianilenuia. 

I'.' o caio lia junU rovliora,apó« 
nelioilloto ealudo ilaa tiilaa iloa 
lurailot, lar «liminadd oorca de 
MDlo e (eaMiila jurudor. iiiuilo* 
doi <iuai>« baiilanie a« diilancin- 
ram da ooiiiprahpniiiu Idu nicliu 
iroM d» Mua |K>deraa da julRadu- 
roa. 

A iflirunda providencia o a da 
idèa JA vonredora da te rollocar 
na aala du Tribunal a iinaKxui >>* 
Jaauí Chrialo, conourto ellU'ax pa- 
ra maia loíaiinea ae lurnaram oa 
IrabulhoK dila ju!Ramcnlo*. 

Kmbóra Miparada o r^jrejo do 
Ealado. o que tú aa uola iia car- 
ta ronalilunioiial. poi» lonio» r«- 
preaanlunlo junio A Santa Só. na- 
nbiim uinbarKO a num dc«couti)M- 
lonionlu iH^üu provocar tul tculu 
tiva, nibn oxüluaivo de UM.' 
parcalio de bóa vonlado para avi- 
vaniar no capirllo do jurado u du- 
*er do bom o flalmenio cumprir o 
lou dovor. 

Porá a rcalizaçSo dona impor- 
lonto idúa. inioioliva do monuenhor 

■ Agncllo Jo«6 do Moraci, vigorio da 
puruchia, quo nompou uma com- 
misedo oúmiKiüla dou ara. Jo>6 de 
Oliveira Humoa, i:ontidio du» Ne- 
ve» l'croiro. Joaíi Vieira doa Son- 
lOB, Joio Korrari o Hicordo Son- 
ro» Neiva, Icm a. rcvmn. n aolisfa- 
oçjo (li! jò bnver obtido na subsori- 
pçdo publica nada menos do um 
LOnlo do r4ia, Imporlancio oaaa om 
vin de duplicar. 

A ÍCHlu da collocaçSo da ima- 
gem rcalizar-ae-à, ao que no» con- 
sta, om princípios do maio vindou- 
ro, promi-llcnilo «cr solonne. 

—O dr. Cardoso do Almeida, se- 
cretario do interior o da Juütiça, 
entro oa membros do partida Cres- 
concislo que octualniente domina 
o política local, tem sido o cstn- 
diKta para quem o estima dos lo- 
xiucnses mais se converge. 

Uma provir que cabalmente nos 
ía-i certoa que a estima nfio é ephe- 
mern, nrcentuo-se-nos no espirito 
com o idéo du colUicoçéo do seu 
retraio na sala da Câmara Muni- 
cipal, um scssõo solenne o festivo. 

O truballio deverá ser confeccio- 
nado cm importante cstabclccimuu- 
lo de Nova York. 

ICntie os oradores já inscripíos 
figurará o sr. Álvaro Pereiro de 
Queiroz, que da me.hoi'boa vonta- 
de |)romptili('OU-sc n concorrer para 
a K'0''inrai;iio do nome do cslodis- 
tn que honra, que eniiohreiic. que 
'.liu a dia mrcniua os seuedesintc- 
rosBodos serviços á causa publico 
—no enfjrundejimcnlo da 1'olria. 

—Conformo IcIcKiaphei, o parti- 
do republicano deu bn dias uma 
prova calNil du que cslá em seu 
posln, que o guia em seus passos 
t mesmo idéol nobre do prestigiar 
> frotidoso carvalho em cujo cimo 
ícsfraliln o* nome do coronel C.res- 
;encio Ferreira ilo Mello, c que dó 
ibrifço a quosi collcctividudo da 
iopuloíão rurul o urbana da co- 
miirca. 

lissa prova consliluiu em uma 
munilesiação do oprcvo ao presi- 
denle du Cnmarn sr. Leoncio Pie- 
dade, cujo iifiiiio procurara-se des- 
virluar ('om sopliismas pouco ver- 
dadeiras c .«em   nc.xo. 

A massa popular, tendo a fren- 
te a luzida corporação musical 
Kníerpe Civ/iccni-tsía e como ora- 
dor o lolenloso moço Icncntc-co- 
ronel Kortunulo do Camargo .lii- 
nior, diri;riu-sfi ó sua cosü nu noi- 
te de atiie-hcnicm, falando lt,ii- 
gumenlií c por vezes interrompido 
pe!ns oviiçõus n salvas de pnlmus. 

[•'aliirnm ainda, entre outros, o 
cidadão Álvaro Pereira de Quei- 
roz, l.uiz de Sousa Menezes c dr. 
Oawaiuo Marques Pinto, promotor 
publico agradecendo em nome do 
manilcslado o também em agra- 
decimento a uma saudação lei- 
ta e ;ao dr. juiz de direito pelo 
sr. Queiroz. 

—Tem cslado. ba dias, bastaule 
incommodados, os srs. coronel 
Armonlino Vergueiro de Almeida, 
cliele em l.ovrinhus c o capilão 
Krancisco Ferreira de Assis, nego- 
ciante nesta. 

— Ha muila sotislacção com a 
nomeação do alteres Joaquim José 
de Araújo para delegado em com- 
missão uesia cidade. 

Cuuha 

Do correspondente, em 28; 

Completamos a noticia com re- 
lação aos e.xames escolares reoli- 
zados Uüs escolas do bairro do Pi- 
nhal, regida pelo professor sr. 
Manuel Pires de Loyola e da fre- 

-giiezia de Campos Novos, dirigida 
pelo professor complementarista sr. 
João liscossin. 

A commissão examinadora des- 
tas escolas loi composta pelo sr. 
ti'iienle José Xavier Freire, pro.=i- 
d me da Câmara, sendo e.samina- 
durcs da primidra, os srs. major 
lienediclo Pereira de Toledo c João 
José do Toledo, e da segunda, os 
srs. M.-inuc! Pires de l.oyolo e 
Jofio  \iccnle dn Silva Vargas. 

Riso resultado dos exames: 
No dia t8 do corrente, escola do 

sr. professor Manuel Pires de l.oyo- 
Ia: 110 3.- anuo, approvados    píc- 

~'nte, Josó do Paula Siqueira e 
.   'íí José Francisco Hosa 

i; j ja.'  l'i-:->   '.  ■■• 'ínnlOK l.eitc : no 

:.f.  ■....   H.;Mr.' 
•mcute, 

-.    ■!■■    (r.;'!i:-.. 
!''.:' ..n   i    i^»,utíU0s 

. '^te : 
4."   ünno,   . '    Ariindo 

HoJrigues da t; ■. \ nle- 
namcnte, Sylvio Oüi. I, 
sio Nogueira Alves, liene», ^j '. . 
dos Heis; simpl^isnícnte, Oíyi:!; 
Alves Bernardino, João Gn'dino 
Soares. José An.nior e Silva e Fleu- 
lerio Caetano de Lima ; no 2." an- 
no, plennmenlc, Manuel .losé Mar- 
ques o João CapÍElrnuo Marques : 
aimplesinente. Henedido Siqueira, 
Manuel <le Almeida. Alfredo II. (Ia 
silvo c Zim Nery de Carvalho. 

No I.' ani!0. 2.* série, opprovados 
■implcsnícnte : 

Jos*; Ja:'yntho dos Hei^, Vicenlc 
da Silva \8rgas, Luiz (iomes de 
Sioueira e Octfviano Joaquim de 
Almeida. 

Os alumnos dos 2.-, .t.- e 4.' on- 
no prestaram também exames de 
gcograpbid. 

O resultado apresentado pelo 
professor sr. João F^cossia, agra- 
dou plenamente á banca examina- 
dora, «juc aü palavras de louvor 
teve para com u mesmo, sendo Io- 
dos os alumnoj promovidos para 
anno e série «uperioreí. 

Findos os exames, usou dapola- 
Tra o «r. tenente José Xavier Freire, 
dizendo que se sentia muito con- 
tente com o excellente resultado 
obtido jicloa olumno», que mostra- 
ram grende adeaniarDenIo, tendo 
admirável a ordem e díaciplina d^ 
escola: que o professor ar. João 
Ks<!oasia merecia lonvore» pelo 
muiio que fez. o que é claro nas 
Dolaa alcançada» petos alamoos ; 
que estando presentes aos exames 
muitos pães dos alumaoa, o» feli- 
cilara por tio explendído resultado 
alcançado por aens filhos. 

—No dia 20 do corrente realisa- 
nro-se os exames   da   escola   no- 
etoma. desta    cidade,    revida pelo 

--■••.»« sr. joio Mo- 
i..ira t_i':c^i -'■ 

Prrr-íin ao» «x-i--      a -'       -f'- 
•■   "■-   ');■ T-U.      ■     ■    r    : !.,•!),!: 

.^•^miBaaof«^  - ,        ' ^" ." 
da comarca e   o ar.   delegado   oc 
poliria. 

O raaoltado dos exaniex la« es- 
ta : approsadvs pleaan->eote. no 2.' 
«BBO Beaedieto Ina-ta da Silva, 
Beosdirlo Jo«^ de Castro e llenri- 

Boü das Naves; ao L* aaao. 
rt Al*aa da Silva 

««•fariel, AJfredoPrw.., 

einn-anitiaoulrita aprruvaito* alm- 
plranieiitu no 'J.' " I." anno». 

Na. r«!ola» pulilii'»«-do«l» rldn- 
du u iiiixla d» linirro do Faciii. u« 
rek|«dtivos proir.sure». d«|iui» do» 
• >auiua oKviMiirom a cuiiiuii«>do 
axamiuadora a aluniiio», moaaa du 
docu». .  . 

Na oacola do proleaior »r. Joio 
Moroira Uuando, |ior oooaalio nu 
a«rvir-aa Faula nir«a, eale prufrs- 
»or, e:n brilbantu iinproviao, dia- 
■ orrou aobre a utilidade da inalru- 
ccio o aeus Imnellros rvKUlIndua. 
Lllimatido aaudou a coiunii«->Au 
uAaminndora.congrolulundoaaroni 
«eus nluiiinoi (laloa renuhadoa dos 
oxamos, prova do que furam appli- 
ciido» o oaaiduo», 

— l(r({restou dessa capilul no nia 
33 do corrente, o ar. Paulino Pin- 
to do Ulivoira. 

— Km «oaio matrln, celcbrou-ao 
no dia 26 do mez corrcnle. n les- 
ta do Naiul, com miaaa cantada, 
tundo havido grando concorrência 
ds fleia. 

Na lardn iloaae dia o corporação 
musical Suiilti Ctriliit, viallou oa 
pruaepoH proparadoa na molriz. na 
cgreju do N. S. do Koaario o naa 
cnsoa parliculoroa, viaíta-Jos tam- 
bém por diverso» familiaa, 

*" Ilapcerrlen 

Do corroiliondontc, cm 27 : 

Por uma commisaAo, prcaididn 
pelo respectivo inapcclor inunici- 
pol, proccdcram-ao aoa oxamea 
naa oscolaa publicas desta villo o 
do IroRUezia do M'Boy, regidas po- 
loa professores l'ürcinü Hodrlgiies, 
d. Pedra Maria do Carvalho, Uas- 
tão liamos o Morianno do Queiroz 
Filho. 

O resultado dottos exames foi o 
mais satinlaclorio posaivcl, em to- 
daa estoa escola», cujo» i)i'ofc»so- 
rcs são dignos de justo» louvorca, 
]Kla proUciencin, KOIO O dedicação 
que revelom no exercício do ma- 
gistorio. 

Nn escola do sexo masculino des- 
ta vülo (oram opprovados com dis- 
tincçfio, na» matérias em quo fo- 
ram arguidos, os olumno» Waldo- 
miro Uueno, Anionio Biieno, Pe- 
dro Antônio Uomingiics Filho, Sa- 
muel Cromm, lirnesto Holgcr l)o- 
mingue» e Josó Fernando» Perei- 
ro, alem de outros quo (oram op- 
provados plonamonte. 

Na do sexo feminino, desta vil- 
lo distinguiram-se nos bxames as 

alumnos Morietln do Corvolhu, 
Oscorlina Ma.\imina, Zoroida dns 
Dores, Lnydo Woisbaupt o Stor )- 
nides Fernandes. 
.No do se.xo masculino de M'Uoy, 

(orom premiados, por se haverem 
dislinguido nos exames, os nlutn- 
nos lisequiol Itoinos, João Hodri- 
guos Pereiro, lúigenio Anionio da 
Luz, Isidro Morugííy, Joaquim 
Gabriel do Moraes, Josó Noslor 
Hodrigues, Henedicto Egydio do 
Moraes e Salim  liassith. 

Na do sexo feminino do M'Uoy, 
distiiiguiram-so as oliimnas Hcl- 
mira l.'e9orÍ3, Anna Nery Rodri- 
gues, Marietia do Cario, Henedi- 
cta dns Dores, Jonquinn Pires do 
Oliveira e Jesuina do SanfAgue- 
da. 

Nestas duas ultimas oscolaa o 
commissão examinadora foi rece- 
bida pólos alumnos com vivas c 
palmas, achando-so as salas, onde 
us mesmas funccionnm, ortistica- 
menle ornamentadas. 

Foram oxliibidos, nas escolas fe- 
mininas ilc^sla villa c du M'Boy, 
lindos trabalhos de agulha o do 
rrucitet, e.xeculados pelas rcspecli- 
vas alitinnas. 

Tumbein se procedeu n exame 
na ecjcola municipal do bairro de 
M'i;oy-giiassii. regida pelo profes- 
sor Í5cnediclo .\nlonio Cionçal- 
vcs. 

O resultado deslo exame exce- 
deu a Ioda a espuelativa. por isso 
que, lunccionundo esla escola ha 
pouco muis de um anuo, os 18 alum- 
nos quo a freqüentam nelia matricu- 
lados, nnulphabelos, apresentaram 
admirável adeaiilamento nos estu- 
dos das diversas matérias que con- 
sliluem o programma do ensino, o 
que prova o esforço e decidida vo- 
cação para o ensino, do professor 
f|ue a rege, tornando-se por isso 
merecedor dos maiores louvon». 

Dentro os alumnos que mais se 
dislinguiram, salientou-se o de no- 
me Leopoldo Antônio dos Santos, 

3ue proferiu um longo o bonito 
isi:urso, análogo ao acto, não so- 

mente pela iiileiligeneia que reve- 
la possuir, como lambem pelo ap- 
plicação nos estudos. 

E' de lamentar que a nossa pa- 
triótica municipalidade, pela exi- 
guidude do suas rendas, não possa 
augirienlar o numero du escolas 
muuicipaes. 

— Ilni visita de inspocção aos 
cartórios de paz daqui ede M'Uoy, 
aqui esteve, no dia 2.^ do corrente, 
o sr. dr. .\dalberto Garcia, l.' pro- 
motor publico da comarca. 

IjenfAcH 

Do correspondente, em 27 : 

Conforme correspondência ante- 
rior, realizou-se com grande bri- 
lho a entrega do um retraio, pro- 
movida por influentes republicanos 
residentes no districlo policial do 
Tanquinl.o deste município, no dia 
2.t do ■ orrenle. ao nosso prestigio- 
so chefe político, coronel Manuel 
Amancio de Oliveira Machado. 

,1a na vespi^rii do dia 24, era gran- 
de a offluencia de povo nesla cidade, 
e pela manhã daquelie dia, da ci- 
dade de Agudos, pelo trem JusG ho- 
ra^, da Sürooabanfi, vieram tomar 
parte na justa homenagem íribu- 
toda ao coronel   *'-     "l  Amancio, 
dislin..'- 

,.;i.;n!';. srs. : dr. Jo- 
'   j à-   í'n-' • 't. y..! '. de direito 

•*p; i:.verardo llandci- 
.   .iciifi     i r Tiolor    publico ; 

'; ■!■ 1 i:i ■ ■"-\ Pncha. ad- 
' • i::: i "■■;,,,. .., \ -nn- 
<Jli..   . o     -i'!!.-!..-  ■-■,     :.   1. 

político daquidla cidad-; ;     ' ■■■-;.   i 
Galeno de Sousa Vianna, tbL K 
(.1 -   -rino de fjuadros, escrivão i.c 
;   ■ V quíni Cordia Júnior,   cs- 

r,' ' !'oz ; Amando de Olivei- 
ra 1>^ .. suppiontc du substituto 
do juiz seccional; Luiz Gonzaga 
F'aIcão, escrivão da coUfictoria ; Jo- 
sé InnoccuciO de Oliveira Bocha, 
delegado de policia : major LIoy de 
Almeida Cardia, colleclor munici- 
pal : SelMistiâo leixeira de Azeve- 
do, escrevente juramentado ; Joa- 
quim do Oliveira Machado:  Bene- 

.l.i 
vogaoL.. 
(Iriiio de 

dicto Bruno de Camargo, lazendei- 
ro, c muitos outros iridadãoa, cujos 
nomes não me occorrem ã memó- 
ria. 

Com esses cavalheiros viera a 
bando musical Lyra Ar/tuienfe, sob 
a regência do maestro Javoieno 
Voz. 

A commissão de festejos era com - 
posta dos seguintes srs. : Mathias 
Gomes de Almeida, Kugenio Sa- 
boya e Alexandrino de Góes Ma- 
ciel. 

Ao meio dia, já se achavam re- 
unidos na casa de residência do 
sr. Antônio Fiuza Floreocio do 
Amaral, presidente da Câmara, 
grande massa popular; a socie- 
dade italiana Mutuo .SÕr'-orso E>t 
tella tCltalia com o seu estan- 
darte e estandarte brasileiro; os 
membros da commiasão de feste- 
jos; e, momentos depois, os ma- 
nifestantes, precedidos da banda 
musical italiana desta cidade, di. 
rigiram-ae para o paço, lendo as 
meninas Benedicta Bneno de Ca- 
margo, Maria José Conatança do 
Amaral e Joanna de Camargo con- 
duzido o retraio do coronel Aman- 
eioL 

No paço municipal aguardavam 
os manifestantes muitos vereado- 

-^, aob 6 presidência do sr. Anto- 
r^io Fioza. em «essio magna ; e 
Kpois da chegada do prestito fa- 
JO eomo orador otfíríal odr. Ere- 

rardo Bandeira de Mello, em no- 
me do poTO do Tanquinbo. na 
occasiêo da i-ntreca do retrato 
do coronel !tlanuel Amtincio, á 
Câmara Maaicipal. tendo o dr. 
FTerardo produzido um brilhan- 
te discorso. s<>ndo ao terminar soa 
oraçte. axccalad» o Hfmao Na- 
eWinaJb 

liin MguiJS UMiu da palavra v 
ar. dr. Ju>'< Prdro d* Caairu, |ui< 
do dlrt-iUi d» comarra, nm nume 
da Cjiinara Munimiial, agrarfocrniio 
a grande ullorta A Câmara klu 
nielpal, du retraiu du curuiirl 
Manuel Aiiianuio, pelo |iovo do 
Tanquinbi). 

H «KB. disae (luo (.ançósa. tem 
priigredldu daviJo A benellca di- 
rai-çAo (Militica em boa hora coii- 
flada ao coronel Manuel Amando, 
ralerindo-ae lambem A importân- 
cia do munii-ipio da  l.enrúo». 

V.m nonin du manifotlailo. coro- 
nel Manuul Amancio. usou da pn 
lavra o dr. Gabriel do Oliveira Ho- 
oba. advogado, que em um vibran- 
Io discurso agrodeceu a eslruiiduaa 
manileataçlo do que lúra alvo 
aquello proaüífioio chcle ; o ora- 
dor raleriu-ao A im|>orlancia do 
município do I,on(ó«a, oiijaa ter- 
ra* qualillcou de ul>errimaa, (a- 
zondo v£r quo duve aempru reinar 
em uma loualldado como o»ta 
a maior harmonia, poi» que 
Lençóes, anieriormcnio multo »ol- 
fri^ra com oa luulas polilicaa. 

S. 8. (ex o oontronlo do Kalod» 
do Hio de Janeiro, que passou por 
uma tranalormaçiio bonoHua, devi- 
do no tino odminiNtrolivo do udual 
prusidonio daqucllo iíalado ; o dia- 
Bo que os membros da Cumora se 
tém exforçodo cm prúl duale mu- 
nicípio. 

Apóa o discurso eloqüente do dr. 
Gobr.cl Bocha, o ar. Octavio Bo- 
»i, om nomo da colônia italiano 
da»la cidade, lou um pequeno dis- 
curso, soliontondo os aerviços que o 
corunol Amancio, tem prosiudo a 
Lençóis, lendo lombom saudado o 
dr. Josú Podro do Castro, juiz do 
direito (Ia comarca. 

Terminados os discursos, o prc- 
sidonlo da Câmara Municipal, An- 
tônio F'iuza, mondou lavrara ocIo 
do sessão mogno, encerrando-a, o 
convidou todas as pessoa» prcaen 
tcs a nssignorcm, o quo fui fcilo 
por grande numero ao pessoa» do 
Agudos o lambem doala cidade, c 
em seguido (uspcndeu a losafio. 

Em seguido o povo em mossa o 
membros do sooiodado italiani 
c.Mutuo Soccorso>. com os estan- 
dartes ilolionos o brasileiros, mem- 
bros da Câmara Municipal, acom- 
panharam o coronel Manuel Aman- 
cio, 016 suo residência, locando no 
trajecto do paço municipal ó casa 
do muuiteslado o» banda» de mu- 
sica de Agudos o lambem desta 
cidade. 

Na residência do coronel Ma- 
nuel Amancio, foi distribuído oo 
povo cervejo cm profusão. 

Usou novomcnlo da polovra o 
dr. Uvernrdo Bandeira de Mello, 
promotor publico de Agudo», que 
cm eloqüente discurso, saudou os 
coronéis Manuel Amancio, Delli- 
no Alexandrino, este como cbeio 
político de Agudos c tombem o dr, 
Gabriel  Hocha. 

Também usaram da palovra o 
sr. dr. José Pedro do Castro juiz 
do Agudos c Antônio Fiúza, aquel- 
lo saudou novamente o coronel 
Manuel Amancio e esto o colônia 
italiana desla cidade, que ir,uilo 
cooperou jiora que so revestisse de 
maior brilho a manifestação de que 
lóra alvo o coronel Manuel ..\nian- 
cio. 

O discurso do opresentação do 
orador oflicíal, foi feito pelo sr. 
Bento Alexandrino de Góes Ma- 
ciel, um dos iniciadores da estron- 
dosa   manifestação. 

O paço inunícijiat aohava-so or- 
namonlndo com bandeiroins. ban- 
deiras de varias nacionalidades, o 
a rua por onde passara o prestito, 
eslava em sua extensão enfeitada 
com arcos de bambus. 

Durante a sessão magna tive- 
mos occasião de ouvir beilissimas 
peças executadas pela bando niusi- 
Cíil «Lyra .Agudense» sob n regên- 
cia do maestro Javolino Vaz, em 
uina sala contígua, onde se realiza- 
rá a sessão. 

ICis a pailida descripção. dos 
festejos, dl manifestação Icila ao 
nos^o chefe político, coronel Ma- 
nuel Amancio de Oliveira Ma- 
chado. 
• Os nossos sinceros parabéns ao 
povo do Taiiquinho, polo brilhan- 
tismo do festa. 

—Na sua reunião de 23, o Dirc- 
"torio escolheu nomes das pessoas 
que deverão servir no anno de 
1906, como presidente dn Câmara, 
vicc-presidenie e intendente, lendo 
o resultado seguinte: poro presi- 
dente, o sr. João Duarte .Moreira 
Gama ; para vice-presidente. Bento 
Alexandrino de Góes Maciel ; e 
para intendente municipal, Antô- 
nio Fiúza Florencio do  Amaral. 

—O sr. Itícard Auler, dará al- 
guns ospeetnculo» du ciucmologra- 
pho, nesla cidade. 

—.\s corridas estiveram anima- 
díssimas, no dia 24 o 2.5 do fluenle 
lendo comparecido á raia no ilin 
2-i, para mais de mil  pessoas. 

FACTOS DÍVEBSOS 
Culto Cathollco 

•\- FM I.OUVOK DE N. Sp.Niicn.^. 
— lia  hoje os   seguintes   devoções: 

No Heí.olhimeiito da Luz, ás 7 
horas, missa com Tota pulchra u 
incenso á imagem da virgem. 

No Sagrado Coração de Mario, 
ás 7 horas, missa e bençain do 
Santíssimo. 

No Carmo, às 8 boros, missa, 
ladainhas, jaculalorias, incenso ao 
altar c en oinmendação no jazigo 
dos irinãoc fallecidos. 

lOm Santa Iphigenio. às 8 horas, 
missa com cânticos c acompanha- 
da de hariiionium. c áã 6 c meia 
da tarde, terço, ladainhas e ben- 
çam. 

Km Santa Cecílío, às 8 horas da 
manhõ. dístribuindo-se o Sagrada 
'    - .rnunlião aos fieis que se apre- 

:   urem. 
c^m S. Gonçalo ba bençain o 

terço ás 6 o meii^ da tarde. 

•f CONSOLAçãO.—Hoje às 4 horas 
do tarde haverá aula de calecismo 
na egreja do Conaolação, dado pelo 
respectivo vigário. 

4-   CoSFEnEMCIA      IJB   .S.    V ICENTE 
DB PAULO.—Hoje, às 7 o meia da 
tarde, reúnem se no consistorio da 
matriz de Santa Cecília os confra- 
des de S.   Vicente, da porochio. 

-j. MISSAS.— Celebram-se amo- 
uhã os   seguintes : 

Na Sé Cothedrol às 8 horas, con- 
/entua! ; ás 9 no capella do San- 
tiss:mo. o ás 11 boros. 

No Santuário do Coração de Ma- 
ria ás 5 lj2, 7 o 9. 

Santuário do Coração de Jesus as 
6, 6, 7, 8, 9, Kl e II horas, sendo 
esta ultima cantada hoje. 

No Mosteiro   de   S.   Benio, 09 6, 
7, 8, 9 e 10 horas da manbã; a 
missa de 8 boras è cantada, sendo 
a conventua!; os ou'ra3 são rezo- 
das. 

A' missa dos O boras assistem 
os estudantes, para os qoaes de- 
verão lícar reservados os dez pri- 
meiros bancos de ambos os lados. 
Na missa das 10 boras ticario re- 
servados os seis prime.ros bancos 
de ambos os Isdos para os meni- 
nos do rollegioqua assistem a esto 
mis"». Prega se em portuguez. ao 
Evangelho da missa das 9. e em 
allemáo. depois da missa das 10 
horaa. 

Na Santa Casa de Misericórdia, 
ãs 6 horas. 

No Asylo dos Kxpostoa. de Wan 
derley. ás 6 horaa. 

Na (llapella das Perdizes ás 8 
horas. 

Na capella do colleg:o Tamaada- 
ré, ãs 8 boras 

Em Santo Anioaio, és 8 e • ho- 
ra». 

Em S. Francisco, és 8. 7 e 8 
hs. da manhi, sendo esta altima a 
cORvcatnal- 

Em S. Pedro, ãs 9 e meia horas 
da manhi. 

Na CoDsoiaçio, as 8 e meia e !• 
horas. 

Eo   Saau   Ipbigeaia.  *» 7 IA 

H « lü l|'J buraa, ariiiio esla con- 
vriilual. 

F.iii SanU C«!llia. Aa 7 l|a a B 
lioraa. 

Nu lirox, Aa n, 8 e 10 horaa. 
Em S. Ilonralo, Aa H, 7 o H ho- 

raa Na raiwlla da ConRragayio, 
aiHiexa a esta euro|s, liavorA miasa 
iBinUiiii A» D lioraa dn manhã, 
cem u.iido doa paaimoa pelos non- 
greMOdoa. 

Na capella do Saniinario Kpis- 
conal As a horaa. 

Na copollo du Santa Crux da 
l.iberdLda A» H hora» com arom- 
panhamenlo da orgam  e oantico». 

No egreja de Nuagn Senhora do» 
llamedioa. Aa U horaa da monbA, 
com i-anlicá* o acompanbatnenlo 
do orgam. 

Na ngroja do N.S. da Uoa Mor- 
te, Aa U o mela, mioa da Irman- 
dade. 

Na malrix da Gloria, em Cam- 
bucy, ú» 7 1|2 e V bora». 

No Carmo, A» 8 hora», com pra- 
tica ao evangolhoe benzam em la- 
guida A   miaia. 

Na matriz do Bolemzinbo, Irei 
Colldoniocelebra uma niissa As iu 
horaa e outra A» 7 e meia horn» 
da manhi na egreja do Noaia So- 
nhorodo Bolam. 

No coiiolla do collegio de Santo 
Agoallulio, As 7 u mola o 8 « tnoln 
sondo a»ta o convcniual. 

No Abrigo Santa Maria às 0i|2 
hora». 

Na Capella S. Luzia Aa 8 horas. 
Bccolhimcntu du Luz.   o» 8 bs. 
Sonla Tbcrczn As ti horas du 

manhã. 
S. Bonedinlo, A» 8 o meia, assis- 

tida pelo  Irmondudo. 
No capella de S. João Baptiato 

do Uelemzinho, A» 8 horas haverá 
mÍBsa com aormilo ao l^voiigelhoc 
cântico» acompanhado» ao borino- 
nium. 

Depois da missa hovorú cotc- 
ciamo. 

+ V. O. T. i>E S. FnAitcisco. — 
Em honra do boato João Boptittn 
Vinnney, curad'Areo terceiro Irnn- 
ciscano, haverá no egreja da Ordom 
um Iriduo nos díns 4, R o li de ja- 
neiro próximo, reniiznndo-sc o fc^- 
to no domingo, 7 dojai.oiro. 

— Amanhã, dio 31, ás 8 horo» 
dn manhã, nn egreja do S. I''ran- 
cisco, o rcvmo. sr. bispo diocesano 
conlorirà o prcsbyteralo oos capu- 
chinhos, rcvmos. frei Serafim de 
Oliveira  e Domingos Torrezan. 

4- luMACULAUO ConAç:,\o UK MA- 
niA.—Continuo u retiro dos senho- 
ros, pcrienconics A Archiconfrario, 
haverá ainda bojo sermão pre- 
gado polo rcvmo. podre Kuzebío So- 
christan, sujicriur dos missionários 
residentes  nesta capilnl. 

Haverá hoje, ás 7 horas do mo- 
nbã, mcdilução, durante o misso, 
e depois   conferência. 

A's 2 horas da tarde, visita ao 
Santíssimo Socramcnto o confe- 
rência. 

A's U meio da lorde, terço, me- 
diiação e pratica. No dia Dl, do- 
mingo, será rezada o missa do 
coMimuiihão geral, ás 7 horas do 
manhã, expondo-se em seguida o 
Sanlissímo. A's d e meia da-tar- 
de haverá lorço, bençam e, dejiois 
du reza, procissão interna, exercí- 
cios da Archiconfraria c encerra- 
rnenlo do reüro com u bençain 
do Santíssimo c a papal. 

Terminada o solennidadc da noi- 
te, haverá illuminação a fiioriio t\a 
fachada do Santuário. 

-I- IIIMANDADí: no SKNiion nos 
PASSOS.— Anianiiã, dia .Ml, hnve- 
rrt uma reunião dos iriiino-s, ás 7 
horas da noite, na egreja de S. 
Pedro, ullm de se tratar oe ímpor- 
tanlo assuinpLo para a Irmandade. 

-J- IHMANUADE DA SANTA CASA IIE 
MiBi:HiconDiA. — Amanhã, lün 
31, ao meio dio, no lLi«pilal 
Ccnlral, reunc-se a asseinhléa ge- 
ral dos irmãos, para se proceder á 
eleição de mesarios e definidores 
que deverão compor a administra- 
ção da Irmandade no período de 
litOü. 

Só. poderão tumor parte nos 
eleições os irmãos do sexo mascu- 
lino que estiverem quites com suas 
annuidades. 

-I- AcçÃo UE oiiAÇAs.-Amanhã 
em quosi todas as cgrcjns do ca- 
pital elevam-se ao Altíssimo solen- 
nes preces em acção de graças pe- 
los benidlcíos reciSSdos no anno 
que se lindo e impetrando favores: 
novos jiara o enirante. 

Fm muitos egrejos ó costume 
jiassar-se cirando de 11 o meia da 
iioile até 12 e meia, íslo é, (o que 
dissemos supra) assistir á passa- 
gem dum anno para outro em ora- 
ções. 

Eis as devoções  de amanhã : 
Sé Cnthedral.—A's ü horas da 

tarde, TeDeitm. sob a presidência 
do revmo. arcediogo. 

Sanln Cecília.- A's 11 c 3(4 da 
noilo,  beiiçom com o   Santíssimo. 

Sanla Iphigenía. — A's 11 e cin- 
coentn du noite, visita ao Santís- 
simo. 

Braz.—A's 5 horas da tardo Te- 
Oeum. 

Consolação. — A's 11 e meia da 
noite, adoração do Senhor Morto, 
e bençam com o Santíssimo. 

S. licnedícto. — A's 7 horaa da 
noite, TcDciim. 

S. Francisco. — A's 6 c meia da 
lardo. Te Deum. 

Ilecolhimento da Luz.—A'8 5 e 
meio do lorde, Te-Deum. 

Santuário do Coroção de Jesus. 
—A'8 7 horas do noile Te-Deam, 
ãs-11 e meia da noite, adoração 
do Santíssimo. Os zeladores e zo- 
ladoras da Guarda do Honra se 
reunirão no Sontuono, passando 
para o novo anno, orando em com- 
mum  até 12 o meia da noite. 

-;- NoMKAção.— F"oi nomeado vi- 
gário de N. S. d'Apporecida do 
Itrodovvski o revmo. padre José 
Maria Pereira Marinho, 

-J. ST.\. LUZIA.— Continua às 7 
boros do noite a novena do Senhor 
Menino. No dio 6 encerrnm-se os 
soleniiidadcs com Te-fleum às 6 o 
meia do tarde. 

•{- REUNião DO CABIDO.—Beune- 
se amanhã ás 5 boras^da tarde no 
Sé Cntbedrol, o Cabido, poro o 
eleição dos novos empregados que 
exercerão no anno de 1903. 

-{- EXPEDIENTE DO BISPADO.— 
Provisões de  casamentos: 

Para Santo Cecília, o lovor de 
Alexandre Manuel Marcondes Ma- 
chado e .Morio Julia Marcondes 
Godoy; de Valtcs Emmerick e Bo- 
mildo dn Silveira. 
Porá Bibcírio Prelo, a favor de 
Frederico Boit e Josepbína de 
Sia. 

Para Bragança, a favor de Joa- 
quim de Godoy Bueno e Francisco 
Maria da Conceição. 

Poro a Sc. a favor de Anionio 
Sérgio de Macedo e Alberlino de 
Toledo. 

Para Piracicaba, a favor de Edu- 
ardo da Costa Sampaio e Hila 
Sampaio. 

Para Belém do Descalvado. a fa- 
vor de Júlio Ceaar de Faria e Con- 
dida Alves Aranha. 

Provisão de vigário de S. Ma- 
nuel do Paraíso, a lavor do padre 
Alexandre   Hendean. 

Idem de uso de ordens e confes- 
aor. a lavor do padre Nicolan Car- 
pinelli. 

Idem de coadjuctor de Piracica- 
ba, a favor do padre Joio Baptiata 
Ferraz. 

Idem de vigário de Santa Itita 
do Passa-Quatro, a favor do padre 
Porphirio de Sousa   Martins. 

Idem para orna procissão na fes- 
ta du  Espirito Santo  tio Pinhal. 

Certas testemunhae*. a lavor do 
seminarista Nicolan Consortino. 

Faculdade de  Direito 
Hoje serão chamados a prova 

oral do 
X' anno—Sala ik 3. ás 11 horas: 

Ednardo da Fonseca Cotcbing. Er- 
aeaf José Muzete. Floy Cermieira 
fUlM». Eogenio Gonçalves. Florin- 
do Longo e Fraaciaeo llairelles 
doa Saato*. 

f[ui<ia Ciillher- 
0 lolrilo l'iia. 

iíarminio S. Coalahilr, Uinael Ola- 
vo Ko^ariia i|c S'iu«a, João Corrêa 
do iVmaruo Aranha NeltO e Jotu 
da Cotiu Itius. 

Iloaullado do» axamo»   d«   bdn- 
laiii: 

'.V.* anno—Plenamente, grau 8 oa 
2.* e grau 7 na I.* a X.* eadeiraa, 
ilaailio da Cunha: plenamenle. 
grau 7 na L* o S.* o grou U na 2.* 
cadeira, Drauzio Vilhena do Alcân- 
tara ; plennmenlc, grau O na 1.* o 
2.* « aimiilesmonte, grou 5 na 3.* 
cadeira, Durval Alvca da Bocha; 
aimplesmcnie, grau 3 naa A cadei- 
ra», t:hr.«lovam l'ratoada Konaoca; 
aiiiipleamenlii, grau 6 no 2,* e grau 
1 na 1,* e 3.* cadeiras, llraallio Mar- 
ques doa Sanioa; aimplesinonlc, 
grau 3 na 8.* cadeira, Uiogeno» Po- 
roira do Vallu. 

Niocomporocoram, 6. 
Ileprovadns na 1.* e 2.* oaüeira» 2. 
Itepruvado no 1.* uodoira I. 

UeBUlIado doa exame» do dia 27: 

*.• anno — Plonnmcnie, grau II 
nos 4 cadeiras, Viclor do Vullo o 
Adolpho du Silva (jordo Júnior, o 
não como foi publicado. 

Crime em S. Manuel 
Uma quadrilha   de   ladrOes 

No dia 24 do corronlo reccboii o 
»r. Luiz Iternordo, importante 
agricultor em S. Manuel do Po- 
roiso, ondo á conhecido |ior IMIú, 
Ucrnardo, uma extenso e mol re- 
digido missiva, ncln qiinl. olguom 
du péssimo ealligroiihia o quasí 
ignoronto do idioma portuguvz. o 
ameaçava   do morto si não o piv- 
nenlcii^HC  com o   quantia   de  
1II:0UU$0<I01 

Era anonymo o olrcvida o peri- 
gosa curta de ameaça, mas quem a 
escrevera, o fizera cm nome do um 
syndicalo de bandidos, conformo 
deolbraçüo nelIa expressa. 

U sr. Luiz Bernordo deveria 
mondar a alludídn sommo otò ao 
dio 28 do corronlo por um seu cn- 
Jnorado, quo linlin u obrigação de 
trousporior á cidodo o leito du fa- 
zenda. 

E os lOitXW.íOftO—dizia o terrível 
epistologiapho—deveriam ser dei- 
xados pelo camarada <\á em cima, 
naquelle forniatiuiho do Lupcrcio 
Tei.vcira de Camargo>, ondo os 
bandidos lollocaríain à guiza do 
signal um lenço e um jornal, 

Nuturalmenle ninedronlodo com 
tão insulítu ameaçn, quo o punha 
em grave risco do vida, o sr. Luiz 
Bernardo deu se pressa em levar 
o fado oo conhecimento do dele- 
gado de policia om exercício, sr. 
Olegarío Augusio Fortes. 

A aucioriciade, de accórdo com 
o lavrador delineou com rara ha- 
bilidade o plano para o capturo 
dos temerários ladrões. 

Assim 6 que, na madrugada do 
dia designado pelo syiidícalo cri- 
minoso, o alfercs Nascimento, com- 
mandando uma cscolIa de seis pra- 
ças e o delegado de policia, puze- 
rani-se de olalaya nas proximida- 
des do ponio convencionado, onde 
realmente se doslaiova, na escuri- 
dão da noile, o ponto alvo consli- 
tuiilo pelo jornal e  pelo lenço. 

.\o alvorecer, sciínm 5 horos c 
25 minutos, si lanio, e o camarada 
de transporte do leite, maiicominu- 
nado com o seu jiatrão, passava a 
galope jielo logar, ondo o ponto 
branco indicava a tocaia assas- 
sina. 

Ao atravessar, percebeu quo al- 
guém se occullavo através de uma 
espessa miitla c. |)0r isso, deixou 
caliir um ■f.f.colc fingindo dinheiio, 
por elles preparado niiteriormeiite, 
e deu rédeas ao animal, esporean- 
do-o nos ancas. Irninedialumente, 
um surdo lunior de ramos que se 
parlem, accordou o silencio do es- 
trada e um Inlagão possante e mal 
en-arado surgiu a apanhar o pa- 
cote. 

Nesse instante, como por encan- 
to, surdiii da iiiallo a escol- 
ta armada, e o bandido, enco- 
lerizatlo. sem querer conformar-se 
com a justo trahição, socou <le 
uma garrucha o detonou-a duas 
vezes contra a força. 

Os projecleís não altingiram oo 
alvo desejado, inos o alteres Nasci- 
mento, temendo que outros sica- 
rios «jiparecessem a secundar a 
oggrcssão, determinou á suo escol- 
to que fizesse fogo. 

Uma descarga rcboou c o bandi- 
do rolou por terra, escabujando. 
Conseguindo erguer-se, dispoz-se 
a fugir, mas, na piecipilação da 
fuga, foi de encontro o um tropeço, 
que o levou de novo ao chão. A 
escolto alcançou-o. eo ladrão, ni- 
giiido, num mixto de dor o colero, 
expirou dahi o momentos, sem pres- 
tar o menor esclarecimento á poli- 
cia. 

Hmquanto isso se dava dois ou- 
tros ossaltanles internavam-se 
no mattagal, perseguidos por ou- 
tras praças, sem que todavia, con- 
seguissem preiidel-os. 

Nas aigíbcíras do morto foram 
encontradas pelo auctorídade duos 
cartas: un(la endereçada ainda oo 
sr. Luiú Bernardo, solicitando mais 
lõ:(XX)$000 e outra ao imjiortanle 
agricultor sr. Lupcrcio Teixeira do 
Camorgo, procurando extorquir-lhe 
pelo mesnÍD ardil criminoso uma 
somma avullado. 

ü cadáver foi transportado poro 
a cidade, »cndo aulopsíado pelos 
srs. drs. (Irisciumo 6 Hoplisla da 
Coata, que constataram o exislen- 
cia de um ferimento no baixo ven- 
tre, occasionado por projectil de 
orma de fogo. 

Grande sensação tem causado o 
fado .'lue vimos de narror, pondo 
em sobresnlto todos os ogricullo- 
res do zona. 

Não loi ainda reconhecida o iden- 
tidade do morto. Suppõe-sc, entre- 
tanto, trotar-se de um pododor de 
cate. 

Este fado foi bontcm narrado 
cm lelcgramma ao sr. dr. Meirel- 
les Beis. pelo delegado de policia 
locol. 

Boas festas 
Pela entrada de anno novo re. 

ccbcinos aaudaçõcs e cumprimen- 
tos dos srs. Affonso de Vilhena 
Paiva, residente cm Lombary; A. 
Nelson de Oliveira, negociante nes- 
ta capital e Manuel de Carvalho ; 
Roscnhein ft Mcyer e Antônio B. 

Lopca, cm belliasimos cartões pos- 
tei» ; l^mos i Santos, proprietá- 
rio» do flotel da Empresa, de Po- 
ço» de Caldas: F^ M. de Siqueira, 
Genro e exma. família ; Companhia 

Nacional de Loterias do» Estatior, 
dr José Martini Bastos, juiz de 
direito de Toubalé; Manuel Duar- 
te A. Guimarães e sua exma. es- 
posa d. Maria Leite Guimarães; 
Fratelli. Martinelli * Companhia, 
negaciantes nesta capital c em 
Santos: Joaquim Gabriel de Car- 
valho e aua exma. esposa d. Fe- 
licíssima de Carvalho; viuva Ida 
Weile, F"il» * Companhia, proprie- 
tarioa d'A Pggmalion; dr. José da 
Croz de Moraes Sampaio Filho, 
de Piracicaba; Cario» Moreira Goi- 
maries. ihesoureiro da Gamara 
Municipal de S. Paulo; actrizGui- 
Ibermina Rocha. Jorge .Miguel 
Nejm e A. R. & Ou maries e 
exma. (amiHa; F. de Almeida Car- 
doso.proprietario do Ao Chico Pau- 

ligtanor, Jonas Augusto Rolim de 
Arroda; lo«-J Peixe. Oscar da Vei- 
ga e Atbor Navajas; Carlos ^ft- 
ro», V"-——^ ■*» s-íréa    e »o» 

axma. ea|ioa« d. Jsauiua da Aa- 
drAa; Miguel Tavolaro e aua aama 
«a|ioaa d. Maria U. Tafolaro 
l.uix nueinni. agente do eorrelo 
no Alio da Serro; Orphanutu 
ChriMliirtim ('nlumlni; oonago \'o- 
loi* do Ijiairo, deputado Isdaral; 
Ccnrado Sorganlcbl: Arans i 
Comp., Mario da l.ima Barbo- 
sa e Antônio Arruda llilieiro; ea- 
pilio Augusio Orio»le Júnior o 
Álvaro Castollo, clrurgifo dentialo, 
em lindo» rartfies ; Joio de Malta 
u Luz, L. Urumboob à Comp., co- 
nbooidos commeroiantea desta pra- 
ça ; Ciodoiredo Uolaibo, Bcnjamin 
Hei» o aua exma. oapoaa : Januá- 
rio Loureiro, ealimado proprieia- 
rio do llnlicâo Vnirtníd; Coelho 
Netlo e Pollopio Silva, Melcbiae- 
dech da Castro Itoaa, acrvootuario 
da Jualiça ; Sald Simiu 4 Irmioa, 
nugouionloa noata cnptlnl ; A.ugualo 
Kolím, Eugênio lloremans o Fia- 
vito Uclemaro: Lima, Santo* A 
Comp., proprieturioa da Drogaria 
Silrtiirns ; Bonedicto Nunoa oexma. 
família ; Juan B. Urunot de Bibera, 
proprielorio do Hippoilromo An- 
turrtiia; dr. David Blamborg o 
exma. família: dr. Pedro Sanchcs 
do Lemos, prolcasora d. Lconor 
Voz c João (iomos Uorrcto, cirur- 
gião.dentista ; E. Miillcr é, Comp., 
Anionio Miguel ft Comp, C. P. 
Vionnn A Comp., Gaspar Ricardo 
i Comp., ncgocianlos noslo capi- 
tal, o Tapíò ft Carvalho, propriolu- 
rlos do Au Don Diable. 

Guarda Nacional 
Foram feitas o» seguintes nomca- 

Íõcs nora a Guardo Nacional deste 
estado, 

CoMAncA OA CAPITAL 

í?." Intalhão de infantaria 

F^slado-moior — Tononlo-socreta- 
rio,   Lourindo Bibeiro ; 

Tcnentc-quartol-mcBtro, I.udge 
ro do Sousa, 

1.* companhia—Capitão, o  copi 
tão oggrrcgado   Domingos Soares 
Pcres; 

Tonenio, o alfore» Veríssimo Glo 
rio ; 

Alleres, o olferos Bcncdielo Au- 
gusto do Corvolho. 

2.* companhia-Allores, os alfo- 
res Josó Fronoisco Monteiro e Ar- 
naldo Bomos. 

3." companhio— Tenente, o alfe 
res  Luiz de Sampaio Moreira ; 

Alteres, o alleres Ucnediclo An 
evimo. 

4.* companhio—Alfores, Antônio 
Ferreira Bobalo, 

6.» batalhão de infantaria 

Estado-maior — Tenente-coronel 
commandnnie,    Edmundo Wright; 

Mojor-fiscal, o cni>ítão Bencdicto 
de Salles üuerro. 

K' batalhão de infantaria 

Estado maior — Tcnonlo-coronel 
eommandnnte, o major Volencío 
Carneiro de Castro; 

Mojor-fiscal, o major aggregado 
Manuel Pcixolo Hibeiro. 

F.slado-moior— Assistente, o cn 
pilão Kcnjomin  Heis; 

Ajudanie do ordens, o copitão 
Joaquim  Vieira de  Moraes. 

/O." batalhão de infantaria 

Estado-maior-caniLãoajudantc, o 
tenente Francisco de .Siqueira Oar 
cia. 

1." companhia—tenente, Ernesto 
Xavier Evoms. 

2." companhia—capitão, o copi 
tão Pedro   Machado. 

Tuiiento, o tonenio Lindoro Josú 
Pereiro. 

Alteres, o olferes Pedro-Cherico, 
3.» companhia-capitão. Guilher- 

me  P. da Silva Júnior. 
Tenente, o ulíorcs Sebastião Pon- 

tes. 
Alfcres, o alteres Antônio Gui- 

marãcf Soares Baírão. 
A." companhia — olferes, Antônio 

Manuel Ferreira e João Augusto 
Breves. 

//.- batalhão de infantaria 

Estado-maior—tenente secretario, 
Itodolpho Paulo Aragão. 

1.* companhia—"rencute, o alte- 
res Francisco Fortunnto Babel!o. 

Alleres, João Ferreira Leal dos 
Beis. 

2.* com|)anhío—Tenente, o olfe 
res Martíniano dos Santos. 

Alleres, o alfercs João Pinio do 
Nascimento. 

3.*   companhia—corninandantc. 
capilão Gaslão de Almeida e Silva. 

Tenente, o alleres Jonas do Hor- 
ros. 

Alteres, o alfcres João Guima 
rães Soares Bairão. 

4.* companhia—capitão, o tenen- 
te Wencoslou   Rodrigues Costo. 

12°   batalhão   de infantaria 

Estado-maior—Cominondanle, o 
tenente-coronel aggregodo, Fran- 
cisco Amaro ; 

Tenente secretario, Leoncio Arou 
cho de Toledo. 

1.* companhia—Capilão, Manuel 
Borges Bibeiro. 

4." companhia-Capilão, o tenen- 
te João Soares Romeu ; 

Tenente, o tenente Octavio Al- 
berto da Silva. 

4.0 batalhão   da reserta 

Estado-maior — Tenente-coronel 
eommandnnte, dr. Corlos Reis; 

(Topitão-ojudante, o tenente Leo- 
poldo Augusio Schmidt. 

1.' companhia—Capitão, João Ro 
moriz. 

2.* companhia—Capitão, Anionio 
Ferreira Neves Júnior. 

4." companhia—Capitão, Henri 
que Pereira dos Reis. 

50.» brigada de infantaria 

Coronel commondante, o tenente- 
coronel Francisco de Andrade Cou- 
tinho. 

Estado-maior — Copitãcs-ajudan- 
les, o dr. Paulo Dias da Azevedo 
Júnior e José Milliet. 

118." batalhão de infantaria 

Estado-maior—Major-fiscol, Joa- 
quim  Moraes. 

.Ç0« batalhão da reterea 

Estado-maior — Tenente-coronel 
commandonte, o major José Mo- 
nuel de Oliveira Scrpa. 

156' batalhão de infantaria 

Estado-maior— Tenente-coronel 
commandante, dr. Oscar Horta Jú- 
nior. 

76.' batalhão da reftna 

Estado-maior — Tenente-coronel 
commandanie, dr. isebastiio da 
Cunba Loba 

91* batalhão da reaerea 

Estado-maior — Teaeole-coronel 
commandante, Abílio Soares. 

/.* brigada   de caeallaria 

Estado-maior — As»istentes, oa 
capiláes drs. Baul Renato Cardoso 
de Mello e Joainode Oliveira Gui- 
mariea. 

/.- regimento de caeaüaria 

Estado-maior — Tenente-secreta- 
rio, Otto Schoembach  Janiov; 

Alferes-velerinario. o alleres Jor- 
ge José FanstiBO. 

1.- esqoadrio—Tenente, o alleres 
Norberto J. Antunes Jorge; 

Alteres. José Bonifácio Ramos 
Pinto. 

16.*  briijada de caeaüaria 

(^ommaiidanle, o coroael Jasaiao 
José PaacboaL 

Estado-meior—Assisteales. os ea- 
pilies Francisco Emygdio Percin e 
Joaquim Dias Feao Coimbra; 
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AjudonlCB do ordena, o» capitãna 
Koborio do Figueiredo o laidro 
Ueusor; 

Cirurgião, o major dr. Luiz de 
Amaronte Cruz. 

a/.- regimento de caeallaria 
Flslado-moior —Commandante, o 

tenonle-corunel Manuel Luiz Fer- 
reiro ; 

l'°isi:al. o mojor aggrcgado, Au- 
gusto   Fogundea; 

Ajudante, o capitão Lindoro Pe- 
reira do   Silva; 

Secretario, o tenente Pedro Ro- 
drigues Bcii; 

Ouartol-moalre, o tenente Arman- 
do Pinto Ferreiro ; 

Veterinário, o alforeif Miguel de 
Sousa. 

1.' esquadrão— Commandante, o 
capitão Joaquim S. Campos So- 
brinho; 

Tenentes, o» tenentes Francí»ca 
Mendes Guimorics o F°ranclaco de 
Paulo E. Santo Ueu»; 

Alleros, João do» Santo» Silva c 
João Durond Júnior. 

2." esquadrão— Commandante, o 
capilão oggregado   Jacob Blumcr; 

Tenente», o» tenente» llanlll 
Berling e üelulino Pinto Vieira; 

Alleres, AugusioCormclino Fran- 
ça. 

3.- esquadrão — Commandante, O 
capitão Malhou» Ferreiro do An- 
drade; 

Tenentes, os tenente» Artbur de 
Borros Oliveira c Adonyrnm do 
Oliva Campo» ; 

Alleres, Oscar Rodrigues Cruz e 
Júlio Üurand. 

*.• esquadrão— Capitão, Alberto 
de Androdo; 

Tenentes, Paulo Pereira Barreto 
e Francisco Gonçolvea do Nosci- 
menlo; 

Alferes, Drosilio Mendo» Gui- 
marães. 

32.° rerjiiiicnto de cavallaria 

Tenente coronel commandanie. o 
major Gaspar do Bcgo Silva; 

Major-fiscal,  Ronolo .Mirando; 
C.opitão-ajudante,    "r.ri    .•-.ici-;!-- 

Teiicnto-sciTetario, Jcsuino Lo- 
pes (iiiimarães ; 

Tenente quartel-mestrc, Virgílio 
Ferreira  Lima ; 

Alferes-voterinariü. Frankiín J. 
de SunfAnno. 

1." esquadrão— Commandante, o 
capitão João de Sousa Campos; 

renenlcs, os tenentes Áureo Ni- 
colan Forsier e Luiz Pedro da 
Moltn ; 

Alfores, Affonso Vieira e .Manuel 
Quirino do Andrade. 

2.° esquadrão—Capitão, o tencnto 
Carlos (^lomcole Mortal ; 

Tenentes, o tenente João Louro 
Schw.imen e Pedro de Siqueira 
Guedinho ; 

Alleres, Alfredo Augusto Dias o 
João Nicacio do Godoy. 

3." esquadrão— Commandante, o 
capilão José Francisco de Assis; 

reneiiles, os Icnenles Jos^ Elysío 
Mendes Borges e Manuel C, David 
MuzeI : 

Alfcres, José Theodoro da Silvo 
o Hooicnluia Josó Rodrigues. 

4." esquadrão-— Commandante, o 
capitão   Marcolino Alves ; 

Tenentes, o tenente João (juino 
IJarIxjsa o llonorio Toncon Jú- 
nior ; 

Alfercs, nlferes Pedro Durand 
Júnior c Manuel da Fonseca. 

2,'í.' brigada dr cacaliaria 

Coronel commandante, o tenente- 
coronel dr. Pedro' Augusto Gomes 
Cardim. 

Estado-maior— Assistoiile, o ca- 
pitão Josó Bicudo Filho. 

'45.** regimento de caeaüaria 

Estado-maior — Major-fiscol, o 
tencnle Francisco da Silveira Gui- 
marães. 

1." brigada   de  artilharia 

Coronel commandante, o tenen- 
lo-coronel Christiano Klíngelhoe- 
fer. 

Estado moíor—Assistentes, os ca- 
pitães drs. Mario de Campos e 
João Pedro Cardoso; 

Capitãcs-ajudontes do ordens, o 
capitão dr. P.egino do Paula Aro- 
bão e o dr. Carlos Kiebl. 

?.• batalhão de artilharia   de  po- 
sição 

Estado -maior — Tenente-coronel 
commondonlc, o capitão Bencdi- 
cto Graccho Pinto do Gamo; 

F"iscal, o major Luiz A. Pereira 
do  Fonseca ; 

Copitão-ojudfinte, o dr. Augusio 
Pereiro Júnior; 

Prímeiro-lenenie secretario, o dr, 
Mario W. Tibíriçá ; 

Primeiro-tenente quartel-mestre, 
o dr. ICduardo Kiebl ; 

1.- regimento de artilharia de 
componha. 

Estado- maior — Tenente-coronel 
commandante, o major dr. Carlos 
Ribeiro de Mouro F^cobor; 

Fiacol, o major aggregodo dr. 
Luiz Augusto Teixeira    leite; 

Capilão-ajudoDle, o dr Francis- 
co de Godoy Moreira   e Coata ; 

Primeiro-tencnte secretario. Joio 
Vompré; 

Piimeiro-tcnentc quaricl-mestre. 
Joio Baptísia de Camargo Ran- 
gel; 

Capitão -cirurgião, dr. Ijlysaes 
Poronhos. 

1.* bateria—Capitão, Alfredo C. 
do»  Santos Dioiz . 

Primeiros-tenentes, Cícero ,da 
Silva Prado e Joio Queiroz de Aii^ 
sumpção ; 

Segundos-tencnles, José de Alen- 
ccr Ramos Piedade e Raul Valen- 
lim de Queiroz, 

2.* bateria—Capitio, dr. Huas- 
car Pereira ; 

Primeiros- tenentes, Berwasahy 
de Cerqueira Ce»ar e o dr. Achii- 
les Nascaroto; 

Scgundos-lenentes. Jorge Cha- 
ves e Luiz Mendes Gonçalves. 

3.* bateria—Commandanie, o ca- 
pitio Augusto Lefévre ; 

Primeiros-tenentes, Raul Fellip- 
pe Meira e dr. Jorge Campos ; 

Segundos-tenentes, Luiz Gooza- 
a Pereira de Sousa e Mario Egy- 
io de Carvalho. 
íL* bateria—Commau.I.--<le. o ca- 

pitão dr. João Ednardo de Sousa 
Barros ; 

PriOMiros-tenentes, Heitor tam- 
pos e o dr. Joaqaim ;de Oliveira 
Braga ; 

Segundos-tenentes, Joio de Al- 
meida Pinbo e Oeodoro de Cam- 
pos. 

COMARCA DE SAITTOS 

8£.* brigadi de infantarim 

Comman.laate, o eoroacl Aaio- 
nio Igualemy Martins. 

Estado-maior—-AssisteBles, òa ca- 
pities Albaao de Oliveira Canergo 

o Antônio Alfonso ProoBt o Souaa 
Júnior: ... 

Capitãci-ajudantc» do ordnna.Juão 
José Cario» Crnmcr o Odil Prooat 
Souaa ; 

Mojor-cirurjfiflo, dr. Raymundo 
Soter do Araújo. 

í'56".» batalhão de infantaria 

Estado-maior — Tcnenlo-coronel 
commandonte, o major José Pínio 
da Silva Novaes; 

Major-Hscal,   Abdios   Maracajà ; 
Copitão-ajudantc, Joio Silvio de 

Moraes; ' 
Tononto-socrolario, Arthur Cam- 

po» do Camargo ; 
Tenente guartol-mestrc, Carlos 

de Oliveira Compo» ; 
Copilão-cirurgião. dr. Bencdicto 

Mouro Ribeiro. 
I.* companhia—Commandanie, o 

capitão JoBo Scott Iloydcn Bor- 
bosa ; 

Tenente, Cbriatiano Proosl Sou- 
sa ; 

Alfcres, o alferes Raul Schmidt c 
Raul Leite do Amoral. 

2." companhia—Commandanie, o 
copitão André Peixoto Mlller ; 

llontem, à'' 10 boras   da    noite, 
auundo Gluaeppo voltou paro coaa, 

epoi» do haver bebido regulor- 
menlc, exa»perou-»o por encontrai 
aberto a porta do quarto, que dei> 
xàra Ironcoda á chave, e vendo o( 
companheiros já deitado», dirigiu- 
Ibca insultos a provocações. Nff< 
contente com isso, GiuBeppo sacoi4 
de um revólver o dealecnou um 
liro contra Ferrnno Giocomo, fe- 
rindo-o no perna esquerda. 

Praticado o delicio.o üffcnsor 
ovodiu-se. 

Fcrrono (jiocomo foi Nubmctlido 
o oxomo de corpo do delido, na 
Polic.a Central, polo dr. Ilonorio 
Libero, medico legislo, que Ibé 
constatou a cxislencio do um feri- 
mento confuso do bordo irregular) 
produzido por armo de logo, situa- 
do no porte superior externo d^ 
perna esquerda. O projectil inte- 
rcsson a pellc c tecidos musculf» 
res da porte posterior do perna c, 
depois de percorrel-os, ficou aloja- 
do sob o pellc c sobre o parte BU' 
pcrior do lendão de Acbílles. 

ICm estado grave o ofiendido iol 
inicrnado no hospital do Sonla 
Cosa de Misericórdia. 

Tomou conliecimenio do fado o 
dr. Rndgo Bomos, 4,' delegado.qui 
instaurou inquérito o respeito. 

renenie, Arthiir Teixeira da Fon- 
seca ; 

Alfercs, Condido Borba o Accilio 
Proost Sousa. 

3.* componbia—Capitão, José Mo- 
roira Machado ; 

Tenente, Pedro Raposo   do Me- 
deiros ; I     A B de janeiro   do   1002 folleceu 

Alfcres, Antônio do Oliveira Son-1 repentinamente   nesla    capital, em 
tos e Uurvol Fonseca. ' 

Suspeita infundada 

4." companhio-(>ommandante, o 
capitão Francisco de Azevedo Ho- 
cha ; 

Tenente, Nicolou Itoland ; 
Alleres, o alferes Wlademir do 

Assis Alfuíu c Adolpho Mayden 
Barbosa. 

2,'i7."' batalhão de infantaria 

Estado-maior — Tenente-coronel 
commandonte, Manuel Bibeiro de 
Azevedo Sodré ; 

Major-fiscal, Carlos de Sá Af- 
fonseco ; 

Ajudonie, o capitão Augusio Mo- 
roira do   t^orvolho ; 

Tcnenlc-secretario, Irineu Al- 
ves ; 

Tenento-quorlel-mestre. Condido 
Ribeiro de Mendonça ; 

C^npitão-cirurgião, Américo líae- 
ta Neves. 

1.° companhia-capilão, Oswaldo 
Coehrane ; 

Tenente, Fernando José Alves 
Souto ; 

Alfores, Jnyme Borros de Faria 
e Estaeio Mariono Azevedo Mar- 
ques. 

2.* companhia—Capitão, Lauro 
Guedes Pereira ; 

Tenente, Drauzio Jc .Mesquita 
Nogueira; 

Alfores, Tocizío Lopes da Silva 
e Francisco .Martins dos Santos 
Júnior. 

3." companhia-Capitão, João Jo- 
sé de Sousa; 

Tenente, Luiz Alves de Carva- 
lho: 

Alferes, Antônio Cyrino de Al- 
meida e José Gorcia   do Bocha. 

4.» companhia — Capilão, Josó 
Baccarat; 

Tenente, Adolpho Abreu Sam- 
paio ; 

Alfercs, Virialo Cavo de .Mes- 
quíla Bastos c .Saul Vieira. 

25^.' batalliâo de infantaria 

Estado-maior-Commandante, o 
tenente-coronel José André Maia 
Filho; 

Major-fiscal, José de Banos Pi- 
mentel Filho ; 

Copitão-ajudantc, Jovino Fran- 
cisco (ie Mello Tavares; 

Tcnenlc-secretario, Josó Pereira 
de Oliveira ; 

Tenente-quartel-meaire, Mario 
do Cunha Nogueira; 

Capitão-círurgião, Renato  Paiva. 
1." companhia—Capitão, Américo 

Alves Ferreiro ; 
Tenente, Anthero Blocm .Mar- 

tins ; 
Alferes, Marcionlío Augusto da 

Silva o Uenedicto de Salles Bit- 
tencourt. 

2.' componbia — Copitão, Gui- 
berme Sontoa ; 
Tenente, Ludgcro Carneiro"; 
Alfcres, Manuel Lopes da Cunba 

e Arthur Ferreira Babello. 
3.' companhia — Capitão Vicente 

Pires   Domingucs; 
Tenente, AJvuro de Barros Fon- 

tes ; 
Alleres, Gostão Ferreira da Sil- 

va c João Alves de Moraes Sobri- 
nho. 

4.'companhia— Capitão, Alvoro 
Teixeira de Carvalho ; 

Tenente, Miguel Pessoa; 
Alferes, -Manuel Joppert Leol o 

Horocio Paiva. 

86.' batalhão de reserca 

Estodo-Moior— Commandonte. o 
tenente-coronel Norciso do An- 
drade; 

Mojor-ftscal, Joaquim ('ernandes 
Pacheco; 

Capitão-ojudaote, Alberto Volla- 
dão ; 

Tenente-secretorio, Lúcio 1.0- 
yolo ; 

Tenente quortel-mestre, José 
Braulio de Almeida   Floming; 

Capitêo-cirurgiio, dr. Tolcntino 
Filgueira». 

1.* companhia—CopitCo, João Pe- 
reira de   Andrade ; 

Tenente, At/ilibo de Seixas Pe- 
reiro i^ 

AlMfes, Affonso Veridiano Júnior 
e Antônio Freire. 

2.* componbia — Capilão, José 
Souzedo; 

Tenente, Anionio Duarte Sei- 
xas : 

Alterea, Alfredo Hecke e Joio 
Adolpho SchmidL 

3.* companhia—Commandante, o 
capitão Condido Olympío de Sousa 
B^uiio; 

Tenenle, Bento Cyntrão  Júnior; 
Alferes. Affonso Duarte Pereira 

e Amando Rodrigues Calado. 
4.* companhia — Capitio, Baul 

Saraiva de Sousa Dantas ; 
Tenenle, Joaquim Thomé dos 

Santos Campos; 
Alferes, Esdras de Azevedo e Gus- 

tavo de Moraea. 

Ferimento irave 
Os ilaliancs Giuseppe Maggiora- 

Bo. Ferraoa G aoomo e mais dois 
companheiros, vieram para S. Paulo 
em busca de emprego, ba 4õ dias. 
mais   ou   menos,    res dindo todos; 

suo residência á rua Caetano Pin- 
to, n. aii, o italiano Francisco Con- 
stanlíao. 

Conforme noticias p-jblicudoscn- 
(ão pela imprensa, os parentes do 

finado suspeitaram de que a rnorte 
não tivesse sido nnlurol, mas vio- 
lenta e occasionnda por .\nníela 
Covallaris, esposa do Francisco Con* 
slnntino. A suspeita de crime deu 
causa a que o sr. chefe de policia 
determinasse a autópsia do cadá- 
ver, diligencia essa procedida pelo 
medico legisla sr. dr. Marcondes 

.Machado. 
Verificou-se nessa occasião quí 

dera cansa á morto uma syncopí 

carillaca, pois a despeito das olle- 
gaçüüs dos parentes sobre ler An- 

niela appiicado em Constantino, 
momentos antes da sua morte, al> 
guns murros no baixo ventre, H 
cadáver não apresentava a menoi 
lesão externa ou interna, quo não 
fosse a descripta pelo medico le- 
gisla no seu auto do autópsia. 

LMlímomeiite, jiorém, surgiram 
nos incdictorioes da imprensa mo- 
finas contendo allusõcs muito cla- 
ras 00 caso que já devera estar 
esquecido o nas quaes, perversa- 
mente, se atlríbuia a descuido da 
policia o não jiroseguiinento do 
inquérito policial, quo realmente 

leve termo diante do conclusão da 
autópsia. 

F^m visla disso o sr. dr. Meirel- 
les Heis pediu honlem esclareci- 
mentos oo sr. dr. Enéas Ferraz 
6.* delegado e a auctoridade, en 
resposta, prcslou a s. s. as infor- 
mações, que óra Iransmittimos aoi 
leitores. 

«S. Paulo Carnavalesco» 
Esta alegro sociedade realiza ho- 

je, no seu salão, mais um dos seut 
apreciados bailes, paro solennizoi 
a entrado do   novo anno. 

Mutilado por um comboio 
Alguns minutos enlos de 8 ho- 

ras da manhã do hontem, occor- 
reu na várzea do Carmo um hor- 
rível desastre' que impressionou 
fundamente o todos que o presen- 
ciaram. 

E' o coso que por olli transilovi 
àquello hora o qiiinquagenario d^ 

i nacionalidade ilaliana;Giuliano Fer 
rani, carpinteiro, natural da pro- 
víncia de Solerno, e residente á 
rua de S. Coetono n. 122. 

Sobraçondo uma cesto, dirigia-sa 
o velho despreoccupadamenlc para 
o mercado da rua \'inle e Cinca 
de Março, a compras, como tinbo 
pòr costume Iodos os manhãs. 

No momento em que ia transpor 
o leito da linha do Cantareira, 
cerca de duzentos metros odeonta 
do estação da vorzea do Carmo, 
um trem de loalro com oito va< 
gões, ao serviço do Aterro do Pen- 
teado, o que era imjiellido pela 
mochino n. 4. manobrada pelo ma< 
chinislc José Vieira c foguislo AI< 
berto Ferrciia. o apanhou, arros- 
lando-o o uma ('ronde distancia e 
deixendo-lbe o corpo sinislramenta 
mutilado. 

Um empolgante eapcctoculo sa 
olfereceu aos olhos dos transeun- 
tes que se sgglomeraram desde 
logo no lo-jsl do desastre. 

O corpo do infeliz fora reduzida 
o sanguinolenlas postas, abando- 
nadas p«tlo comboio á margem da 
linha, numa distancia de 60 me- 
iroa. 

Coração, Hgado, rins. intestino'», 
pulmõe». tibios. pés e braços ja- 
ziam separados sobre grandes po- 
ças de sangue. Apenas o cabeça 
ficara ligada a uma parte do tron- 
co, o que concorreu para que aa 
reconhecesse immed latamente a 
identidade do desgraçado. 

Avisada a policia do triste acoo- 
teciroento. compareceram no local 
os srs. drs. Joio Baptiata de Sou- 
sa. 1.- delegado, e Archer de Ca» 
tilho, medico legisla, providencian- 
do a auctoridode para que fossem 
presos o machioista e o loguista, 
emquanto o sr. dr Castilho laaia 
reunir os fragmentoa do corpo, dis- 
persos por toda a partc- 

A' pnmeira syndicancia. infor- 
maram ao delegado que Giuliano 
Ferrani era surdo e que o mach^ : 
nista dera insislentes signaea ao 
percebel-o na iinba Ginliano COB- 
tinaava tranqniliam-nte o seu c»- t 
miaho e, a despeito de ter Joaé 
Vieira dado contra-vapor foi 4a 
todo impossível parar o com boi» 
com tempo de evitar a de 

O eadavei jiutilado <oi 
num comir.o-io da casa    n.   O 
rua Frei Caneea. 

Giuseppe MaggiorabO ioi dos 
quatro o uaieo que aio Toaaaguio 
eollocaçio. vÍTeodo a caaia dos 
companheiros, todo em. ^Icita 
harmoaia, viaio serem maHo ami- 
«oa. 

da para o necrotério do Aracé. ■• 
mesmo tempo que os reapdBaavaii 
paio desastre eram conduzido ■•» 
aoa para a Repartiçio Central ék 
Policia. 

A família   de   Giulmao é  tmm 
pCMta   de  sete   pe.Toaa :  a eopoa^ 
Aageliaa Miele. de ik aaaoa, a aoi» 
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|r« iiii iiorw aiiiila. 
Cui.iiiiua o iii(|urrilo H/I O la- 

•cbiiii«l«.   ..   iui(ui«lii   •>   Ruarila- 

•fBrmar • c«iiu*lidaite do I1»U>IIL'. 

•.uteria da 8. 
A   lliotuiiriiria   d*> 

Senhorio aggredido 
o obccarairo IJtlphiiio Antüiitu 

LopM, |iortuHUaz. pro|irtutario tio 
eonico liluailo A run du ll<|i|iodro- 
mo n. M. diriglu-ae hontcm, !• H 
jiorst M Boile, ao teu inquilino 
AuffUito Cbríitiana a, com Ioda a 
urbanidade, reclamou o pBK«incnto 
do «luiiuat correipondaaU) ao mez 
pasaado, ba dina vencido, na im- 
porlancla do Irinla mil riia. 

AuKUtto Cbrictiaaa, rcilundiMi- 
mo malandro, por lua vox recla- 
mou da Uaiphino o pagamento de 
um vidro qua mandara aubtlituir, 
p«lo qual exiffla apenas quoninla 
mil riia, ialo é. a enlreffa do re- 
cibo do mox vencido a mais doz 
mil réia. 

Como • lacll da prever, náo ba- 
tia aocórdo poaaivcí o, por J»(o, 
Oelphino a AURUIIO iliaculiram 
violenlaiiionlu, puaianilo em avKui- 
da, A lunla corporal, na qual leve 
parto aolionte u portuKueza Anna 
Cbrietiano, eapoia daquelle. 

Uuranlo a Drigo Oelphino rcno- 
beu diveraoa lerimenloa no rosto, 
aendo submcttido o exame de cor- 
po do ilclicio, pelo dr. Ilonorio Li- 
bero, :7icdico lcf;ista, á requisição 
do 1.° subitciccatlo do |]ru/„ quo 
tomou conhecimenlo do lacto o 
instaurou inquérito a respeito. 

Contra a tuberculose 
UarSo consultas, boje, no Dia- 

pcnsorio c Ur. Clemente Ferrei- 
ro», è rua l.ilxiro Hadarò n. 20: das 
II horas ao moio dia, o dr. fíonçal- 
vcs Theodoro; de maio dia è 1 
hora, o dr. ttoborto Caldos ; do 1 
is 2. o dr. Tilo de Sà Macedo ; de 
2   As 3, o dr. Saul do Avilez. 

Os exames lar^nsosconicos cerSo 
leilos de meio dio & 1 noro,^ pelo 
dr. Jambciro Costa, As quinlos- 
leiros, c. nesses dias c oos snbbo- 
dos, do 1 As 2 horas, pelo dr. A. 
de Compôs Sailcs, e os oxomas ba- 
cleroo«copi<os, das 3 As *, pelo dr, 
Paimeiro riippcr, ás segundas-fei- 
ras; pelo dr. Gama Cerqiicira, ós 
juortns-ioiras; pelo dr. Monteiro 
Vionna, As quintas-feiras, c pelo 
dr. Ulvsses Paranhos, oos sabba- 
doB. 

Conferência  literária 
Domingo ullimo, realizou no Go- 

bincle de Leitura Sorocobano uma 
conlorencin literária o nosso ami- 
Roo colluborodor dr. Amandio So- 
bral, que tomou por themo — O 
amor. 

O snlfio estava repleto de ouvin- 
tes, entro os quucs muitas senho- 
ras, 

A confi'rencio durou cerco tie 
unia hora, no flm do qual o <:on- 
fuiente foi applaudido com cnlhu- 
siasmo. 

Notiriüs de Soiocaba dizem-nos 
que o conlercnlo desenvolveu o seu 
Ihcma com  raro habilidade. 

Guarda Nacional 
Serviço para tioje : 
Superior do dio, o '.apilão .M- 

/rcdo Heis, fiscal interino do 1.' 
Hesimento de Cavollaria ; lístodo- 
Miiior, o capitão VirHÜio Maciel ; 
auxiliar, o tenente João Baplista 
Murmo. 

Dará as ordcnanças o 6," bata- 
lhão de infantar.a. 

Uiiiíorme, o 8.°. 

A Maternidade 
Um anonymo deixou em nosso 

cscriptorio ama caixa de Ckampa- 
tjne, offorecida A Matcrnitlade. 

Paulo 
loteria* da 

S. I'auli> panou lioulauí aua ara 
Maurioio (irumbacli 4 Comp., »*■ 
lalx^lnridcia nasta liraca, por cunls 
do ir Al»sandrit Jula, a (Inanti* de 
«IUiM|4iO>l do hilbole n. IU.i7ft, ei^ 
trahiilu no dia '.ti do correnio, «orte 
rata vondtda «ni Campina* paloa 
ara, Konloura * (^nip. ' 

--HoKou ao ar, NIranor  Oomea, 
?:erenta da casa l>rado Chavr* â 

'Mina., em HanIoa, a quantia da 
IO(MlOt4iti*t, sorte Rrandu da lotaria 
exlrahida no dia 26 deste maz,-bi- 
Ihete n, U.II2. 

—Na exlracrto du honlom da 
loteria 462 da 2.* aérie, (oi vendida 
a sorU grande da l(r.onu$()ai na 
oa*a do ar. J, Asavedo. rua Direi- 
ta n. lU, lendo o numero prumii.- 
do o bilhulo n. 18.901. 

Centro Acadêmico 
Em virtude da formatura dot 

ara. JosA Carlos do Macedo Soara* 
a Pio du Almeida Prado, reapocti- 
vamente presidenta e viee-preai- 
dente do Centio Acailemico Onie 
de Agonio, assumiu a preiidoncia 
dessa sociedade o acadêmico Pedro 
Soares do Sampaio Doria, 

Gotta de Leite 
A commissío promotora da* le*- 

taa em beneficio desta inttiluiçSo 
o realizor-ao no Parque Anlamtiea, 
reaclveu transferir, paro o* dia* O 
o 7 de janeiro, o gronde festival, 
visto o mAu tempo nHo pormiltir 
o acabamento dos trabalhos de in- 
stolIaçAo e concerto da pislo do 
parque damnificado pelos ultimas 
chuvos. 

Continua oberta a inscrlpçilo pa- 
ro o compeonato do poImuçSo e 
corrido do cyclislose pedestres, do 
resistência em 24 horos, no rua 
Direito, 65, sobrado, das 4- As 6 da 
lorde. 

Força Policial 
Serviço paro hoje: 
Superior de dia, o copiifio Chry- 

(onlo. 
O Corpo deCovolIario dará 1 of- 

flcial poro ajudante do dio o força 
poro ocomponhar preços ao Fó- 
rum. 

O 1.' batalhão dará ns guardas 
da CadAa, Polocio e Hospilal, 1 
olHciol poro aquello guarda e 2 
ordcnanças poro o Secretaria do 
Commando Gorol. 

O 2.' batalhão dor» o guardo da 
Policio e*l official para a guarda 
do Palácio. 

Os demais corpos darão o servi- 
ço do costume. 

Tocará no jordim do Palácio a 
Banda do Musico. 

Amanuenso do dio, sargento 
Álvaro. 

iJniformc, i.' 

MaQonaria 
SEseAita ORDINAKIAS mensne* •. 
Do ossembléo geral da deleg» 

dos — dia 26. 
|io Consislorlo—din L 
Do Conselho—<Iia IS. 
Do 'Jribunol—dia 10. 
Do Loja Unity—!• sexta-feira 

1:0 mcz. 
SESSõES oRDiNAniAS dos Loias 

icnionoes: 
Sepundas-reirns—Hespanha, Ro- 

ma, Aniiia Itoma. 
Terças-Ieirus— Obreiros dolra- 

liollio,  l^oiiugal, Itulia. 
Üiiurlas-Ieiras—Selo de Selem- 

LIO, l'ira:ininga 
Sexlas-Ieiios—Garibald:, üiorUa- 

00 Uruno, Ordem e Progresso, 
Sutibudos-!.• .MuKKio. 
GRANDK OBIENTB EBTADOAI,.— 

A Heerctoria Geral do Ksfudo está 
obeila Iodos os dias úteis, das 11 
As .1. c de noite dos 7 ós 8. na rua 
'robalinguera, 18,   (tdephone, Oia ). 

Uuintas feiras—Amizade, Guilher- 
me Dias, Kstrella da Liberdade, 
Giuolizzia e ü. Mczzinl o Cora- 
niercio e Seicncios. 
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COMMEECIO 

Valente sogro 
o portuguez l.ino l-crrciro, lei- 

teiro, morador no Alto da Moócn, 
ha muito tempo anda de rixa com 
seu sogro Henrique da Konseca, 
por questões do fumiliu. 

Hontem, a tard_e, Lino Kcrreira 
sncontiou o sogro na rua e resol- 
veu liquidar as velhos quesiõcs, 
trovando-se os dois de acalorada 
discussão, da qual resultou grosso 
panciu^ai-ia. 

Henrique da Fonsocu, ^^oe etr.- 
piinhavu urn cacete, applicoii vo- 
rias cacetadas no genro, forindo-o, 
e, em seguida,   evudiu-se. 

Do lacto tornou conhecimento o 
capitão José Kirmino, 1.- subdcle- 
gado do I5raz, que instaurou in- 
quérito o respeito e mondou sub- 
inciler o offendido o exame de 
corpo de delicio, na Policia Cen- 
tral, pelo dr. Xavier de Burros, mc- 
d co-.egislo. 

Lino I-erreira, além de uma 
grande contusão no cabeça, apre- 
sentava diversas escoriações no 
onte-braço esquerdo c ao corpo. 

rodos o* numaro*  lerinliioilM sa 
2 ifni:i$oao. 

rcdldo* á Compaiilila Naeloiial   de 
■ ■citrrlra évm lialndus. 

SPOt^T 
TUHF 

TURH EXTIIAOKIRO 

A Itcpublica Argentino nfio se 
dcscuro do aperlciçoor o suo crio- 
çAo puro-iongue. 

lia poucos dioH, como vimos, 
odqiiinu, por quasi 500 contos, o 
celebre goranhilo Diamond Jubiléc 
paro o haros I^H Artiga». 

Agoro, segundo lemos no Iterin- 
ta Sportiea de Buenos Airee, são 
o* srs. Corins Luro, propriuiorio 
do baias Nurional o Guilherme 
Poots (Ilibo) administrador do ha- 
ros Ijo (Vagua, que einborcarSo em 
principio* do aniio próximo poro 
o 1'jiropa, o primeiro cm busen do 
um produoto do Klying Kox. o o 
segundo de um dc-cendcnie do 
Soint Simon, ombof. destinados 
ó rcproducçAo nos seus respcitvts 
horas. 

V. iiMO i: só. O sr. Adolfo Luro, 
proprioturio ilo haros El Moro, 
partiu bn tempos, lambem paia a 
líuropa cm busca de éguas de bom 
songue porn cruzar com o sou ex- 
Iraoidiiinrio lld rnnn o um lolc de 
14 rcproiluctores já foi adquirido, 
ligiirnnJu entre ellos desceiidenio< 
do Upas. Le Boi Sollil, Isonomy, 
Bueil, 1.0 Sanoy, Barcraldino, Kis- 
bor, Pepper and Snld, Mellon. 
Wellingionin. Ziit, Flegolel, llam- 
pton o Nor Dnncc. Assim pódc-so 
ter bons produclos. 

PELOTA 

CLUn ATIII.KTICO DA   TELOTA 

Mais duas interessantes (uncçCes 
realizará csln ncliva sociedade, om.i- 
nhã, domingo o depois de amanhã, 
dio de Aiino Bom. 

Niiquella serão jogados mullns 
qniniellaí; sinipleí. e duplas c os 
seguintes parlidos do campeonato : 
'IHait conlrn ,/iii:ítvr; .l/armii con- 
tra (iiinfloríf; Titan conlra Murinn; 
Ma/mo conlra Seiiinr; o 'litr<ii 
contra Guiijtorv, nlem do um emo- 
cionante partido, entro os bravos 
amadores Sciiinr o dr. .Sfiiirciia 
1'onlra os proíissionacs tíidcí/aift o 
y.fthrirto. 

— Nt> cspcctactilo <le segunda-fei- 
ra enconlrar-sí-ão : Júpiter a Clii- 
f/tiilo contra Gita/iore e (//-. Seiiiuna 

« 0 

No dia 7 do corrente terminará 
o campconalo com as seguintes 
provas ; ,/ufiiíer cnrilra dt: .^ema- 
na : diiíjuíto conlra fiííiioberto ; c 
C/ii'iuito contra dr. Semana. 

Movimento do   Matadouro 
inpal  no dia 29 : 

Mu- 

87 l''oram obalido-*   14f> bovinos, 
juinos, 21 ovinos c 10 vilellos. 

Foram inuli.izados : 2 suinos; 10 
pulmões, 1 fígado e 6 intestinos 
delgados de bovinos; 18 pulmões 
e  i ligados de sumos. 

Oi siiinos por cysiisercus. 
Kmblema do carimbo— Cegonha. 

Movimento do Santo Cosa de 
Miser cordio.   nodia28: 

l-^xistiam 613; entrarem 8; SQ- 
hiram IS; lallpccram 2; existem 616. 

Deram-se 137 oonsullos. 
Prcticaram-se íO pequenos cu~ 

ralivos, 3 operações de alta ci- 
rurgia o avioram-se 308 recei- 
tas. 

Falleccrom : Natale GolJoni.^a e 
Tioti Viccnzo, italianoi. 

E:stA hoje cncorregodo do serviço 
de vaccinação contra a varíola, no 
Directorio tio Serviço Sonilorio, 
das 11 ás 3 horas do tarde, o in- 
spe<;lor sonilorio sr. dr. Paula 
Sousa. 

Jardim do Palácio 
A bonda de musica da Força Po- 

licial tocará no Jardim do Palácio, 
das 7 às 9 horas da noite, deven- 
do executar o programma se- 
guinte: 

I 

I Mancinalü — Cleopalrs, Mar- 
cha. 

II C. Gomes — Salvador     Rosa, 
Phantasia. 

III Verdi — Bigoletlo,    Prelúdio, 
Quartetto tíempcsle. 

(a Bol<^nesi—Serenata. 
(Ã Pocciai—i^dgar, Phantasia. 

II 

IV Marini—Matlino   Campesire 
peça caracierislíca- 

V Meyerbeer — A    Estrella   do 
Norte, Symphonia. 

, VI C. Gomes—Guarany, Sjrmpho- 

Pequenos factos 
Para o   Hospício.—Sentenciado. 

Vai ser internada ao Hosptcío 
de Alienados, a demeole Loiza 
Bengitask, proredenie He Campi- 
nas. 

—l>eTÍdanieBtee«colta<in, chegou 
hoe'«m a eals capital o senteocia- 
4o Aoacleto Fabrieão doa Samoa, 
vindo de Jundiaby. 

Aaaclelo fei recolhido ao xadrez 
da n>licia Ckatral. á diapoaiçde do 
dr. ebef* de policia. 

Depois de experimentar todos 
os remédios lllusorlos que se 
annunciam é que mais se 
agrp.decc a efficacla RADICAL 
do < Digestivo Mojarrieta >, 
cuja superioridade está hoje 
universalmente confirmada nas 
doenças do c^^tomago. 

Foram os curas desesperados de 
pessoas muito conhecidas, que o 
tomaram durante Ires mezes, qtio 
lhe valeram a fama; um só csto- 
jo, porém, produz melhor resului- 
'it, i|-úe CiVíia <s(;ún de Iraseos do 
qualquer outro remédio, pois, -^i-i?., 
além de ser uiiíco curativo radi- 
cal do estômago e do intestino, 
sem illusorio a<;ção calmante, é 
digestivo e pur.íicador do.s ali- 
mentos. 

!•;' preciso exigir que cada hós- 
tia trago gravado o nome; cDi- 
geslivo Mojarrieta». 

Deposito gerol no Brasil: Phar- 
macia dos srs. Silva Araújo & 
Comp., rua Primeiro de Março, n. .'!, 
Hio de Janeiro; c nas principaej 
drogarias da líuropa o da Amo- 
rica. 

ASSOCIAÇÕES 

Loterias 
Itcsuiiin dos 

do K&Indo de 
íionteni : 

prêmios  da   loteria 
S.   Pauto,   cxtratilda 

ISSMÍl 10:000$OJ) 
15975 I:«)OtO!10 
3270         4ÜÜ$üiW 

MIEIIICS UB 200$003 

1011:1  e i;084 

niruios UB 1U0S033 

3372   01178    1S72 

r REMI OS DP. tíO$000 

18I8D 
62111 

402 
12&16 

IÚS99 
3; 

40I& 
ItUIG 

17017 
8012 

PREUIOS  DR30$00) 

523G 
II157 
faG2 
18008 

0699 
lisrj 
-noa 
15934 

1I>13C 
1723« 
6904 
9U72 

2029 
80.^2 
6976 
17090 

19.S(1 

0489 
C5I 

APPRJXIMAÇOES 

189G0    c     18962 .... lôOfOGC 
15974   e     13970 ....        la^OOa 

rodos oa  números  lemilundos em 
I  iem2«U00. 

i.tati) itrs prrmios da lolería da Ca 
fllrl   FfdcTol. exlrahidn hontem. se- 
cundo telegrnmnip recebido peirf aí;ei»- 
ria (triiitlu   kr. Itubeil (iiiifcaráes: 

42576 I2:000$000 
WI40  M0»000 
20023  itmOBO 

i   IRFIIIOS   DR   200$01KJ 

122S7   179S«   21414   4*0tH 

8   IBEUIOS Dl 10J$093 

3794        S10I          7<G4 
301 le     40116       4ZH)8 

25(196 
4«510 

10   PREUIOS   D« 60Í003 

1069        193.1       5S44 
US49      24:;S4      XáüM 4487Í       49342 

AirnoxiHAçocs 

42575   t 4Jã77    .    .    .    . 
3MI9   e W44I     .   .    .   , 
aOZi   t 20U24    .'   .    .   . 

sotoai 
204UI0 
attooa 

CCZKMAS 

42571   ■   tlSSf    .    .   .   . 
10431   a   30440    .    .    .   . 
20021   a    200»   .   .   .    . 

40$am 
latoou 
lotooa 

CF.IfTmHAa 

.12:01   a    I26C0 .    .    .   . 

Todoa os nninerM terminado* em   6 
l«n   Itw». 

Keral doa preslioa da 
47*. cxIncfSo fia Lolería Eipefanfa. 
extraWda cm Ni!b«ro7. estado do R;O 

BI 26 de dezemlira 1805 : 

\rs7 

42t9S 

SOCIEDADE UNIãO I.N IEIINACIO- 
NAL.—l-;m asücmbléa geral foi elei- 
to a seguinte direciona: Dr. lír 
ncsto Goulart ['enteado, |)residcii- 
tc ; major Lindulpho Kranciseo de 
Paulfi, vicc-dresidetile: Alíretio 
Bolto, 1.' secretario; capitão Krnii- 
ciseo de Oliveira '.hagas, 2." se- 
cretario; José Maria Rodrigues 
Quaresma. !.• tliesourciro; Jiilio 
Dius, 2." thesoureiríi^ Monuel Al 
ves Ferreira, bcnpfich.-iilc. (Conse- 
lho delilierativo ; Jusliriiano Vian- 
na, capitão Antônio Jo l-lspirilo 
Saiito rtoi;'Yiies, ina^or Joaquim 
Curtos Augusto Ovatheiro, Cava- 
lheiro Henrique Sicchi, coronel 
Kduardo da Siiva 'l'a ares, capitão 
João I-Vrruira da r-Costi. Jiisé An- 
tônio Gari-ia de AinieVa, Jovc 
Hizzo, Mathcus Canhia, Hei.wl cio 
Itodrigues Simões. \'i rente Cast-.-,- 
li e Liborio Luiz l-'crreiia. 

MKI.OI-KA CMHI.—Todas as quin- 
tas-leirus, dna 7 íis IO da noite, 
ensaio geral no salão da sede so- 
cial, no largo do lliachuelo n. 'Jíj. 

AssociAf.iÃo - AuxiMADonA DOS 
(3Ai(iMN'rEinos, 1'EDiiEinos 1-: í.i.\i.s 
CLASSES. — A 31 do correu le, i.o 
me.o dia, na sede social, as.serii- 
blca geral ordinária, olim de dar 
cumprimento ao S 1-' do orl. 50 
dos estatutos, e liijcus.são de as- 
sumplos  de interesse social. 

Onupo X.—Com a representação 
de duas interessantes c-omedias, a 
dircctoria resolveu dar, no dia 'M 
do corrente, para solennizar a en- 
trada do novo nnno, um diverti- 
mento dram<itico-dançantc. 

Serão tamlieni recitados diversos 
monólogos üs convites jú estão á 
disposição dos senhores sócios. 

No dia 7 de janeiro, em benefi- 
cio dos cofres sociaes, subirão ã 
seeno o emocionante dramo A 
Crux do juramento e uma come- 
dia. 

GREUIO DRAMáTICO ALMEIDA 
GABiiET-r.—A's quintns-fe.ras e do- 
mingos das 8 ãs 10 lioras da noite 
ensaios de dança. 

GKUPO DRAMáTICO ALUMNOS UE 
TALUA.— Dia 30 do corrente será 
representado o drama A inquisi- 
ção da Hespanha, traduzido esipe- 
ciulmente para este grupo por um 
dos sócios. 

Kindo ü cspectoculo começarão 
as danças. 

SOCIKDADK     DHMIIATICA     E     DAM- 
çANTE I-LOII DO PAMT.—Tronsler u 
a sua sede pnra a rua Hodrigues 
dos Santo* o. 2. 

GnEtiio HECREATIVO UWIãO PAU- 
LISTA.— Ksta so<-iedede mudoua suo 
«éde para rua Klorencio de Abreu. 
22. onde haverá Iodas as segjndas- 
leira*. ensaios dançantes, das 8 ás 
11 horas do  noile. 

CENTRO DRAMáTICO r. RECREA- 
TIVO JOSE' llicARDo. — Transferiu 

\ sua Eéde social para o rua Kioren- 
CiO de Abreu n. 22, hovendo cn- 
•aios dançantes és quarlas-leira< 
da* 7 112 ás 10 1|2 da noite. 

AsTLO S. JOãO—Pode ser visita- 
do no ull mo domingo de cada 
mcz. das 11 hora* da manhã á* 2 
da   tarde. 

KoYíir.enio terro-Tiario 
C.PAULO RAILWAY COSPANY 

Ifcrvtmento do dia ^ «ie dezembro de 

Suntos : — Orrexados no armaxeni 
160 varies ; descarre^adoa no arm«- 
lein. l<v. descaneit*da« n« palooL, 3D. 
tomcciUcs ao CAK.\, !96 ; carrexadoa T\Q 
eá«, -'/l. BeadíY» oocdea (raztcM). 2' 
á disposição do cáea, depoM daa 5 ho- 
r»# da tarde. 7». 

Entraram. 21.648    MMM dc aif#. 
Saí ia:—Orreraa 73 viacens, rapre* 

•mlaiMio 4-^ rchíCBloa. 
^ax .—Carregadoac^a raiiu ffene* 

laa, 31    vaiEfica ;   i 
75. 

Junta Commerdal 
■ KasJtO  DR 20 UK   UKZRMnHO UK 1B0& 

Pre*idanlo,*r, Joto Condido Mar- 
tin*; •ccreisriu, sr. J. A. de Ao- 
drada; deputado*, Ilippolyto da Sil- 
va, Conceiçto Ita*to* e Pereira Li- 
ma. 

■XPKUIBNTa   ■'   ■••■ 

Do ir. iuix dadiroitp da 2.* «ara 
uominurclol deetu capital, com- 
municando quo (oi decretada a lol- 
leocia du Joaá Uebho, do*la praça. 
—Inteirada, communiquo-*o. 

fíequerimenlOB; 

Do Abrabim ft Elia* Maluf, deala 
praça; Soolo* Pereira * Comp,, 
do ds Auudo* ; Mello Taqua* * 
Comp,, da do Concha*; para o 
archivomcnto do seu* distrocto* 
sociocs.—Ai"chivem-*o; 

de Milward de Azevedo A IrmSo, 
da praçi de liourú, poro o mesmo 
lim,—Declarem o quonlia retirado 
pelo *ocio Cornclio poro pagamen- 
to do sol Io, de accórdu com o ar- 
tigo *.• II. 11, Jo d«i-. n. a.Mi, de 
'íH do janeiro de IIIOO, o venha o 
distracto so<:ial as<ignadü por tes- 
temunhas c llrnias desta* reco-ihe- 
cidos; 

d« Dovid Pamplouo A Oliveira, 
Irmãos Morsclli. desta proço ; Ho- 
rocio Soma Luuiu 41 Comp., da do 
S. Monuel; paro o orchivamentu 
dti seus conlroctos sociaes.—Archi- 
vem-so ; 

do Gori & Morgonti, Sampaio 
Moreira Filho &Comp., desta pro- 
ço ; Irmãos Pcrroni, do de Johú ; 
I-erreira Júnior & Irmão, do du 
llragonçn ; para o orchivaiiienio 
das inodiOeações'de seus coiitra- 
cloí sociaes.—Archivnm-so ; 

de Costa Moniz A Comp, Fro- 
telli .Secchi, Irmio* Itcilnetti, des- 
ta praça, para o mesmo Ilm.—Pro- 
vem haver pago o imposto sobre 
o capital. Art. 73, dodcc. n, l.2ril, 
de im ; 

de Irmfios Maselti. Dovid Pam- 
plona & Ollvciro, Luiz Spiees, des- 
ta praço; lloracio Santo l.ucia 
& fic.inp., da de S. Manuel ; Onssi 
& Mencei, da de estação Commtn 
dador Guimarães; poro o registo 
de íuas llrmos commerciaes.—He- 
g ^loni-so ; 

de Joaquim V. Ferreira, desta 
praça, paru o mesmo Ilm.—Satis- 
faça o requisito (ia letru ò <lo ar- 
tigo 11, do dec. n. 910, de 1890. 

do Sousa Queiroz e Amaral & 
C<imp.. deí.ta praça, para ser nn- 
nolado no exemplar do regir.to do 
sua firiiui terem transferido a sódc 
de :-eii ostalietecimento para a praça 
de Sanioí —Deferido ; 

de Joaquim Ferreira Vinagre, pn- 
rn ser nnnotado no exemplar do 
registo tIe tutn firma ter mudado o 
seu nome para Joaquim Vinagre 
Ferreira.—-Scllado, volte ; 

de Joaquim V, Ferreira, desta 
praça, para scv transferida á sua 
lirnia o livro rnjn.idor já Icgalizn- 
ilo paia a firma de Ferreira & Go- 
mes, do (juc ò sin;cessor,— Detcrido, 
em termos; 

(In lianco Comincr.iulo llaliuiio 
de S. 1'MUIO) para o registo do ti- 
tulo de nomeação de Vincenzo 
Sübitio para seu agente cm S. Car- 
los do Pinhal.— Dclerido ; 

de Julia Scliullz Verlechin, para 
o registo da escrifituru publica de 
üUciorizai,'ão que lhe concedeu seu 
marido Domingos' Verte^thio paro 
commerciar.— iu-giste-so ; 

tie F. Malarazzo & (,'omp,, ilesta 
praça, para o   registo   das    rnarcns 
— Colnniíd, Idn, Lili, qiie ailopia- 
ram para a farinha ilc sua Inbrica- 
çãn. -Ueg sleni-se ; 

de J. A. I.cal, leiloeiro desla 
praça, pedindo a sua    exoneração. 
— Como requer, pubüquese por 
editaes; 

lie Friim-isco Caliabiano Guorrie- 
ro, desta praça para ser ndmittido 
á matricula úo^ coiíiiHer.,'iantes..— 
Matrii-ule-se ; 

de (.íactano Pepe, desta proça, 
para ser riverbada na sua caria de 
nialnVula a sua qualidade de cida- 
dão brasileiro " ser incluido na 
isto doa elei.ori.s du Junta.—Defe- 

rido. 

Mriii. i.l, iM I u diaa) 
K.AauaaKtaaMaade 

MUlrlo l^aiu. . 
\Sn\i» «iMfttm . . 
Vidraria I. Marina. 
k^uK fupfrarla (I11I.1 
fktllata   rjoeirtatda- 

4. dalJetatra . . 
llrlh- raint-nloa ti* ti. 

i'aul<  
NorW Paeilsta . . . 
Me llnrdy . . . 
K. da r. Arartqnam 

IJETHAI HTIHlTHKUnM 

Banco    da   Oadllo 
Ranl ••!.....       - n 

Idem, Ida» • «fc (• 
Wdla*).   .      .  . 

Iden, Idam a I 'b • 
Idam, ld«m a «•(•(• 
M dia*) (iiraio Asa) 

Idam a 90 dia* A «on- 
lade do vendedor. 

Uanco   UulAa da II. 
Faulo  

aotooo    i&«ooo 

40«(00       33*500 

OmRNTORin 
Induilrlal de S.Pau- 

\o   (ai-Juroa)   .   .       - 
Fabril PaullaUna   .   M0|0« 
b. Anua liiK- It. 

I'r*ui.    (cs -luro*)     81>t(i0a 801000 

(AnAnA «VMnirATi 

A Csmaia   Syndlcal doa Canetiraa 
oiniou lioiilaiu u* aeiililiila* lalMUa*: 

Londres. .    ,   .   , 
Pari , 
Hambnna.... 
llalla .7  .  .   . . 
f rrluval  
Nova York .... 
Kc bcrailoa .... 

Kxlrumoa t 
Conlra baiiquolro*... 
Conlra ralia uialrlx 

Wdir A «lata 

10 23|33 10 1II|32 
572 5;s 
TH ?■• 

577 
811 

24931 
14|;H'J0 

U ll|IC 10 M 
IS ll|l« 10 S|4 

ciw.-i   II. íl'í ,.   J<,t«i   ltitl.ij>a,   i"'l I. 
du appriivaçAu ile   planta.- A'   l>i 
reeu>rl« do Okrat, pera u* devMue 
flna, 

Aebam-ao •pp»a«adM   na   llin-- 
etorU d* Obraa,   i   rua   do Com 
inarcio n. 10, MS   iilaniaa   niiresen 
ladae ueloaara. Aehille* laaila. Jefo 
iUancf i. Malvader Annanniala Mi 
Kuai \joç»» da 84l«a. AaUteio Joaé 
<la Forls. Joaquim   Fernandea li*- 
Irado. Savario AndrA,   Abai Antô- 
nio   da   Silva.   Joaquim    liUialn) 
llraBoo. Paulo Anioniu Niixidemo, 
dr. Clemenlino do   Sou*a e Ca*tro 
o llarmaado Oionralli. 

Devem eom|iarccer A me«ms re- 
partição, paia e*clarecimonlos, o* 
*ra. Antônio Impero, Gennaro Ito- 
mero. Curando Cupacci, Fronci*- 
eo Pinto Moreira. Anloaio Annnn 
eialo, Onllbarma P. da Sil«e. ioa- 
quim franco da Mello. Adolpho 
D. Sertzmoyer o Heitor HodrlKUo* 
do AInteida. 

Secçâ.0 Livre 
An iiuMIanfSee «n- 

«Indna pnm «atn ■«•• 
fie, detea* vlrnempre 
aeetpnnliadne dn ree> 
»cc4Un Inipnetnnein. 

rnm evleataf ãe do* 
Intcrcaanden, cetAbe» 
Irremea. pnrn Inen ifii- 
bUcntAca. e iircfe de 
d* acln por pislarra. 

UM EPTO» 
4 

M. Hibelro, lanle ealbedratieo   da Baeete 
118,   deala cidade, dIriKiu ao dr. Kandao  • 

A«aOCIAÇÂO  COMKRBCIAb 

E' Inapeelor no correnie mat a ar. 
F. 1>. Forreirn de Olivcirn. 

COMUCNICAçnES   IIR SANTOY 

o 

10.20 

12.10 

25 

4.15 

llunc. 

10 23|3: 

lU 23l32 

lU a|4 

10 11|I6 

Parlic. 

10 I3|10 

10 25112 

Sem 

16 Si4 

Hanc. 
Cuiiipr. 

16 27|32 

:« 27)31 

IO 27|32 

IS UllS 

mcrcad 

Firma 

Eslnrel 

Estável 

Catnio 

Ca»: 
Cidino 
Calmo 

.".$703 
3$;oo 

eOLSA 
T^.A^^■Af•lCEs iiE   Tniii.os HRALI- 

' *Í!.VVK  I!ON1I:M 

\w orcõps   <la   Comnanhiíi 
i-aulislii  23ü$50Õ 

;i 1 ci.-õfí'.   íin    Companhia 
W"ííy""a  'JJ8->000 

li ::rt;nt-s    tln     i oinpiiiiliia 
MotíVaiim  21S$0()0 

:;n ncçiVs     dp.    Companhia 
l*uullslu  xvj^hm 

:i.'. ktius    r!n    Ciimnrn     de 
S.    I*nulo     7',    cfijpr.) fi:i$5oo 

r,o uri;()<>s    da   Cumpaiilii:! 
Paulista  ZJfiÇOJO 

ILTBl^AH    orVF.RTA-^ 

IlhtOS rUBLICOH 
TBMDK- roMPtu- 
tiOltB^ nOHRf. 

I>n din 2ô de janeiro nrnximn em 
dcfllile serão pBRos d;ia 12 ás 2 lionia 
du tunie nn rua do Carmo   11. I.S.  o* 
Íuros c fiorli-io dos dohenlurcs ('a 
-Imprczii de ^gllaB e CxKotIos de Hí- 

belrflo Prel'í. 

StOVinKXTO l>R 

Fiitradps nti^ .10 de novembro 
ultimo, por conta do de- 
CIC;O n. \:&1    20.27 

Fsiierados -. 
Pelo Cannimi, dia  10       ü.iO 

> Aiiidcai/ic ili:i   17   1.001) 
> Frrinre t\in  It» ;... 1.00'J 
> Tinloretto din 2!)       300 
> Aeii.tlrin di,i  21 1.000 

Fspcrados em janeiro de 1000 : 
> O.-leanain ilits  2  1.000 

De aci-ôrdo com a  nvommenda- 
çao do sr. secretario da Agri- 
cultura ao director dn Hospedaria 
de imniigranles lerào toda n pre- 
fererníla os fazendeiros que vierem 
pessoalmente contrac.up colonos 
para suas lavoui-as. 

TAIIKI.I/AH   ItK    FHRTRf 

FUi-niís voa NAVIOS A VKLA 
VAronES   RXTnAORDINARIOS 

Canal ó ordem 
por l.tXiO  ks. 

Giliraitar á or- 
dem   por lOd 

líilos     
Nova York, di- 

rncto por sae. 
Ilavro (vapor) 

por 1.0(10 ks. 
licsle (vafior) 
per 1,00(1 ka. 
arscllia ( va- 
por) por l.uuíl 

27 sj l- 

<i os . 

28 s| a 32 s| t>, 

20 a 23 ccnts. i> 

20' S| .5 ■ (, 

24 S[6'f. 

20 S|6 •]. 

I.IN MAS   nF.GIJLAnp.S 

Nova York por sarca, 30 ccnls. 
e r. -[. 

Nova Orleans }>ot saccn, 30 ceii- 
ts. o .0 '1. 

Havrc por 900 kilos, 25 frs. e 
10 -|. 

Hordcaux pur 900 kilos, 25 frs. c 
10 ■\.    ' 

Londres e Soutampton por l.OliO 
kilos, iO frs. e S "t. 

Hamburgo    por 1.000 kilos, 2 spl 
dn  6 • I. ' 

Anliii.'i'|','fl e Holterdam por 1.000 
küos, 5 8|d e5 .y 

Apeltcrs rio Kslndo 
Apotlceí (:ern''«. Ti «r- 
^pollrrs lio Fslndo 

rio PiiriMlá(do5no$) 
i£nipr»'sHinn    de  1»05 

(1.I).:I.WHI.(IOIII:í.I".;. . 
A|>idi>-es ilii    Kstado 

do  I'ftrnii:'i.    .    .    . 
I.rlraa    ria    (Àninra 
pi imeiro cinpreal.) 

1 ^noo9    nriti^tm 

Sirfruiido         * — — 
1 trceiro         » — — 
Qiinrto            » — — 
gitinto            • ^ — 
Sixio               • — — 
Sf^tiino            • — ltt$UOO 
Idem, Idemo 30din^ — — 
Lrlrns dn Cnninra da 

Silnloi«(l.*cinl»Aol — — 
Idem da 2.» riiiUsao — » 
Idem, id^m, de Casa 

llranea  -* — 
l.«-1rBS lim Câmara d« 

Campinos  7C$0Ü0 73»i00 
Letras da Cornara do 

Capivary    .... — mm 

I Hras do Cnniiira do 
lllo Claro .   .    .  . " «■ 

I-elroft da Cornara d« 
S. bimdo (1.-). .   . — G:.tooo 

fiicni  CJ.* emissão)   . — fl3«ÜOO 
^Iros oa Cornara da 
Campinas (de 2ü(l$| — i3S«ooa 

l.rtros daCaniamito 
^onla hita (!.■>. ^ _• 

lútsn do '.£.*.... —. ~- 
Idem.idem tln Corna- 

ra  de Jr.iidiuhT.   . — _ 
[dt>ni du Cornar:! do 

Limeira      .... ^ ■^ 

Idem   i.'a Câmara de 
Santa     Cruz    das 
Palmeiras.     .    .   . ■^ — 

Idem da Canutra de 
S.Cartos 3." seHe   . — -. 

Iilcm da Câmara de 
Araras  üoitm 90#000 

Idem de   H.  Freto — — 
Idt-m da  Câmara de 

Jardiuopolís .    .    , — — 
PAHCar. 

Commerriotellolíano _ 24«$bOO 
Idem. ktem a» tU»% — 34S«uOU 
CftBmvrrto o Ulda»> 

trím  322$9Q0 
S. Paulo  IJUfftJO ij«$íno 
InlAo de S. l*auIo - tt^ttn 
Cretlilo HeaKCorteira 

Hypoth^rariOf   .    . — — 
IndiuiriaiAm^rtfuse ^ ** 

COMPAMaiAS 

\ntarclica  ISOfO» _ 
f. dr FrtTO do Dou- 

rado   
liMlisstTlal d« S.Pa«: 2 

— í3S 
Fabril Fairiiste—.   . _ 

eaiefa jiiiiioM 
PREFEITURA MUNICIPAL 

Secretaria peral 

F.XPKUIENTE      DO     I>IA     29 
ZEMORO  DB  1905 

O sr. Prefeito mandou, nesta 
data. desunojar o sr. Paulino Gui- 
marães, inspector do Thesouro, de 
accôrdo com o regulamento em 
vigor, por ser actualmenie indis- 
pensável o suo presença na mesmo 
repartição. 

solicitou-se do sr. dr. Secretario 
do Agricultura a collocação de 
combustores de gaz na rua d. An- 
tônio de Queiroz contórme pediu 
em sessdo dn Câmara o sr. verea- 
dor Krnesto CoularL 

—Uelrrminaram-s»-., os seguintes 
pagamenlos : 

im^aOi, o Luiz Hippoliio. pelo 
calçamento da embocodura dó rua 
Hueno de Androtle ; 

16n$000. n Amilcare de IJbero 
Alhertoni, pelo fornet-imenlo de 
ferragens para os reparo* da pon- 
te sobre o rio Tielc ; 

30$000. em restituição, a Felippe 
Coitera. de uma multa que Ibe loi 
imposta c da qual foi relevado por 
despacho do sr Prefeito; 

29000. ò Companhia deGax, pelo 
fornecimento de veo* incandescen- 
tes poro a illuminaçáo da Inspe- 
ciona de V'eh;culo», cm novembro 
Gndo: 

blltOtn. a Manoel ílobiloUa, pe- 
lo transporte de pedra britado e 
•aibro para o serviço de macada- 
mi2ação de divenas mas, era no- 
vembro findo ; 

60$.^i0n. ao mesmo, pelo forneci- 
mento de aréa para o meamo aer- 
TÍço. no mez findo; 

6O7$O00, a d. BenedícU Gnilber- 
mino da Silva, pelo alu«;uel de 
animae^ pera o «erviço de eom- 
prenéo de maradam de divenas 
roa», no mev-oitimo. 

Rcqnerimentoa deapachados r 
De Joaé Rea. pediedo licença pa- 

ra levantar calçèmeala.—Ston ; 
d* Antônio Polopoli. pediado re- 

levamento de malta e Ãrtlo Fran- 
cesro. pedindo pera traasferTr a sua 
quitaada.—Deferido ; 

de Saver.o de Bartolo, Joaé I.O- 
pe* e Josepbioa Jadice, aobte im- 
poato.—Ao rkeaoarat pera oe de 
vidoa fina 

de V 
oaraa ; AI wn Pavava Saniv^ ^^- 
ecÍBelli Gaidatti, 
ao. Torqoato de Abreu,    Serertnc 
GoBçalTee. Antônio Bruno e Fran- 

Os ffratas 4« e«fé • as ••- 
tradas de ff«rpo 

Em ortigo editorial, ns* edições 
de 37 o 28 do corrente, occupo-so 
o opreciado jornal São Paulo dos 
frete* do calè na» citradoa da ler- 
ro deale H*tado, e cspeeialmenlo 
*e refere i São Pauto liailitai/. 
procurando convencer-noa de que 
o Paulista, o Mogyana o o Soro- 
cabona muito l£m leito em laror 
do lavoura neslea últimos dois an- 
iios, com a rcducçSo nos Irele* 
poro o transporte do cofò. 

Apreciamos immonso a opportu- 
nidnde do publicação; odmiramos 
muilissimo o liellezo do linguagem 
e o* conhecimentos que revelia o 
cscriptor: — tiveose *. s. *e limi- 
tado a lembrar ás nossas estradas 
do ferro n conveniência da redu- 
cçõo de fretes, e núa teríamos quo 
dizer— Amem; mas tirar a sardi- 
nha «-om n mSo do goto, o querer 
con\%nccr-no3 que o tariln do Pau- 
lista não lem peccadoe, — não po- 
demos consentir. 

Desde ÍÍKI3, quando, movidos por 
oclo do justiça, nos achámos en 
freutados com um orticulista que 
no secção livre do fníado de S. 
Paulo ler.tovo, como o do agora, 
resultar o iwroteza dos serviços 
prestados pelas estradas nacionaea 
o demonstrar a carezo nos fretes 
da Inflcza. lemos tido o cuidado 
de acompanhar o» tarilas ferro-via 
ras cm S. Paulo, lanio quanto nos 
pormilte a inexperiência da maté- 
ria o a complicação do seu mocha. 
nismo. 

Não obstante ser verdade quo ha 
como se vé pela leitura des.ses dois 
artigos a que vimos do reierir, a 
mais completa suporioridode por 
parte do digno srticuiislo, não só 
em f-oni letencio como em recur- 
sos, pois cm 1902 estávamos na 
secçãu livro do limado deS, Paula, 
c aclualmenle s. s. dispõe propria- 
mente da um jornal, voltamos á 
imprensa para retornar a iio&sa 
posição, afim de que se dó o César 
o f/ue ó de Cenar. '' 

li' questão de gênio e f«mpora- 
inenlo :—não podemos supporlar 
injustiças—e nem permittir que se 
impinjum gotos por lebres ; por- 
tanto, sentimos necessidade de di- 
zer ulgo a respeito dos tarifas das 
nossas estradas de ferro, embora 
corramos o risco de sermos taxa- 
dos de amigos da Ingleza, e de 
perdermos a sympathia do iílus- 
Irado e aprccíodo e.<criptor do» 
editoriaes do jornal São Paulo. 

F^st.'>s questões de tarifas, todas 
as vezes que se hão agitodo, têm 
trazido para nós, Ja lavoura, al- 
guns Ijeneficios epor isso devemos 
estimar o ensejo que nos vem dar 
a publitação a que nos relerimoa, 
a!;rn de serem esclarecidos certos 
segredos das tabolias o ficar o pu- 
bl.co sabendo como se justifica o 
ex'.st_pncio de estrodoa de ferro com 
ainoriisoçuò -de capilal, e outras 
sem cupifnl  (ixaóô 1. opprovauo 1 

Da discussão passada apt-ufV.tá- 
mos—entre outras coisas—que los- 
sc modificada uma pratica anôma- 
la c ine.xpiicavcl. existente nas ta- 
rifas do Paulista :—è o caso que 
existindo um trecho de linha ape- 
nas com 30 kiíomeiros de exten- 
são, cobixica se do pobre lavrador 
o frete correspondente a 60 Itilo- 
metra»... o dobro, simplesmente 
da distancia I 

Dito isto—vamos, para coaieçar, 
abrir as tarifas do Paulisto com 
rclaçõo aos fretes de cofc e com- 
paral-os eom os da S. Paulo Rait- 
leai/, pouco nos importando com 
uma celebre tabeliã diflerencial — 
que é muito bonita, muito baixa, 
inas que só altinge pontos da Pau- 
lista onde quasi não ha prodocçào ! 
A nós nos toleressain mais os fre- 
tes dos ralés de procedencji da 
Mogyana, os quaes transitam no 
trccbo de Campinas a iuodíshy; a 
queremos trator da acloalidode:— 
o que fui o frete da Ingleza o da 
Paulista era 1904 — pouco no» im- 
porta boje: — BRora ê que o café 
precisa de protecçio e nesta occa- 
sião é que os fretes baixos podem 
ajudar aos produutores. Vamos ás 
provas oom a devida licença do 
nosso mestre. 

L'ma (oneIa.ia de café procedea- 
te da MoinrsBa paga — de Campi- 
nas a Juodiahy. na distancia de 45 
kilometros. lOSeGOt secando a ta- 
beliã da Paul.sla, que lemos pre- 
sente; pela tarifa da Inglesa, essa 
mesma tonetada de CAfé—na mes- 
ma distancia—pajça acto.i-nenie, e 
pela Uxa qoe tem vifçorado. cre- 
mos que por qoisi todo esfe aano, 
«$33^. 

Por saceor—aa Psalista MO réis 
e aa Inffleza MO r«is! 

Qual é a mais baixa mesa caroa 
eel legas?! 

Vamos lülgar a S. Paaio Rail- 
way eom rigor (4 ama estrada ex- 
traagetra;: Tamos-Ihe dar paaca- 
des.   poréB   aaiamoa jõloa e ia»- 

Basla. por hait. 

Lacrador da Frrmem. 

(Da Bttmá» át S Pamio. da Imm- 
temy. 

Os 6!folto8 l)eneficos do Cintur&o Sanden s&o duradouros 
._/••_».   -^     ,Factoi coma ••!•  regIttam-M 

A 7 ib draambra iIo aano (iroximo nosando, o esmi 
_ ninciiiii de S.  Puuiu,    e    reaiilBiile    á    rua do W. JO 

*a(Biala UKPkO. qua loi poi «)U promptamrnio aooelto i 
K, Paulo, 7 da dezambro da t9M. 

SaudaçAaa,—Minha aapOM *aa buaear um do* *au* appareibo* liar* 
eulex n. H, lazaudo-lhe entMM d« aua linporUaois, floaado, porimi 
eatalx^lMMdo que, «c ella maíborar, como o *enbor aflanfa, dar-lhe-e, 
um alleatado oarlIlIcaBdo «ua alflracia; porém, to o a«u nãullado Mr 
nullo, di'claral-0-ei pela imprenaa. — Da v. : atlanie eraado.—M. RI- 
BKIHÜ. lonU cathadrallco da Eaeola ds Commarclo. 

Iteaidsncla: rua do 9. João, o. 118, S. Paulo. 

Agora, aem oommentoriui, vai aboixo tronteripla, ip»U etrU», i 
carta que oo mesmo dr. Sonden dirigia, a 8 do mer. passado, a axma. 
eaposa do sr. Kib>!lro, d. Elisa do Abreu Mlbciro; 

S. Paulo, 6 da juibo da 1906.    . 
Illmo. sr. dr. Sonden,—lloje, sei* meze* dapoi* que oomeoai a aaar 

o Cinturão lileclrico, ó quo resolvi informar-lhe *obro o meu estado da 
aabde. Apesor do não gostar de dar atuslado*. entendo que, para d 
bem da humanidade, devo declarar que me aobo completamente raaM^ 
belccida, depoia da u*or durante (8) meces o seu Cínturlo n. 8. A« 
melhoras apparecoram desde   o dia seguinte oo quo comecei a usal-o. 

Ha mezes que não o uso mais e continuo paasondo bem, livre daa 
lerrivci* nevralgios na cabeça, que mo ocommettlam quaai diariamentei 
do dyspepsio nervosa, prostração geral o outro* ineommodo». 

Ouizera ler conhecido ho móis tempo o «eu Cinturão, poia não te- 
ria solfrido tonto* onnos, como «ofiri. Hoje aconselho o todos aquellea 
que commigo livcrom roloções, quando se queixam de quaeaqiier In- 
cüinmodoe, que comprem tão infollivcl remédio. t._«    ji   i 

l'óde fazer dofo corto o uso que quizor.—Vosso creada obrigadlaal- 
mn,—KLISA DE AHHKIJ «IBEIIIO. 

Kcsidencia: rua de S. João, n. 118,  S. Paulo. 

MonDações gratuitas 

K' preciso ler muito confiança em um tratamento para aceeltarom 
rcpto nos termos ocimo ! '. As duas cortas acima devem ser lidas pOP 
todos aquellcs que ainda duvidam do* efleito* benéficos do Orairaè • 
Maravllboao CinturSo Electrlco HERCULEX. Não «e trata da aml 
melhora patsogeira, mas sim de uma cura completa e radioal, pou 
pela carta da exma. sra. Ribeiro, a cura eflectuou-se dentro <>• IfM 
mezes, o que quer dizer que ha pelo menos três quo Ja nlo se l>''l|S| 
do Cinturão, sem que lenhom opparecido os menores aymptomas dM 
moléstias antiga*.  .  . .       ^ 

Ncsto cscriptorio lornccom-se GRATUITAMENTE intormaoOM «li- 
bre este maravilhoso tratamento, ossim como se distrlbaem rolbetoa 
illustrados sobro o assumpto. A'8 pessoas que nflo puderem vir pai* 
soalmentc, será sufficienlo envior pelo correio o seu nWne ♦ r«a'depoli. 
e sem demora receberão, LIVRE DE QUALQUER DESPESA, a* dl* 
Ias obras que se intitulam 

V^igoi- e Saúde na I^atixreza. 

r>i-e 31:. j%.. Sandeu - Rua Quinze de Novembro. 61 (sob.) 
Caixa d» Corraio, SSS - S. Paula — Abaria daa 9 da manha àa 6 da tarda 

Calleftia Kublntann 
B.  PAOLO 

O anno   leclivo conaecarà   a 10 
de janeiro. 

As mairicniasde novos alumnos 
internos e externos para os cur- 
sos : primário, intermediário, se- 
cundário, superior, de preparato 
rios a suificiencia. sei-ão abertas 
a 8 de janeiro, a alameda dos An- 
d radas. 24. 

Prospcctos  o   móis   iníormaçõee 
com o director, 

AtDERTO   KUIILMAMN. 

DccIaraçSa 
Pedro Ucnlo de Oliveira declara 

a seus amigos que, d'ora ovante, 
possa o assignor-se 

PeuRO HILáRIO DE OUVEIBA 

Arcas, 28 de dezembro de 1905. 

Loterias de S. Pado 
Oe ora im deante os Agen- 

tes Geraes destas loterias sâo 
6. Fontoura & Comp. estabe- 
lecidos nesta capitai á rua de 
S. Bento S-li. 

Casa dfi empréstimos 
aobre   PENHORES 

—   DE   — 
Júlio Xjyon 
Rua da Caixo   d'Agua, 8 

i^Jaroa  aem   competência 

" O Pai« »' 
Os assignantes deste   jornal do 

Rio poderáo reformar suas assi- 
gnaturus nesta capilaL noescripto- 
rio desta folha, com o sr. Bcncdi- 
cto Silva, ou enviar cartas ref;is- 
tadas deduzindo despesa» que en- 
dereçará para Jayme Montalcgre, 
Avenida Itonf^el Peslano, 262— S. 
PAULO. 

Dr.   JtHoaao   de Azcevada 
Especialista dos moléstias do cre- 

ançfis e senhoras. 
(Medicação especial—Doses infl- 

tiitesimaes). 
tlesídeneia : Rua Conselheiro Nc- 

bias, n. 117. 
Consultório : Rua Direita, n. 2i, 

(do I ás 2). 
Telephonc, 970. 

CDUnfíDITS Qucreis conservar 
Ijuiiílunl 1A a vossa cutis com 
o seu colorido claro ou moreno 
bem cgual e um encantador avcl- 
ludodo impregnado de inebriantc 
perfume, usai o famoso Segredo da 
Uelleza. E' superior aos pós do 
arroz, cremes, etc. 

ESTOJO .^$.500 
Km todos   as   drogarias,    phor- 

mocias e perfumarias  de primeira 
ordem; especialmente na cosa 

LEBRE  MI:LL0*C0MP., 

BARUEL & COMP, 
E PHARMACIA   DA   FE' 

<A Vida Americana» 
IMDOaTRIA     PASTORII,,   AORICOLTU- 

nA E FABRICAS) 

por    P. de Rouaiera 
O sr. secretario do Agricultura, 

dr. Corlos Botelho, considerando 
que é de alto alcance, como esti- 
mulo para o nosso adeantamento 
industrial e agricola, divulgar no 
listado de S. Paulo o conhecimen 
to dos lactos que evidenciam o 
maravilhoso progresso da America 
do Norte, acabo de adquirir os úl- 
timos mil exemplares d'A Vida 
Americana, de Rousiers, os quaea 
se acham à venda nas livrarias 
Laemmert, Garraux, Civilização, 
Falcone, Alves e Mogalhfies, á ra- 
zfio de d$000 cada exemplar (pre- 
ço mínimo), fazendo-se livre do 
porto a remessa para qualquer 
ponto do Estado. 

A acquisiçâo d'A Vida America- 
na far-«!-à mediante pedido ende- 
reçado a Secretario da Agricultu- 
ra, dando-se, porém, preferencia 
aos assignantcs do <Boletim> do- 
quclla KeDortição. 

Secretaria da Aarieuitu<» 
rai Cammeroia e ObraÉ 
Publicaa de 8. Paula. 
RESTITUIçãO DE PAS8AUBN8 A 

IMMIQRANTSS ^ 
Oa immlgrantea aolteiroa. Ur 

sim como os casadoa aem fllnof 
ou apenas com fllhos menorep 
de 7 annos, nSo tSm direito á 
restltulç&o da importância deil 
pendida com aa auaa paaaagenè 
embora se localizem na lavonrf 

Para evitar, poia, que oontlna 
a ner requerido o pagamenti 
deasaa despesas, por pai^a r 
taea immlgrantea, a Seoretar 
da Agricultura avisa a tod< 
quantoa eatejam naa meamai 
condIçOes, que é excusado requèf 
rerem o dito pagamento, victo 
não poderem aer attendidoa. 

EDITAES 

A' LAVOURA 
LEIAM 

CommiasSo Municipal de Agricalturc de Dourado, 15 do 
dezembro de 1905. 

Srs. /•'. Upton ^ Comp. 
S. Paulo. 

Em soinçú"-* 'na muito presoda carta, solicitando nosso 
parecer sobre o ABAOTSW-»E DM DISCO, do que foram vv. ss. 
os introduetores aqui em S.Tinlo, temos a dizer que, na He- 
ciita Aarieola. de 15 de novembro tflinnõTT^.^^camos um es- , 
tudo, c bastante minucioso, analysando cjsa interessante e po- 
derosa macbina, comparando-a 'com as congêneres de aiveco 
e demonstrando   soas   incontestáveis vantagens. 

Podemos -iccrescenlsr que, sendo já indiscutível o superio- 
ridade do ARAUO nETEHSíVEi. «CiiATTANOooA» sobre OS detnaís 
orados de campo, o ARADINHO DE OM DISCO IOZ idêntico servi- 
ço no* logares onde esse outro, pelo seu volume e formato, 
nSo pódo ser applicado; ó o que pode haver de mais apro- 
priado para pomares, calézoes e qoaesqruer outros culturas de 
arvoredos. Não füz coso de motto oito. é de íacil direcção, nSo 
empaca nas raizes, e, ou as corto, ou sobre ellas passa, «em 
interromper a marcba. Parece-nos que, nesse gênero de in- 
strumentos, impossível é inventsr-se coisa mais simples e do 
maior praticabilidada. . 

Queiram acceilar saudações e dispor sempre do amigo obri- 
gado     _,    „ 

* -i. (assignado) Beerardo de Sousa, 
presidente da  CommissSo. 

Theaouro Slnnielpal 
EDITAL    N.  26 

Sorteio dos titulos do 1." em- 
préstimo municipal de S. Paulo, * 
que se procedeu no dia 2G do cor- 
rente : 

3.886 4.060 4.257 4.380   -1.669   4.8M 
3.904 4,067 -i.2.'>8 4.407   4.682   4.843 
,1.923 4.071 4.264 4.422   4.715   4.862 
3.927 4.104 4.284 4.624  4.719  4.879 
3,0.37 4.108 4.297 4.542   4.732 
3.970 4.122 4.298 4,645 
4.001 4.138 i.?fíA 4.561 
4.007 4.166 4.327 4.566 
4.032 4.184 4.335 4.582 
4.Ü37 4.186 4.341 4.591 
4.0,56 4.232 4,360 4.614 
4.058 4.266 4.366 4.630   4.820 

Aviso-se aos interessados que, do 
dia 15 de janeiro próximo futuro 
em deante, neste Thesouro, de }1 
á 1 hora da tarde, pagom-se as lo- 
iras sorteadas acima e os juros do 
2.° semestre do anno de 1906, bem 
assim todos os titulos deste em- 
préstimo do ns. 1.565 a 3.884, conti- 
nuando-se a pagar mais os seguia* 
Ics sorteados cm semestres ante- 
riores : 3.880 -3.889— 3.895—3.898— 
3.910—3.982—4.O08—4.040— 4.043 — 
4.048—4.005—4.101—4.188— 4.178 -.• 
i.201—4215—4..t09—4.319— 4.321 -♦ 
4.322—4.32.3—4..324—fc.338— 4.340 — 
i..M43—4.344-4.,347—4.348— 4.444 — 
i.<i9_4.<81—4.494—4.497— 4.568 — 
4.569-4.593-4.594—4.655— 4.718 -• 
4.738—4.772-4821—4.839— 4846.— 
485Õ—4.865-4.896—4.905 e 4.98â. 

Thesouro Municipal de S, PaulO^ 
29 de dezembro de 1906. 

O thesoureiro, 
Carlos Moreira GuimarãeB, 

S. Paulo, tS de dezembro de 1905. 
V '.j   ■ -- Illmo». sra. F. Upton fr Comp. 

S. PAULO 

Propositalmente demorei em dar a minha opinião sobre os 
aradinboe de um disco por vós ullimamenle introduzidos afim 
de sobmellendo-os a condições diversas de trabalho, bem po- 
ifer avsliar de soa elíeetividade. Ho anno próximo passado tive 
oecasijo de sssistir em uma feira realizada em Maçou—Geórgia 
(Amenca J" Norte) o uma demonstração comparativo de diver- 
sos orados cm que se realçavam claramente as vantagens do 
instrumento em questão. AIBrmo as altas qualidades do instru- 
mealo citado, pois. além do teclo mencionado, tenho o empre- 
sado 2 mezes na lavra de pastos balidos, caminhos velho», var- 
âeas. etc ele, sempre com feliz resultado. Gostosamente darei 
mais ioluraaçõc». súbscrevendo-Die de vv. ss. creado amigo obri- 

(sssignadoj Emilio Castello Júnior. 
Actualmeni-. Hirector do Posto Zoolecbnico em Sío Paulo. 

I^_ Q. Temos, em deposito, grande quantidade de    descasca- 
dorés de calé e arroz. Lngleberg. americanos, de uma nova 
partida que acabamos de rectbcr *gora.assim como vanado »or- 
limento de instrumentos agrícolas, inclusive o ARADO REVER- 
SíVEL «CHArrA-xocfi.*» sperleiçoado com 3 ALAVANCAS, e os nra- 
dinbos de am disco,  novidade, de IS,  17. 20 e 24 pollegadas. 

Xambea* chamamos a attençio dos srs. lavradores pera o 
Olea miearal ist>riGcaate, marca registada cVALVOl.LNEi jã 
■mito iiiiifciridn e acreditado e que se vende neste Kstado des- 
de IKS. 

O qae s« tcr«a laais aolavel acata marca de Óleo. é o facto 
ife sua paemaBes^aa nos macbiatsmo-. por mais tempo do que 
qnalqoer oolr* marca de Oi«o existente, comparando-se a 
iHiitms groaaaia. durando asaiqi o dobro e *e&do muito maia 
ecoaomice para os sr*. consumidores. 

AO EHPORIO DE MACHINAS PARA A  LAVOURA 

F. UPTOM & comp.   ' 
■a.   44  e   4« 

Gymnaalo da capital do 
Ratado de 8. Fanl* 

De ordem do cidadão dr. dire- 
ft/ií .de«lç est(i.i;çiçcimento, laço pu- 
blico que, por virtüáè íffl. "Jeeisap 
proferida pelo exmo. sr. minVtfro 
do Interior da União, em consulta 
(cita pelo mesmo dr. director a 
Iranamittida :io referido sr. minis- 
tro pelo exmü. sr. dr. secretario dft 
Interior, fica sem elfeilo o edital 
referente aos exames de prepara- 
tórios da próxima época, datado da 
23 do corrente, cuja publicação 
fora determinada pelo dr. directoir, 
cm obediência á ordem superior. 

Secretario do (lymnosio dn capi- 
tai do Estado de S. Paulo, 29 de 
dezembro ds 1905. 

O secretario, 
Jofi Augusto Quirino doa San- 

tos. 

SÃO PAULO 

Prafesto de um titnla de divida 
Existe em meu cartório à ma do 

Commercio n. 15, para ser protea- 
tado por falta de pagamento, om 
titulo de divida do valor da ISCWIOO, 
acceito por Adolpho Rodrigues. Por 
não ter sido encontrado o referido 
acceitonte, pelo presente o intimo 
para pogor a importância do men- 
cionado titulo de divida, ou re- 
sponder porque não o faz ; e, ao 
mesmo tempo, na falta do paga- 
mento o notifico do corapelcnta 
protesto. 

S. Paulo. 19 de dezembro da 
1906. 

O 1.* labellião de protestos, 
José Rojrígueê Pereira. 

Ttteaaare MnBlcIpsI 
SDITAL  N. 25 

Arrecadação d'js impostos d* afl»- 
bulantes e de eekiculoe e da par- 
te não lançada do unpostodeU' 
cença. 
O cfaele da Reeedoria do Tbe- 

souro Municipal avisa aos ialeree- 
sados que, a contar de í a 31 ds 
janeiro próximo futoio. far-eea. à 
boccs do cofre, a arrecadação doa 
impostos de ambulantes, da parta 
não lançada do de licença e os da 
veb^oulos, terminando o praso des- 
te ultimo imposto a 10 de feverei- 
ro. 

Os contribiiinles qae oio jiaga- 
rem aos prasoa mareadcs, incor^ 
rerio nas moltaa ragalamentarea. 

Becebedoria éo Theaooio Maai- 
cipal da S. Paalo. 20 da desaoibsa 
de 1906L -^ 

O Cheíe, 
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BUITAI.   N. VI 

Lançamento iloê ImnottoK ile In- 
auMtriaa e PrqfluiOeê, de Publi- 
cidade e ih ptiile do de lO-ença. 
O ohòto   da   Icrnrjra (ecvDo   faz 

uber 001 liilorüfiailot quo, do din 
i de jaiiriio ulú o dia   28 de leva- 
Niro do   oiiiio    |iru\lilio   do lOOtf. 
4«r& elfeduudu  u   lanromonto doi 
iropoiiloi   da   Induatriua  a i'rofli- 
■Ooa,   do l>ulj|jc'iduilc<   e  da  poria 
Uncada da tabeliã do licença, po- 
dando todo aquollo que ao   juiRar 

.agSfAvado rcalninur noronto o uliofo 
da terceira HCU^AO  a\is o dia 10 do 
marco, o poraiiio o inapuclor ali o 
^la SO, lia loniiu do rcf( em vivor. 

Terceira severo,' 22 do do>:enibro 
de leoij. 

O cliole, 
Francisco Gaspar, 

Iniieato prrdlal de 1005 

P adniiiiislrador do Hccobedoria 
dé Reitdos do Kslodo foz publico, 
pira conhecimenlo dos proprietá- 
rios o coiiliibiiintos do norimetro 
urbano da cupilnl, quo desta doto 
até BO do dcxembru próximo futu- 
ro, por osln llcuebcdorio se proco- 
derú ú orrecodoçio, sem multa, da 
quota lolativa ao segundo semes- 
tre do imposto predial do corrente 
exerciuib de 111(15. 

Receliedoriu da i:apilal, em 1 de 
novembro de IflUõ. 

O Administrador, 
A. Peivirade Queiroi. 

VelecAcin Fiisral   «Io Tlienoiiro 
Federal 

KUIIAI.  N. 41 
Ue ordem do sr. delegado fiscal 

Io Thesouro Kedoral nesto lista- 
do, pelo proscnie fuço publico, para 
(s devidos cffcilos,   que   o   praxo 
Sara o recolhimento sem desconto 

as nota^ de cem niil r.ãis da no- 
va estanvpa foi prorogado, pela 
junta Administrativa da Caixa de 
Amorlizaçüü, até trinta de abril 
tia anno próximo futuro. 

Dado e passado na Oo1e;;acrla 
liiscál em S. Puulo, aos 27 de de- 
t^mbro de 1U05. 

O secretario, 
Carolino Pinto. 

rrt<rrliurn Ilualelyal 

O aforjdor iiiuuiuipal fax publi- 
ro, do oocórdo com o art. 11 do 
reRiilamonlo de 20 de dezembro do 
IHM), que diirunlo o moz de jonni- 
ro pruxiino futuro, dai lU liorue 
do iniiubd lis H ilu tardo, procede- 
rá o afedvilo uiiniiul do pesos, me- 
didas o carroças, pnio quo convidu 
o Iodos os intorussuilos n oproson- 
lol-os lia suo roíiorliçao, ú rua 
Vinte o Cinco de Março (Alinoxa- 
rifodo Municipal), poro terem ofc- 
ridns. 

Outrosim, fa/ tcicntc quo as 
carroces sujeitas A nforiçAo sSo a« 
dcstinodas pnro coiiduuçflo de lo- 
nho rachado, lerro c urrra, deven- 
do ter a» quo forem poro lenho 
no ccntimoiroí cúbicos o as outros 
Sü rentimotroB, devendo ser mul- 
tados todos iquclles que deixarem 
do nprcsontal>as no proxo ocima 
designado. 

S. l'aulo, 2U de dezembro do 
1906. 

O ofcrldor, 
Antunio Cnmillo Leilis. 

r 

nu Deu 1>aull8ta 
CONCURSO 

l''aco publico que se ocba aberta 
pelo prazo do 60 dias, a contar da 
presente dala, a inscripçüo para o 
concurso de logor de zelador desta 
repartição. 

De conformidade com os artigos 
hs. 7 o 34 do regulamento do Mu- 
«eu, o concurso consistira em uma 
frova   cscripla,   uma    oral o uma 

rática.que consistirá em uma pre- 
paração microscópica e   em   outra 
com o microtomo. 

para ser admittido ã inscripção 
no concurso, o candidato deveopre- 
sentar os seguintes documentos; 

1) Attcstado provando ter sido 
formado em zoologia, em uma 
Universidade ou Academia de Scien- 

' cias Naiuraes; 
2) Attostado de ter servido em 

um museu zoológico; 
■ 3) Fublicoções scientiflcas refe- 

rentes a zoologia, publicadas pelo 
candidato; 

i)    Ser cidadão brasileiro ; 
Edadi maior áe 21 onnnos; 
Bom piocedimeoto moral e ci- 

vil ; 
Capacidade pliysiu^; 
Ter sido vaccina'd<Á 
Os requerimentos de inscrijição, 

compelentemenlo ínstruiáos, serão 
dirigidos ao director do Museu. 

S. Paulo, lli de dezembro de UiOi"). 
Dr. ircrmaitn con Ilierímj. 

Superintendência de 
Obrnn Pabllpea 

CONSTRUCÇÃO  DE VM RllIFlCIO PADA 
UlIUPO     E^COI.AIt   EM S.    JOSK'   UO 
Kio PARUO. 

De ordem do sr. dr. dircctor des- 
ta Superintendência, faço publico 
que, no dia 10 do janeiro próximo 
futuro, ao meio dia, serflo abertas 
ncítu loparliçSo, em prosonço dos 
inl"i"ssH.ln9, propostas para a exe- 
eiiç.iii il;is obras acima referidos, 
üi'c.,'i<ijr, cm rs, Ul;riãtf$556, para as 
i|iiu<'.s foi ouctorizüda a verbo do 
rs. .<tüj)00$000 (consignação do ort, 
I.S7.-do orçamento vigente), e 

serã, poremquanto, applicoda 
occórdo-com o orçamento par- 

cial das mesmas obras, organizado 
por esta Superintendência. 

A's propostas', devidamente sel- 
ladas, com as firmas reconhecidas, 
deverá acompanhar o cerliftcado 

I do deposito feito no l'hosoura do 
listado, do occórdo com o regula- 
mento em vigor, do quantio de rs. 
3:000$000 (tros contos de réis), 
como garantia do assignoturo do 
centrado e boa cxecuçfio dos tra- 
balhos, dos quucs 03 concorrentes 
deverío declarar os prazos de ini- 
cio, de concluâSo e do conserva- 
ção. 

As plantas, orçamento geral c 
parcial, tarifas de preços, cláusulas 
geracs o especiacs do contracto, 
bem como exemplares do.regula- 
mcnio, serão Iranqueados aos in- 
teressados, nu portaria desta re- 
partição o na Secretaria da Câmara 
Municipol de S. José do Rio Par- 
do. 

Na presente concorrência serão 
observadas Iodas as disposições do 
decrelo n. 99í, do IO de janeiro de 
1902, que forem appiicavcis. 

S. Paulo, 26 de dezembro de 1905. 
Antônio José da Silceira Nctlo, 

ofricial archivista. 

À' 
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PARA PRESENTES DE ANNO BOM E REIS 

CASA MICHEL 
= 26 - RÜA QUINZE DE NOVEMBRO - 25   ...    ,, ^, 

A. maim importante GAMA. !>£: JOX.!^.^ do Brasil 
■-f'«. e eoiM.o sempre 

A MAIS BEM SORTIDÂ!! i .!•■ £ A MAIS BARATEIRA! [ 

ti 

Coininlütião ilo Oliras ISovas de 
Çanenincnto c Abanteclmento 
de AKII» da oaiiital. 
Dovidameiilo nuctorizado pelo 

exmo. sr. dr. secretario do Agri- 
ÇÜIluro, Comniercio e Obros Pu- 
plicas, convido os srs. propriela- 
rjos, cujas terras se ochem com- 
prchendidas; nas bacias dos ribei- 
rões — Cobuçii e Borrocada — a 
èpreaenlarem no escriptorio desta 
Cômmissão uma proposta de venda 
dos referidos  terrenos. 

,A área que o governo deseja 
aílquirir se acha limitado por uma 
Íiicada devidamente estaqueuda, que 
ôi aberta rccenlcmenle o cuja 

planta so acha neslc escriptorio. 
Os interessodos deverão acompa- 

«"bar a sua proposta dos documen- 
tos que attestarem a posse e deve- 
rSo, si possível, designar a posição 
dos terrenos pelos números das 
estacas que encontrarem na parte 
4a referida picada que atravesse ou 
Bquo fronlcira às suas proprie- 
dades. 

Trcvenimos eguulmértte aos in- 
teressados quo trataremos desta 
questão, de preferencia, sem inter- 
mediurios o nas segundas e quin- 
tas-feiras, das duos 6s quatro ho- 
ras da lorde.—Í.UÍÍ Betim Paes 

" Leme, engonheíro-chefe da Com- 
ntissSo de Obras Novos de Sanea- 
Slento e Abastecimento   de  Água 

a cafiU») • T:^. ■ '  «le S.' Francisco 

ÁilliinJQ ffíilQiSCJ ílâí.: 

DinduelloiiassoÉras 
— ou — 

o. FranelscS Manuelde Mello 

"■JlROMANr.E HISTÓRICO 

4Se|{uirain-D-o ostres ; o futuro 
pnarquez ilu .Morialva scismando 
•m.quc cl-rcL deixasse sair do 
reino um homem de quem mesmo 
da prisüo occeitárti os relevantes 
■erviços, o bitpo capelISo-mór te- 
mendo o castigo de Ueu« piro o 
rei cruel e deshumono, e Pedro 
Vieira da Silva satisfeito por se 
ver livre de   um importuno. 

Decorreram annos. D. Krancis- 
co nó desterra   conclue ou  Apoio- 
Íoe.Diitlofjaeê e todo se devota ás 

elras. onde encontrava o melhor 
guarida, o -1. João IV em Lisboa 
era talleado da doença, que o ma- 
taMl na e.dade do 52 annoe. 

Dão-se casos nota vida transi- 
tória para muito pensar e repen- 
sar. Lomo Filippe o Bello, o bár- 
baro, o inhumano assassino doe 
Teinpiarios, que mesmo em Vol- 
laire a'>faa desculpa ni^nhuma ha- 
viir seguido ao túmulo ao celio 
dé um anão ao grão mostro .Mo- 
lay que o empresara para o tri- 
lAioal divino, d. João IV sentia os 
rebslct de morte prematura, de 
pois que d. Francisco o emprasá 
ra também paro o tribunal de 
Deus, ao ler de fugir á pátria e so 
filbo para  o exilic   do Brasil! 

OesTiando-9e, comtudo, do paral- 
l«lo, d. João golpeado do remorso, 
aoffria havia ja tempoa a morte leala 
docondemnado quando falleceu em 
Lisboa, sobr-rivendo-lbe largos aa- 
■os ainda a viciima desventurada: 
E não haverá nisto a justiça divi- 
na .' E' caso ptira scíimar ainda 
o mais iacrednlo. 

Outro facto succede agora de sin- 
gular conseqüência. Condam nars 
a sentença iníqua em degreii<j p-^r- 
petoo para .Vfrica a d. fran<:i><;o, 
depois commntado com a m«sma 
perpetuidade para o Brasil. 

Apenas, pOTém, d. ioio IV ex- 
boarease oatrs 

Maaaei de 

Delegacia Flacnl  do   Tlieaoiiro 
Federal em  Hia Pania 

EDITAL   N,   40 

{Apólice extruciada) 

De ordem do sr. Delegado Fis- 
cal do Thesouro Federal neste Es- 
tado, foco, publico que, extraviou- 
se a apofice de n. 27.4.946, da emie- 
ãão de 1871, do valor nominol de 
um conto de réis o juroé de 6 0|0 
oo ound; averbada neslo repartição, 
em nome de Antônio .\lves Cor- 
roa de Toledo e tendo o dito pos- 
suidor requerido a substiluição do- 
quello titulo, foz-sc saber que, se 
no prazo de 15 dias, aconlardcsto 
datu, não apparecer reclamação al- 
guma, esta repartição remetterú ao 
Ministério da Fazenda o requeri- 
mento o gazelas, pura os fins do 
direito, conforme delermins o pri- 
meira parle do ort. 108 do deç. n. 
9.370 de 14 de fevereiro de 188.5.— 
Dado e pussodc no Delegacia Fis- 
cal do '1 hesouro Federal em SSo 
Paulo, aos 2'i de dezembro de 
1905. 

O encarregado do serviço, 
Bernardino Lupenio de Sousa, 

2.- escriplurario. 

Tlteaoiiro ülaulclpal 

EDITAL   N.   24 

Sorteio de títulos 

Fnço publico, para conhecimen- 
to dos inieressudos, quu no dia 3 
de janeiro próximo vindouro, ús 
11 horas do manha, em urqa dos 
solos do Thesouro Munjãipal se 
procederá ao sorteio dos titàlí}S do 
2.° empréstimo municipal, cõBtrO' 
bido em 1888, que tém de ser res- 
gatados este semestre. 

Secção do Contabilidade do The- 
souro Municipal de S. I^aulo, 18 
de dezembro de 190Õ. 

Irmandade d»  Santa  Ci«aa de 
Illaprlcordlá de M. 1'anlo 

Do ordem do   cxmo. irmão pro- 
vedor convoco a   todos os   irmãos 
para   a reunião da  ossombléa go- 
rol   quo   terá logar   no   Hospital 
Central no dio 31 do corrente mcz, 
00 meio dia,   poro   so   proi^edor á 
eleição   de   mossrios e definidores j 
quo deverão compor o odministro- | 
ção   do   irmandade   no período do; 
1906—1908. 

Do occôrdo com as disposições 
do compromisso da irmondodo, to- 
marão porte na eleição os irmãos 
do sexo masculino que estiverem 
quilos com suas annuidodos. 

A eleição de mesarios o defini- 
dores será feito em um só coto de- 
vendo coda cédula conter os no- 
mes de 22 mesarios c 12 definido- 
res. 

As cédulas poderão ser impres- 
sos ou moniiscriptas. 

Os mesorios e definidores eleitos 
nesto eleição lerão poderes c.ipe- 
ciocs paro fazerem no Oiitufll com- 
promisso us olterações quo forem 
julgodos necessários. 

Para efloilos do art. 27, do com- 
promisso, os recibos de annuida- 
dc encontram-se cm poder do sr. 
Affonso Dias da Cruz, que está 
encarregado de taes recebimentos, 
c que será encontrado na secreta- 
ria da irmandade, ú rua do S. Ben- 
to n. 1.3, sobrado, tio meio dia às 
3 horas do lorde dos dias 26 o 30 
do corrente mez. 

S. Paulo,. 18 do dezembro (,le 1905. 

'     .        ,:    Lui3 G. Aiecedo,. 

"■.'■''■'    /'■ líscrivão. 

AVISOS 
Empresa de Água e Exgottos 

de Ribeirão Preto 
Aviso-se aos portodorcs de de- 

bentures desta Empresa quo, do 
dia 2 de jonoiro próximo em dean- 
te, das 12 ús 2 horas da lardc, por 
ser 31 domingo o 1 feriado, no es- 
criptorio, à rua do Carmo, 15, so- 
brado, são pugos os juros do se- 
gundo semestre deste anno o os 
debcnlures sorteados. 

S. Paulo, 29 do dezembro de 
1900, 

O dircctor-presidenlo, 

Flacio Uchúa. 

O abale, 

T'^sWi'an i:info (laháo. 

São Paulo Rallwair Gompany 
SKCfjAO   rriAf^ .■.■;;:<., 

A l!!'fii '■:■ 1.' dcift!ícji'0, pro.xi 
mo 'iííur<j, cm tltínite. cunctii ní 
Secc''<J liragijiitinii, u tiInUj >'■ .^x- 
perieii'-.:.!, iif>s dunjiii, 
dias ^' 
Urn^- ■: 

A partir do mesma data o até 
novo aviso, serão cmillidos bilhetes 
do excursão, de ida c volta, cm 1.* 
é 2.* classe de S. Paulo o Bragan- 
ça e vice-versa, validos paro a ida 
aos sabbados ou vésperas de le- 
riados, pelo último trem do tardo 
de Broganço e do S. Paulo, o aos 
domingos o feriados em qualquer 
trem. ^ 

A volto será valido em qualquer 
trem de domingo ou feriado, e so- 
mente no trem da monhã, do Bro- 
gonça o de S. Paulo, no segunda- 
feira ou dia seguinte oo feriado 
coiTospondente. 

Quando coincidirem dois feria- 
dos juntos, os bilhetes de excursão 
tém valor om um ou outro, nas 
mesmas condições acima. 

O preço desses bilhetes ó do.,. . 
1Í$000 poro 1.* classe, o 8$000 poro 
2.* closse. 

Superintendência, S. Poulo, 29 
de dezembro  do 190õ. 

Williain Speer.-i, 

Superintendente. 

S. Paulo RaHway Gompany 
ENDEREÇOS TETEGRAniICOS 

Findando a 31 do corrente o pra- 
íO dos registos do endereços Icle- 
graphi 03 eflectuodos nos diversas 
cstaçffes desta componhio, são con- 
vidados os Interessados a reformai- 
os nas respectivos osloçõcs, ale 
áquella dato, afim do não hayer 
interrupção na entrego de tele- 
grommos coiri endereços obrevio- 
dos ou convencionacs. 

.^ toxa o pagur ò de 25$00O réis 
por anno. 

Superinlendencin, S. Paulo, 11 
de dezembro   de 1905. 

Wiltiam Speers, 

Superinlendente. 

Núcleo Colonial 
.'Campos Salles 

Previnc-so a todos os inlcrcsso- 
dos quo a 2.* feirado núcleo colo- 
nial Campos Salles terá logor no 
dio 5 do ionciro próximo, e que 
todos os demais feiras começarão 
sempre no 1.* sexta-feira do coda 
Irí mostro. 

Poro commodidado dos concor- 
rentes, o commissão incumbe-se, 
mediante aviso por carta, acompa- 
nhado da quantia do 10$0CiO. do 
construir ranchos apropriados poro 
tal fim. 

S.  Paulo, 13-12—905. 
O presidente da Commissão Or- 

ganízodoro, 

Do.MINOOS   GlOVANETTI. 

Associação Beneficente 
S. João Baptista 

Síde :   Rua Mlller n. 79 

•ASSEMni.EA    GERAL    ORIJINARIA 
Eleição da  novo direcloria. 
Do ordem do directorio. convoco 

os srs. sócios paro a Asscmbióa 
(lerol Ordinária quo so realizará 
no dia 'á\ do eorronie, domingo, à 
1 hora do lorde''ha copella, que 
elegerá a direeloria paro 1906, de 
accõrdo com os estatutos ultimo- 
n»cnte opprovadow. 

S. Pau.o, 28 ^é| iIez$mbro do 
190.Í. . , 

Fnintisço HapiiMn da Cosin 
1." secretario. 

Associação Beneficente do Pro- 
fessorado Publico 

Convido os srs. associados n se 
reunirem, no dia 6 dejooeirü pró- 
ximo futuro, ao meio-dia, na sede 
da Associução, afim do se proceder 
à eleição do direcloria que deverá 
fuiici-ionar durunle o anno de 1906. 

Será convenienlu que os asso- 
ciailos que tiverem procurações, os 
apresentem, nnles da eleição, no 
secretaria do associação, dos 6 Os 9 
dá noite. 

S. Poulo, 2Í de dezembro de ÍOOP. 
O 1.* f>orr :   :. \ 

P:'feilfí 

Estrada de Ferro Sorocabana 
Endereços Telegraphicos 

IJevcíido findar o 31 do corrente 
o praso pnro os registos de ende- 
reços tuiographicos, convido os in- 
teressodos o refonmal-os iilò oquella 
data, afim de que não sejn inter- 
rompidu o entrega de telegrammos 
com endereços nlirevindo». 

A lo.ta u pagoi' ú do 25.'íO(KI por 
anno. 

S. Paulo, 2-4 de dezembro do 1905. 
Auto/tio Penido, 

1 |l".hefe do Trafego. 

A'graga 
o df. Doiningos José No- 

gueira Jagtiár'3)e previne ar»': 

TERMINA 
HOJE v; 

lipidação de calçados 
e outros artigos 

CASA CLARK 

A's mulheres 
A sra. Maria Amalln, solfrendo 

ir.ullo de flora* brancas, sem achar 
aílivlo com dlvemo* Irotamenlo*, 
ourou-an radiralinenie com os pí- 
lulas da TayuyA M. Moralo. 

—(ierirudiis do Conceição, da 
Campinas, linlio accuasus do lou- 
cura, pelo faliu do nieiislruução 
(suspuiislo), o go*o liojn pcrfi^iln 
aaiido, por usar algum tuinpo as 
pilülos do Toyuyá M. Mornto, pro- 
pagados por  D. Cariou. 

— I.ydia Martins do Oliveira, do 
Tietò, softrin de desarronjos no 
ventre, lentlndo uma dureza como 
uma bolo, quo mudava dn logor, 
e lomondo do* pílulas de Tayuyò 
M. Morolo sorou o vollou o oppe- 
lito, tendo  hoje muito soiidc. 

—Adelaide Morolra, dn S..Paulo, 
usou das pilulos de Tuyuyá M. 
Morolo e curou-«a de desurrnnjos 
intcsiinocN, com dores nos quadris, 
■uffocoção e ancjos do vômitos, quo 
a traziam  otormuntado. 

(Firmas renonhcciilas) 

Vandem-so cm   S. Paulo : 

Eaniel & Comp. 

Alugam-se 
Commodos bem mobilindos nn 

frento com pensão poro lüOSOOO 
atá 150$000 por mcz na caso de 
Pensão Alleinã, rua José Bonifo- 
cio n. 22, 

eicepcionaes 
Ha expediente até 

10 horas da noite e 
distribuição de car- 
teírinhas réeiames. 

AinsTuncios 

G LIGHESztr em plioto- 
!Íncograpliia 

e autotypia exectilain- 
se eom a máxima ra- 
pidez e a preços sem 
competência, na Li- 

vraria Magalhães, rua do 
Comniercio n. 27. 

CAKNAVAL 
Uom c superior sortimento de 

mascaras. Instrumentos para ba- 
rulho, lança - perfume, estalos 
fulminantes, barbas, mãos, ore- 
lhas, pés, lábios e inuilas novida- 
des que se uchíim ü(*scríptas com 
a estampa o preços no (^ATAI.OHO 
de CARNAVAL, o qn.il c ivrnctli- 
do graüuitamenlc   u   quern  pedir a 

A.. IP. Síii-íAian-rv 
(loja do Cliir..!; 

Bna «'.     n.   *«-■ í t 

ITATAL 
No cn-sa A' .Vpparo.idri na ruo 

da Doa Vi.çlo, iii, emontra-se 
grande sorlimenlo do Nieiiinos Je- 
sus cm Iodos os (amanhos e fei- 
tios. ossiin como figuras diversas 
para enfeites de Presepic. 

PKEÇOS UAHATIS.SIMOS 
Josi' A, da Silceira.' 

PAPEL 
hygienlco 

JAPONEZ 
para WATfCIt- 

Cl.OSKT. — Ksie 
papel mtclicinul 6 
o imito que alú 

afi„iii ,ir>rntlio o fim a que se 
ilestir.1. Forte, não corre o risco 
de rnsgnr-se; macio, ~'' dissolvo 
lai:ilincnle na 'ugun - ..■ ,.■■'■■ 
fie entup r os encanamíMü'- 
ÍJilllOS. 

Preço do p-i ' ' ■ • 
Dn/iii  7í-()< 'I t '.. ■. 

O MARIDO, A SENHORA 
e sua jovem filhinha njo resis- 

tem à tenloçõo du mondiirem im- 
primir   seus    cartões de   fcsins na 

Livraria Magaiiiães 
que   possuo    um    lindo   o variado 
sortimento para lodosos pr.^ços,    á 

RUA DO COMMF,IU;iO .N. 27 

DENTISTA 

rirurpiío-dpi,lista. <w. 
rcfinliriede rm Irtibnlho 
Èe ttiro, plnlina, ce'lii- 
leicir, porcelliins, viilco- 
iiile e prelo da lii-iia, 
ündfc-work, ou dcn'* 
(iui«»,ab8olutamente «i-m 
f Itíif B, por procpBso nyro 
t fíoruniido, denlov o 
rivct, corôos de oui-o, 
Clluiacôes a ouro, plati- 
na, etmallr, granito, por 
celliina, celJuloide, ma^ 
Jim e cinienlo. 

txlraeçécB de dentes 
MDi b Diiuinio dór, tra- 
ia ll.o f:«nin lido a preços 
D.LdicOS, 
CtLiuele  < residência: 

Rua S. Bento, 31(80]],) 

Prisão de ventre 
Curo-se com o 

./« Tuyiiyn M, 
vendem  na 

uio da* 1'ilulai 
Muiiilo, quo   M 

Caaa Barual A Comp. 
S. PAULO 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O Alllvio Braillelro curo dorei 

nevrálgicas. 
O Alllvio Braallelro curo <iuri-\ 

rlipumalicos. 
O Alllvio Braallelro curo doro« 

nu utcro. 
O Alllvio Brasileiro cuui tod* 

o dor. 
\'»ndft-ae nu 

Caaa Baruet ft Comp. 
.S. PAUI.O 

I 1 

Patente de invenção 
Megisto de 

marco*   de fobrica 
— R -• 

coinmercio,  no Urosil e 
exirongeiro, oblein-se 

com 

BUSCHMANN & C. 
Rua General Gamara 

n.  16 

RIO DE JANEIRO 

T 

Rua Piratininga 
pnro 

- 17- 19 

Chromos e Cartões 
L ivraría 
Maga' 
Ihães 

I f»alhM«S 
i-ivraria P. S. Ma- 

27 

li.üoCom- 
mcrcio 
n.   29 

está fazen- 
do a niais 
hdla Ex- 
posição 

de 

CartOes 
b e 11 Issi- 

mos 
cm sedo c 
ceiluloide, 
desde 500 
réis até... 
nSOOO. 

P&f>el de phantasla 

pnrn cnrtns, vordotleira novidade 
desde líõOO olé in$0OO cada elegoo- 
to cai.xiníia 

Presépios 

representando o nascimento do me- 
nino .IcKUS, desde 1$.500 a 10$000. 

FOLHINHAS   PARA    1906 
o  miiior c mais variado sortimento 
flestos nrligos, na 

Livaria    Magalhães 
27, rua do Commercio, 27 

EDUARDO 
Única propriedade de 

SILVA   Cidade de Franca 

consumidores- fias 
nei'!».''" <ii;   S;ui*it 

aiíiiii^' iiii- 

Aní' 

A cbopo 
moíorin   A 

|-:--i-J.-i, 

. ./■?;.-■/<(. 

quií'tíciiil 

flr- , \ l',:e- 
.11!Io r- 
:„aer. 

•i" ; ^- t.-íin,   í;.I1ü   de ! Uúrdiil. Joii)  l*ríUK-isrü 
* o.lOO    de Cnr.^jji/  l.in 
nos dííis atei-i. 

,;-.;..'ri(c.,'.;.j!n';nj7f,..' 
"'•j^6', ' lfn'5i*un'irü I 
I.- socruton:) .Vuguslo de Corvalho, 
2.- F-Jin.lai io 1Jerti...,henes Mor- 
^ijut, • onseüio lisral Uamon Hoca 

Marcondes, 
Domini;iiis,    .iuüquin.    do   Rrilo o 
\lfr.'Jii  Hriíssír d,'! íülveiro. 

a 
i!u,!Í passit EÍ-, íJííjom'iiiar-se 
VITALiS. .'/iK! (!'■ I lie janei- 
yfj «'m 'Jeautesão conces.sio- 
narios exclusivos das fontes 
da mesma os. srs. Coei to Ir- 
iiiaü & Comp., caixa postal 
n.   27Õ   ou   rua da Estação 

f^íi^rííseSrO-, •!»' FElli\Ax\llO AUENS & FILHO ^^^ 
Únicos representantes da afamada fabrica de vapores de    HEINRiCH LANZ, ALLEMANHA 

IJsto fabrica fornece mochinismos os mais aperfeiçoados para peque- 
0 os maiores engenhos de assurar   t aguardente.    E'   o    principol 

Chomamos o otlcnção dos srs. engenheiros e industriaes paro    es- 
j se grondo eslobelecimento, que tem   fornecido muitas dos pontes o es- 

Iructuras de ferro mais ufomados do mundo. 
Fornecemos como rcpresi-nlontes    desta    caso.    todas o qiiooíiquer 

I plantas o orçanieiiios paru pontes, estações o eslructuros de ferro   em 
i gero.l executando depois os oncommendos com  todas os garantias. 

n.   23,    para    Ollde    se    deve i        Tem cotulngos c photogrophías da obras    executadas   e   daremos 

dirigir    qualquer  pedido. Iquoesquer iniormaçõcs. 

S. Paulo, t3 de dezembro 
de 1905. 

prii 
como Cubo, fornecedora dos grondes centros pioductivos   de ossucar 

ao. 
Machinas de rocenie cnnslrucção  muito operfeiçoados   poro   engc- 

iihos cenirnes, como píinol as de vácuo,   cenlrifugas. etc. 
Daremos quaesqucr informações   e forneceremos    plantas    c orça- 

mentos a  quern padjr. 

•( 
Ttna da Cfciiitaixda, X — S. PAULO — Oaixa I^ostal, 4SO 

/Xmt^gt,*. Fnw 

liberdade e volto 
.ij cor.lin; .'iK ii.ji  .1ns   de 1857 1 

.•^!ii •: p3teut>.ia, pois, á lodo o 
luz o perseguidor do grande ho- 
mem, o vingotivo monoroba, o 

.quem o destino escolhera para dar 
o seu nome aos eslorçodos coval- 
leiros de 16M, aos contpiriftiores 
immortoesi 

B sempre ossim topemos o ho- 
mem I As perfeições do espirito 
inquinodos sempre I 

O scoplicismo dos preeminencios 
do espirilo humano chega por ve- 
zes a opoderor-se do meu espirito, 
quondo sériomcntc ottenio no ho- 
mem. 

Cinco annos volveram mais, em 
que d. Francisco oro vive em Lis- 
boa, ora na sua quinta de Entre- 
ambos-os-rios junto oo Porto, en- 
tregue ós letras seu enlevo mais 
querido, depo's da morte de d. 
Branca. 

No anno do IIMiS, d. Francisco 
deixa Portugal e viaja por França 
e Roma alé ao de lèÕS. em que 
volve á pátria, deixando por lá im- 
presso* suas obras já sm Roma, 
já em França. 

Era por setembro. .Avisinhava-se 
o outomno, vinha perto o inverno. 

Buscavam a* andorinhas o cáo 
e clima da pátria, e d.* Francisco 
Manuel, que na França presentira 
a aproximaçSo do fim da vida. expli- 
cava as oza* como ellas,e deman- 
dava o pátrio ninho, o abrigo der- 
radeiro entre os seus, que na rida 
muito amara. 

Ai I mas as andorinhas vão para 
voltar na primavera seguinte e d. 
Francisco Manuel vem para a ha- 
bitação da morte, donde só espiri- 
to immortal surge Iriomphanle do 
ha nada T Para a vida do corpo não 
resurreiçâo da campa na terra que 
habitamos, hospedes de um dia, 
fumo que passa, sonho de som- 
bra '.... 

Buscou o ninho da quiala de 
Alcântara, doente e triste, e tó'... 

Prendia-lhe a guerra o filho nos 
comtiales. Nem elle, a criança fei- 
ta botnem, rontinuador do nome 
immortal de seu pae, filho queri<Jo 
da malaveoturada d. Branca de 
ViibeDa, aem elle ao p-i d? »i, para, 
o eoo«o!Br no* e.ttremo» momen- 
to*! Locta coma merte,enpp^co e 
corajoao como com a desgraça, qae 
aopeiára semprE- E sem ningsera!.. 
Qne tristeza! 

OntabfO eotrara '.agvhn. earol- 
te em Boven* n^rss. em tenpes- 
ades, em diUTas «olealM. K^ns 

nuvens lhe toldavam a elle o pei- 
to, tempestuosa lhe ora a pouca 
vida que tinha, lagrimas de sau- 
dade lhe vertiam abundantes os 
olhos mocerados pela dãrl 

A sombra do gnomon approxi- 
mava-se no quadrante de seusTlias 
amorgurados no ultimo boro do 
sua vido... 

Ao romper da auroro do dio tre- 
ze de outubro de 1666, quando as 
aves acordavam para a vida com 
gorgeioB alegres o trilos festivos 
de graças oo creoJor. o espírito 
sublime de Francisco Manuel de 
Mello, voova nas azos de Ueus ao 
seio immortal, deixando aos gu- 
sanos da terra o invólucro dostru- 
ctivel, o corpo   mirrado, o nada I.,. 

A's trindades daquelle dia a ir- 
mandade de S. José de Ribamar 
acompanhava o fereiro do grande 
homem, levado 6 mâo por seis 
amigos, atraz do qual io o padre 
Vicente de GusmSo Soares, A mo- 
rada e.Ylrema eni sepultura rasa... 

Descança em paz, espirito subli- 
me, martjrr sileocioio, victimasem 
queixa* da prepotência dos ho- 
mens I 

Justiça te será feita no tribunal 
do Ãllissimo, plena aatislacçio te 
dará sempre o homem coito e o 
virtuoso, relendo á faria tuas obras 
immortoes, inspírando-se do teu 
espirito sublime, apprendendo de ti 
a phrase genuina, a cxpreasjo 
apropriada, a pura locução portu- 
gueza e não menos a amar, a sen- 
tir e a soffrer es inclemencia* da 
vida, as injusliçss dos bomeas l 

RPILOtiO 

Sem embargo da palavra nu 
que na anterior pagina *e li pare- 
ce-BO* bem que o leitor conheça 
ainda o destino dos mais impor- 
tantes personagens deste livro, nio 
»o por qne é dever do narrador de 
fados históricos. *e nio por dar 
uma satisfacçio ás exigeaciat de 
«eu espirito qoe por este ou por 
oqtK-lle mais se terá      interessado. 

A' morte do grande homem as- 
sistiu o leitor ; Ttu t>aixar ao to- 
malo o cadáver do duque de Bra- 
Kança. fundador da aclual dva<s- 
tia. e assistia ao eovenenanienio 
de d. Branca d« \ ilbena da Sil- 
veira, morta em 3 d« abrii de ltM9 

(I)   .Balaria Geaeata«iaa. 

D. Francisco Manuel do Mello 
obejamcnio está justificado. Amou 

fez bem. Pagou ú natureza o 
ribuio devido, o que só lhe ne- 

gam, quB só lhe podem negar os 
hypocritos nos palavros; nos obros, 
nâo. U. Bronco... pobre do infe- 
liz menina I Possível é que a lei- 
tora sisuda e honesto, modelo mes- 
mo de proceder poro com o mun- 
do e para com Deus, acremento a 
censure, forlemente a verbere, ine- 
xorável a coiidemne. Oh I por Deu*! 
gentis, senhoras innoiontos don- 
y^ellos, graves e ousleros pensado- 
res, suspendei vossc juizo. Sabido 
é de Iodos os que tèm roraçSo ca- 
paz de sentir, e mente capaz de 
pensar e de julgar, como é pode-, 
rosa a primeira impressão deamo- 
re* l Ai do que o não conhecer í... 
Dou que d. Branca, esposa do con- 
de de Villa Nova, escondesse no 
titulo a d. Branca adolescente, 
enamorada, inconsciente mesmo, 
talvez. Oh ! mas é ímpossivei. lei- 
tores, ao menos dianie da mitiba 
razão, apagar totalmente da me- 
mória a imagem que alli se gra- 
vou primeiracente, cercada de en- 
cantos. res';e:id<'nle de aromas da 
juventude, brilhante de seducções 
naturae*! Appello para os espíri- 
tos austeros, appello para... não, 
nio appello si não para as con- 
sciências do todos, que muiescon- 
so i o trilho da vereda, c posjo 
declinar na blasfêmia. Pois ser- 
no-à licito a nós. morlae) misem- 
inos. o não admirar as perfeitas 
obra* do Crcador ? Não, certamen- 
te não. A gazelta nas cnmpina*. a 
fior nospradtr». a pomba nos ares, 
a mulher entre o* homens sio 
obras da mão de Deus; devem ser 
adfnirada* como perfeitM modelos 
da mais sublime estbeiica. 

D.   Bran<:a    deixoa-se amar,    a 
cândida menina, e amoa   lambem. 
Admirou   e    tt>i admirada.    Devia. 
porém; enclausurar o roração para 
d-  Francisco r era   esposa de outro 

I homem.    Impossível!    Kra mãe.  e 
I d. Fror\ci«<-o era o pae de seu filho. 
j Mas, pira que mais ob^crv*<;«s e 
: reparos no proceder de d.   Brar.ca.' 
i Pese-o ca<la qoil   na balança justa 
do seu iBlimo    «entir,   que eu por 
mim.   eonfmso.    me at>stenho    de 
mais   oonsidcrar:   é tio   vasta   o 
campo I 

Pe d. Gregorio Tbaumístargo de 
Castello Baaco. coade de Villa ?«o- 

I ra e ses tio deila. qaa dizer? 
ÍEnveiKaou   a malber, dizem a> 

historias:    matoa   a   aobrinha,   a 

quem trucidórã 0 coração previa- 
mente, e correutfo'tnrecípitBr-8e noa 
braços du outra mulher que lam- 
bem assassinou,, por menos casta, 
como ei Io desejava, poro oíndo se 
arremessar nó rcgoço de umo ler- 
ceiro, que lhe aprouve motor lam- 
bem, canibal p/ecursor do Barba 
Aiu/ moderno ! Depois... oquelle 
espirito morti-ocdonto buscou no 
collo de uma■^ele^a do Cunho, sua 
creado, o descaoçodo espírito tur- 
vodo e houve    delia um   filho! (l) 

Esto filho, comu cm amável car- 
ta me communica um dos maiores 
talentos desta, te/ra o dos mais tra- 
balhadores, o sr. f^niillo Castello 
Branco, casou e morreu no Porto 
pelos annos d« 1723 aprorimada- 
mente. 

O titulo de conde de VíIIa Nova 
extinguiu-je naquele quarlo conde, 
noa ensina o mesmo mestre o sr. 
Camillo Castello Branco. 

Do esbello filho daquelle amor 
de d. F'rancí.scoa d. Branco, pouco 
sabemos : morreu no jKisto da ca- 
pitão de cavallo* na batalha de 
Senef, na Beijirica. ferida em 11 de 
agosto de 1674 evencida pelo gran- 
de conde contrA^s forças do Prín- 
cipe d'Orange. ^ i 

Falta apenas dizer que o eonde 
de .Sorteiha aiiidh solircríveu al- 
guns dias á fllba, torturado pelo 
demônio do remorso, que de con- 
tinuo lhe lançava em rosto a mor 
te de d. Branes. como cousa remo- 
la que dpllu íúra. 

OJ demais pcisonagens, por me- 
nos importaoles acabaram seus 
dias sem  violência conhecida. 

Assim lermibaram os vultos desta 
historia, que poderá ser m»;s dila- 
tada si não fura is^o in.-oadunavel 
com o programma do l>enemerito 
editor deste livro, que, an-ando 
l>eito a peito com as traducções 
francezas e caatelbaaas, sem se 
poupar a despesas, vai moslraado 
ao paiz que aiada porca temoj en- 
genhos e assnmplos nacionaes, di- 
gníssimos da tela romanlica rom 
maior proveito e mais real utilida- 
de da mocidade estudiosa, e em 
cuja importante coliecção deslacam 
jã os nomes dos srs. Teixeira de 
Vtsconeellos. Piabeiro Chagas, Al- 
berto PSmentei a estros. 

O) Leia   o   ar.   Camülo    CnleOo 
ao   'PrefiKio   BtocnpWco   á 

Carla de Gala de eosad.is». 

NOTAS 

A eatalagem do conde   de Cant;/- 
nliede, ou do Paço do Conde- 

Já existia no anno de lfi?U a 
Enlalaijem do Paço do Conde, em 
Coimtira, tão conhecida de quan- 
tos homens alli vão estudar, pois 
que a poginos '2fítí dos índices c 
sammarioa dos litros e documen- 
tos da Câmara de Coimbra ines- 

I timavcl trabalho do ar. dr. A. C. 
Ayrea de Campos, so lé, que fura 
o conde d. Pedro de Menezes 
quem a mondara lazer <paro ago 
czolhor os passageiros e quomi- 
<nhaiiles e almocreves com mui- 
ctos gozalbodos e oomaras fecbo- 
<das para fidalgiios o jiossoas gra- 
cvcs, que fica sendo das mílhores 
cde^te reino por estor na milbor 
«pasagem do cidode e junto ã 
cprasa delia; onde de contino vão 
«pouzar lod04 os almocreves, po- 
rsagciros e cominbonles. 

E' uma Provisão de 6 de março 
de 1622. 

Eis a nota inèdíla e talvez da 
loira de Diogo Barbosa Machado, 
se bem qu? a grammotíca é pés- 
sima, que se 16 no grande volume 
dts relações de* outos de fó da lu- 
qoísição de Lisboa, respcitonte oo 
qué no texto se afSrma, a pag. 90. 

A Snn*. do Conde de Villa fran- 
ca declarua ser deuasso torpe, 
agenls e paciente deligenciaodo 
com ^inhr* eu por força, e amea- 
ças e o mais q se nâo publicaua 
pe o escândalo dos oavmies, que 
selheconcodia a vida por gr.dp mi- 
sericórdia q cem elle se usaua pois 
nele peccado continuou sempre 
desde a id.e de ii an." pagando 
aos q dcliaqu:io na 'tal torpeza 
diante delle. Espectaculo horroro- 
so da culpa, como da mi^ría de 
hu homem lã íllustre eslar em 
corpo com a vela na mão ouuindo 
de si taes torjicüas. r>liuerão pre- 
sente-^ o Msrquez de «rjuvea, con- 
de da Ericeira, Luiz César de Me- 
nezes e Pedro Ceaarque fof estra- 
nhado a sua assistência cm bu 
Banco em que era condcmnado 
em tão horroroso peccado hu reo 
tão parle de Iodos. 

Códice -^r^da Bibliolfaeea 

Pnbtica. d'Evora. 

Pagámoa Ibe   bem em Oliveoça. 
Cosmander, o engenheiro iesoi- 

ta, qae servira a Portugal na guar- 

ra contra Ilespanba, passam» 
poro Cosleilo por IIK? ou lt548, 
porque cm corta inédito do padre 
Antônio Vieiro, escripto do llaya 
em 29 de junho de 16i8 já elle 
diz ao conde almirante: co qu** 
«importa he que nos venhão boas 
<(novas) do Kcjno porque trago 
cmuito arrevesado este Lagaiiez e 
«Cosmander. 

Em 10 de julho daquelle anuo 
diz elle oo mesmo almirante : 
<Dom Sancho Monuel fez tombem 
<bua grande estrado cm Castello 
«trouxe muita contidode de gado 
«de lodo o sorte, e 70 cavollos, 
«nos 18 de junho tinha chegado a 
«Lix.* conlusomente o nouo de 
«Oliuenço, que gouerno D. João 
«de Menezes, mas não se sabião 
«ainda particularidades da vitorie, 
«a qual he certa, e se cou firma 
•por muitas uios, a morte do Cos- 
«niander. E note V. Ex.* que de 
«tontas entradas que les em <:ss> 
«iella nunca hoiie hua baila que-o 
locasse, e na primeira que fez 
«contra Portugal logo scat>ou. e 
«mais sendo Vassallo de El Bey 
«de Castello. que he circurnston' 
«cia que nos mostra bem quem 
«absoluta, e pariiruiar hc a provi- 
«dencia com q Deus olha por nos- 
«sas cousas: muitas graças lhe 
«sejam dadas.> 

■■'m carta de 3 de agosto do 
mesmo anno escripto de Hajra ao 
mesmo indivíduo, da-lt? noticia 
da morte do Cosmander deste ITO- 
do: «HoBiem pella msniii me ueo 
«aqui uiíitar hu P.e da Comj»- 
«nbia procurador de Bruxellas o 
«qual me dis<c q Cosmand»r auia 
«ido a Olivença com instrumeato; 
«de fogo p.* a tomar por entre- 
«pesa e q depois de abrir uma 
«porta e serem entrados dentro da 
.Villa mais de Cem Castcibanos, 
os de dentro os matarão a todos e 
ca outros muitos e eotre ellcs co 
«mesmo Cosmander. e que isto ou- 
«víra ler no Repouso da casa nro- 
«f^sa de .'\míens por rar ■ dos 
«P.es de Madnd q tio circurnstan- 
«cia» qae fazem a novs criuc!.» 

iCatss cartas cooservam-se 
ainda inédilss na BiMioUieca 
PultUca de Evota. 

O próprio heroe deste ÜTro diz 
no seu Tácito PortugveM «.. Daa- 
sando-se a Ostella, onte coatra- 
minaado as armas cootra C'!<^en- 
ça, qae elle fortificara, pana cam 
horrenda morte i  vista   Mila   o* 

delitos inierioros o exteriores 
de umo c outro rebeldia, acabando 
a vida aposloto...» (1) 

D. Francisco -Manuel   Tá- 
cito Porturjuej, pag. 97 Códice 
C     IV 
-^-—  do  Bíbliothcca Publica 

de Évora. 

(I) NSo pos»o verificar ogora a 
exflctidão destes c£CriplfM<, em tempo 
feitor, porq e é prohibida actlul- 
mente n copin de Ireclios de mss 
com fundanictito em artigo do llegu- 
lamcnto da cosa. 

ESBOÇO  BIOORAPIIICO  DE 
D.   FKANCISCO    HANUKL    DB    UELLO 

Accoíto-se geralmente, e sem con- 
tradição, o nascimento de d. Fran- 
cisco Manuel de Mello em Lisboa, 
em 23 de novembro do onno de 
1611. 

Não divergem eguolmente os 
bíogrophos no dio de^ua morte, 
que nos oponXam ser o dia 13 de 
outubro de 1666, dez annos depois 
que fallc<;era el-rei d. João IV que 
foi o mais cruel perseguidor do 
beroe|deste romonce. 

Foram seus pães d. Luiz de Mel- 
lo e d. Maria oe Toledo Msçuellos. 
Descendente* do primeiro conde de 
F'aro, d. Affonso, irmão de d. Fer- 
nando II, duque de Bragança, d. 
Frincisco Manuel de Mello ara 
üindo parente da casa real, e, por- 
tanto, de d. João IV. 

Foi senhor do Morgado do Ri- 
Iwirinha, na ílba de S. Miguel, 
rommendador de Santa Maria do 
Hospital e de S. Simão de Vian- 
na. na ordem de Cfaristo. 

Corría-lhe, pois, nas veias o me- 
lhor sangue de Portugal, dando de 
t>arato que o sangue de uns «eja 
melhor do que o de ouiros. 

Educado no coliegio de Santo 
Antão, d. Francisco parere que jã 
ao* dez annos era am estudante 
moi distincto. 

Alfeiçoado ãs armas, orgulhoso 
talvez dd nome de seus avós, d. 
Francisco aiistou-se como avenln- 
reiro em 1827 na esquadra de d. 
Manoel de Vleoezes. que naufra- 
gou na toninha; e sendo dos pou- 
cos qo» naquelles mares não dei- 
xaram a vida. Tolton aLisInacom 
aqaelle infeliz eapitio. Lemos al- 
gãres qae d. Fraseiseo fora de 
paia daquelle asso a Coimbra, a 
Ia da «egnir a carreira das le- 
traa. Seria por lOO. «íato qne na 
prímarera de 1631 sabemos qne 
elle partira para o Brasil   aa   ai- 

moda de Antônio Oquendo. bem 
fadada do céo pelos preces dos re- 
verendos conegos da monorcbia, 
como se vê deste documento iné- 
dito que obaixo se vae ler. 

Ena ,10 de abril de IKtl cxiiedia 
o conde de Basto, d. Diogo de Cas- 
tro uma circular aos arcebispoa, e 
conegos do reino pedindo-lhes qua 
com rogativos públicos pedissem 
do céo a protecção divina para a 
ormada de Oquendo. Eis oqui o 
original que possuímos : 

• Rdo. em Christo P.e arcebispo 
« omigo EV Kl Hey uos eouio 
« muito saudar como aquelle de 
« cujo uertuoso acrecentamento 
« muito me prazerta o bom su- 
« casso de minhas Armado*: o o 
« oserto de   todas   minhas   acções 
< espero sempre da mão de Ds; e 
« para q assista a meus intcn- 
« tos pois se encaminbSo a mo- 
« ipr seruiço seu Vos encomea- 
« do muito que cã ragatiuas pu- 
« bhcas se pessa nessa Diocesy 
« a sua diuina Mage. o ampare 
« lodo, e dea a minhaa armss o 
« bom sucesso, e uiclorias q tanto 
« se bam mister paro bem do cbris- 
« landade: e encaminhe as per- 
« uençúes ccnuenientea : e necea- 
« sanas q em ordem a isto Haf 
« mãdado fazer; e do q em cum» 
« prím.to disto se Bzer me dareis 
« conta para o ter entendido. Es- 
« crua em Lx.» a 30   de   Abril ds 
< 1631>. 

DiOGo DE CASTRO. 

Neste anno 4 qae soppomos qne 
d. Franciaco definitivamente as«en- 
tasse praça, trocada a vida agitada 
dos combates pela tranquilla e so- 
cegada das letraas. Sendo certo q<»! 
Antônio Oquendo voltara lo<m oo 
reino, não sabemos si d. Fr..„,-,„i:o 
o acompanhara, on si por '/■ tjc^ 
ra algum tempo. 

No anno de 1634 começou para 
d. F^rancisco uma phase de vida 
agitada, cortado de desgostos, a 
mysteriosa mesmo. A vasta coile- 
cçio de suas Cartas Familinre» i 
o melhor e mais amplc repositório 
dos factos d; soa vida. embora por 
muitas vezes mal olnmedos. 

Poahamos aqui nm itinerari* 
bíographico de d. Francisco Ma> 
noel. para delle melbormeate (tro- 
tarem aignas dado* segunM para ■ 
soa Tkta. 
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Culilnilo o vencimento em qual- 
quer dciiri diai, o titulo poMa n ven- 
cei-te no din nnlccedenle. 

IMPOSTO DO SCLLÕ 
0> paprli sujeilot   no tcllo propor- 
rnl psgnm o trllo seguinte : 

Al^ r valer dr 2(I0}(I00 
Df SOOf000 alé i' 
Dr 4CO|000 al< «.. 
Dr CCbtCOO n\t 800 
Dr fCdjroO nlí l:Oi™,™. .,.„. 

CcLiando-Ae mnli 1$I00 por conto 
it rHt ou fiaccfln. 

dr 
üon 

060 
«80 

itiOfl 

HORÁRIO DOS TRENs' 

PARTIDAS E Ettsffio da  Lnz 
(IIEOADAK : 

fora o interior. 
6.80 — poro   Jundiohy,  linhas Rio 

l.loro e  Araroqiiara,  Moirvann 
alé Franca, rotnaes do   Itapirn 
Serifiozinho   c   Sonia    Rita dó 
l'8r0l6O. 

f^-'    . itaitk    k» 1 
hor.i» lia noite, cuiio publieo. A'a 
quarta» Irira, ruIUt |IUIIIHX>, àf 7 
horaa ila iiolt<-   l'«atur, Anlonlo Jo 
h<>u>3  l'llllO. 

KniiKJA l-'vANUKi.irA Mmiiuuiar* 
ITALIANA.—Ilun ilua IniiiiiKrauU* 
ÍW Aoi dominsoa-Aa II lioraa ia 
manbl i-irola donilnt<-al: ao inei« 
díu. lullo publico; át 7 burar da 
noite, culto publico A'a quinla- 
feiraf,á» 7 boraa da noite, culto pu- 
biii-o. I'(ulüi. rcv. Affonto Hevl- 
llcaua. 

KOnCJA KvANOrLICA HAPTI»TA.— 
Huh General Oiorio, fl. Aoa domln- 
Soi—Al II horai da manhl, eacola 

oniinlcal i ao meio-dia e èa 7 ho- 
raa da noite cultn publico. A'a 
qulnlaa-felra, <• 7 boraa da noite, 
culto publico. Paaior, o rev. J. J. 
Tavior, 

tíonUA PnoTuaTANTf. AI.I.KMã.— 
AIstnede Bambi^a. i. DominKoa, As 
10 boraa  Jo manha,  faalor, |)our. 

RoniuA CiiniarA BVANOIILIOA. — 
Rua Oalvto Uueno n. Ba. Culto nai 
terças, quinlaa e domingos. Torças 
e quintas, is 7 horas o mola da 
noite. Domingos, òa 12 horos o 
meia o As 7 n moia. 

St. Paul>a Anglloan   Churoh 
ROA DO BOH RBTIIIO 

Sundaus 
Cbildren'a Sundoy Scbool 10 A. M. 
Matins 11 A. M. 
Evciisong 7 P. M. 

Cbaplain Rov. W. B. Morris 
B. A. 

Carloplo* de pax 
NORTE DA SE'.—Rua Direita 

n. 26.—Audiências: terças-feiras, 
Ali hora da tarde, A rua Libero 
Badaró, 17, sobrado. 
QUL DA SE'.-Rua da Llberdadti 
►-'n. 6-A.—Audiências : quartas-fei- 
ras, ao meio dia. 
■iriLLA MARIANNA.—Rua   Ver- 

» guciro n. 264-A—audiências ; sex- 
tas-feiras, ao meio dia. 
CANTA IPI1IGENIA.-Rua    Au- 
'-'rora   n. 32—audiências ;   sextas- 
feiras, ao meio dia. 
riONSOLAÇAO.—Bun dr. Álvaro 
'-^dc CorvalFio, 2*.—Audienoio: sc- 
ciiiidas feiras, ao meio dia. 
SJANTA CECÍLIA.—Rua das Pal- 
•^meiras n.'41.—Audiências : terças- 

« 9R "';,V,',VA I:  IO . I feiras. As 11 horas. 
m,^rSon „ V^nií?*'""".?' ■■''- ■RHAZ.-Avcnido Rangel Pestana 
n,n\ f?il 1 "í"'""''' ^"""' ■"*"• 128-A.-AudicnciÍ8! quartas- 
m   n./. n?^^''í''^*n"'^' .V°ff5'«-   '«i™»- As U horas. ^ nu nlé Ribeirão   Prelo,"Iluana       
ronioes do Amparo,   Serra Nc- 

,    Çrn,    Itnplra,    Pinhal,   Caldos, 
Mocccn c Guaxupé 

10.10—paro a Ylúana, (nos domin- 
gos   .)   niiiMlas-lcirns),  Paulieln alé 

fc. Larloe,   Mogyana   alé Casa 

d^óT-iniiní."""^^ "^   ^="P"° « 
4.<0--pora   a üragoniina,   Ylíiaiia 
,     até \tii, (nas BCíjiindas c qnin- 

lfls.(,.m,s)ilalii)cnseeCamp,„o<.. / ara Santos : i     "-. 
£.£|i, 7.20 (rápido) 9.Bb, 2.20 e Í20 

Vo vttcfior: ' 
C.20-(!e   Campinas,   Ilatibcnse • 

Broganlina. 
no—(mi.Mo) de Jundiahy. 
S.8—(In Mo^yanu desde Casa Uran- 

çn,   rnino<;s   de   Amparo  e do 
I iiil-dl, roulisln dfsdo S.   Car- 

e.EO—c!e llil)eirão IVclo, dos ra- 
mces de Mocócu.Cuaxiipé. Cal- 
dos l'inl,«|, Iií,,,i|.o, Sunio Ri- 
ta, Oceculvadcrise   (• Santa Ve- 

' n "''"'"»• ""'ia Hrafiuritina. 
<.u—do !• ranço, ranioes Santa Hilu 

do I arajso, Seilãozinho, llapi- 
'".■ Amparo, Serra Negra, li- 
iiliiifi Uio Cloro,   Araroquara c 

If Santos : 
»■««'. fLífi, <i,ÍS,6.íf) (rápido),   6.56. 

Estação   Sorocabana—PAnriDAS 
I   IIIKOADAS. 
fc.íõ M—pora lodíi iinl.o, i.l5 T ulé 

^orocülia e VI ú. 
t.tM--(lo SorocMba e Vle.e.lõTde 

lodu u linliü. 

Estação do Norte—rAHTioAs:— 

t.t M-(Pxpj-ei!tü) puro o Rio onde 

e.dO M—(ropulo)   piiru o Rio  ondo 

i.ti M—(iKiAlo) nlé Cocliceiro, onde 

f.uu T—(noclurno) paia o Rio onde 
ciiegu üs 8.0 do monhS. 

tllKOAUAS .- 
8.35 —du   monhô, (noelurno)   do 

6.40-da    lai-de,    (mixio)  da   Ca- 

y.O-dn  r.oilo, (ropido) do Rio. 
s.^U—du noite,   (expresso)   do Rio. 

Tramway da CantareIra-DiAS 
JVn^ji? '-«""'ai:    7-10-1.20- 0.40—0.00. 

Ua   Canluroiro á    Central •" 5 — 
8—12..')-•;.,TO-i. 50. 

OELEMZINHO—Avenida da In- 
•^'lendenria n. 2I.H.—Audiências : 
eabbados. As 9 1|2 horas. 

Consulados 

riONSULADO GERAL DA^A- 
v/LIA.—Rua V.   Rio   Uranco,   es- 
Íuina da rua Aurora. 

CONSULADO    DA    FRANÇA.- 
-'Rua s.   i; n o, _!.">. 
CONSULADO DA ALLlí.MANHA 

,      -Rua S.   Bcnio, 51 
CONSULADO DA AUSTRIA- 

, 1II'N(;1!IA.-Rua IMrupitinRuyi 
, n. 2!-. (l.il.«r(la'H 
CONSULADO DE   PORTUGAL 

—Rua S.   Renlo. 30. 
fíONSULADO DA   REPUBLICA 
V-ARGENTINA.-Ladeira   do   Dr 
FolcSo, 2. 
JÍ~10NSULAD0 DO URUÜUAY- 
'->'Ruo   Libero Uodoró, 17. 
(CONSULADO DO   PARAGUAY. 
v/—Alameda dos Andinda-s   28 
/tONSULADO    DA   BELGICÀ.- 
V/Rua de S. Benio, i.H 
/CONSULADO DA VENEZUELA. 
'-^—Rua  Direita n. 10. 
(CONSULADO DA  HOLLANDA. 

-'—Rua de S. Bento, 81. 
VICE-CONSULADO DA INGLA 
TERRA.—Rua de S.   Bento, 41 
VICE-CONSULADO    DA   HES- 
PANHA.—Rua Direita, 10-C. 
VICE-CONSULADO   DA   SUIS- 
SA.—Rua Boa Vista, 27. 

TnCE-CONSULADO    DA    SUE- 
,   «CIAE  NORUEGA.-(HortoBo- 

liinicoj. 

Correio geral 

TAXAS DE FRANQUIA. E PRÊMIOS DOS 
VALES P08TAES 

Cartas ordinárias.—200 rs pnia 
o iiilenor e 300 rs. para o exterior 
por 16 grnmnias ou íracção de 15 
granimos. 

Iiillicte.f poslnes simples.— 60 rs 
pura o inlerior e 100 rs. para o 
exterior'coda um. 

Bilhetes postaes duplos.  80 rs 
para o inlerior c 300 para o exte- 
rior cada um. 

Caitas-bühete. — 200 rs. para o 
interior e 300 para o exterior cada 
uma. 

|\n. AFfONRO  A/.KVKI)0-l'.«. 
• ' prilnllaia dr Mi»l»lini da   i-rr 
ancan.    klrdiiavAu oausnal.    IMwa 
Innnlllalniart. Conaullorlo, de t ti 2 
da Inrilr, rua   Direita, 'H. KealiUn- 
ria, rua Conselheiro Nebiaa n. 117. 
»l«. DHI.PIIINO" Ul< Ui.HOA 

CINTRA-Medi<x> oparador- 
Coi'S! rua Uireila, 4- da I és 2 
horoB.lieai Aurora, 101. 

|-RAN<:O"M KiniíTXKfn 
nica medica « das molontlas 

doB olhos. Cona: U. Uonto, 13—das 
3 Aa « 1)2 ht. Rea: alameda Barto 
de Piracicaba, 67. 

»R 
Cl 

11». ãBHIANò Dl? nAtuujíT:: 
*^ clinica iiii-dlca. lUion: rua do 
Cotnnicn-iu, 2, esquina da run Di- 
reita—da 1 As 8 ha,—Rea; nia Ypi- 
ransa, B2, esquina da rua Vlaoonde 
do nio Uranco. Telephone 022. 

T|H. PEIUíIIUTDAROCIIAT^ 
" Ksput^ialidadea : motnaijaa do so- 
nhoras, oparaçâoa o parlo*. Con- 
sultório! rua do S. Bento, B2 — de 
1 As 8. Residência, rua Kloroncio 
de Abreu, 27. 

T|H. OLIVErRA FAUSTO-com 
•■^ pratica do Paris o Vionna. 
Clinica cirúrgica, partos o molés- 
tias das senhoras. Consultório: rua 
Soo Visto, 58, do 1 Aa 8. Residência, 
rua Conselheiro NebioN, 'M. 

T|B. ORENCIOVIDIGALÍ^MO- 
" dico operador. Especialidade: 
febres o moléstias cancerosas. Con- 
sultório: rua Marechal Dcodoro, 1 
—do 1 As 2. Residência ruo Mar- 
quczj*© Ytíi, 93. 

"K R7X RT H U R"" SÍÊNDÒ NÇÃ~ 
•*' Medico. Consultório: rua S. 
Bento, 26—do meio-dia As 8 horas 
da tardo.   Rcsidc.icia:  ruu General 
Jardim, 66.  Telephone, i72.  , 
T|R. A. VIEIRA MARCONÜES- 
." Kspec: moléstias de senhoras e 
partos. Cons: travesso da Sè, 12.\ 
— da 1 és 3. Res : rua dos Andra- 
das, 68.  
T|R. CAETANO DUARTE~NU- 
-■^ NES.—Moléstias das croanças 
o clinioo medica om geral.—Da 
Faculdade do Rio, ox-Inlerno do 
clinica de croanças com pratica do 
hospitaes da Europa c 19 annos 
de exercício clinico. R-isidcncia e 
consultório: rua Florencio de Abreu 
n. òi. Consultas de 8 As 9 o 12 As 
2.—Ctiamados o qualquer hora. — 
3.'clcphonc frf. 

EUGÊNIO lÍERTz^Tí^e. 
moléstias das vias urinarias. 

Cons ; r. 16 de Novombro, Si (sob)— 
do 1 As 8. Roa: (r. 15 de Novem- 
bro, 37.   2.° andar 

"nR. ARRUDA SÃilPAIO. -Cli'- 
■*-' nica medica e cirurgia, vias 
urinarias e moléstias de senhoras. 
Consullus: S. Bento, 26-A—do 1 As 
3. Residência: rua Vieira do Car 
valho, 18. 

TJR. SYNIÍSIO RANGEL l'i;S 
•■^ TANA. — Medico. Consultório, 
rua S. Bento, íl-t—dos 2 ás i. Re- 
sidência, rua da Consolação, Oi. 
lelephone 98((. 

I^n. SOÜSÃ CASTRO.-Espiwia- 
-*' lidado: r/arnanta, narii, ouoi- 
dos, Itnmia e syphilis. Consultório 
e residência: luigo iln Sé, (cm 
frente ú cgrejn. Consullas de 1 ás 
i: Trata lambem de moléstias do 
peito, coração, flí/ado e estnmur/o. 

Nfio dá consultas aos domingos. 
1)11. QUEIRO'S MATTOSO.- 
•"Do serviço clinioo do crianças 
no Hospital da Santa Casa, Poly- 
rlinn e Asylo do Expostos. Clini- 
ca Medico, especialmente do cri- 
nnçns. Residência: alameda Trium- 
plio n. 2Í. Toloplione ii. ,16. 
DR. A   ■ 

ilica 

f\l\ JAMDKIMn K«pn<laliitarom 
"iwHKa pralira daa iiioirtiiaa dos 
iilhoa o da waruanla, ouvidui c tia' 
riu, da Ha<'iadada Uphlalmica de 
1'aria n diacl) .ilo doa proloaaor» 
Panai. Verlitr. tialtiomlti, Ijttfr- 
lonn, rui-h'. 1'olUirt o CAlun (de 
VIsnna), dé nan>t/1l«a é rua do 
Commeroio, 0 (largii da Miarricor- 
diaj de 1 Aa 4 horas ija tarde n é 
qualquer outra hora allenderu em 
aua raaidenoia, A rua (iuayanaxaa 
n. IKI. i:bamadoa por eaoripto. 

D'!n 

1)R. NICOLAU 
** (JL'EIRO.-M 

SYLVIO MAIA. — Parto* a 
molealiaa dn acnhoras. (U>naul- 

lorlo: rua JoiA Bonifácio, 30, da I 
éa B horas. Residência: avenida 
TiradtnteN, 17.   I elephone, 286. 

P. I)K C. VER. 
Medico, 0|ierador e 

parleiro. Consulta* da* 3 A* H em 
aua reaideiKtia, rua Brigadeiro To- 
biaa n. 62.—Uma ve;; por leniana 
(az Iriilamonlo da morphfa em 
hora e local reservado, calnndo pa- 
ro mais inlormnçôes A dinposiçAo 
dos interessados As quintna-loira* 
das 8 A* 9 hora* da mnnhA, na rua 
Brigadeiro Raphael Toliias n. 62, 
porMo. — Nio attondo ú indigenlo* 
de*la mole*tia. 

T)R. VALERIANO DE SOUSA— 
■■^ Itecein.chegado   do   Europa.* 
Cirurgio, vias urinarias.   Cons. rua 
S. Bento, 48—da 1 A» 2.  

"nil. E. BACELLAR, medico. 
•*' Syphilis c moléstia vencroos. 
Rosld.; rua d. Mario Thornr.a,20-A. 
Consultório: rua Direita n. 20-B, 
do 1 As 3 horas da tarde. 

T)R. DIOGO DE KARIA.-Mcdlea 
'^ Consultório: rua S. Bento, 34. 
Residência: rua Marquoz do Ylú. 
U. Telopíone 204. 

D"^ 

D n. LUCAS DE VALLADAO 
CATTA-PBETA.-Medico. Re- 

sidência rua Vlctorio, n. 3, a con- 
sultório rua da Quitanda n. 2. To- 
eplione n. 77.1.  

T)H. LVCURGO PEHEIRA.-Es- 
■"'pecialidnde: moléstias Internas 
e de croanças ; dos orgams geni- 
tacs, pellc c syphilis. Consultório 
c residência: rua do Santa Thc- 
reso n. 9. 

D".. OSCAR  MOREIRA-Adve- 
(adu em Hallba a <»imarc«* vi- 

•Inba*. 
Airalla quaaaqcer nauaa*   i-fN/a, 

romintniiít» t Orfinmnnlogli-aa. 

Ora Joaqylm Auguato 

Mario Tavaraa 
Hilário Frairc 

Advo(am naoapllal k no interior. 
Kacripturio—(.arao da HA  n. 7— 

Oa* on<a é* irn* da tarda, 

ODR. CARVALHO DR" MKN- 
DONÇA tem aau aaoriplorlo da 

advocacia é rua da Uuilanda n. I. 
K' encontrado da 1 nora da tarda 
em deante.  

OUH.IOAQUIMA.ÍANTANNA 
Iam aeu eacriptorío á '.avaaaada 

SA^n. 8;  * 
D RS. RAPilABL A. OlJHdlín? 

MAItlLM FRANCISCO SO- 
BRINHO. — l>criptorio : rua üi- 
reitn n. 20-U. «obrado.* 
1|H. ALMKn5A'PR6RÓSÕ,-Ba- 
'' criptorio : rua Diraila n. 20 O. 
Reaidoncla : alameda Bario da 
Limeira n, 120. 

JOÃO BAPTUTA 
l'.nic*nhalro eondrurior.    Kaorl- 

plori» no novo 'Iboatro Muniidpat 
Ratlitenol*:    rua    Joéo    Thcoduro 
D.   M. 

ENtiENIlUlUO EDUARDO   LO- 
HCill. —   Kntriptorlo    t*<;bnlco 

rnniniercial.  i.unsiruoçAflii por em 
(iiaitada c adininlairaçéo. l^ruo d* 
•alenio n 7. Caixa 

Oontlalaa 

Di'- JOÃO  DENTE.—Eacrlptorio 
rua S. Bento,  D. 23,   aobra- 

do. Residência: rua llambé n. 2. 

DR. J. B. DE   OLIVEIRA PEN 
TEADÜ.-Rua   Direita 

Das 11 A 1 e da* 2 és 
úteis. 

n. 23 A. 
no* dia* 

DRS.ALBUQUERQUE PINHEI- 
.RO ií .MELLO NOGUEIRA.- 

Escriptorio, rua da Quitanda,2 (sob.) 

DR. ANTÔNIO LUIZ DOS SAN- 
TOS WERNECKo DR.JOSE' 

MENDES, advogados.— Fernando 
do Almeida Noora solicitador. — 
Escríptorio, rua Benjamim Cons- 
tant, n. 7. 

O DR. GABRIEL LESSA mudou 
sou escríptorio do advocacia 

para a rua do S. Bento, 07, sobra- 
do, onde 6 encontrado das 11 lioras 
da manhS As 4 da tarde. Residên- 
cia:   Rua Duquo de Caxias, 89. 

T|R. LAUKISTON JOB LANE. 
■"—Cirurgia o gynocoloan.— Re- 
sidência, rua da Consolaçdorn. 170. 
Telephone, n. 9*3. — Escríptorio : 
rua S. Bento, n. 6.1^ sobrado Con- 
sultas, das 2 As 4 da tardo. 

Ooulistas 
I 
' If OSPITAL O P H T A L M I C O 
**■ (Morro Vermelho, rua Pires 
da Motta n. 129).—Clinica das mo- 
léstias dos olhos do professor Fran- 
cisco Pignatari. Consultas grolui- 
los para os pobres do Iodas as na- 
cionalidades. Todos os dias das 8 
ás 9 lioia.9 dn manha. 

FITõIWNCE. —, 
11)09, ouvidos c   gar- 
Rua    do    S.    IJento, 

l'AJARDO. —Clinica mc- 
. .Consultório: rua do Com- 

in« rcio, i-li. Residência : rua Auro- 
10, 129.  Tcleplionc, 19. 

í-1L1 NiCA~DÕIJR: JÃGÜÃRMÍE: 
^—1 ratamonlo das nioic-slias ner- 
vosas. 

Applicaçücs ;los corrontDs JL-UIIU 
frcciucnciu, huiihos do In/, massu- 
Kom viljraloriu, hvpiiolisnío e suir- 
ftestüo. 

Desde o dia 5 do junho cm dean- 
le. Iodos os dius iiteis, rins, 12 ás ^ 
10 Instituto ú rua D. \'eridiuiru 
n, ilO. 

O evialjeleciineiito ele banhos o 
fliu.'lifis cscoco/.u-i será inniiL'uru<io 
em iigoílo. 
\ .blinica dos pobres e uos sub- 

bndos ao meio-dia. 

Dn.   ATA LI HA 
Espeo 

DR. FRANCISCO EUGÊNIO DE 
TOLEDO—ADVOGADO. Esorl- 

ptorio: rua de S. Bento n. 48, Re- 
sidência: rua Morlim Francisco, 76 

DR. FAUSTO FERRAZ.-Esori- 
ptorio á rua Santa Thereza, 6. 

Residência: rua Conda de Sarzeda* 
n. 29. 

OS ADVOGADOS DRS. LEAL 
COSTA, BANDEIRA VILELLA 

E LICINIO FEllRAZ, com escrí- 
ptorio nesta capital, em Santos e 
cm S. SlmAo, acccitam quacsqucr 
causas eiveis, commcrciaes ou cri- 
minucs, nSo só nestas comarcas, 
como em qualquer outra do Es- 
tado. Imcumbom-se do levanta- 
mento de empréstimos, sob cauçÃo 
de titulos, penhor figricola ou hypo- 
theca, nesta praça, como noextran- 
geiro. Rua da Quitanda, 2—Sobr. 
Do meia   dia ás 4. 

MAURÍCIO MAUI.BT. - Cirur- 
RIIO dentiata. Kxaeuti todo a 

3uaíquer trabalho paio* mais mo- 
ernos sy*t«maa a por preço* ra- 

zoáveis e oompativeí* com a Apooa. 
onmillorlo: rua Quinxe de No- 
vambro. 68.  

ÁLVARO CASTELI.O, olrurgUo 
danti*ta.   Gabinete a reaidenolai 

rua de S. Bento n. 18, aobrado. 

ÍÍM^^tÜT I    ^lutmmémm • arMarinh* 

âO MIJNIin KLKfiANTK. raaan- 
**-da*. iiiodis, armailnho, offliln** 
d* roalura <i '-h'!;»!!!* a artigoi par* 
crlançaa. Rua Quinze dn Novembro 
a. 41.-A. Naiaoa da Ollvalra. 

rjAHA FAIII.IIAMMKK-n.sndn 
»■' olflclna de rostuiaa. Rnriabam-sa 
encomrnfnda* paro qualquer logar 
do Interior do Ealado. Hfme. So- 
phia l-'aulharrner. Rua OireiU, 43. 
aobrado.   8. Paulo. 

CASA NENE' 

BIS. 

EMíLIO DEzoNNii.-cirurgiio 
dentista, formodo na Bélgica a 

no Brasil, com 16 anno* de prati- 
ca. Tem aau gabinete em Jahii, 
S. Paulo. 

DR. F. S. LANE, dentista,  Eape- 
cialidada  emprothcite dentaria. 

Rua Direita, 89, solirodo. 
LACAILLE,   clrur- 

rua de   S. Bento, 
DÜÜT(5írL 

giéo-dentista, 
74,  sobrado 

~DR. SOARES DO COUTO' 
Predlleoçlo. —  Tratamento   da 

oreançaa 
Rua Duque de Camias, 22 

Consulta* da* 8 é* 10 

PORCELLANA 
O dr. Godofredo Barnaley, den- 

tista norte americano, tendo o our- 
so pelaiMofflt Poroellain Sobool», 
de Pbiladelphio,   enaina   Iodas a* 
fiarliculoridades deste raino da ar- 
e dentaria, toes como obturaçSaa, 

picots, etc. Aos collegas que rosl- 
dcm em oldade do interior, onde 
bojo força electrico, A de muita 
vantagem. 

Tem sdu gabinete é rua Direito, 
frente A egreja da n. 40, sob. Em 

Santo Antônio. 

DR. W. J. CROOK 
Dentiata  nerte-amerloano 

Rua do   Rosário   n. 16 — sobrado 

TaboIliSes 

^7-1» 12A, ÍH., ^„^^„ 'f" °' ftS ADVOGADOS DRS. SIQUEI- 
19 A ?I íK^ÍH.^' > • '■ " f^''"''^'"' " HA CAMPOS, DAHIO RIBEI- 
12 A (Liberdade). \ RO  e   THEOPHILO   NOBREGA 
T|R.  BUENO  DF,   MIRANDA —! mudaram 
" Especialista: olhos, ouoidos, na- j rua iJireiln 
ris c f/arf/aiita,   discípulo do nota-    "'"" 
vcl   oculisía    Moura    Biosll,   cõm 
iiralicn de   Poris e Viennn,   mem- 
bro lilulur da Acudeiiiia   Nacional 
de   Medicino,    ex-medico   effjtivo 
du Policlinica do líio e odjunto da 
Santa Casa.   Consultório:   rua  Di- 
reito, 3, das   12  As  3.    Residen ia: 
L. Liberdade.  .H9. 

seu escríptorio ara a 
10, e continuam a traba- 

lhar na 1." c segunda instância, 
assim como em qualquer comarca 
do interior do Estado.—Rua Direi- 
ta   n.   10. 

DE PROTBS- 
9   titulos,  José 
- Cartório:  rua 

o TABELLIAO 
TOS de lotros 

Rodrigues Pereir/j. 
do Commorcio, 16. 
JÕSE' CÂNDIDO DA SILVEIRA, 

6.°tabelliAo. Escríptorio : travessa 
da Sé n, 2 A. Residência: rua Gal- 
vfio Bueno, 77. 

TABELLIAO da prolèttos 
de letras o tilulos de divida, 

Nestor Rangel Pestana, tem o seu 
cartório A rua da Quitanda p. 31. 

1." 

O? 

DR 

fkCULISTA. - £>r.    P.   Pontual. 
'-^ex-chefe de clinica do professor 
VVecker,   com    longa    pratica   cm 
I'LTnnmbuco,   de volta do sua  via- 
Scni    á   líuropo,   ondb    dunmie 4 
uiuips freqüentou as principaos cli- i 
nicas de moléstias   de olhos, nnjiz 
e   ouvidos,   cm     Berlim,   I'ari9' e 
Vieniia,    Iransferiu sua   residência 
pura   esta   capital. — Consultório: 
rua   de S.   Bento   n. ,^1, de 1  ás 4 ' 
horas,— liesidencin: run  Viclorino ' 
Curniillo 11. 29.    Teli'pliono n. 2.12. ' 

|-JM. ALniíHTO PUIÍCUrooulis ! 
*^ ta, ex-chefe de rliniea ophtal- i 
niologicn na ■•■"nculdüdo de Mediei- I 
no de Roídeus (From;"), professor 
livre i!e oplitalniolofiio.—Rua de S. | 
Bento, 41, da 1 ás ;)'hüios du tarde. 1 

OLEGARIO DE ALMEIDA. 
Kscriptorío e residência:  tra- 

vessa do Quarlel, 9B. 
Iin. GOMES CARDIM. — E' cn- 
-■^lontiouo todos os dias úteis, da 
1 ás .í e meia «h tarde, na rua 
Diroiln, 4. sobrado. 

|)R. FIÍRNANDÕ MACHADO.— 
"■"^ Eft;ri|itoiio: largo da Só, n. 1, 
sobrado. Residência: rua (jonse- 
llieiro Uamnlho n.   183. 
"tZ HAiJL KURY. — Escríptorio 
.■*■ do advocucia no largo da Só 
n. 2 - Residência rua Florencio do 
Abreu n. 106. 

DRS. BRASI LIO "MACHADO E 
ALCÂNTARA MACHADO.— 

Esciiptorio : rua Direila n. 24, so- 
brado. Residência : rua Conselhei- 
ro Nobias. «1 e 93. 

.V TABELLIAO-ÂNGELO DK 
ARAÚJO—CARTORio-Travessa da 
Sè, n. 10-A.—RESIDêNCIA—Rua Ver- 
gueiro,  29-A. 

ANTÔNIO HIPPOLVTO DE ME- 
DEIROS, 1.° tabolliâo. 

no 
cio 

travessa da Sé   n. 4. 
rua Genebra n. 18. 

Carlo- 
Rosiden- 

ALFREDO   FIRMO DA SIL\''Â, 
■"■ i." tabelliâo. Cartório: rua de 
S. Bento n. 22. Telephone. 966.— 
Residência : rua Sebostifio Pereira 
n. 88.—Telephone, 662. 

Dl(^ 
GüDOY. 

Audiências publicas 

o pictidente do listado, Iodos os 
Cios, da 1  ás 4 horas da larde. B 

i horas da lorde. 

|-JR. SAUL DE AVII.lTíT-.Mc- 
■■^ dico. —Moléstias (.vpliiiiiieas, da 
pellc, nervosas e da inínHcia. Con- 
sultas: Largo do Thesouro n. 1, 

Impressos. — 20 rs. para o inte-   ^*<l"'"o «Io rua Quinze de Novem- 
rior e 40 rs. para o    exterior    por     '°' ,     ' *® *• Besidenciu rua Ta- 
60 grammos ou fracçSo de 60 gram-    '"«"do™ n. T» 
mus, 

(CLINICA    OPHTHALMOLOGI- 
^ CA do dr. ICuzebio de   Queiroz, 

, itirurgião ocniista. chefe do serviço 
I clinico do hospital da   Santa Ca.sa 

do Misericórdia. Residência: rua 
I Dr,    Abroncires    n.   27: telephone, 

22.'), Consultório: rua do S.   Bento 
11. iò, du 1 hora às 3. 

xlos os   dias, da 1 

1)0 tecreturio da Fazenda, Iodos 
■*-^ 08 dias. 
Tko tccrélario da Agricultura, sc- 
•»^ gundas c sextas-feiras, da 1 A« 
3 horas. 

No   '1RII1UNAI. DE   JUSTIÇA 
A' rua Marechal Deodoro Câ- 

mara Criminal, segundas equintus- 
leiras, ao meio-dia. Câmara civil 
quartas e sabbudos, ao meio-dia     ' 

Kü  rOBLH 
Quintas feiru.s : dr. Clemcniino de 

bouzo e Castro, juiz da 2.» vara 
de ornhanis c ausentes e 4* cri- 
minof, ás 11 horas : dr. Miguel de 
Godoy Moreira e Costa, juiz da !.■ 
vara de orphams e ausentes e 3* 
criminal, ao meio dia; dr. José Ma- 
na Bourroul, enf. exercício da 1 • 
vara c -ei, commercial e criminal, 
é 1  nora 

Sobbados ; dr. Urbano Marcondes 
de Moura, juiz da 6.* vara crimi- 
nal, provedoria, feitos da fazenda e 
execuções criminaes, ao meio dia- 
dr. José Maria Bourroul, juiz dá 
2.* vara eivei, commercial e cri- 
minal, A 1 hora. 

NO JUÍZO  FEDERAI. 
Audiências eivei*: quiotaa feiras, 

ao meio dia. 
Audiências criminaes: lextaa feiraa 

to meio dia. 

T)H. RUBIAO MEIHA. -Clinica 
■■'medica. Chefe do serviço de cli 
nica da Santa Casa. Residência — 
Alameda Barão de Limeira n. 61. 
Consultório—S. Bento, 45, da 1 as 
i) horas. Telcphoni', 8í!i. 

TkR.^.ÃTLUIZ DO irEfiòrmãlícõ 
-" operador. Cirurgião do Hos.pi- 
tnl de Misericórdia. Consultas : run 
do Conirner.;io, 6, de 1 hora ás X 
Residência: rua das Palineiias n. 
11. Teltphone n. 1.01». 

■nR^XAVIER^DA SILVíiiRA, 
^ medico. Consultório: rua Di- 
reita n. 9. Residência: rua Vinte c 
Quatro de Maio u. 

Jornctes e fíeoistas.—íO rs. para 
o interior e 60 rs. para o exterior 
por 60 grammas ou fracçfio de 60 
graniiiias. 

ManuKcri/jtos.—160 rs. porá o in- 
terior e 260 rs. para o exterior por 
50 grammas ou fracçáo de50gram- 
mos. 

Amostras.— 100 rs. porc o   inle- i 
rior e 160 rs. para o   exterior   por 
50 grammas ou fracçSo de60 gram- 
mos. 

Prêmio de registo.—200 rs. para 
o interior e 400 rs. pera o exterior 
por objeclo. 

Cartas.—Não   ha   limite de peso 
ou   dimensões para  esta  classe da,    -  
correspondência. ¥)R. VIRIATO BRANDAO,—Cl 

As cartas não Iranqueadas pago- | , "'"^0 medico-cirurgico, espe- 
rSo no destino o dobro do porte ou [ ciolmentc moléstias dos or gm , 
insufflcíencia; os de procedência es-! f?<>'"*0""''''"irios, de pelle e sypbí- 
trangeira pagarão 400 rs, por 16 '■^' Consultas de 1 ás 3, rua do 
grammas ou IrooçSo. | Boa  Vista n. 41.   Residência, largo 

Nos  acluaes bilhetes  postaes ou ! da Liberdad.e, 3.S, telephone, 100. 
cartas-bilfaetcs as taxas serão com- 
pletados com sellos adbesivos. 

A   taxa   mínima dos   manuscri- 
ptos   para   o   estrangeiro   será   de 
250 rs. c das amostras de 160 rs. 

I     Vales,—Os   tomadores   de   vales 
pagarão   além   da   taxa c registo: 

I até 25?, 400  rs.; até   50*, 700; até 
lOOf, 1«200;   alé   16<J$, l$7fiO;   até 

I 200$, 2$260: e 600 rs. i)or 100$ ou 
fracçâo excedente de 200$. 

E' obrigatório o registo de cartas 
remettendo vales. 

Registo com ca/or.—Limite má- 
ximo 300$. 

As cartas pagarão, além do por- 
te, registo e outra qualquer taxa a 
que estão sujeitas, até 10$, .300$ n. 
e 150 rs. por 5$ ou fracçâo de 6$ 
excedente*. 

E' facultativo c porte das cartas 
e obrigatório o da* outras corres- 
pondências. 

T|R. PEDRO M. DE REZENDE. 
■■^ Clínica medica. Consultório: 
Rua de S. Bento n. 41 Resíden- 
cia:   rua Florencio de Abreu, 118. 

T|B. NEVIO BICUDO — Clini- 
■■-'ca medica. Especialista em mo- 
Icstias de crianças. Residência: 
alomeda dos Bambus n. 71. Con- 
sultório : ruo de S. Bento n. 43, 
do 1 ás 3 horas. 

EHAS.MO DO AMARAL.— 
Da Faculdade de Medecina de 

Paris. Clínica Medica, Ki-pecialida- 
de cm. syphilis e moléstias da pelle. 
Consultório : rua de S. Bento n. 
46, i'a 1 ás 3 horas. Residência: 
rua D. Veridiana n. 67. Telepho- 
ne n. 160. 

DB. 
Da 

Egrejaa Eirangalicaa 
1.*   ECREJA    EVANCEMCA   PREBBy- 

TERiANA.—Rua Maranhão, 9. Aos 
domingos, ás 11 e meia da manbi 
e As 7 e meia da noite, culto pu- 
b ico; As 4 e meia da tarde, aula 
bíblica. Aa quartas-feira, 7 e meia 
da noite, culto publico. Pastores, 
rev. dr. J. R. Smitb e Erasmo 
Braga. 

EoROA EVANGéLICA PRESBTTE- 
BiANA UNIDA.— Alameda Bambus, 
4. Aos domingos—culto publico, ao 
meio-dia e As 7 horas da noite; 
escola dominical. A* 11 horas da 
manha e reunião da Sociedade de 
Esforço Cbrístão. A's quintas-feiras, 
á* 7 horas da noite, culto publico. 
Pastor, rer. M. P. B. de Carva- 
Ibosa. 

EORU*    EVAMOELICA     PRBaSTTE 
RIANA ITALIANA.—Braz — Rua da 
Alegria. 42. Serviços religiosos 
ao* domingos, ás 11 horas, estudo 
bíblico: ao meio dia, culto. A'3 
quintas e domingos, áa 7 e meia 
dá noite. Pastore. rev. Júlio San- 
gumeiti. 

EGREJA EVANGéLICA PRESBTTE- 
RIANA INDEPENDENTE.— Rua 24 de 
Maio. 90: Aos domÍBgoa — As 11 e 
46 mia. da manhã, e 7 da noite, cul- 
to Büblico: Aa IO e meia da ma- 
BM, eacola dominical. A'* qnartas- 
ienae. ás 7 faora« da noite, calto 
poblico. Pastor, rev. Edsardo Car- 
UM Pereira, 

Eer^SJA EVANGéLICA MCTHOOU- 
'T».—Laf|o 7 de Setembro. 8. Ao» 
éaaãmg&t—ãa 11 horas da maaká. 
aaeaia dantiaical; aa meio-dU, CBI 
UftiÜBO.   áa •  kora*   dl 

Medieoa 

DR. J. ALVES DE LI .MA da 
Universidade de PARIS. — 

Operador da Bencflcenoía Porlu- 
gueza e da Santa Casa. — Espe- 
cialidade: Viaa urinariaa, molea- 
tlaa de senlioraa, partoa e cirur- 
gia em geral. —Consultório: rua 
a. Bento, 30-A, de 12 e meia ás 3 
e meia. Residência : rua Brigadeiro 
Tobias, 94-A. Telephone, 301. 
DR. PA U LA LI MA7^ EspecTêm 

moléstia da pelle e syphilis, 
do couro-rabelludo e doa peUos. Con- 
sultas e curativos : rua Quinze de 
Novembro, ÍÍ4—.^c I e meia ás 4. 
Attende a chamado*. 
DR. VIEIRiTOE M^TLÜ CÍT 

nica especial de Moléstias da 
pelle e sypnilis. órgãos genitaea e 
unnanoe. Consultório; nia da Qui- 
tanda n. 1. Residência; alameda 
Giette. 101.   ^  
Da AMARANTE CRUZ. —Ope- 

rador e parteíro. Especíalíata de 
moléstias    de   senhoras,   partos   e I 
operações.   Pratica todas aa opera- 
çiea    cirTirçicas    e   gyaacolofpcas 
pelos processos mais aperfeiçoados. | 
' onsullorio:   rua  do   Thesouro n 
9, das 12  as 2 horas da tarde. Te- ! 
Irpfaoae D. 709. Residescia: raa S*!" 
de Abril n. 66. S. I^anlOL 

BRAGA.—Medico. 
Rua Direita n. 9. Re- 

Rua Bento Freitas n. 62. 

D». ALCINO 
, Consultório ; 

sidencia, 

||RrOLEGARIO DE MOUHÃ7— 
-■.'Da Santa Casa de Misericórdia. 
Cirurgia em geral. Consultório; 
Rua Direita n. 9. Residência ; Ala- 
meda dos Bambus n. m. Telephone 
n. 637. 

T|R. ABARIPE SUCUPIRA.- 
-■'Díplomado pela Faculdade de 
Mcdi.iina do Rio de Janeiro.—Dis- 
cípulo do notável professor Fran- 
<isco de Castro. ICspecialista em 
moléstias 'Joa pulmões, coração e 
systema nervoso. Com longa pra- 
tica na clinica civil e bospilalar. 
-Consultório;.rua Direita, 24, das 
2 às 3. Residência; travessa dos 
Guayanazea, n. 8. 

Professor LeoíoM Stem 

Vil ico   óptico   Ecieutlilco em 

V- ÍÍXAME  DA   VISTA * 

Óculos 'tí*-^Piiic?-ne« 
APKICFKIÇOADOS 

HORAS; 9-11 E 1-4 

Rua Quinze de Novembro, n. 6 
—(SORRADO)- 

Advogados 

ttvH. Ilcrciilniio de Creltas 
A.  de  Gusmão 

H<;b8Stiáo   liObo 
Ilua da FunUiião,   2,  sobrado 

* DyOGAWíi üRS. DINO BUÉ 
;«- NO e JOB IVI. REZENDE, em 
1.* e 2.» instância. Acceitam tam- 
bém causas em outras comarcas do 
c! °;„''*''''P'°'''o n" travessa da oé n. 12. 

í^ARLüS I7E"CA.MPOS. THEO- 

JUNÍOR^ "'A^^ "'^ CARVALHO Ju.^iuK — Acceitam causas nesta 
SfP."a' S 'ora. Escríptorio: rua 
Quinze de Novembro, á?. (sobrado). 

])".S._AL.MKIDA 

I UIZ   PIZA    PLÍNIO DG 
ALCIBIADHS    PlIiA 

lirci.iUiíS SILVA.—Mudaram 
o sou escríptorio de advocacia, para 
a ruu dii   l'"iin(liçáo. O,   (sobrado). 

ALBiNO SOARES 
— Escríptorio o resi- 
Brigadciro    Machado 

(10H0NEL 
-> BAIRÃO. 

dcncia : rua 
n. 9. 

DRS. ,1. A. CÉSAR E 
SAMPAIO  VIDAL.- 

DR. 
RI 

O 

RAPHAEL 
Escrípto- 

rio : rua de S. Renlo n. 43. Resi- 
dência • rua da Liberdade n. 16<>. 

AMADOR DA CUNHA 
BUENO, advogado. Escríptorio: 

rua .Marechal Deodoro n. 5. Resi- 
dência : rua do Vpiran^'a   n. 159A. 
T|ir\'ICfÕR DASILVA AYRO- 
-'-' SA.—Escríptorio á rua de S. 
Bento n. 67,J Residência: rua da 
Barra Fundo n. 23-A. 

~DRr"ÀrTi!ÍXÈrRA DA S\C- 
VA, lente caíhcdratico de Di- 

reito Commercial, e o Dn. A. P. 
FERREIRA LOPES, têm seu es- 
críptorio de advocacia a rua Diroita, 
27, sobrado, onde são encontrados 
todos os dias úteis, de 12 ás 4 ho- 
ras da tarde. 

DRS. ANTÔNIO RIBEIRO DOS 
SANTOS, iíSTEVAM DE AL- 

MEIDA o GABRIEL RIBEIRO 
DOS SANTOS, advogados. Escrí- 
ptorio: ruo de S.  Bento n. 67. 

TJR. HENRIQUE  CA.PPELA1>íO, 
."advogado. Esoriptorib: rua do 
Carmo, 10. sobrado. Resídcncia: 
largo do Arouche.   61. 

TkR L. F. RANGEL DE FREI- 
■" TAS.—Escríptorio A rua Direi- 
la n. 4. Telephone n. 979. Resi- 
dência: rua Morencío da Abreu n. 
63. Telephone n. 880.  

T|R. DIOSCORIDES RAMOsTI. 
■■^Advogado. Eseciptorio: rua Di- 
reita n. 4. Residência: rua da Li- 
berdade n. 144. 

DR. JORGE AYMBERE-.-Advo- 
vado. Escríptorio: rua da   Qui- 

tanda     n. 2.     Residência:    aveni 
da Rangel Pestana n. 59. 

Companhian^ e fabrica» 
AEQITATIVA —À succürsal da 

■'^Eguilatica, sociedíWe de seguros 
de vida. marítimos o contra fogo, 
mudou-se para a rua Qiiinze da 
Novembro n. 34, I.» and r E. Õam- 
baro, superintendente 

PABRICA^AT^TRACçãò ELE- 
-•- CTRICA.—Vassoras, cestas, 03- 
covas, espanadores, peneiras, bro- 
chas e ratoeiras. Moveis de vime, 
etc, etc. Casa lundada. em 1886. 
— Ângelo Iracalania. Rua Bri- 
gadeiro Tobias. n. 64 e 58. Sâo 
Paulo. Telephone n. 243. Ende- 
reço telegraphíoo — Fracalama. 
Caixa do Correio n. 206. 
C~ ÒMPANÍÍTÃ ANTARGTTCÃ 

PAULISTA—Fabricas de cerveja 
Antarctica e Bailaria, em Agua 
Branca o na Moóca. Escríptorio: 
rua da Boa Vista n. 18 
fjÕMPANjHIA   ITALO-PAULIS- 
'■'TA.—Importadora do mármores 
o outros artigos. Deposito da túmu- 
los, estatuas, vasos, etc.: alameda 
do Triumpho n. 8. Escríptorio: rua 
de S. Bento n   3.S-A. 
/IIERAL—Companhia de seguros 
'-"contra fogo o marítimos mudou 
seu escríptorio para a rua do Com- 
mcrcio n. 2, (sobrado), esquina da 
rua Direita. Agente, Alberto da Sil- 
va e Sousa.  
(COOPERATIVA PREDIAL. — 

'' Empresa de construcçSes ci- 
vis. — Encarrega-se de qualquer 
construcçSo, concertos e reformas 
de casas, e tudo concernente A ar- 
te. Edlflca prédios com pagamen- 
toa por prestaçOea mensaes. Di- 
rector-gerente, Jean L. Salvador: 
Escríptorio, rua de S. Bento, 26-A, 
sobrado. 

B 
Bilhares s botequins 
ILHARES b'0ESTE7^^Lãrgõ 
de S. Bento n. 2, subterrâneo. 

Viico estabelecimento no gênero, 
em todo o Brasil, onde se encon- 
tra a melhor sociedade e bilhares 
para todos os goaU» 

IGH-LIFE BILHARES - O 
primeiro estabelecimento da bi- 

lhares da capital. Importação di- 
recto. Encarrega-se de concertos no 
interior. Casa especial para qual- 
quer concerta Rua da Boa Vista, 
62. S. Paulo, 

■oveis 

DRS PEDRO  MONTE 
Advogado e solicitador 

AO GRANDE ORIENTE — Da- 
rão f Pinto. O mais antigo 

estabelecimento no gênero. Espia- 
cialidade cm moveis austríacos, lou- 
ças, porcellanas e crystaes. Preço 
fixo. I.areo do Palácio, esquina do 

_    largo da Se, e rua da Fundição, 3. 
ABLAS 
ANTO- 

riram o seu escríptorio'de advoca 
cia para a rua du Quitanda, 1 so 
brado. 

' UEDACÇAO DA GAZETA JÚRI 
i -B-l/ DICA e escríptorio dos advogo- 

tJurantc a sesao do Congresso Le   dos drs. A. Ildefonso da Silva, AI- 
gislativo, o   dr.  Almeida Nogueira,   bcrto Cardoso Franco e solicitador 
será encontrado no   escríptorio, no   J- Naclerio   Homem:   rua   Quinze 
dias uteis, daa 2 As 4 da tarde. '      i de Novembro n. 36-A (sobrado). 

FABRICA DE MOVEIS E OB- 
JECTOS de vime, junco e can- 

na da índia. Importação de objec- 
tos a phantasia, carros para doen- 
tes, carrinhos e berços para croan- 
ças. Rua de S. Bento, 15. Guilher- 
me Witte. 

importadores o 
exportadores 

I lON 
^exportadores. 

DR. A. VIEIRA DK CARVALHO 
—Cii . . rurgia e moléstias d« senho- 

ra». Consultório: rua de S. Bento 
n. 13. Residência : rua do Ypíranga 

8. 

DR. 
di 

DB.   ANTO.MO   SEQUEIRA.— 
E'   encontrado    oa    Pharmscia 

CARVALHO RA.MOS.—.Me- 
dico, opeiador e parteiro—For- 

mado pela Faculdade de .Medicina 
do Rio de Janeiro. Especialista em 
moléstias das senhoras, creanças. 
e sypbHis, (com mais de 16 annos 
de ciinica civil e hospitalar). Atten- 
de a chamados para qualquer pon- 
to e a qualquer bora. Consultório 
e resid.:ncia, rua .Marechal oêo- 
doro D. 5, sobrado Consuitaa das 
8 as 10 da manhã e de 1 ás 3 da 
Urde. 

L LYSSES 

Cngenlioiros l>'\?;olí-'^"0 D^ TOLEDO e 
y JOSE* TORRES DE OLIVEI- 
RA.—Mudaram   o   seu   escríptorio 
de advocacia    p.ira   a   rua    de   S.    rj i.- i. • • •; - 
Bento. 79 (sobra tól "e   a.   MJ fcn<{enhciro e empreiteiro,    bs-   _. 

- ' . cnptono lechnico. rua do Commer- [ gtc. 

BGUARDO .M.   iONÇALVES. 

CO-MP.-Importadores  a 
S. Paulo : rua   do 

Ccmmercio n. 3. Santos : praça da 
Republica n. 34. Casa matnz: Ham 
burgo. 
JAUMAITRE —Grande deposito 

•de   pannos.   casemiras. 

O ADVOGADO DR. J. RODRI- 
GUES DOS SANTOS e o so- 

licitador fRANCISCO DUARTF 
GUIMARÃES tím seu escrípto- 
rio á travessa da Sé. o. 10. so- 
brado. 

DOS SANTOS SARA- 
„,, „YBA e B. G. DA COSTA E 
^ILVA. advogados. Eocarregam-se 

fkKS. .M. 
A» H1 

forros, 
,    Importação   directa.   Rua   da 

=«>.. n. a Quitanda n. 4. S. Paula Caixa   n. 
Encarrega-se de levantamento de ' J32. 

planta*.    conctrucçSo e reforma de 
prédios, etr-.. por administração ou 
empreitada. 

R EGINO   ARAOAO   engenheiro 

ptorio tecbnico : rua do Commer- 
oio n. 2. Ineumiie-se de coaslni- 

repsraçõea de prédios. le- 
reparli.^ões pablh-as. coSraoça*. li- ' vantamenlo de plantas, divisde* e 
quidaçóes, inventários e mais ser-! àema^vaçOé' de terras, installaçõe* 
viços   de advocacia,     oa   capital e   etectricas   e de   fabricas,   etc., na 
em   qualquer   ponto   do Eatado j capital e no iaterior. 
t^^riptono^ rua Quinze de Novem- ] ji;UQ MICHEU. engenheiro ei- 

, *' vil. Ecriptorio techm-ro; r>ia de 
O ADVOGADO FRANCISCO DE 

CASTRO JÚNIOR.  têm   a seu , 
esenptono a   roa de   Sío Bento n. ' 

iptono 
S. Bento   n. 33 A. 
reío n. 24S. 

BARBERIS MONESI  A COMP. 
Casa de representação—Commis- 

sôes e consignações. 
Despacho* na Alfandeba de San- 

tos.—Rua Florencio de Abreu n. 
16.—Caixa, n. 229. S. Paulo. 

Stolze & Stúek 
Importadorea de artigos para 

pbotograpbla 
Rua de S. üento n. 68. (entre 

o* largos do Rosário e S. Beoto). 
Caixa n. lOS. 

flARIOES l)K  VIKITAT   Man- 
^^ dam imprimir por üifa'! o oa» 
o, na    Livraria   Magalhlaa.  que 
IMMue um variaihi •<Jilíiiicnlü, por 
preço. s«ni uofnp*i*:iiu-ia. Ilua do 
Cf — -        ' — 

aeni 
f^m mareio n. 117. 

Atallar da Coatura 

■B|ia«lallda4e «a* « « «' « 
#  #    #    #  i«ayaa  bmuiaaa 

Apromptam-ae vestido* a anxo- 
vaea para casamento* a baptUadoa 
com lodo o capricho, obaervando- 
aa a mal* raoente e elegante moda. 

Na meama caaa se (anrioam e sa 
concertam camisa*  para   bomsn*. 

Confeccionam-** também oolletea 
para eenhora*. *obra medida. 

Attande a ancommendaa para 
o Intarlor 

PrefOB a«a* coaipeteBela 

87,  RuaSlo Joio, 87 

k   hHALDADE.—toata Machado 
•*■■ ^ Comp.   Pazendq*, 
armarinho, por-ataoado 
Io. 

moda*   a 
a a   vare- 

T.OUVRE PAULISTA. - Fazon- 
■''da*, armarinho a moda*. Rua 15 
de Novembro n. OT. íiUit t Almei- 
da 

AO RBI DOS BARATBIROS.— 
A. A. Rodntuâ» Bahitt. Rua 

Direila D. 37. Moda*, fazondaa, oon- 
teocdaae armarinho. Novidade* por 
todo* o* vaporaa. 

CASA CARLOS — Carlos Behn- 
sen f Comp. Fazenda*, roupa* 

branca* e armarinho. Ofiiçlna da 
alfaiate. Rua Aurora, B7. Talepho- 
na, 961. 

HENRY RO0ER8, SONS 4 CO.. 
OF BRAZIL, LTBD.-Bspacia- 

liatas em artigos para (abrioa* da 
tecido* e em instrumento* agríco- 
las. Rua da Quitanda n. 17 A. S. 
Paulo. . 

ARAÚJO COSTA   *    COMP. — 
Fazendq* e armarinho por ata- 

cado. Rua da S. Bento o. 
xa n. 120. 

6.   Cai- 

Ferragsns e Maoiiinas 
CASA AMERICANA. Importação 

da ferragens, tintas, lampeSesa 
armamentos. Vendas por atacado a 
a varejo. Pinto •t Thomou Rua do 
Commeroio, 1. Bnd. tel.: Pinta 
Caixa, 17é. 

\\NOf\iW.S é rOMI'.--l«p.-.s 
• livro» «m branco, typographiu' 

encadernação a objMito* para escrí- 
ptorio. itua da Ho*arlo, na. 9 a 11. 
Caixa n. 143. 

PhotOBrapliias 
TALRRIO VIEIRA, photograpbo' 

Rua Quinze da   Novembro,   19, 
aobrado. 

GRANDE  PHOTOaRAPHIA da 
JoêiZ WolUach.   Caaa   fundada 

*mJ88ft Rua DIralta, 3. 
PliÓ T 0 0 R AP H I A DKoTFr 

I.HERME GAKNSLY, antigo 
Qaenslu ^ Lindemann.— Vhotogra- 
pfalaa de todoa os ayatema*. Copia* 
a augmento*. Orando collccção do 
vi*ta* de S. Paulo.—Rua Quinze de 
Novembro i). 28.  

Pliaiwiaoias o   Drogarias 

1J«MULSA0 KOCH.-E' superior 
•■^ a da Scott e mal* barata. — 
Pharmacia Ferrai (Braz).  

PHARMACIA CENTRAL. Espa- 
clalldada* pbarmocouticas nacio- 

nae* a axtrangeira*. Aguoa mina- 
ra**. Analyaa obimica. Rua do Ro- 

-aarlo, 6-A. Franolaoo Splendo- 
re. Telephone. 687. 

Abre a qualquer hora  da noite, 
um augumento da preços. 

Ossas loterloas 

I aulo « da»vintoi. L*r«> da Tb*, 
aouro n. t» y„,« y„/,„ fíodrlau*» 
Ender. lolagr. •   Gatoprdla 

■Í^RIAB DA CAPITAL FRDKHAt. 
— nuhen fiulmttrârt llojoa lampr^ 
muito» conto. A (oriuna quain dl 
* a loIeriB.  Ilua Quinz« Is Novinv 

£?_"■ "A. 

rjHAI.ET UNIVUHSAlTI/Jo^ 
yífo» /,« Scjilea f Irmâo Ven- 
damaa bilbetea da todas n< lotsriau 
—Rua Quinze da Novembro  n. 86. 

flASA LOTERK^Ã"^^!^^;^*^^^ 
^da* a* loteria» Venda» por ata- 
cado a a varejo. D«-io vantsjota 
eommlMlo em quolquer pedido p» 
ra negocio. Pngamseprêmios d*t» 
da* a* loterias. Amanelo Rodrigues 
do* Santo* * Comp. Rua do Rosa. 
rio D. a. Colxol«»tolop\ionnit09A. 
3. Paulo.  

AOENOIA GERAI. DAS LOTE- 
^IJIAS DA CAPITAL FEDERAL 
lundada polo aclual proprintarlft 
Júlio Antunes de Abreu. Rua Di- 
reita. 80. Sati*faz-se qualquer pa- 
dido de bilhete* para o interior 
com a máxima puntualídadai Cai- 
xa, 77. S. Paulo. 

O LEITE INFANTIL 
PREPARADO    PRLO 

DR. THOMAZ DE AQUiNO 
E' o alimento mai* completo e 

Indicado para aubstituir o leite ma- 
terno. 

Uma 2> aérie de atteetados, que 
serSo brevemente publicado*, vl- 
rA confirmar os brilhante* ro*ul- 
tado* uolhidoa na pratica com o 
seu emprego nas crianças. 

Pedido* a iDformaçSea—Rua de 
S. Bento, 60. 

Pharmacia e Drogaria Santot 

PHARMACIA 
SANTOS. As receita* 

E DROGARIA 
são ma- 

nipuladas com o máximo esorupu 
Io * a preços módicos. Entregam- 
se o* medicamento* a domicilia 
Rua da S. Bento n. 60. 

PHARMACIA E DROGARIA DO 
CASTOR.—Paatilbas laxativas 

do dr. Júlio Xavier. Elianr de 
kola « guaraná do dr. Miranda 
Azevedo. Suppositocioa de adrena- 
lina.— Rua do Commeroio n. 6-A 

CASA HAMPSHIRB.—Especialis- 
tas em artigos para fabricas de 

teoidos e em machinas de algodão 
em geral.   Rua da Quitanda n. 2. 

Olijeotos religiosos 

riASA «A LOURDES>.—Imagens, 
v^parttmentos, bordados, alfaias 
objectos religlotos a novidadas. A 
mala antiga e oonbooida no gêne- 
ro.—A. D. Horta #■ Comp. rua 
Direita. 41 A. 

AAPPARECIDA.- 
mento*. 
    Casa da para- 
Offlclna de paramentos, 

batinas e roupas de anjos. Orna- 
mentações para egrelas. Rua Boa 
Vista n. lio. J. da Silaeira fComp. 

CASA PIO X.—Paramentos, Ima- 
gens o batinas.   Offloina de bor. 

dados.   Artigos    para   serigueiros, 
armadores e floristas.   Preços mo- 

ioos.   Çollatos ^ Mata.   Rua Di- 
reita, 40. 

Musicas 

OFFiCINA OE PIANOS 
oa 

Joaé Luocheai 

Pianos STEINWEG-NACHF 

o melhor do mundo: grande re- 
■   -Td| E recos 

ico ageni«, 
coheal, rua /o«A Bonifácio n. 46-A, 

devT 
rent<; 

Io A alta 
José Lu' 

ducção   QÚS 
do cambio. U 

. .        Jo  
S. Paulo. — Tendo recebido um 
grande sortiniaoto. vende-os a 
preços bafatitsimo*, tento a di- 
nheiro coirtõ a prutaçães. — Pia- 
nos MOZART i-«m & viste, 1:600$ 
em prestacdos mensaes de J00$000. 
—Pianos de alugiiel de 16$, 20$ e 
26$. — Harmonfums grandes e 
pequenos.—Afina, troca o concerta. 

Trabalho  garantido 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO N. 45-A 
S. PAOLO 

L QUEIROZ 4 COMP., dro- 
• ((uistas.—Fabrioantss de áci- 

dos mineraes e de produotos chi- 
micos a pharmaceutico*. Importa- 
ção directa de drogas. Rua Di- 
reita n. 10 B. 

Artigos para fumantes 
CHARUTARIA DUAS AMÉRI- 

CAS.—Profiram 08 cigaros Õaos 
Américas, manipulados com fumo 
de primeira, e fechados com espon- 
ja. Rua de S. Bento n. 51. Filiaes: 
Coso Bôer, rua Quinze de No- 
vembro n. 61. Casa Acreana, rua 
Direita n. 28. 

CHARUTARIA PAULICE'A. - 
Rua do S: Bento n. 22-A. Cha- 

rutos Pock, Rodemburg. Jezlel. Ha- 
vana legitimo e Danomann. Cigar- 
ros de Havana e outras marcas na- 
oionaes. Cartões postaes á phata- 
sia.  

CHARUTARIA S.   CAETANO.— 
de Fernandes   f Comp.   Com- 

§leto sorlímento do   fumo em cór- 
a, de divesas procadencías. 
Deposito do  especial cigarro   de 

Jaguary. Chorutos, cigarros e phos- 
phoros de   dívcssas   marcas.    Rua 
S. Caetano n. 65. 

Artigos Dentários 

^AO BOTIClO 
UNIVERSAL 

Casa especial do artigos dentários. 
Mantém depósitos em Santos. Cam- 
pinas, Ribeirão Preto, Franca e 
Uberaba. 

Januário Loureiro 

RUA   DE   S.  BEÜTO  M. 

Hotels  e  Restaurants 

PKM8Â0 MAOIONAL 

8-A—Rua Marechal Deodoro—S-A 
ALFREDO P. GUIUAUãES 

Acoeitam-se pensionista* intornoa 
e externos, praços  razoáveis. 

Magnillco* apotentos dacantomen- 
te mooiliado* para famílias e ca- 
valheiros. 

Prego* módicos. 

GRANDE HOTEL ROMA. Rua 
da Estação. Estabelecimento rs» 

commendavel. Quartos confortáveis 
e esmerado tratamenta Preços m> 
Hico*;^  

«TfOTEL DB FRANÇA.-SuK/ea 
*^ Comp. Com salão reservado» 
pessoal babilissimo. Cozinha da 
primeira ordenx Diária 8$000.- Rua 
Direita n. .49. 

OTEL BELLA   VISTA.—taríl H 
Vista ns. 32 e 34. Quarto* para fa- 
mílias e cavalheiros. Preços módi- 
co*. 

RESTAURANT E CAFÉ' OU A- 
RANY.—Rua Quinze de .Novem- 

bro n. 62 e rua da Boa Vista n. lÕi 
Conserva as portas abertas atà è 1 
hora da  manhã. 

HOTEL PAULISTA. - Rua da 
Conceição n. 136. Em frente a 

Estação da Luz. Commodos da 
primeira ordem o cozinha á brasi- 
leira. — O proprietário, Contalejo 
f- Comp. 

Casas de penhores 

G. BUENO * COMP. estabeleci' 
dos com casa de penhorei na 

rua Boa-Vista, avisam aos srs. mu- 
tuários que mudaram-sa para a 
prédio om frente sob o n. 24, con- 
tinuando a fazer empréstimos a ju- 
ros módicos, sobro jóias e objeotoi 
de valor. 

SEM TEMER COMPETÊNCIA, 
a casa de penhores de Luii Me- 

diei, à rua Libero Badaró n. 15 B, 
empresta qualquer quantia sobra 
penhor, a juros módicos.  

Diversos 

TRADUCTOR 
Joseph Wllllam Mee, traductor 

publico e interprete commercial. 
juramentado, espoo. da língua ín- 
gleza, rua   Booayuva, 20, sob. 

Novo Estabelecimento  PaU" 
listano de   Banhos 

DIBECTOBA C. NARDELLI 
N. 39—Rua Direita—N. 39 

Banho de  LuzJ— (systema Finsen) 
Banhos quentes—Frioa-Sulphu-' 

rosos-Banhos  a vapor—Duchas— 
Massagem, etc, etc. 

Tem gabinas reservadas para se.- 
nhoras o famílias-Preços módicos. 
PromptídSo no serviço, acceio e se- 

'ipicdade. 
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riASA AMERICANA - Deposito 
^ae novidades americanas, elixir 
e pós de Oralíne a artigos denta- 
rios. Rua de S. Bento n. 80. 

Roupas feitas e Alfaiates 

CASA BEVILACQUA 
Rua de S. Bento, 41' A 

Fiaxioa   Zloaisoli 

Fabricação especial para d noa- 
so clima. 

Chegou nova remessa de todoa 
os modelos. 

Preços reduzido pela alta do 
cambio. 

Pianos de aluguel dos melhores 
auC.ores a 20$000; 26$000 a aO$000. 

Francisco   Palau 
BorrelU 

-T.IQUIDAÇAO. FINAL. CASA 
-■-'pAÜLiSrA. Rua da Boa Vista, 
n. 76. Grande sortimento de ca- 
pas e casacos de feltro e cãsemira 
para senhora e meninas. Morins, 
creloncs. zcpbires, cassas brancas e 
de córcs. camisas para homens e 
senhoras, línbos de cdres firmes e 
muitos outros artigos para liquidar 
por menos do custa 

SSalâlo   da.  Bolsa. 
BARBEIRO E CABELLEIREIRO 

Travessa do Commercío, 6 
AGENCIA DE JOHNAES POR- 

TUGUESES fundadu em 1897. 
Assignaturas, reformas, annuncios, 
venda avulsa. Desconta para re- 
vender. A. S. Jorge * Comp. Rua 
S. Bento,   3&-A. 

MáRMORâRIâ MIUO 
Rua Rodrigo Silva, n. 20 

(Antiga rua da Assembléa) 
S.   PAULO 

CURSO—DR.   SANTANNA 
Preparatórios—moços das 7 horas 

às 11 horas. 
Preparatórios—moças da S-ftora 

áa 3. 
Sufficiencía E. Normal das 3 hgras 

àb- .     .._ ^ 
T.       vx da Sé, 5.  

'^WUEL SALLES 
i^BÍetAROA-i.ivHoa 

Rua   Santa  Thereza,   6 (sobrado) 

i 

CASA MABDBIXI 

OFFICINA E DEPOSITO 

PIANOS e HARMONIUNS 

Roa Direita, 41    Roa Direita, 41 

Vende pianos dos aeiborês aa- 
tores em prestações mensaes. Es- 
pecialidade em concertos e affloa- 
ções de pianos e orgams. Compra, 
vende, aluga e troca pianos e bar- 
monians. 

iXí 

Caixa   do cor 
«   1? ACQUARON&-Importaçfc>.ex-    1-,     .„.      ^ „        „ 
- , íl.portaçio.commiseíoe cooiSns-1      i?t*»*htnhtrf,-W\a   Direita 

1 ção. Espe-ialidaje em   viobos e li-   ' :sp*riali£ 
R. Fior 

Central, ã rua do Rosário D. 5 A, 
d:i% 9 às 10 horas da manhã e das 
S «-5 3 da larde. todos os dias. 

Chamados ■« Piiarmacia. 
pItOBC a. W7. 

DR. 
medico, especialista em 

P.AHA.NHOS. 
mol^€- 

tia de creançãs. com   prati-a    nc? 
llo«p<ues    de    Psrr».    Be>!deaoii>. - 
rua Marqoez de Ylu. 2, Telephone 

Tele- i 7C1. Coasultorio. ma de   S.   Bento '. 
1 a. 47. das 3 e meia às 4 e meia.    > 

T|RS= RAPHAF.L CO HREA DE 
-■'SAMPAIO.JO.XO M.ÍRTLNSDE 
MLLLO JtNIORK HF.HIBERTO 
DA FO.NSECA l-EHI?.\Z-ADv.>i.*- 
Dos — Tém seu eseriptorio a Tra- 
tetsa da Se.  a. 4. 

r CCHSICO dos;««^*   'i/'^'".*''V,'° «J» Abreu r^Tfc 
Ca.xa Ml. Teiepfaone. IH6L Eadere- ; |j»SCHlPTORIO 

í'engenheiros Saoiaei das Nevea I      , , ,       -. 
e Caflo»    Eacobar.   Consirucções I «" telegraphíoo. Acqaarone. 

PiROFESSOR 
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DE     CYTHARA 

pie».!   5aia   para   aulas. 

Papelarias 

A.R das de ferro, ponte^ sa leamento e j .'^•Bento o. ãõ. Importadores devi- 
instalisções electrica< — Rna da aho«. licores Pnos, roupas bsaaeas 
Bod \ iãta. 18 D, juaU ao Tkeatro J e periuroanai. Coaimiiaia * coasi- 
SantAKna | gasção. 

PAPELARIA, lypagrapbia. enea- 
derr.açie,    p^ataçfo,   fabrica da 

(1AMISAS E CEROULAS liqui- 
.^dam-se pelo custo real na Fabri- 

ca de eravatas, à rua Direita n. 
26-A. Grande sortimento de gra- 
vatas por preços sem rival. 

AU BON DIABLE — Rua Direi- 
ta n*. 47 e 49. Telephone. 46. 

Importante estabelecimento de rou- 
pas feitas para homens e meninos, 
impermeáveis, eta Preços sem com- 
petência. 

ALFAIATARIA ESTRELLA DO 
BRASIL. Grande a variado sor- 

timento de casimiras. diagooaes. 
sarjas e cbeviots. Preços módicos. 
Agostinho da Silva Braga. Rua 
Marechal Deodoro. 1. 

LFAIATAAÍA    BARBOSA,   - 
Roupas feitas sob medida. Pre- 

ços módicos. Completo sortimento 
de casimiras. Execução garantida. 
—Rui do Rosário o. 16. 

ALFAIATARIA CARVALHO — 
Casa especial em roupas feitas 

sob medida. F. L. Carmino. Largo 
do Rosário n. 8. sobrado. 

Seccos e aiolliados 

AOS PAES 
aalhamos 

na caaa o 

DE  FAMÍLIA, acon 
nunca  deixar   faltar 

PERNET 

PROFESSOR.—Carlos Santíag* 
com boa pratica do magisté- 

rio no Estado de Mina^) e neita 
capital, dispondo de algumas ho- 
ras durante o. dia, propõe seus ser- 
viços para collegios e casas parti- 
culares. Preços muito razoáveis. 
Curso primano, intermediário ese- 
cundano da* seguintes malepiasi 
portuguez, francez, geographía, ori- 
tbmetica, álgebra, historia universal 
e do Brasil. Residência: rua Xa- 
vier de Toledo,   6. 

Premiada Fabrica de* * * * 
* * chapas de ferro esmaltado 
Rua  Florencio de Abreu   n. 3S 

S. PAULO 

-^I^oberto Cardinali-tf- 
rtASA   MICHEL 
\J d< 

— Rua Quinas 
de Novembro, 26. ImporUçio 

directa de jóia*, relógio*, brilban- 
taa e pedraa finas. Ultimas aori- 
dades eni prataria e objectos de aP' 
t«. Veadas por atacado e a var^á 
Caixa n. 448.  

G' lÍANDÈ FABRICA DE CHA- 
PEOS DE SOL.— Joté das San- 

tos Major, fabricante, importador 
a exportador de cbapeos de sol. 
baogalaa e sombrinhas. Vendas por 
atacado e a varejo. — Rua Direita 
n. 26   Caixa o. IJ  

FHANCEÍ.- pRQFESSpR DE 
ÃJemtndrê Lefécne. Ladeira do 

Piques n. 7 B. sobrado. 
BAZAR VBNEZIANO.—Grande 

sortimento de brinquedo» e pef 
__ -^ * » a ^t M íomarias. nacíonaes e extrangeiras. 
nKAIMC. A ' De^tUricios e periumsrias fabrics- 
■^■^•^'^^-•^jdos pdo dr. /Mé SofeWo.-Ladeira 

i de S: Joéo n. im  
ACADEM CA.— 

doe FratelU Branca, de Milia Ver 
mlfugo-Autl-ftbrlI.-Aatl-eeleri- 
c«. O Ix-or hygienico mais conhe- 
cido. Lnicoe concessionarioa para 
o Brasil: FrateOi MartíneUL S 
Paulo; roa Quinze de Novembro 
Santos: rua Quinze de Novemhro 

CHAPELAUÍA 
Grande sortimento   de c apeoa 

: de palka e tellra. eartolaa  e  e!*- 
; faea, aanas e boaet*  per* criaa- 
' c^TsSãek   de b>agaias e gaatém 

cbnvaa. — Edmardo Fatrimeu   RnÉ 
de^S. Beoto  «A 

IABRICA DE  CHAPEOS  OR 
SOK—Venias oar atacado e a 

livros em bran-x» e artigos paraeç- t ÍX*SA VERDE.—EspcciaHdade era ' varqo. IWORTAçãO'BIHIKTA.—Jo»é 
criptoria Duprat §■ Comp. Roa Di-   V liotiBae taas. Psaços rcdaztdos {ForaUa. Raa Direita B.12, &   Pau- 
mtai 14L t.oa de Sk ioio. a. 4 { fc^ BrasiL 

M 



«^■>jyM«L' I   '1'"^^*^^^ 

í  ■  /i 

'íSBsm 

MummxM 
Teleptie n. 814 

>—■^■O" 

5. PAULO 

t 

Rü; ifu iiuuniuu, I; u u âi 
 -.ji— ■     ■ —-    —p 

Caixa Postal, 143 

S. PAULO 

.í^. ^. MK« K^-: ,• .*%'=, fl.,-, 

Typoaraphia a vapor ♦   ffineaelemaç&o ♦- ^'autaçao ♦ jjoiaraçao -^ jq.w**w«». ■  
Wm —^   em  branco  e da oarimboa d©   borracha   • ^ , ^, ..JÍX 

^ EMPORiO_JTyPOSRAPHJCO      ♦♦♦♦      BMPORIO     TYPOGRAPHIÇO 
Tem •em^í^^awde quantidade ae tagg^_ggg!ggay» « <^e   phaotoBla, e todo o matei-ial typoifraplilco 

G-rande Atelier de Photograviira e Zincotypia 
'     MONTADO COM AS   MACH.NA8 ^^Íf^^^Dn^StTva^OP. ^ •     MONTADO OOM AS MACHINAS MAIS MODERNAS  DA AMERICA E EUROPA 
 .. INTERNATIONAL FAPE5R Co. DE NEIV-YORK ——  

I       rrenio» <M>iUi«eto e-pecial oom e»te pode>^»o «yndicato para a venda do f«» P»P^l,"«^f ***** '**' *^- ^'*"*'* 
iv      i*™*»- ^ papel é, multo «uperior a qualquer outro papel fabricado na Europa V„,.U 
r   O    «COURISIO  l^^ULli-r^NO,,   é   ímpre««o   em papei   da   «Tnternational   Paper   Oo.    de   IVew-YorU „ 
h.        M   PAPELARIA,   PAPEL    PARA   OBRAS — ;— 

^'^•^KOENIG  & BAUER   DB   WÜRZBU RG  < ALLBMANHA) ♦♦ 
irabrl^te»  e  tavl^r^de  «í?oítoa*   de   impre««ao  a  eylindro. I^-'>?-i«^"''  ^^í»"^  ^"^ imi,re««ao «««plen, 

dupla», de reacçOo, de dua« a cinco côre«, "»a«»»™»* '•«^*Í^^L7çT4NQ   uma machina rotativa dUDia VANORDEN & C, como representante» de»ta Importante fabrica, forneceram ao   CORREIO PAULISTANO,, uma machina rotativa flupia 

lARifllUEii VAHORDEN  & C< 
TELBPHONll  N. 814    SÃO PAULO    CAIXA POSTAL, 143 

. U E11 
'ssstim£ssamí'síx^ 

sm 

ELIXm DEPÜRATIVO 
X)S TS. Z^ZSSEIO 

$'' TJnico que cura; 

l^v.. Rhaumatianios 

*v„:;./: 

&: 

Esorophuioae 

Tumores arllculares 

AffaaçSe* de origem oyphilitiea 

E' de gosto agradável e ninsmo as creançss D   tomam   com  (aclli- 

f^-"«fcOs SIS. clínicos encontrarão no Ellxlr Depurativo de Th. Libero 
t omoilior vetiiculo quando tentiom de associar sAes ou quaesquer outros 
I»'       ijiedicamentos mais para e curo das moléstias acima mencionadas. 

''  Depositários: - BARUMi & COMP. 
fls. i e 3, Rua Direita-^Urgo da 6é n. 2. 

Queiram visitar 
o   livraria   Ma- 
Íalh(ke> e veri- 

qucm g bello 
eortimenio de 
ehr«a>o«    para 

f«l|«itaçaes, 
c«rW«s     p<w- 

taes, 

FQLHIHHAS 
livros luxuosos 
^aCa    presentes 

expostos 

esa 

oo 

U-vrada HagaMes 

.¥, 

GRANDE LOTERIA 
--^-^   '    ■       DB 

5"} 

Í45-V,; 

maJfamm^mÊmmÊmmmm^mÊÊimiÊÊamr- 

I   TONiCO-NERVINO 

\ mmmi 
DE 

Orlando Rangei 
GRANÜIADO COM 

ÜAÔK 
KOUA-DAMIANA 

Yohimíélié e Glycero- 
phosphatoa 

AD¥NA«IOSINA 
combate a neura» 

themía. o enfraqueci- 
mento geral oraanico 
cautado por molfistiss, 
pela edaae ou por ex- 
cessos de trabalho OU 
d« |^lqu«r oum q^ 
ttfi^a; ectúa nâ dj/^- 
p^tia atônico, na fa- 
dt^a itrebral, no ^s- 
gotümento nercosò.ttc. 
E", emíRAi, o medica- 
manto  da» n»fi^eni(íB 
íitíriüOiãí':, .. ft net" 

g: 

SABBAOO,   13   DB :7ANBJRO 
HBbiltt«<seronni I    um billicta d* 

4BtranAe J^notería.  PT»oiOAal 
BC te9 COHTOS 

pA vKva. AGENCIA DE ^CfTBSSSSSt ^HrmiSA^P ^"g^ 

v    EUA QÜHTZE n^ NOVEMBRO. 6-B 

*^''.' ;;rí:::U'   ••■<*;.i-i;'' 
CO utt jLieiítlisJ" ' 
•len-íis."' eic;,ata,1o^'! '>r 
períurf/, (St/f ^lUn': ■'•- 
naee i^erroruf i' ''^'-'M 
o «eu '■!;; :!o. 

DepoeuunOK 
em S. Paulo 

Batagl & Comp. 
V'«R<2<r«e em <oda« as 

/iÃarautciwi e tiro- 
í/arias. 

Mtm 

REIS 

n 
> 

> 

m o 
o 
z 

cxa 

* 
%    Dr. Leonel Pessoa 
* 
H;    Medico, operador eparleiro 

% Rua Augusta n. 177 I 
í « 
de (Avenida) ^ 

*;       Antigo interno ác. cünlca x 
3? (por conf'iirso)  na   Miserl- í 
3( cordin do Hio, c ex-njudnn- Z 
lE Ic do   operações   (por   ron- ^ 
2 curso) no KaculdacloiioMe- * 
* diciiio. * 

T Kfpecialidodii'!: J 
X    MolesHaa de   senhoras a     3: 
!t crianças ^ 

ÈLÍXIR M. MORATÕ 
E' o melhor depurativo 

brasileiro 
O Elixir M. Moialo cura n sy- 

pliilis, cura o rlieumolismo, cura 
a morpíiòu. 

O lilixir M. Moralo é um depu- 
rativo indÍReria, e o único remédio 
que curu a morplica. 

O lilixir M. Moralo é o salva- 
ção da humanidado, ú a felicidade 
dos povos. 

\'ende-se nn casa 
Baruet & Comp. 

S.   PAULO 

'<~m 

La Veloce 

NiVMii mm 
o Oíi)lcndido o rápido v8[ior 

Cittá di Milano " 
Sahirá de Santos no dia 2 de janeiro para 

^io, Gênova e Nápoles 
"Vin^g-em i-npitla 

ID.V E VOLTA 20 0(0 de reduoção. A possnfçcm de volla ''' "'ü ''> 
lamhem para os vapores da Navlgazlone Oenerale Itallana-Florlo 
& Rubattlno. 

Para passagens a mais intormacõcs com todos at sn!i a(.:'"iiot o 
agenlos gcraus no Urasil 

S. PAULO :   Rua do Commercio n. 9 
Santos s XÍ,Tia Santo A.ntonio n. í*í> 

•siissa?;;;.'-^':''"-. 

'cíSpI' 
>::z<.i.' 

DT5TPOGITO j\ OKMAL 
CARLOS SCHOECHT' JÚNIOR 

;>        .  ^\5A.    QUINZE    X>E    IVOVEMBRO — Pí.  ©3 

IMPORTAÇÃO   piRBCTA 
Vinhos superiores para mesa, e do Porto, Ciierry e Madeira 

Chà, Cacào, Ctiocolate e Biscoutos      - ^ 
Cognacs, diversas marcas e todos os Licores 

Et»««o»-^Prtíí-poÍB-Clu«npigB0M-Hoficot8   verts  et napeolet-Sardinh88--La<í08tas-Camarõ«8-Paté de 
^'^" foie gras—Caviar-Pepinos em vinagre—Mixed Piekle» 

MANTEIGA   F.   "DEMAGNY,,   E   " DINAMARQUEZA,, 
PflE«l«ÍT06 e OÜEIJCS DO REINO.  PRATO e SUISSO ^^ 

n .i:ih. ig-Sudamerlkanische 
I/u..:Vit.:.jhlsfffahrt — GeselIschafT 
S^apores n saliir: 

Dahia, 10 janeiro 
—S. Nicolas, 17 de janeiro—Per- 
nambur.o, 31 janeiro—Anunciou, 
7 do fevereiro. —S. Paulo, lí fov. 

O paguêíí cUUmS» 

CORRIENTES 
Cvpitto :   A.  Barrelet 

EahirA no   dia   R de jonciro para 
Rio.  Bahia,   Llaboa. 

LaIxOos e Hamburgo 
Preço das passagens de 3*. clai- 

■e para Lisboa, rs. t6S$000. in- 
cluindo imposta 

l'odos ,08 paquetes desta comua- 
nbie '90 providos com oi mais 
modeiDOs melhoramentos e oíi'„ 
recém, porlanto, o maior conforto 
aos srs. passageiros, tanto de pri- 
meira como do terceira classes. A 
bordo de todo* os paquetes ba me- 
dico e creado, assim co^o cozi- 
nheiro portugoez, e até Portugal. 
as passagens de todas as classes 
incluem vinho de mesa. 

t'«ra tratar coro os agentai: 
E. Johnston & C. 

RUA JOSB'  BONIFÁCIO N. 21 

LaVeloce 
Navigazione Italiana 

o rápido e esplendido vap jr 

qiTTA Dl TORINO 
SahirA de Santos no dia 15 de janeiro para 

Barcelona, Gênova e Napoies 
Preço da passfigem de 3.* classe franooa 160 

Viagem rápida 

O   vnijor 

CZTTÁ DZ 17AFOLZ 
sahiri do Santos no  dia i de janeiro para 

Montevideo e Buenoa-Airea 
Ida e volta, 20 «i, de redueção. — A passagem de volta é validi^ 

lambem para os vapores da « Navigazione Uenerals ItalfMla' Fiorro * 
Bubattino ». 

Para passagens e mal» informações com todoa os sub-agootes • 
rgeotes geiaes no Brasil: 

SCHMIDT  &  TROST 
^.   Puiilo—]2.iia do   Commercio,   O 

SANTOS — Rua Santo Antônio,  50 

Maravilhosa descoberta contra a caspa e a 

queda   dos    eabellos ^ranicJO^H^ Maravilhosa descoberta contra a caspa e a 

ouéda   dos   eabellos 

i 
i 

P 

Ulmo sr. L. «Queiroz ft Comp.— 
En abaixo-assicoado, doutor «m 
áiedicina pela Faculdade do Rio 
de iaoeiro, membro da Academia 
Waeional de Medicina, correspon- 
dente dfis Sociedades de Medicina 
e Tbcrapeui ica de Pari», da Sccie- 
é»de de Medicina de Bordeaux, da 
Soeiedade de Pediatria e Medici- 
Üe Pütütisa de Faru. da Sociedade 

FÓRMULA DO DI8TINCTO ESPECIALISTA DR. PAULA UMA, QUE O APPLICA DIARIAMENTE ^M SUA VASTA CLINICA   DE   MOLÉSTIAS DO        ^   „ 
COURO CABELLUDO, E ES|í>ECIALMENTE NOS CASOS DE ALOPB^CIA E SBBORRHB A 

•tople«T«ente   »ma   lo^ao de   t«,Uette  e nfto   deve   ser   coafuodido   com a«   aír«««   tonica«   profusamente   ««««neiadas   nos jomae« 

aceitava. IP» «lia tem tido em quasi todos os Estados do   Brasil,   pela. carta, que temo. recelrido   e pelos attestados dos distinctos profisslonaes que abaixo   transcrevemos; 
♦    O   T«B.IOO*L   »ao   é 

A eflictcla deste preparado está demonstrada pela  gra Cie 

de Pediatria de Moscow, do r:Trculo 
Medico Argentino, memt>ro da So- 
ciedade Internacional contra a Tu- 
bermlose, laureado do Instituto 
de França, «tcL, etc. 

Attesto que o preparado denomi- 
nado—Tkneol—fórmula do distin- 
eto eepecialMta dr. Paula Lima, 
proporciona rea^s vantagens oo 
tratamento da setiorrbéa   secca do 

* couro cabelludo c exfoIliaçSo pel- 
I iieular «lecca ou sieatoide des r»- 
I giões pillosas e nas alopécie? pel- 
I liculsrev tão freqüentes na pityria- 
I      Ks grasa, OMiniíestaçáo mais com- 

muni oo sexo femintno. 
I No meu nnodo de »ér o^Thrlcol 
;     —constitúe   um   bom   agente rtat- 

diCcador em   casos   taes e merece 
^    ser   recommendado de preíerencia 

aos preparados    similares qoe nos 
Tém do exlrangeiro. 

O reierido é verdade e o a?firnio 
sob a fé do meu grão. 

S. Paulo. 20 de julbo de 19%. 
t>r. Clemente Ferram 

En abaiju aesignado. dooior en 
medinina pela Fa<u! Jade do Rio de 
Jaoeiro, etc, etc. 

Atlesto qoe o preparado Thnrol. 
formula do distíotlo especialista 
dr. Paula Lima. foi por mim em- 
pregado em varias afleeções do cou- 
te eabelludo. sempre com oplimo 
losallodo. O Thrirõl. além de «er 

'cn poderoso anti-eeptico do couro 
eabellado é uma excellenàe loçío 
de toilette. pelo seo agradabiliwi- 
mo aromo. 

í Em té do meu grau passo o pre- 
sente. 

S. Paulo, 28 de julbo de 1906. 
Dr. Eugênio   Heriã. 

Altcsto que Unbo empregado o 
Thricól, formula do dr. Paula Li- 
ma, leodo conseguido os melhores 

resultados contra a queda dos ca- 
bellof. 

O Jhricàl, alòm de seram espe- 
cifico, é excellente ioçio "le toilette. 
pei» seu   agradabilissioio Deríuroe, 

S. Paulo. 4 de abril de I9U5. 
Dr. Vakníim Brutene. 

Xtesto que o preparado Thriról, 
fórmula do illustrecoliega dr. Pau- 

la Lima, conhecido especialista, a 
habilmente manipulado por v., á 
de resultado efficaz e prompto aas 
moleitias do couro cabelludo, co- 
mo lenbo tido occasiéo de verifl- 
car em muitos doentes de cliaica 
civil e até em pessoas de miote 
família. 

S. Paulo. 7 de abril de 19U6L 
Dr. Leonidio Ribeiro. 

W?tC O THBtlCO^L    é portanto ama excellente lo^ao de toilette e am medicamento efficaz contra a    ClUE'r>A 
       PRBÇO DB CADA FRASCO RS. 4$000        

130S    CAJBEL.XX>S   e   a   CJASrA. 

Encontra-se  à venda em todas as òrcgarias, 

■^^   X.. 
casa" ^* TwsTfamarias. leias de "barbeiros e em casa dcs fabricantes e depositários geraes 

10'B 


